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o que se espera das EXPOSICÕES-FEtRAS DE GADO
O PROBLEMA DA EXPORTAÇÃO DE CARNES

EKPDSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO E MISTO E
A INbl^iSTRIA LEITEIRA NO PARANÁ
ENCERFiOU-SE o ÚLTIMO CONCURSO DO MODERNO
de CoIlTE DE 1959
nelorIe mais precoce
PENHOfl pecuário E SEU REGISTRO
AV|CUlk.TURA
MERCADOS DE LATICÍNIOS, CARNES, AVES E OVOS
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Rural-Willys possui potência e espaço de
ra para carregar grandes volumes e carga até

/2 t., retirado o assento traseiro. Trans
porta 6 passageiros e mais bagagem, com ro-

I j 09®ni suave, facilidade de manep eesplend,da visibilidade. Potente e econômico motor
d- 90 HP - 6 cilindros, e troçôo nas 4 rodos

que asseguro transporte útil e d» f
e de confiança com

qualquer tempo e em qualquer estro-
' no barro e no oreiôo

iimr

RURAL-WILLYS
camioneta brasileira

com tração nas 4 rodas

coNHECA O Veículo ideal para o campo e a cidade

CONCESSIONÁRIOS DA WI L l YS - o VE H I. A BI D DO BRASIL S.A.



GADO

DIGNO DE

PRÊMIO!
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V. o conseguirá recorrendo o rações
de qualidade superior, ricos em pro
teínas, corbo-hidrotos, cálcio, fósforo
e matérias minerais.

FARELO DE TORTA MARCA

"PROTENOSE"
.rOTENOSE
Reação Ca/P V.53
údade -••• n^^32
)teina tota\ '
•féria graxa - • •
aféria ribrosa ..
,a\éna minera\ ••
xfrafos nãonUrogenados. 44,27

0,10
0,50'

Inúmeras experiências realizadas por criadores na
cionais, comprovam que o fare o de torta triarca
PROTENOSE é o alimento ideal do gado leiteiro.
PROTENOSE é uma rica fonte de proteínas vegetais,
carbo-hidratos, gorduras, cálcio, fósforo e matérias mi
nerais, permitindo balancear misturas perfeitas de ali
mentação animal.

I
Para qualquer consulta, queira
dirigir-se ao Departamento Técnico da

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL
Praça Ramos de Azevedo, 206 - 22° andar - Tel. 34-7131

SÃO PAULO
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Fabricantes do famoso farelo proteinoso marca REFINAZIL

TRIANGlll,a

T-i' -LtiAÉfcsA _.

• m

l- J

t r;.

.V' w



T" ;

Garanlo uma ração
sadia I...

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

> CORTADEIRA "PENHA"

Desfibra - mói - tritura - corto

•em expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. Ideal para o pre
paro do "SILO". Toda construída em- ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. Produção horaria:
6 toneladas!1— Superioridade absoluta sobre qual
quer similar nacional ou extrangeira.

NOTA: Fornecemoi informações detalhadas para
conifruçâo de "silos" por processo simples, eficien-
fe e CO alcance de todos

Para maiores detalhes solicitem informações folhetos

rua rLOSINClO 01 abriu.
- FONB SS.1SU • SS-9é54 - CAIXA POSTAL 1S17 . S. PAULO
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Os bernes e as bicheiras "sugam" a saúde de

seus animais.

BIBE-TOX

acaba num instante com os bernes e os bicheiras

;V,'

.6 lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM t ECONOMIA!

PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES A

Companhia Química Rhodia Brasileira
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DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bodoró, 119 - 4.® andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna •

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP
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os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS P R E Ç O S DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1958
PARA PASTO

Catlnguelro Roxo Cr$ 18,00

Jaraguá do chão Cr$ 12,00

Cabelo de negro Cr$ 19,00

AZEVRM a consultar

PARA CORTE E PENAÇAO

Capim Colonião

AUafa

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

(

(

( preços

( a consultar

i

(

SOJA PERENE — Kg Cr$ 180,00

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

( preços
( a consultai
(

(

(
(

FAZENDEIROS, CRIADORES EINVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
EXPERIÊNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES.

SEMENTES PARA
REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto, variedades:
Saiigna (
Teriticornls ( a consultar
Alba (

SEKLNGAS C.H. 20 CC — toda de

vidi-o e metal, contendo além da se-
rmga, um vidro sobressalente, duas
agulhas, e um jogo de embolo e ar-
ruela. — Preço: - Cr§ 495,00.

SERINGAS AMERICANAS RANFAC

Preços:
10 CC

20 CC

Cr$ 530,00
Cr$ 390,00

SACARIA PARA COLHEITA

Confeccionada em ótimo tecido, tipo
loneta e cuja resistência permite perfeita
mente seu uso para três safras.

Saco de 60 litros Cr$ 102,00
Saco de 110 litros Cr$ 134*00
Saco de 120 litros Cr$ 135,00

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecio
nados ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cri

Brometo de Metila Blemco

caixa com 48 latas 5.000,00
I.A.P., caixa com 48 latas... 4.500,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-

cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro

Bi-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um

Formicida V-8, idem, idem .

570,00

367,00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc 92,00
Nitrosim, vidros 100 cc 127,00
Nitrosim, vidros 350 cc ...... 280,00

EM PÓ

Garoa — Cianureto de Potás
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas a consultai

Arsênico Sueco, quilo
Enxofre americano, quilo
Shell, lata 800 gramas...

GRANULADOS

Wolf, sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs...

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 400 g
Idem, lata de 1 quilo
Pearson, lata de 1 quilo
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10 % —

29,00
24,00
61.00

50,00
98.00

90,00
198,00
156.00

88,00

170.00

REVISTA DOS CRIADORES

JjSutjSr* 1
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CARRARATICIDAS

Ideal, Arsenical — lata de 1
litro 57,00

Ideal, Arsenical — lata de 5
litros 220,00

Ideal, Arsenical — lata de 10
litros 440,00

Gavião, Arsenical — lata de 10
litros 1.307,00

Tixol extra, Arsenical — lata de
1 litro 110,00

Tixol extra, Arsenical — lata de
10 litros 884,00

Cooper-Tox — tambor de 20
litros 5.365,00

Dip-Tox — tambos de 20 litros 8.700 00
Neocidol P — pacote de 1 quilo 135,00
Neocldol P — pacote de 5 quilos 638,00
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo 60,00
Quintox 450,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro 1.328,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros 12.450,00
Carrapatox — lata de 1 litro .. 175,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:
Excelsior Gostai 4.850,00
Arimitsu, japonês 5.50ojoo
Bomba Excelsior 1.710,00
Bomba Chuva 350Í00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo CrS 90,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr$ 50,00

Cuproxidul - Ultra — Cobre 80%, — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.
Preço — Lata com 1 quilo.... CrS 160,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va .Cr$ 250,00

Fujiboshi, japonêsa ........Cr$ 250,00
Para to.sar carneiros alemã N."

42600 CrS 1.000,00

JULHO DE 1959
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UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em série. Capacidade
de 30 cc, regulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável; facilmente desmontável:
suas pe(^ podem ser substituídas. Acompanhada das seguintes peças sobressalentes:
1 tubo de vidro, 1 caixa com doze agulhas sortidas, 1 jogo completo de émholos e
arrudas. Tudo acondicionado em esmerado estojo, por Cr$ 2.350,00

•

POLVILHADEIRAS KIORITO
japonesa

Paia polvilhamento de jardens, hortas e
pequenos pomares. Economia CrS 500,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo CrS 150,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.' 8800 CrS 110,00
N.» 8801 CrS 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Carbolineum, lata de 20 quilos CrS 355,00
Palum, Pearson, preservativo de
' madeiras, tambor de 20 litros CrS 485,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc CrS 45,00

CABRRSTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro CrS
Para vaca S''! ocn nn
Para touro CrS 350,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço CrS 400,00

JOGO DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanlms:

4 cm de alt CrS 450,00
5 cm de alt CrS 450,üu

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Jara uso
no campo e na cidade. Coies. pr ,
ron, cinza e azül. Tamanho; diye^°® "
Capa com capuz

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 págm^
sendo 4 destinadas ao
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações Se foi vacinado contra o carbúnculo lintomático ehemático. Ha ainda
um retangulo para fotografia do animal
— CrS 350,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
22 Cl 10% CrS 700,00

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 c/ 10%, CrS 760.00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação CrS 140,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de tòdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.
Preços:

N.' 42 — sem bico — Cr$ 1.940,00
N." 42 — com bico — Cr$ 3 220,00
N.' 52 — sem bico — CrS 3 220 00
N.' 52 — com bico — Cr$ 3.500,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos. .CrS 465,00

Idem, Idem - tonelada ....CrS 9.200,00
Farmha de Carne, 50%, - saco de

50 quilos (a consultar
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo CrS 44,00
Sais minerais "Tortuga" para

Bovinos - quilo Cr$ 29,20
Sais minerais "Tortuga" para

Suinos - quUo CrS 25,00
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo CrS 30,00
Sal mineral Socil Minersal para

Suinos - quilo CrS 26,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá CrS 16.000,00

Máquinas Moreira — Tôda de
ferro CrS 16.500,00

Debulhador Tamoio, adaptá
vel em caixa de madeira, sò-
mente a máquina sem cava-
lete CrS 360,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA "CRIADOR"

Anti-derrapante. Tamanhos 37 a 44.
Cano curto (1/2 canela) — CrS 440,00
Cano longo laté o joelho) — CrS 522Í50

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e EÇphíÒMÍCÓS •cuVdadosàmente
estudados para yacê adotar' em suas'. CÒNSTRUCÔÊS ;RURÁISÍ

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto 30,cr
Abrigo para Touros 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos

Aprisco p/70 Carneiros .
Banheiro Carrapaticida
Banheiro para Suinos ..
Banheiro parasiticida pa

ra Suinos
Bebedouro e comedouro

automático
Bebedouro e esponjadou-

ro

Brete e balança
Câmara de fermentação

de esterco
Cavalaria mista
Cercado movediço (ma

ternidade)
Cocheira
Ceva com 10 Baias .
Comedouros automáticos

p/leitões
Cocho coberto para dar

sal ao Gado
Curral
Curral Circular
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha
Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha

Estabulo Cruzeiro
Estabulo Economico
Estabulo Granja
Estabulo de Madeira para

12 Vacas
Estabulo Modelo .!!!!!"
Estabulo para 60 vacas"
Estabu o para 18 Vacas .
Estabulo para Bezerros .
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros

Estabulo tipo Vilã Branl
dina

Estrumeira ..".!!!!
Fabrica de Manteigã".'
Fabrica de Manteiga

Capacidade 100 litros
aianos

F^rica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00

50,00

50,00
30,00

70,00
50,00

50,00
70,00
50,00

50,00

30,00
50,00
70,00

50,00

50,00
50,00
50,00

70,00

50,00
50,00
80,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
50,00

70,00

70,00

PLANTAS Cr$

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueira 50,00
Instalações Econômicas

para Suinos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti

po B 50,00
Maternidade p/ Porcas 50,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol • 40,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —

Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários

Pulverização e Pediluvio

Silo Elevado (Aereo) .,
Silo Economico
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas

Silo de Encosta — Cap,
100 Toneladas

Silo Subterrâneo
Silo de 130 Toneladas""
Silo trincheira
Tronco para Apartação
Tronco para Cobertura ,
Tronco para Contenção

de Bovinos
Tronco para Ordenha ..

70,00
30,00

50,00

50,00

60,00

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,(10

50,00
30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguoribe, 634 - São Paulo
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a sua criacao

dando-lhe

VQ-PEN B12
o melhor e mais econômico suplemento poro rações contendo:

A

• Penicilina G-Benzatina
• Vitamina Bi?
• Vitamina D3
• Micélio de Penicilina

VI-PEN B12 um produto fabricado por

Indústrias Farmacêuticas

^ntouha-.'
DIVISÃO AGRO-PECUARIA

Rua Caetano Pinto, 129 - São Paulo - Brasil
Indústria Brosileiro

'Sj
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•n Símbolo de
sarantia para os criadores f

norte a sul, de leste a oesté^..

W

PRODUTOS

VETERINÁRIOS
que asseguram o defesa
dos rebanhos bovinos,
suínos, ovinos, eqüinos
• aves.

Acrortiicina Intramuscular 100 mg »
Acromicina Intramuscular . . 500 mg *
Acromicino Endovenosa ... 500 mg *
Aureomicina Cápsulas 250 mg *
Aureomicina Tabletes
Solúveis 500 mg *

AUREOMICINA*
A maior descoberta científica
no campo de antibióticos...
mais econômica por ser
usada em doses mínimas

Aureomicina Ungüento
Intra-Mamório - bisnaga c/ 7,1 g
Aureomicina Ungüento Tópico
Veterinário - bisnaga c/... 14,2 g
Sulmet em Solução a 12,5%
Sulmet Tabletes a 2,5 g

Suplemento alimentar contendo Aureomicina e Vitcmina Bia
SOLICITE INFORMAÇÕES À

CYANAMID QUÍMICA DO BRASIL 5. A.
♦Marco

Registrado
AV. RIO BRANCO, 131 • 21.° AND. - C. POSTAI 1039 - RIO DE JANEIRO

FILIAIS E DISTRIBUIDORES EM TERRITÓRIO NACIONAL
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NOSSA CAPA.

Apreseiitamos em Nossa Capa, GUARA MARFIM, reprodutor da raca
Holandesa pura por cruza e CAMPEÃO SÊNIOR PURO POR CRUZA na
III Exposição-Feira de Gado Leiteiro e CAMPEÃO PURO POR CRUZA DA
raça na I Exposição Regional de Animais de Guaratinguetá. Nasceu em
27 de Janeiro de 1955, é filho de Amiral e Guará Morgada. Trata-se de um
produto de criação e propriedade do sr. Antônio Coelho Guimarães, que
na Fazenda Bela Vista, em Guaratinguetá, possui um plantei que sé
tem imposto e causado admiração tôdas as vêzes que concorre aos
certames do Parque da Água Branca. Ainda agora o sr. Antônio Coelho
Guimarães, apenas com cinco produtos de sua criação, conquistou o Ca7Ji-
peonato Sênior de Machos Puros por Cruza, dois primeiros lugares dois
segundos e ainda, apresentou o Melhor Conjunto da Raça Puro nor Cru>n
Na disputa da medalha GOVÊRNO DO ESTADO, concorrendo só com èsses
CÍ71CO produtos ooteve o quarto lugar com 21 pontos.
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O q e se espera das
exposições-ieiras de gado

dores Leiteiro e Cauaios Marcha-
e fazer os rnmpnfn^in^ dado contar o que foi o certame
constar .H r®«^«'2aÇão sugere. Hoje, limitar-nos-emos a
alcancou- 300 m/nnrir, j reduzido o número de inscrições, pois não

vassou^^Mtpreciso voltar um pouco atraz e examinar o que se
D!c?eto-^Íi aVp P^r.1 s^^íÇos de S. Paulo. Ao que tudo ináca, o
ãaauples aup fivhnm p ^jrpostçoes especializadas nunca foi do agrado
Tela pual foi exposição em S. Paulo, razão
Associação Paulista de CriadorlT^^TTôvtnor^T"' realçada pela
o sucesso técnico do certaT? Tnr^T contrariou o desejo desse grupo:
logro financeiro então olT^ladn Tn- época; mas o ma-
nante do que propriamente dp Tp'̂ -!^- - ^°'̂ ^equencta do mau tempo rei
na memória de organização, êsse sim ficoua uc rauizos e foz muito explorado posteriormente.

no foi reaiz^ada "om^ bem^So^/^pomca"
sucedida, apesar de tudo No íZcp^^ ^ muito receio. Foi bem
Feira, não foi possível ipvâ in^ pf^ ® devena realizar-se a II Exposição-riores e a explorSo TTe Ti suTTr^^^^ prejuízos ante-
siastas da idéia permanecesse-^ • ^om que os dirigentes e entu-
II Exposição-Feira, contràriamenf^^^^^^^ormente, a direção da
aqueles que a haviam combatido Viu S entregue
da exposição, todo o poder dos servipã!%1p-°' "^«'•^cer, em apoio dos serviços
os saldos financeiros, se houvptvp ?N^mis, porque, desta vês, além de tudo,
quisa e de Fomento Zootécnico dn n% '̂ã^ canalizados para o Fundo de Pes-
prejuizo, a APCB não poderia avenrií'̂ '̂ 7
prejudicial se verificou com a inni^pp- ' exposição. Mas o que de
menos justos, ficaram as Exvosicdp^ iZ- ® aplicados em outros fins, não
para se movimentar e se oraaniznr especializadas, sem um fundo
tação seguida de quasi obriaar nr, fpl ^^^^^mes seguintes. Mesmo da orien-
do, surgiu um natural retraimevtn donativos ao referido Fun-
isto as desastrosas medidas tomadaassociações. Somem-se a tudo
em S. Paulo e teremos uma das rrinpi^p- exposição nacional realizada
de Gado Leiteiro não poderia confaJ^ razoes porque a III Exposição-Feira

Mas outras, •ra.^Kpp entusiasmo.Mas nutras, -yppíip • p s-sjiii. muno entusiasmo.jKi tts outras razoes ainda erittp-m p
nao so desta, mas também de ovfrao prejudicando os trabalhos,
^^JfT-taçao que os governos anteriores dúvida alguma, a mátura. refletiam nas exposições de anima^ dando a pasta da agricul-
declaram ser excessivamente alta» inúmeros os criadores que
que as rendas auferidas dos rehn-ní. despesas em uma exposição e
a escasses de farelos de torta<; o p dificilmente as cobrem. Mesmo,
rações contribuem para encarecer dp^ conseqüentes altíssimos preços das
po de arümais. Com uma política o preparo de um gru-
e evidente que qualquer exposição de matéria de preços de leite,
de tudo, ainda é possível recàiznr f^do leiteiro teria que sofrer. Se, apesar

melhores que tnrin^^f deve ao espírito forte e à
, Embora os criadores neif?- c-pesar dos desmandos dos go-lamentavelmente — e todos sohe-J^^- confiem em seu atual governo,

fracassos residem em mãos do ao causas de nossos dissabores
Assim, diante de ouadr d da União, onde pouco influimos.

especializadas em natureza, seria recomendável desistir
nacional " esta orientTfíT -^d^ dúvida alguma que não, pois
Pnuin . 5"^ uma amostra de nZFf' blinda persistem. A última exposição
n niie exposições gerais, reunindo ?, • '"•P-V-ca mais se devem realizar em São
exnosíedes fe-^er é corrigir os todas as raças c finalidades.
manefi^ n ^^^erializadas deveriarJ cometidos. Os recursos financeiros dasmaneira que e.stive<,op deveriam ser recnihidp^ „ ^

p-t-pppípXp^ ^ e corriair ns ícaas as raças c jinaiiaaaes.

manefrZ n espemalizadas deveriarJ cometidos. Os recursos financeiros dasf Ssse®"®Í® '̂̂ ®®®em sempT^J^"" recolhidos a um Fundo à parte, de
ficasserrtTtê ®em tempo Tnf^í^ direção das associações de classe
tencamr^ • '"'•esmo no próprio PC-ra seu êxito. Não importa quetencessem as exposições, t°?2°,.^P-ndo de Pesaui.sa dn nP A desde nue ver.
ficassem até mesmo nn^^P^ contribuir vara seu ê

TlTdo^s T ®^Po®^Ções espetíalisnT^ Pesquisa do D.P.A., desde' que par
das o ^mbém nada de uquele Fundo recebesse uma par-
nente orne-J^^°'?'^ ®due as exvnsJ!^-^ eeria, pois suas finalidades são eleva-ncnte organização, de?,.,, "- exposições es-neeí^7i.,^w„„ í,v.me e

dos D j™ ""-"t-uem nada do aqueie punao receoesse uma par-

neiite orno-nT^°'?'̂ ®due as exvnsJ!^-^ eeria, pois suas finalidades são eleva-
Costa" se-i^^^°'°' debaixo de^diro^P especializadas tenham firme e perma-iSde V^oA^^^-^^^^^^^^do, cont«?^° constante. Que o "Recinto Fernando
incomvroo-nt- 1°"° de uma usina e, se possível, ampliado. Mesmo a
nuT^rixvnlfo- ® em pleno recinto é algo deexposições em benefício pois sem recinto nao teremos
10 ' " ua pecuária.
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Vacino c/ aftosa LEIVAS LEITE Cr$

4,50. Motorei. Conjunto gerodorti. Dl-

nomot. Alternodores. Winchorgar. Bom

bos poro irrigoçõo, poro pogo, poro pul-

verizor com ou sem motor. Polvilhodsl-

ros. Móquinot poro picor corne, verdura,

polho, capim. Poro triturar raízes. Da-

sintegrodores. Moinho poro tubo dino-

morquês, inglês e nacional. Lonternos

"Alodim", "Perromox", "Sonombulo",

"Tupon". Lotões poro leite. Coedorei.

Coolho. Brometo de metilo. Formlcldo;
"Blenco", "Totú", "MM 33". Aplleodo-

res poro brometo de metilo. B.H.C. o

12%. D.D.T. Deenote, Laxona. Gome-

riol. Gomexone. Soblovito (Vit. 8-12).

Soblovino (comp. 8). Soblocino (antibió
tico). Oleo de figodo de bacalhau e ca

ção. Delsterou. Sulfoto de manganít.!
Sulphomezotine. Sulfomerozina. Sulfanl-

lomido. Sulfotiozol. Sulfoguonidina. Sul- |
fodiozino. Fenotox. Cuproson. Parenox.

Porzote. Coldo sufocolcico Dupont. Ee-

xofre. Tolco. Pratt's. Termômetros poro !
chocodeiros e onimois. Criodeiros Brower.'

Debulhodores de milho. Lonça chamas. |
Sementes. Tesouros poro podo. Torque-

zo "Burdizzo" e "Houptner". Seringas
"Houptner e outros. Agulhes.

Todos OS produtos veterinorioi e
agrícolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Ruo Florencio de Abreu, 40
Fone: 33-4387

MULTIFARMA
SÂO PAULO

I ADUBOS...

fSTA PKtSINTICOPAS
PRODUZINDO MAIS t MiLHOt.'

COMPANHIA paulista DE ADUBOS
Coixo Posto!, 6042 SAO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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TORTA DE

AMENDOIM

Proteínas 48^
Azoto 7,5%

Cia. Swift do Brasil S.A

TORTA DE AMENDOIM
é o caminho

econômico para
resolver os

seus velhos

problemas de
criações e
lavoura. V.

a encontra

disponível, para
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•ã

Como alimento — é dos mais ricos e Importantes
componentes. Possuindo grande teor de proteínas
(48/50%), é recomendável na alimentação do gado
leiteiro e do gado em geral, criação e engorda de
suínos e demais criações. Por suas excepcionais
qualidades, é Indispensável na maioria das rações.

Como adubo — pela sua grande percentagem de
azôto (7,5%). oferece os melhores resultados na me
lhoria da produção agrícola. Particularmente Indi
cada na adubação de cafèzals e canaviais. Por sua
comprovada eficiência, foi licenciada pelo Depto.
de Produção Animal, sob o n.° 2299/49.

Para maiores informações, escreva a

CIA. SWIFT DO BRASIL, R- Formosa, 367-S. Poulo-Tei. 35-6121
Rua Abolição, 2013 - Tel. 3921 - Campinos

Av. Vitória Régia, s/n? - Tel. 1711, 2750 - São José do Rio Preto
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PECUARIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

. . .LEITE O ALIMENTO DE PREÇO MAIS BAIXO

Ligeira reação favorável se verificou no mer
cado laticinista das duas principais praças do País:
S. Paulo e Rio. Entretanto, a reação se limitou à
venda de queijos. Registrou-se razoável saída de
queijos, sern, entretanto, melhora de preços. O Par
mesão continua a ser a grande vítima da situação,
encontrando-se estoques de afamadas marcas a Cr§
60-65 o kg (no atacado), coisa que nunca se viu.
Também nunca se viu o mercado de manteiga de-,
bater-se numa crise como a atual. Nem a baixos
preços a manteiga encontra saída! Os queijos ainda
conseguem razoáveis vendas, que se espera inten
sifiquem-se na sêca que se inicia. Infelizmente, para
a manteiga os prognósticos são sombrios: não se tem
esperança de profunda modificação na situação, de
vido à margarina, que ostensivamente vem tomando
o ugar da manteiga, tanto na mesa dos pobres como
na dos remediados e ricos, além de na própria in
dustrialização (fabricação de pães, bolachas, bolos,
etc.) Retomada de terreno não se espera para breve!
E a coisa se agravara ainda mais com a próxima (ou
recente) inauguração de mais uma fábrica de mar
garina em_ nossa Capital, para 500 quilos por hora'
Dai a razao por que os laticinistas relacionados com
a fabricaçao de manteiga se estão movimentando

tí''^ ^°vêrno o grande inconveniente da concorrência desleal que desde há muito a
margarina vem fazendo à manteiga.
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Em outubro próximo, o Ministério da Aericul
tura (por intermédio da Divisão de Inspecção de
Produtos de Origem Animal) reunirá
produtos de alimentação, para estudar modifScS
e alterações na regulamentação vigente Remn?
mento da Inspecção Industrial e Sanitária de Pro'
dr°29 f952>'T ~
presentar nos debates, de modo a deten^Xo"'
tivos a serem introduzidos na i • f 5
cultando ou impedindo ^^gislaçao, difi-
venda ou ao consumo co* "^^rgarina exposta à
teiga. Pretende-se, simplesmentrí'''̂ ''̂ ^
euém «oor^^ -simplesmente, fazer com que nin-s craTatot:?
de venda de margarina- dõc deseja proibição
dades de confusão entre os afastar possibili-
ferentes em constituição fí<=- P^dutos, muito di-tivo e valor industr"3 (císto^d^e"'"'̂ ^
de-se que a manteiga volte a o Preten-
taque que suas boas qualidaSs^m °
tirando da situação aflitiva o • L proporcionam,
tas que estão vendo seu estoono laticinis-
lenta mas progressivamente <Sfo ^^^teiga crescer
nue na mesma proporção! ' ° prêço dimi-

•íJfVÚ-

OS PREÇOS DO LEITE

Quanto à política de preços do leite, as autori
dades estão adotando o recurso do avestruz que, nos
momentos de tempestade, esconde a cabeça embaixo
da aza ou a enfia na areia para não ver a realidade

ambiente. Se o custo de vida sóbe em todos os sen

tidos; se todas as utilidades aumentam de preço dia

riamente, como admitir ao leite um preço estacio-
nario:

O preço do nosso leite comparado com o de al
guns países, é um pouco alto. Por exemplo: na maio
ria das cidades e capitais argentinas, o prêço atual
do litro de leite ao consumidor é $4,00 m/n, que ao
câmbio vigente corresponde a Cr$ 6,40. Entretanto,
comparado com o preço de outros alimentos no Brasil
(cerveja a Cr$ 20,00; guaraná a Cr$ 10,00; carne a
Cr$ 60,00 o kg; suco de frutas (vitaminas) a Cr$
20,00 o copo; ovos comuns a Cr| 60,00 a dúzia; alface
a Cr$ 10,00 a cabeça; tomate a Cr$ 50,00 o kg, etc.,

I etc.) se conclui que o prêço do leite a Cr$ 11,00 no
Rio, Cr$ 12,00 em S. Paulo Cr$ 13,50 em Curitiba ou
Cr$ 15,00 na Bahia ou no Recife nada apresenta de
caro, ou melhor, é o mais baixo. Pode-se afirmar
ser o leite o alimento de prêço mais baixo entre os
alimentos nacionais. Infelizmente, êste prêço é arti
ficial: existe por efeito da demagogia do órgão ofi
cial encarregado de o determinar. Não querendo ver
a realidade econômica da nossa pecuária leiteira, a
COFAP, na intenção de defender os interesses dos
consumidores, não permite novo reajuste no prêço
do leite, pretendendo com isso manter baixo o nível
do custo da vida, que cada vez mais sobe e, quase
sempre, pela participação da própria COFAP!

Admitindo-se a média diária de 50 litros de leite
por ordenhador, só na bacia leiteira de S. Paulo,
Rio de Janeiro e Belo Horizonte, trabalham, dedi
cados exclusivamente à produção de leite, 30 mil
retireiros. Um estudo sôbre o nível de salários des
tes homens revela uma situação de penúria. Entre
tanto, não se lhes pode pagar mais, por falta de
báse econômica na produção de leite, tendo por pre
ços de venda os atuais. Ao lado dos retheiros se
colocam os carreteiros, os lavadores de latões e de
frascos, os engarrafadores, os distribuidores de lei
te, etc., etc. São homens que escolheram atividades
relacionadas com leite como profissão, e dela têm
que tirar o süstehto para si è para sua família. Isso
fatalmente, tem de ser pago pelo leite. Além disso,
há a responsabilidade dos fazendeiros como produ
tores .de leite, e dos usineiros, como industriais, do

REVISTA DOS CRIADORES
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manterem suas instalações em perfeitas condições
de funcionamento. D'onde tirar dinheiro para man
ter o alto nível técnico das usinas de beneficiamen-
to de leite de S. Paulo, Rio e Belo Horizonte, senão
do prêço do leite?

Se a COFAP não acredita nas alegações dos usi-
neiros quanto à falta de báse econômica no funcio

•'Q -f

namento de grandes usinas, que mande fazer levan
tamentos exatos da situação delas. Tal como foi ve
rificado pelo DPA nas fazendas produtoras de leite
(prêço de venda inferior ao custo da produção), sé
positivará que um reajuste de preços de leite, dentro
da nossa realidade inflacionária, é a coisa máis justa
que se pretende dos nossos homens de govêrno.

.. as condições de mercado são absolutamente idênticas às de ha alguns meses

A notícia da suspensão da entrada de carnes
curadas bos Estados Unidos constituiu verdadeiro
impacto no comércio de carnes, principalmente no
setor da produção. Apanhando de surpresa os produ
tores, justamente quando se iniciára o repovoamen-
to das invernadas para a próxima safra, o fato cau
sou profunda inquietação nos primeiros momentos,
uma vez que fêz ruir todo um castelo de grandes
esperanças. A "reação primeira foi, como não poderia
deixar de acontecer, a de protesto veemente contra
a medida bruscamente adotada pelas autoridades
norte-americanas, procurando anular a justificativa
apresentada de presença do virus aftoso nas carnes
importadas. Para isso, apareceram declarações de téc
nicos dêste e de outros Estados, tôdas elas pondo em
dúvida a afirmativa de que o agente dá febre aftosa
pudesse ser encontrado naquela classe de produto.

Numa segunda fase, surgiram as primeiras me
didas tomadas pelas nossas autoridades no sentido
de, por um lado, esclarecer a questão e, por outro,
obter que a tonelagem de carne já preparada e em
estoque fôsse recebida pelo país importador.

^E^interessante notar, entretanto, que as conse
qüências práticas do caso ainda não se fizeram pre
sentes, muito embora tivessem sido apregoadas por
diversos setores do comércio. Referimo-nos, muito
especialmente, à decantada baixa de prêços no mer
cado interno, como resultado fatal do inesperado
acontecimento. E' bem verdade que talvês seja de
masiado cêdo para esperar-se tal quéda, uma vez
que, pelo menos no varejo, as condições de mercado
são absolutamente idênticas às de ba alguns mêses
atrás. No setor da produção e engorda, não ba dú
vida que a paralização de negócios se fêz sentir no
mesmo dia em que foi anunciado o fechamento dos
portos norte-americanos para as carnes curadas sul-
americanas. Acreditamos mesmo que a retração se
faça sentir ainda por algum tempo, até que as ver
dadeiras proporções do fenômeno se tornem conhe
cidas. Notícias publicadas pela imprensa do país in
formam que o estoque atual de carnes curadas, no
Rio Grande do Sul e no Brasil Central, não ultrapassa
a casa das duas mil toneladas. Ora, a ser verdadeira
tal afirmativa, deduz-se que houve prazo suficiente
para o embarque dos maiores contingentes do pro
duto e realmente esta é a situação na maioria dos
estabelecimentos que estavam nêsse tipo de negócio.
JULHO DE 1959

Mas, mesmo que não seja verdadeira a asserção,
tudo conduz a crêr que o volume de exportação de
carne curada nunca tenha alcançado cifras de mon
ta. De estimativa grosseira, considerando apenas os
dados esporàdicamente publicados, pode-se concluir
que a influência da elaboração de carnes curadas
foi sempre diminuta senão negligenciável nas cota
ções do mercado. Somos de opinião que as carnes
curadas tiveram influência mais decisiva para a pe
quena indústria, isto é, aquela não está aparelhada
para elaborar tipos de conserva que exigem equipa
mento e aparelhagem especializados. Para o produ
tor de bezerros e, sobretudo, para o invernista, as
carnes curadas representaram, antes de tudo, fator
psicológico de bonança.

A exportação de carne enlatada certamente con
tinuará em ritmo normal, acompanhada pela de car-:
ne congelada com outros destinos que não a Amé
rica do Norte.

A evidenciação de virus aftoso vivo e infectante
nas carnes curadas talvês não seja simples evasiva,
como muitos estão propensos a acreditar. E' preciso
admitir que as facilidades postas à disposição dos
pesquisadores científicos norte-americanos são de tal
ordem que não lhes faltam meios para defender o
imenso patrimônio nacional representado pelo seu
rebanho. Contudo, esperamos que a técnica e os mé
todos de exame empregados sejam dados a conhecer
ao mundo científico para que não paire sobre a jus
tificativa do caso a pécba de mentirosa. - P. M.

\

são inúmeras os opiicações de

QUIMOLENE
UM DESINFETANTE DE QUALIDADE I

IÒdmbrasZÍ QUIMBRASIL TtM UM nODUTO
PARA CADA NECESSIDADE. CADA OUAl

í ABSOlUTO NA SUA ESPECIAl/DADE
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A ENTREVISTA DO MÊS

O problema do exportação de carne
A PROIBIÇÃO DE EXPORTAR NÃO RESOLVE, PRECISAMOS OBTER DÓLARES — DIZ O

CRIADOR WALTER HENRIQUE ZANCANER

Está na ordem do dia o problema da
exportação de corne. Os Estados Unidos,
com ou sem razão, alegam que a carne
curada que daqui se lhes manda é porta
dora de virus de febre oftasa. A Europa,
no entanto, oceito-a e, enquanto vamos
calculando os prejuízos do súbito marcha-
-a-ré dos compradores norte-americanos,
acende-se o discussão do matéria. E não
se discute apenas esse aspecto sanitário
ou comercial do negócio. Discute-se o pró
pria política de exportação.

O sr. Walter Henrique Zanconer, cria
dor da moderna geração, imbuido de idéias
de grandes realizaçõws, é francamente pe
la exportação. Não vê como se posso coi
bir essa atividade, fonte preciosa de dólares
para o País. Homem acostumado às lides
da terra e aos negócios, não é, como pode
o alguns parecer, um estudioso de gabi
nete, rodeado de livros — e somente de
Ijyros — a inflar-se de erudição, para vir
depois a público, de lopis em punho, o
tentar provar por a mais b que certa é
o tése. Não. Sem desprezar os livros, que
são tudo, ele sabe entrever na maré mon
tante dos acontecimentos o rumo certo o
emprestar à nossa política de produção.
Nos suas propriedades do Noroeste, face a
foce com os problemas da criação, ele
sente realmente os problemas da pecuário
e os da coletividade nacional e nos pro
porciona freqüentemente, pela imprenso,
suas idéias e impressões.

Desta feita, procuramos ouvi-lo sobre o
premente problema da exportação. Suas
palavras são calorosas, quosi apaixonadas,
mostrando que os malogres da nosso vida
Administrativa ainda nao lhe embotaram
Asensibilidade nem lhe mataram as espe-

de dias melhores para o Brasil.ranços

De 1945 a 1959

O Brasil retirou-se do mercado ex
portador de carne em 1945, pois a ma
tança da última guerra teria sangrado
em demasia o rebanho. Nessa ocasião o
Ministério do Agricultura tomou uma serie
de medidas acertados, tais como: disci-
olinoção de matança; estocaprn de corne
para consumo na sêca; proibição de ma
tança de vacas com menos de 7 anos, e
outras tôdos colimondo o mesmo fim: au
mento' do rebanho bovino. O incremento
do consumo interno e melhora de preços
colaboraram também para êsse êxito e o
rebanho aumentou, atingindo ho)e o casa
dos 60 milhões de cabeças — disse-nos o
sr Walter Henrique Zancaner.

Em 1956, os pecuaristas sentiram que
aumento de preço do carne não acom-

ponhovo a alto do custeio e os negócios
entraram em ritmo desanimador. Chegou-se
o vender no Estado de São Paulo um be-
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zerro desmamodo por Cr$ 1.500,00. Ora,
isso só acontecia porque o oferta era
mais ativa que o consumo. Quem conhece
o valor de nossas invernodos sabe que,
com bezerros nesses preços, o criador só
tem um caminho: vender suas femeas e
passar a engordar ou trotar de outra ati
vidade.

O Ministério da Agricultura, quando con
cordou com o reinicio do exportação de
carne, demonstrou grande acuidade, pro
curando saida para uma situação de foto,
então existente no pecuário. Os repre
sentantes de São Paulo, Moto Grosso, Mi
nas Gerais, Goiás, Rio Grande do Sul e
Estado do Rio, que compareceram ao Con
gresso de Pecuária de Belo Horizonte, em
1957, mostraram claramente aos técnicos
e autoridades que ali se encontravam o
desespero e a irritação que lavrava em
todos os setores do pecuário de corte. As
sim sendo, não podemos concordar com
expressões como "lenda dos excedentes
exportáveis"; "triste papel desempenhado
pelo Ministério da Agricultura e "desor
ganização de nossa pecuário de corte",
usadas freqüentemente em publicações so
bre o assunto.

Os órgãos oficiais e o financiamento da
pecuária

— Diante das gerais restrições de cré
dito, agravados pela inflação (desgraça na

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras

"DAN-MILKER"

• Desnatodeiras

• Batedeiras

• Compressores de

omônio

• Posteurizodores de placas

• Material para laboratório

cional) que gera crescente necessidade de
numerário, encontramos que, para a la
voura e pecuária, essa dificuldade credití-
cia é maior, porque nossos governos Oe
há muito abandonaram a agricultura à
própria sorte, e o resultado está ó vista
de todos.

Ainda agora, depois de tudo que o go
verno federal prometeu para a agriculturo,
informa-se que o Banco do Brasil protela
há muitos dias a assinatura de aumento
das bases de financiamento pecuário. E é
um escarneo e um acinte esse banco fi
nanciar (em doses anêmicas) por Cr$ . .
1 .300,00, um boi magro de três anos,
que em Goiás já vale quase Cr$ 6.500,00.

Dada a recusa sistemática do governo,
pelos seus órgãos de crédito, como Banco
do Brasil, S.P.V.E.A., Banco do Nordeste
etc., em dor maior e melhor financiamen
to à pecuária, o único caminho para au
mentar o rebanho será dor aos pecuaristos
preços compensadores, a menos que nos
indiquem outros rumos para esse fim.

Para a maioria das terras fracos do
Brasil, não existe no momento dentro de
nossa situação outra finalidade mais lu
crativa e viável do que o pecuária. Fácil
será crescermos para 120 milhões de bo
vinos ou mais, pois a lotação dos campos
do sertão não está nem com 40% de
sua capacidade preenchida. Para isso pre
cisamos de preços estimuladores, mercado
firme e acertada atuação governamentol.

Marco "DAN-MILKER"

SogE^iM«3yjssm
MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14-2/3.* a.
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Caixa Poital, 1404
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Cahca Pastai, 7939

Filial: PORTO ALEGRE - Av. Farrapas, 53 - Loja - Talof. Provisória: 9-1037 - C. P. S6M
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No Pantanal de Mato Grosso, no Rio
Grande e no Nordeste

— Não é verdade que só os industriais
se beneficiaram com o exportação, pois
os pecuaristas também foram aquinhoados.
Estamos convencidos de que, se não fosse o
alto dos preços que tivemos de uns 15
meses poro cá, o matança de vacas e no
vilhas teria sido muito maior. O criador,
que é a base de qualquer pecuária de
corte, teve aumentos de preços de Cr$ . .
3.150,00 em 1957 poro Cr$ 4.500,00
em 1959, num boi magro de três anos, no
pantanal de Moto Grosso. Quem comprovo
bezerros machos desmamodos na Noroeste

a Cr$ 1.500,00 em fins de 1957 agora
terá que pagar Cr$ 3.000,00, e achamos
que esse preço deve melhorar, para remu
nerar adequadamente o criador. Este, de
vidamente estimulado e gorontido no suo
faina, não só deixará de vender suas ma
trizes, como não venderá suas vacas e
novilhos para o corte.

Quanto o dizer que o Rio Grande do Sul
está em dificuldade para abastecer suas
cidades, parece-nos precipitada essa con
clusão, por certo baseado em afirmações
de políticos impulsivos e primários. Sabe
mos todos — e os gaúchos gostam de
apregoar — que o trigo e o ovinoculturo,
por mais rendosos e de lucros mais ime
diatos, promoveram sensível diminuição dos
rebanhos bovinos dos pompas.

iôbre a alta dos preços do corne no
Nordeste, lembramos que sempre foram
de índices maiores que no resto do pois,
agravando-se em épocas de seca. O gover
no federal engavetou, há muitos anos, um
plano paro construção de entrepostos fri
goríficos naquela região, poro recebimen
to de corne a ser transportada em navios
frigoríficos, também não comprados, sendo
a carne do centro e sul do país enviada
para lá.

A solução não está na proibição de
exportar

— Parece-nos exagero pensar em expor
tação de 60 mil tonelodos em 1959. Mas
lembramos que, se isso é demais, talvez
conseqüência da contenção de quinze anos,
não nos parece que o caminho mais acer
tado seja proibir drasticamente o venda
de carne para o exterior.

Isso acarretará sério traumatismo no

nosso mercado externo e interno, pois,
dominado por poucos frigoríficos, estes usa
riam tal fato para pressão boixisto de
preços, que sá permaneceriam altos po.ro
o consumidor. Parece-nos que, verificodo
a necessidade de uma regulamentação dessa
exportação, poderia ser tentada a manu
tenção em 1959 da mesma quantidade
exportada em 1958, e isso serio feito por
mais uns dois ou três anos, até que o
crescimento do rebanho, graças oos preços
estimulodores, pudesse firmar a produção
de bois magros e permitir aumentar a
disponibilidade exportável. Outras soluções
seriam bem aceitas, desde que não impli
cassem em proibir o exportação puro e
simplesmente.

Uma dos grandes charqueadas de Co
rumbá não está funcionando este ano, por
não conseguir comprar vaca a preço com
pensador poro a preparação de charque
pois é sabido que os charqueadas em todo
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o Brasil matam quase exclusivamente vacas.
Tal fato, acontecendo em tõo grande dis
tância dos grandes centros de consumo,
significa que o criador já não quer se des
fazer das matrizes, das futuras matrizes
e seus bezerros, e vemos que está concor
rendo para o aumento do rebanho, que
deve ser o nossa grande finalidade.

Consumamos menos corne bovino poro
poder exportor

— Consideramos certa e feliz a reco
mendação do Ministério do Agricultura e
do D.P.A. paulista, no sentido de que o
povo deve procurar mudar sua dieta car-
nea para outros animais, pois ainda con

FJfV

sumimos muito pouco porco, aves, carnei
ro, coelhos, peixes (embora sejam de pre
ços elevados), e serio necessário essa di
versificação de fontes de proteína animal.

Acreditamos que deveria ser estudada
a conveniência de voltar ao limite mínimo
de sete anos para a matança de fêmeas
sem defeitos, pois aos cinco onos a vaca
está em franca produção. Somos também
radicalmente contrários à exportação de
vitelos, como consta que está sendo feito
por frigorífico nacional, localizado em zona
não de gado leiteiro.

Se é importante o mercado interno, não
menos importantes são a rendo e o meio de
vido de milhões de pessoas que estão liga
dos ò pecuária.

Laboratório Paulista de Biologia S. A.

R. S. LUIZ, 161 - CAIXA POSTAL, 8086 - FONE, 35-3141 - SÂO PAULO - BRASII.

"A MARCA DE TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

Caixa com 6 amps. 10 cm'CTTOSAN VETEBINÂBIO
Anti-Anêmico estimulante

ESTBOGENOLO
Retenção da plaeenta e
regularizador do cio

PEBBOEEPATINA VETEBINÁBIA
Tônico Hepático

LINESABN
Elimina com rara eficácia sarnas
em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI — (240 mg)

vitamina BI — (500 mg)

VITAMINA G — (4 g)

TUBFITONE

Tônico estimulante

99 j» 50 99 99

Caixa com 1 amp. 10 em'

Caixa com
f >

6

50
amps.

99

10 cm'
9 9

Vidro com 60 cm'

Caixa
ff

com
f»

6

50

amps.
99

10 cm'
>»

Caixa
ff

com
»»

6

50
amps.

99

10 cm'
»j

Caixa
1»

99

com
>1

77

1

25

50

amp.
99

99

20 cm'
99

9 9

Caixa com 5 amps. 20 em'

>» 77 25 99 99

mais uma especializada linha de produtos diversos e ofieinais.
Atendemos eom prazer consultas a respeito.
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Aspecto do churrasco

no Granja Santa Hilda.



FINAL FESTIVO DA CAMPANHA DA SEDE PRÓPRIA
DA A. P. C. B. NA GRANJA SANTA HILDA
A Granja Santa Hilda, em Jacareí, já quasi

centenária organização pecuária dedicada à
criação de gado Jersey, hoje pertencente ao dr.
João Loroya, presidente em exercício do Asso
ciação Paulista de Criadores de Bovinos, foi
palco do final da campanha em prol do oqui-
sição do sde própria dessa entidade: durante a
III Exposiçõo-Feira de Gado Leiteiro, os pro
prietários desse adiantado estabelecimento ru
ral ofereceram aos consócios e expositores um
excelente churrosco comemorativo do empre
endimento.

A reunião foi organizada pela sra. João
Loroya e por sua filho sro. Guilherme Kowall,
os quais foram inexcedíveis em gentilezas para
com os convidados. Durante horas, em meio
do maior cordialidade, trocaram-se idéias sobre
assuntos pecuários e associativos, ressaltando-
se o significação do esforço de todos quantos,
sócios e diretores, pugnaram, não de hoje, mas
de ha muitos anos, pelo aquisição de um této
que obrigasse definitivamente a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos. Não houve
discursos, mas espontâneas e sinceras mani
festações de regosijo.

Esse encontro de criadores e técnicos pro
porcionou ensejo poro que se realizasse tam
bém o sorteio do reprodutor "Solid", magnífico
exemplar importado do Suécia, adquirido pelo
comissão promotora de compra da sede. O feli
zardo foi a Granja São Quirino, o cujos repre
sentantes foi entregue o touro.

Grande foi o número de criadores que se

dirigiram à Granja Santa Hilda, prestigiando
o festo e a Associação Paulista de Criadores de
Bovinos. Pudemos anotar o nome dos sr. Dorío
Freire Meirelles, sr. e sro. Alberto Ferraz, sr.
e sra. Sebastião Malheiro, sr. e sro. Axelson-
Onsten, sr. e sro. Fidelis Alves Netto, sr. e sra.
Manoel Alcântara, sr. e sra. Fabiano Fabiani,
dr. João de Morais Borros, sr. e sra. Celso Mo
vais Coiuby, sr. e sra. Carlos Alberto Willy
Auerboch, sr. e.sro. Arthur Monteiro Neves,
Jos Corlos Pinto, dr. José Procópio do Amoral,
sr. e sro. Celso de Souza Meirelles, dr. Otto de
Mello, dr. Manoel Xavier de Camargo, dr. Fran
cisco de Paulo Assis, srs. Virgílio Penno, Luiz
Lewi, dr. José Mario Bramiey Barker, Luiz de
Almeida Penno, José Frederico, sr. José Del-
mor de Souza Meirelles, sr. Amando Nogueira,
sr. Carlos Amadeu de Arruda Boelho e família,
sr. A. Burmaster, I. Horacio Isaú dos Santos,
dr. João Borisson Villores e um grupo de fun
cionários do A.P.C.B.

Essa agradável reunião serviu, assim, de
coroamento — e coroomento feliz — a mais
uma etapa da vida da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, já confortàvelmente ins
talado na sua casa. Outras etapas de idêntica
envergadura deverão ser levados a efeito. Fa
zemos votos para que se iniciem, se realizem
e se concluam com o ânimo, o entusiasmo e a
coragem com que se empreendeu o do séde
própria. Muito ha que fazer ainda para que
São Paulo posso conquistar o posição que lhe
compete na pecuária nacional.

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida como de utilidade publica pelo Decreto Estadual nfi 33.811, de 20 de Outubro de 1958.

DIRETORIA

Presidente:
Dr. João Laraya

Presidente licenciado:
Dr. José Bonifácio Coutinho No-

—gueira
1.0 Secretário;

Dr. Severo Fagundes Gomes
2.0 Secretário:

Dr. Paulo Mibielli de Carvalho
1.0 Tesoureiro:

Carlos Alberto Willy Auerbach
2.0 Tesoureiro:
Dr. Marcus Raphael Alves de Lima

CONSELHO CONSULTIVO

Eiizeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Álvaro de Souza Ca

margo
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Dr. João de Moraes Barros

Dario Freire Meirelles

José Ruy Lima Azevedo

Clibas de Almeida Prado

Francisco Cintra

André Alkimin Filho

SUPLENTES:

Dr. José Procopio do Amaral
Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães
Santo Lunardeiii

Arnaldo Borba de Moraes

SUPLENTES DO
CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado.

GERENTE TÉCNICO;
Dr. Celso de Souza Meirelles

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA:
Dr. Walter Batiston

REGISTRO GENEALOGICO:
Dr. Otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO;

Dr. Fidelis Alves Netto
AVICULTURA:

Dr. Henrique F. Raimo
GERENTE COMERCIAL;

Virgilio de Almeida Penna
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III Exposição-Feira de Gado Leiteiro e Misto e Equideos
Sob o patrocínio do Associação Paulista de Criadares de

Bovinos, obedecendo a orientação técnica do Departamento de
Produção Animal da Secretaria do Agricultura e com a colobo-
roção do Departamento Nacional de Produção Animal do Minis
tério da Agricultura e do Serviço do Acordo de Fomento com o
Estado de S. Paulo, realizou-se no semana de 6 a 14 de junho,
no Porque Fernando Costa, à av. Agua Branca, a III Exposição-
Feiro de Gado Leiteiro e Mixto e Equideos.

Não obstante a crueza dos dias frios ou de chuvisco, quan
do não ensolarados, consignou o expressivo cometimento incon-
testodo sucesso em todos os seus aspectos.

No dia 6, o governador do Estado, professor Carvalho Pin
to, comparecendo ao recinto do mostra, por volta das 14 horas
e 30, acompanhado de outras autoridades, inaugurou o certame.
Estavam presentes os srs. tenente-coronel Delio Lopes Jardim,
representando o presidente do República; dr. José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira, secretário da Agricultura; prof. Gabriel Teixeira
de Carvalho, reitor da Universidade de São Paulo; general Inimá
Siqueira, diretar da Remonta e Veterinária do Exército; dr. João
Borisson Viliares, diretor-geral do Departamento de Produção
Animol; dr. Osvaldo Nogueira Corrêa, representante do minis
tro do Agricultura; dr. Moura Rezende, presidente do Tribunal
de Contas, autoridades civis, militares, e numeroso público.

DISCURSA O SR. GOVERNADOR

Tomando lugar no tribuna de honro, o sr. governador do
Estado proferiu o discurso de praxe. Depois de se referir à signi-

[ORES DIESEL â TRATORES TRICICLOS

paro pigntio • culHve

para qualquer problema agrícola...

E COUB MAPAS

H&QUWIS PARA
F0RRA6EM

há uma
solução:

TRATORES OE ESTEIRAS
para Irobolho# ogtlcolo*

• Industrio!*

ficação do certame que se abrio oo público e ao efetivo amparo
que seu governo pretende dar à lavoura e ò pecuária, anunciou
a próxima realização do plano dos mil fozendas-pilôto, que já
se encontra aprovado, assim se constituindo enorme rede des
tinada ao aperfeiçoamento da pecuária. Entre outras providên
cias de interesse da pecuária, enviará ò Assembléia Legislativa
projeto de lei isentando do pagamento do imposto de venda e
consignações e sobre transações as vendas de animais realizadas
em recintos de exposições-feiros, provas de ganho de pêso e
concursos de novilhos de corte, patrocinados ou oficializados pelo
Estado, desde que se trate de animais concorrentes, inscritos no
certame. O referido projeto de lei faz exceção às vendas de
cavalos de corridas.

PROPÓSITOS DAS EXPOSIÇÕES-FEIRAS

Pela Associação Paulista dos Criadores de Bovinos, entidade
promotora do certame, e em nome do seu presidente, sr. João
Loroya, falou o sr. Severo Gomes que fez um reloto do evolu
ção do pecuário leiteira nestes últimos anos, indicando os objeti
vos das exposições-feiras de animais.

Estamos publicando no integra o alocução do presidente da
ossocioção da classe, em outro local da presente edição.

DISCURSO DO SECRETARIO DA AGRICULTURA

POLVILKIIDEIRIS

de grande capocidad»

Há dois anos, como presidente do Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, o dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira,
ao participar da inauguração do II Exposiçõo-Feira de Gado Lei
teiro e Misto e de Equideos, manifestou com franqueza o que
os criadores sentiam a respeita do ação ou omissão da Secretaria
da Agricultura no trato dos questões da produção agropecuário.

Agora, ao falar, já não como presidente da referida enti
dade de classe, mas como secretario da Agricultura, o dr. José
Bonifácio Nogueira enunciou os medidas que estão sendo estu
dadas e as que já estão sendo postas em prática para demons
trar como a atual administração, sob o chefia de um economista,
o prof. Carlos Alberto de Carvalho Pinto, vê aqueles problemas
que faziam do produtor de leite um injustiçado ou perseguido.
Essas medidas visam o solução daqueles problemas e, por isso, o
libertação dos produtores.

Paro que se chegasse o esse ponto de compreensão das au
toridades em relação aos encargos da produção foi que se iniciou
o componha empreendida pelo espírito renovador daqueles que
dirigiram^ e dirigem a Associação Paulista de Criadores, dentre
eles os srs. João de Morais Barros, Darío Freire Meirelles e João
Laraya. Depois de fazer um breve histórico dessa campanha e
de formular uma previsão dos seus resultados, anunciou o dr.
José Bonifácio Nogueira o que consta do plano do Secretaria da
Agricultura em favor da pecuária leiteira, cujo principal proble
ma é a aparente superprodução. Aparente — esclareceu — por
que os excedentes apontados resultam do baixo consumo e da
falto de industrialização. São problemas que os próprios produ
tores podem resolver, desde que contem com a assistência e o
amparo dos poderes públicos, com a organização de cooperativas
que promovam intensa propaganda do leite como alimento indis
pensável ò população e instalem industrias de laticínios em geral
e em particular do leite em pó para o qual haverá mercado certo
nos diferentes regiõos do País.

DUHIKIE O RENDIMENIO DE SUAS lERRAS • MECANIZE SUA LAVOURA
A5sist«ncÍo Técnica • Pojas sobretsalonte* # P*{o o catálogo geral
Oístribuidores para os Estados de São Paulo, Parooó e Mato Grossoi
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SOCIEDADE ANÔNIMA

Rvo flrigodoiro Toblas, 475 - Tol.: 37.0131 • C. Postal, 44 .nvw , - - • Sõo Pou'o
Cvíiba . C. Grande-fllb, Pfòlo.S. J do R. Prôfo -SanJo*.. PlraçlCobo • BorrolOí - P'#»- Pfwd*'»**

ÁNUÁRIO DOS CRIADORES

Publicará o nome e enderêço dos
criadores que fazem o controle

leiteiro.
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Esse amparo aos produtores está previsto nos planos já ela-
birodos e em estudos e que visam o aumento do produtividode
através de medidas como a criação do banco de semen que pos-
,sibilitará o desenvolvimento e melhora dos rebanhos sem os
inconvenientes da importação de reprodutores de oito prêço sem
pre pagos em moeda forte; o instalação de fozendos-pilôto pelo
Departamento do Produção Animal para o que já foi liberada o
verba de 25 milhões de cruzeiros e, ainda, a criação de um ins
tituto, como Subdivisão de Nutrição Animal, que instalado e
orientado em bases científicas possa resolver os problemas de
ogrostologio e de bromatologio com que se defrontam os cria
dores sempre em dificuldades para a aquisição ou preparo de
rações.

Além disso, concluiu o dr. José Bonifácio Nogueira, há tam
bém outro problema que não compreende não tenho sido resol
vido: é o do tècnologio dos produtos ogro-pecuários. A agricultura
de S. Paulo ainda não tem um instituto com os finalidades do
I.P.T. que tão bons serviços tem prestado ò indústria. Êsse pro
blema também deverá ser resolvido durante o governo do prof.
Carvalho Pinto.

DESFILE DOS ANIMAIS

E mseguido, realizou-se o desfile dos animais, organizado e
comandado pelo dr. Enio di Franco, chefe do Exposição. Em pri
meiro lugar, surgiram os representantes dos rebanhos de Holan
dês, variedade preta e branca, seguindo a mesmo raça em va
riação vermelho e branco, o Schwyz e Jersey, poro se encerrar
com os eqüinos.

ENCERRAMENTO DO CERTAME

No ato de encerramento da III Exposrção-Feira de Gado
Leiteiro, realizado no domingo, 14 de junho, com a presença
do sr. João Barisson Viiiores, diretor-gerai do Departamento de
Produção Animal, representando o Secretário do Agricultura, nu
merosos expositores e grande público, procedeu-se à entrega dos
prêmios aos proprietários dos animais classificados e, afinal, o
entrega das medalhas instituídas pelo governo do Estado, poro
galardoar o melhor criador de cada raça.

Nessa ocasião, o dr. Borisson Vlllores fez o histórico dos
exposições realizados em São Paulo e se referiu ao que já foi
feito por modernizá-los e ao que é preciso ainda fazer.

OS MELHORES CRIADORES

Foram os seguintes os criadores que receberam a medolho
de ouro dedicado ao melhor criador de coda roço: Dorio Freire
Meirelles — roço Holandesa malhada de preto; dr. José Procó.
pio do Amaral — raça Holandesa malhada de vermelho; Suces
sores de Olivo Gomes — Jersey e João Nasser — Schwyz.

Ao entregar ao sr. Dorio Freire Meirelles o medalha "Go
vernador do Estado", disse o dr. João Barisson Viiiores que assim
testemunhava de público, o recnohecimento geral do Estado e
do Pais, pelo seu trabalho em favor do melhoria da roço Holan
desa preta e branca entre nós. Ninguém, em tempo algum, intro
duziu tantos e tão voriodos gens leiteiros do roço Hoiondêso
preto e branca no Brasil como o sr. Dorio Meirelles. E' poro nós
um motivo de especial tranqüilidade saber que o seu esfôrço,
dedicação e inteligência continuarão a ser aplicados em favor
do roço Holandêsa preta e branca".

COMISSÃO EXECUTIVA

^ Comissão Executiva Central da III Exposiçõo-Feira deGado Leiteiro e Equideos estava assim constituído:
Presidente: Dr. João Barisson Viiiores, diretor geral do De

partamento do Produção Animal; Vice-presidente: Dr. João Lo-
royo, Presidente da Associação Paulista de Criadores de Bovinos;
Vice-Presidente: Sr. Dorio Freire Meiriies, Presidente do Asso-
ciaçõo Brasileira de Criadores de Bovinos do Roça Holandêso;
Diretor do Exposição: Dr. Fidelis Alves Netto, Diretor da Divisão
do Fomento do Produção Animal, do Departamento de Produção
Animal; Secretário Geral: Dr. Ennio Di Franco, Chefe do Secçõo
de Exposições e Estações Zootécnicas; Tesoureiro: Dr. Woíter
Carvalho Miranda, Chefe da Secçõo de Regiões Zootécnicas.

REVISTA DOS CRIADORES
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Em busca de niveis de alta produtividade
TENDO APENAS 25 ANOS DE EXISTÊNCIA REAL, A PECUÁRIA
DE SÃO PAULO REPRESENTA JÁ O MAIS PROSPERO RAMO DA
AGRICULTURA PAULISTA.

E' grande o satisfação de poder Iniciar os trabalhos do
III Exposição-Feiro de Gado Leiteiro e Misto e Equideos, sob o
presidência do ilustre Governador do Estado de S. Paulo prof.
Carlos Alberto de Carvalho Pinto.. A presença de Vossa Excelência
no ato inaugural deste certame especializado demonstra o aprêço
e a consideração às classes agrícolas do Estado e a extraordiná
ria vocação do atual govêrno para a produção ogro-pecuária. Os
estudas e os providências já adotadas pelo govêrno do professor
Carvalho Pinto sõo demonstrações objetivas no sentido de res
tauração da prosperidade da agricultura, nos poucos meses do
atual administração. Os favores fiscais à pequena propriedade,
a melhoria da assistência financeira às culturas, a instalação de
uma rede de armazéns e silos são medidas concretas indispensá
veis e eficazes para a estimulo da produção agrícola e fortale
cimento econômico do meio rural. Pelo que já foi realizado
em tão pouco tempo e pelo quanto a classe agro-pecuária espera
ainda da fecunda administração do prof. Carvalho Pinto, em
favor do reerguimento da agricultura paulista, entende-se a es
pecial significação da presença de Vassa Excelência neste ato
inaugural.

Retirando do seio de uma associação de criadores de bo
vinos o dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira para reger a pasta
dos negócios da Agricultura, o prof. Carvalho Pinto não apenas
demonstrou sabedoria e discernimento, mas quis, também, home
nagear os trabalhadores agrícolas, de todas as categorias, con
tando com a colaboração do jovem dinâmico e capocitado se
cretário da Agricultura, que se vai revelando um crescente líder
do classe agro-pecuário.

Com a agricultura refeita em seus fundamentos por uma
política agrário de atendimento dos fotôres de produção, como
fertilizantes, transportes, armazenamento, preços justos e outros,
não resta duvida de que haverá segurança para o desenvolvi
mento industrial, tranqüilidade e paz social para o Estado e
para a Nação Brasileira.

A III Exposição de Gado Leiteiro e Misto e Equideos pÕe
em destaque o reerguimento de uma nova produção pecuária
no Estado de São Paulo, que cresce de ano para ano, produção
essa de grande importância econômico-social, porque se refere
ao leite, o mais completo dos alimentos, insubstituível para as
crianças — a geração de amanhã — alimento mais uníversàl-
mente utilizado pelo homem.

Como já é do conhecimento de todos, o Estado de São
Paulo produziu em 1958 cêrco de 1 bilhão e 219 milhões de
litros de leite, tendo essa produção duplicado de 1951 a 1958.
Êsse aumento do produção vem permitindo elevar o consumo de
leite, que passou de 166 gramas em 1951 para 199 gramas
em 1958, na Capital. Geralmente os povos civilizados conso
mem 200 ou mais gramas de leite por dia, ao passo que as
populações em estágio de sub-desenvolvimento estão abaixo dêsse
limiar. Conquanto não tenhamos alcançado o consumo de alguns
raros povos, que se destacam pela quantidade de leite diària-
mente utilizado na sua alimentação, como Finlândia, Dinamarca,
Suísso e outros, é digno de registro o foto de que apreciável
parcela de nossa população já ultrapassou o consumo médio
da Itália.

A crescente produção de leite, com um impetuoso incre
mento anual de 67 milhões de litros, em média, não só permi
tiu melhorar os índices de nutrição do povo com leite fresco,
mas possibilitou o desenvolvimento do indústria de lacticinios
de maneira até surpreendente.
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JOÃO LARAYA
Presidente do A.P.C*B.

Os estudos publicados pelo nosso Departamento da Pro
dução Animal mostram que o Estado de São Paulo é uma das
principais regiões mundiais de produção de leite integral em po
e de leite condensado. A produção de manteiga e queijo, dois
alimentos de grande valia, tiveram um oumento de 200 e 400% ,
respectivamente, no período 1951-58. , i - u

Jó vão longe os dias em que o povo de Sao Paulo noo tinha
à suo disposição a quantidade de leite que reclamava. Hoje a
DODuloção pode beneficiar-se com o dupla vantagem de possuir
leite em quantidade e de excelente qualidade, sendo mesmo
necessário dar início a uma campanha de aumento de consumo
de leite fresco, como consta do programa de trabalho desta
exDOsicâo de gado leiteiro. Nõo é necessário acrescentar outras
oalovras para destacar o contribuição do atual volume de leite
para a saúde geral do povo e sobretudo dos novas gerações de
crianças da pátria comum.

A atual posição da pecuária leiteira, como fornecedora
dêsse precioso olimento, é o resultado anônimo do esforço de
milhares de pecuaristas e de trabalhadores agrícolas, associados
Q acâo das entidades de classe e à orientação do órgão técnico
da Secretária da Agricultura, representado pelo Departamento da
Produção Animal.

Senhor Governador e srs. pecuaristas, não serão outras,
senõo exatamente essas três forças da pecuária paulista, que
irão cuidar da racionalizaçõo da produção do leite, dando-lhe

alta produtividade em benefício de todos, como uma nova fase
do nosso desenvolvimento. Tendo apenas 25 anos de existência
pai o pecuário de São Paulo representa já o mais próspero

ramo da agricultura paulista, não tendo havido tempo, todavia,
paro a criação e o estabelecimento da alto produtividade. Os
elevados rendimentos virão em breve, porque os pecuaristas estão
decididos, os entidades de classe estão atentas e o órgão técnico
oficial já está executando programas que nos conduzirão aos
níveis do alto produtividade.

Por conhecê-los bem, como colaborador e atual presidente
do Associação Paulista de Criadores de Bovinos, não posso deixar
de referir-me a alguns trabalhos novos do Departomerito da
Produção Animal, orientados sempre, no sentido de melhoria téc
nica dos rebanhos leiteiros:

Ensaios sòbre melhoramento de postagens para o gado lei
teiro' estudos sobre o arroçoomento de vacas leiteiras; forneci
mento de reprodutores com facilidade de pagamento; insemino-- artificial de rebanhos leiteiros; distribuição de reprodutores
leiteiros o pequenos produtores; torneios leiteiros regionais; pio-
no de fozendos-pilôto para melhoria técnica da produção leiteira
no Vale do Paraíba; cruzamento dirigidos para formação de mes
tiços leiteiros; levantamento do custo de produção de leite; cam
panha para aumento do consumo de leite; pesquisa no setor de
tecnologia do leite; curso de jocticínios paro formação de mão
de obra qualificado; inspecção sanitária do leite, em defesa do
saúde pública; melhoria da qualidade higiênico-sanitória do leite
C' e fiscalizoçõo de fábricas de rações paro o gado leiteiro.

Paralelamente, a Associação Paulista de Criadores de Bovi
nos vem dando expansão a três elementos básicos para elevar o
rendimento dos rebanhos leiteiros;

1 — O Registro Genealógico desta Associação, iniciado em

1927, poro orientar e disciplinar o seleção do gado leiteiro,
começou com 277 animais e já atingiu a respeitável somo de
33.039 bovinos. Outro entidade, a Associação Brasileira de Cria-
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dores de Bovinos da Roço Holandêsc, cuida com esmero sem
par do Registro Genealógico dos bovinos puros de origem daquela
roça, tendo já inscritos cerca de 29.077 animais. E' um esforço
conjunto das duas associações, auxiliadas pelos órgãos técnicos
do Ministério da Agricultura e Secretaria da Agricultura do
Estado.

2 — O Controle Leiteiro teve inicio na APCB, ém 1945,
sob orientação do Dr. Fidelis Alves Netto, atual diretor da Divisão
de Fomento do Departamento do Produção Animal, com 226
vacas, paro alcançar cerca de 10.054 vacas controladas. Só em
1958 foram feitas 1920 visitas às granjas leiteiras com 19.532
controles leiteiros individuais.

Com base nesses dois trabalhos técicos, o Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos orgulha-se de ser a primeira asso
ciação da América do Sul a fornecer pedigris com registro de
controle leiteiro dos ascendentes, como elemento básico poro o
advento da alto produtividade.

Ao mesmo tempo que se cuida de elevar a produção de
leite e de imprimir-lhe os característicos de alto produtividade,
não se pode deixar de lado duas providências complementares,
quais sejam o aumento do consumo do leite fresco e o industria
lização dos excedentes, se possível pelos próprios produtores,
organizados em cooperativas. A campanha de aumento de con
sumo de leite decorre do disponibilidade do produto, visando in
formar e esclarecer a população a respeito da excelência da
qualidade do leite, muito prejudicada pelos demagogos, pelos
ignorontes e por pessoas de mó fé, interessadas em privar nossa
gente do mais importante e perfeito olimento do homem.

A assistência às cooperativas, para penetrar na era da alto
industrialização locticínisto, resulta da falta de capacidade in
dustrial dos fóbricas paulistas, que jó vêm trabalhando em regime
pleno de atividade, além da defesa dos produtos.

Ao terminar, em nome do classe a que pertenço, desejo
apresentar saudoçães e agradecimentos e prestar homenagem ao
ilustre Governador Prof. Carvalho Pinto; agradecimentos, home
nagens e saudações extensivas ao sr. secretário dos Negócios da
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Agricultura, o dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, e às demais
autoridades civis, militares e eclesiásticas.

Agradeço igualmente, na pessoa do diretor geral de Dopor-
tamento da Produção Animal — sr. João Borisson Viliares —
a organização dêste certame, o espírito de coloboroção, atendi
mento e eficiência do seu corpo técnico e administrativo.

Quero deixar consignado o meu reconhecimento ao sr. dire
tor da Divisão de Fomento da Produção Animal do Ministério do
Agricultura, dr. Nemésio Gomes, à imprensa falada e escrita e
a tôdas as organizações que emprestaram a sua colaboração.

O meu agradecimento final é dirigido aos pecuaristas do
Estado, aos expositores de modo especial, e aos seus auxiliares
de tôdas as categorias, pela pertinácia em produzir um elemen
to como o leite, tõo branc oe puro como seu próprio idealismo
de bem servir a Pátria Brasileira.

MÁQUINAS JUNQUEIRA
RAPIDEZ NO PREPARO DE FORRAGENS SUBSTANCIOSAS
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inúmeras vantagens que esta
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pria para alimentação de bo
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A Máquina "JUNQUEIRA",
especialmente adequada para
forragens verdes, é de cons

trução extremamente sólida e fabricada em três tamanhos
para atender às necessidades de pequenos até grandes
rebanhos. PRODUÇÃO: de 250 a 800 Kg/hora. Podem
ser fornecidas com motor eletrico ou à gosolina.

Fabricantes: MÁQUINAS JUNQUEIRA S.A.
JUIZ DE FORA — MINAS.
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III EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO ' j.

A "Revista dos Criadores" conferiu três taças

A "Revista dos Criadores" vem desempenhando em nosso
meio pecuário uma função relevante: não apenas se transfor
mou em veículo de sadia orientação, consentaneo com os legí
timas necessidades do País e com as modernas aquisições da
ciência, mas também se erigiu em promotora e patrocinadora de
empreendimentos de estimulo e incentivo aos criadores. Ainda
agora, oo realizar-se a III Exposição de Gado Leiteiro e Misto,
mais uma oportunidade se ofereceu poro que se revelasse o seu
interesse pelo desenvolvimento criotório: emprestou ao certame
todo o seu apoio e, mais do que isso, enriqueceu-o com o oferta
de três voliosas taças.

Não nos referimos, por certo, ao valor intrínseco desses tro
féus, modestos sem dúvida, mas, sim, ò suo expressão como por
tadores de mensagens de aplauso e de prêmio àqueles que mais
se realçaram em determinados aspectos do certame. Valem como
reconhecimento de esforços e qualidades daqueles que, na me
dida de suas possibilidades, despertaram a atenção de técnicos
e leigos presentes ao certame. Com eles pretendeu apenas a
"Revista dos Criadores" assinalar os melhores — fosse no cria
ção de gado, fosse no apreciação dos exemplares exibidos.

Cobe acrescentar que não é de agora que a "Revista dos
Criadores" se lanço nesse rumo: desde 1955, ao se realizar a
I Exposição de Gado Leiteiro, vem ela colaborando com entusias
mo nessa empresa. Aliás, não cometeremos vitupério se dissermos
que a "Revista dos Criadores" foi um dos elementos básicos do
campanha em boa hora iniciada e vencedora após árduos tra
balhos, que resultou no instituição de exposições especializados
de onimais, de que em S. Paulo se prossegue vitoriosamente a
sequencio.

Umo das taças "Revista dos Criadores" se destina à cam
peã pura por curza da raça Holandêsa, variedade preta e branca.
O juiz adjudicou-a ao animal n. 146 — Gazeta, propriedade do
sr. Dorío Freire Meirelles.

Uma segunda taça "Revista dos Criadores" premiou o me
lhor conjunto de produção leiteira controlada da raça Jersey.
Conquistou-a a fazendo de Sucessores de Olivo Gomes, com os
seguintes animais: 226—Sant'Ana Estrela; 317—Sant'Ana Ma-
folda; 222—Sant'Ana Honrada; e 224—Sant'Ana Itamor.

A última da série de três taças — e última apenas nesta rela
ção — destinou-o a "Revista dos Criadores" à turma de estu
dantes que vencesse o concurso de julgamento instituído para
despertar o interesse dos alunos de agronomia e veterinário pelos
assuntos que emergem do realização de uma exposição. A luta
foi renhida, verificando-se afinal que a turma C da Escola Sur
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de Piracicaba vencera
as suas competidoras, entre as quais se contavam representações
da Escola Nacional de Agricultura e três criadores. Assim, coubé
aos estudantes piracicobanos Reinaldo Moraes e Silvo, Michel
Solem, Júlio Nakadairo, Pérsio Junqueira , e Pier Cario Bionchi
o taça "Revista dos Criadores".

De seu lodo, a revista "Gado Holandês", que segue linha
de conduta idêntica à que norteia a "Revista dos Criadores",
instituiu paro o III Exposição de Gado Leiteiro uma taça des
tinada ao melhor conjunto Sênior da roço Holondêso, variedade
preta e branco, progenie de pai. Esse troféu foi adjudicado à
Companhia Agrícola São Quirino, pelo segunte conjunto de ani
mais: 42—S. Q. Califa; 133—S. Q. Cabreuva; 75—S. Q. Ca-
xangá Xeura; e 119—S. Q. Desobusoda.
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N.» do
animal
catálofo

M O PO
M 7 PO
M 10 PO
M 13 PO

Ms/n —

F 29 PCOC
F 30 PCOC
F 31 PCOC
F 32 PCOC
F 33 PCOC
F 34 PCOC
F 35 PCOC
F 36 PCOC
F 37 PCOD
F 38 PCOD

Fs/n —

F 16 PCOD

F 17 PCOD
F 18 PCOD

M2QPO
M21 PO
F 22 PO

F 23 PO
F 24 PO

Resultado do Leilão

Nome do animal
Nasci
mento

Comprador Localidade Preço

RAÇA BOLANDÊSA MALHADA DE PRÊXO

Propriedade da Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda. (Castro, Paraná)

Cast. "Vos" Oscar
Cast. "Bur" Leopoldo 2
Cast. Excelsior João
Cast. "Vos" Maaike's Keuvorst
Cast. Aaíe rv Wodan

14-2-58
27-4-58
25-5-58
2-5-58

Luís Filipe Frota
Moaclr dos S. Vilela
Eonau D. Rezende
Homero Mendes Frota
Dlogo Aguiar de Barros

Varglnha
Cruzeiro
VarglnLa
VarglnLa
S. Carlos

45.000,00
32.000,00
35.000,00
40.000,00
30.000,00

Propriedade do sr. Dario Freire Meireles (Campinas)

Iclca São Martlnlio
Jandlra São Martlnho
Llborla São Martlnlio
Macaé São Martlnho
Marlalva São Martlnho
Mlnorca São Martlnho
Macuca São Martlnho
Nabancla São Martlnho
Eleita São Martlnho
Elche São Martlnho

9-5-53 João Figueiredo Frota Varglnha 31.000,00
5-7-54 João Figueiredo Frota Varglnha 30.000,00

16-11-56 João Figueiredo Frota Varglnha 31.000,00
4-1-57 João Figueiredo Frota Varglnha 31.000,00

19-5-57 Actisa S. A. Plraçun. 33.000,00
26-9-57 Actlsa S. A. Plraçun. 26.000,00

21-12-57 Actisa S. A. Plraçun. 25.000,00
7-3-58 Actlsa S. A. Plraçun. 21.000,00
5-5-49 João Figueiredo Frota Varglnha 35.000,00

31-8-55 D. Pires Agropecuária Campinas 26.000,00

Propriedade da D. Pires Agropecuária (Campinas)

Copacabana Ducllto
Antonlo M. de Andrade

raça holandesa malhada DE VERMELHO

Propriedade do sr. José Procópio do Amaral (São João da Boa Vista)
Fragata de S. Oeraldo 29-9-56
Flama de S. Geraldo
««léla de S. Geraldo

Halall Bolhayes de Sta Hilda
Huíha^n®'Hulha Brampton de Sta. TTUdn

hIÍÍ - Sta. HildaHonra Mlss de Sta. Hilda

11-11-56
9-4-58

Dloscorldes M. S. Freire

Dloscorldes M. 8. Freire
Dloscorldes M. S. Freire

RAÇA JERSEV

Propriedade do sr. João Laraia (Jacaref)

28-4-58
2-4-58

16-3-58

16-6-58
14-7-58

José S. Góls Neto
Ollver Ferguson
Fablo L. V. Guimarães

Rodolfo Coimbra Neto
Rodolfo Coimbra Neto

Ibltlnga

8. Isabel
S. Isabel
8. Isabel

Jaú
Laranjal
P. Alves

P. Alves
P. Alves

47.000,00

40.000,00
40.000,00
20.000,00

21.000,00
23.000,00
22.000,00

25.000,00
27.000,00

bolsa de animais da a.p.c.b.
compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

^uaribe, 634 - Telefone; 52-4388 - SSo PauloRüd Jag
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III EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Inovações que modernizem
os certames pecuários

Durante o certame da Agua Branca, o dr. José Bonifácio C.
Nogueira, secretário do Agricultura, teve oportunidade de fazer
os seguintes declarações à imprensa:

— Agiu com acerto o governo do Estado, ao resolver dor
apoio às entidades de classe poro a realização de exposições espe
cializados de animais. Esse apoio possibilitou o realização do^
III Exposição de Gado Leiteiro, depois de realizados o primeira e
segunda, em 1955 e 1957, respectivamente, como tombem outras
de gado indiano, estos sob o patrocínio dos Associações de Cria
dores de Gir e de Nelore. Assim se torno possível aos pecuaristas
de leite ou de corte dar demonstrações dos possibilidades em seus
setores, o que é difícil em exposições de âmbito estadual ou na
cional, pois aí o espaço é geralmente pequeno e os representações
dos diferentes plontéis precisam ser reduzidas, impedindo um jul
gamento satisfatório do que já se fez no pecuária de leite ou de
corte. Foi o que se verificou no XXV Exposição Nacional de Ani
mais, realizada também em São Paulo, no ano passado.

dês preto e branco nõo serio funcionário do Secretaria do Agricul
tura, nem criador de outro Estado. Medida desnecessária pois
estou certo de que qualquer juiz, funcionário ou não desta pasto,
criador deste ou de outro Estado, não enxerga no pista senão
os animais, premiando aqueles que reolmente mereçam prêmios,
desconhecendo portanto os seus proprietários.

INOVAÇÕES NAS EXPOSIÇÕES

— Quanto ao plano de modernização dos exposições, de
que se tratou durante o certame realizado em 1956, o Departa
mento do Produção Animal está certo. Entretanto, dificuldades
existem poro o modernização, olgumos de ordem material, outras
decorrentes do próprio sistema de trabalho de nossos pecuaristas.
Ainda assim, algumas inovações já tem sido apresentados nos
últimos anos, muitas delas defendidas pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, outras pelo próprio D.P.A., quando não por
esses dois órgãos, com colaboração de outras entidades do classe.
A Secretaria da Agricultura estudará os medidas necessárias poro
que sejam postas em prático no próximo ano, no medido do possível.

DEFESA DO COMPRADOR

— Como se sobe, durante o XXV Exposição Nacional de
Animais, tentou-se tuberculinizor os animais quando do suo en
trada no recinto, mas os dificuldades surgidas impediram que se
atingissem os resultados práticos esperados. Por outro lodo, deve-
se destacar que o Associação Paulista de Criadores de Bovinos
vem propugnondo pela necessidade de o comprador de gado lei
teiro ser defendido contra o vendo de animais com reoçõo positiva
à tuberculina. A esse respeito, lembro que uma nova experiência
foi feito este ano: o animal vendido foi obrigatoriamente tuber-
culinizodo, no próprio recinto, e sòmente entregue ao comprador
depois de assegurado o suo perfeita sanidade.

Tudo isso viso atrair maior número de expositores, principal
mente aqueles de plontéis menores.

A REPRESENTAÇÃO DA GRANJA SÃO QUIRINO

A propósito da apresentação do gado da Granja São Quirino,
o dr. José Bonifácio C. Nogueira disse o seguinte:

— Realmente eu havia decidido não comparecer ò III
Exposição de Gado Leiteiro, quebrando velha tradição. A insis
tência dos companheiros das associações de classe, que muito me
desvaneceu, levou-me o aceitar o convite, de comum acordo com
meu irmão Paulo Nogueira Neto. Não apresentamos, porém, co
mo de hábito, uma numerosa representação e sim, apenas, um
pequeno conjunto, com o simples sentido de solidariedade aos
colegas pecuaristas. Aceitei o convite, também, alterondo uma
firme decisõo, porque informaram-me que o juiz do godo Holon-
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O LEILÃO E SEU RESULTADO

De conformidade com a programação do II Exposição-Feira
de Gado Leiteiro e Misto, reoilzou-se n odio 12 de junho, a opre-
gooção dos bovinos, cujo resultado (publicado) no página anterior
atingiu apenas a importância de 738 mil cruzeiros. Esse total foi
considerado insignificante, senõo ridículo, quando confrontado com
leilões anteriores. Cremos que isso se . deve ó pouco ou nenhuma
propaganda feita, quando esse é um dos setores que mais aten
ção deve merecer.

O Ministério do Agricultura concedeu financiamento aos in
teressados.

Revolução na Pecuário
Novo método de Combate aos Parasitas do Gado

FAZENDEIRO
Livra o teu rebanho do flagelo do berne e da bicheira

usando o Sal Antiberne (fórmula do Dr- Glóvlne). Reduz a
incidência do carrapato, vaioriza o couro e infiui decisiva
mente no aumento do pêso e leite do gado. Usado em mis
tura ao sai comum ou à ração dos animais. Curativo e alta
mente tonificante. Distribuidores para todo o psis: MAU-
RIWAL REPRESENTAÇÕES AGRO-iNDUSTRIAL LTDA-, Rua
México n.° 70, saia 709 — Tei. 32-1050.

EXPRESSIVO ATESTADO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA

Florianópolis, 19/5/58

Atendendo a soIicitaç.,o cio i^nOGiatórlo "OTAV" de Belo
Horizonte, declaro que tendo determinado aos técnicos desta
Secretaria a realização de experiências com o Sal Antiberne
(fórmula do Dr. Gióvine), foi com satisfação que constata
mos a sua grande eficácia no combatg ao berne e às bi
cheiras e a sua absoluta inocuidade pelo que o produto
passou a ser objetivo de uso normal pelos órgãos da Se
cretaria da Agricultura dêste Estado, onde vem sendo lar
gamente usado-

CELSO IVAN DA COSTA
Secretário
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ih EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Como surgiram os campeões de 1959
Tendo sido o roço mais representada na III Exposlçõa de

Gado Leiteiro e Eqüinos, perfeitamente se compreende que o
julgamento do Holandês preto e branco trouxesse mais sensação
e oferecesse disputas mais emocionantes.

Os trabalhos estiveram a cargo do conhecido criador flumi
nense sr. Alberto Ferraz: coube-lhe o pesado tarefo de julgar
sozinho os três contingentes de animais da raça Holandesa preto
e branco. E' certo que o mesmo aconteceu aos demais juizes,
porém em menor proporção: os puros por cruzamento, os puros
nacionais e os importados. Como nesta exposição estivessem
representados os melhores rebanhos do Estado de S. Paulo e do
Paraná, compreende-se que a tarefo do juiz não tenho sido dos
mais fáceis. Além de reunir animais de excepcional valor em
inúmeros categorias, o contingente o julgar elevava-se o perto
de 160 cabeças. Assim, o sr. Alberto Ferraz, o primeiro o iniciar
o julgamento no segunda-feira pelo manhã, só conseguiu terminá-
la no quonto-feira, tendo trabalhado continuodamente nos qua
tro dias, no horário previsto: das 9 às 12,30 e dos 13,30 às 16,30,
só terminando suo tarefo às 11,40 da quinta-feira.

Sem dúvida alguma, o ponto alto do julgamento do Ho
landês preto e branco residiu no disputa que trovaram cs duos
"vedetes" do exposição, dois excepcionais reprodutores impor
tados, um dos Estados Unidos e outro do Canadá: Cornotion
Fleshy Medalist, excelentemente exibido pelo Colégio Adventisto
Brasileiro, e Roosevelt, imoprtodo do Suécia e apresentado em
boa fôrma pelos Sucessores de Olivo Gomes. A ambos se ossoclo-
vo Grand Rang Appie President, importado do Canado, proprie
dade do sr. Dorío F. Meirelles. Coda um já havia sido primeiro

.prêmio em suo respectiva categoria, uns sem competição, outro
após alguma disputa. Mas o pareô difícil surgiu no momento
em que o sr. Alberto Ferraz proclamou o campeão Sênior puro
de origem importado. Logo de início se verificou que, apesar de
seu grande valor, mas já idoso diante do impressionante desen
volvimento dos dois outros competidores, Roosevelt passava o
assistente. A luto trovor-se-ia entre Medalist e President.
Este último sentiu um pouco a prisão em que ficou durante o
Exposição e, embora se apresentasse muito bem durante o jul
gamento, não estava como no dia em que chegou. Ao contrário.

BflBESAN
Específico contra as piroplas-
moses dos bovinos, eqüinos e
suínos. Eficaz também na
"tristeza" dos bovinos e nas
babesioses. Fácil aplicação.

HIBITANE PHENOVIS
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Especialmente indicado no
tratamento das mastites ou
mamites das vacas e das
cabras leiteiras. Cura radical
mente. restabelecendo o volu

me normal do leite. Combate os
demais micróbios das glându
las do úbere. Apresentado em
bisnagas para aplicação local.

COMrAKHU IMPERIAL OE IRDÚSIRIAS QUÍMICAS 00 ORASIl

(Fenotiazina Inglêsa)
Mineraiizado. Contrôle efetivo

das infecções de vermes e
das doenças parasitárias inter
nas Ministrado com o sal

ou com a ração, não exi
ge período de jejum antes
do tratamento nem o uso

de purgante depois dêste.

Rua Xavier de Toledo. 14 - 7.° andar
Cx. Postal 6980 - Sao Paulo

ALIAIS I RIO DE JANEIRO - PÕRTO ALEORC
SALVADOR - RECIFE
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Medalist mostrava-se muito bem no recinto e, no momento do
julgamento, estava em plena fôrma. Ao desfilar, porém, verifi-
cova-se o que todos temiam; Medalist, apesar de seu enorme
e evidente potencial leiteiro e apesar de sua impressionante opa-
rêncio, andava com certa dificuldade, não porque tivesse qual
quer cousa no scascos, mas porque o enorme bojo prejudicava
seus movimentos. Este fato teria naturalmente reflexos no jul
gamento que estava sendo realizado. President montinho-se nor
malmente

Foi então que, após minucioso exame, ante espectotivo dos
presentes, em numero bem maior, pois nêsse momento pràtica-
mente todos os trabalhos estavam interrompidas — e quantos
sobiom dessa competição estavam aguardando o resultado — o
sr. Alberto Ferraz firmou seu ponto de vista, dando o título a
President; levaram-no a tal pronunciamento o equilíbrio de for
mos das diferentes peças do corpo, os bons aprumos e também
a bela frente bem espaçada desse animal. Embora Medalist ti
vesse qualidades leiteiras mais aparentes e exibisse um vigor
excepcional, diante de President sofria a desvantagem aponta
da, fruto talvez do excessivo desenvolvimento, gerado por seu
excelente apetite ou talvez de certa falta de exercício, normal
em reprodutores de alto valor. O campeão opresentavo-se digno
do julgamento final: perfeito desenvolvimento, ampla e bela con
formação em todos as suas partes, grande arqueamento de cos
telas, bom ventre, excelente anca, boa implantação dos membros,
pescoço, tudo isso hormonicomente equilibrado e com suficiente
desenvolvimento paro torná-lo um animal de grande porte. Assim,
o campeão dos seniors passou posteriormente por novo julga
mento, mas após tão difícil disputa era muito pouco provável
que não chegasse o Grande Campeão.

Dentre os puros de origem nacional, já que os exigências
de produção leiteira incluiam a obrigatoriedade de estar o mãe
do reprodutor com loctoção inscrita em Livro de Mérito, aca
bamos vendo no pista para disputar êsse título apenas dois ani
mais: S. Quirino Colifa e S. Quirino Dioblon, ambos filhos de
Rassana. O juiz elegeu Colifa o novo campeão; Dioblon apresen
tava visíveis qualidades leiteiras, porém menor equilíbrio de fár-
ma. Ambos pertencem ò Companhia Agrícola S. Quirino.

Na disputa de campeonato de machos puros por cruzamento
tivemos, entre os adultos, dois animais. Guará Marfim, criação de
Antonio Coelho Guimarães e Paladino de Paraíba, dos Sucesso
res de Olivo Gomes. A vitória pendeu paro Guará Marfim, que
foi o campeão sênior puro pbr cruzamento. Entre os juniors,
apenas'Fuzileiro de Paraíba estava em condições de disputar o
título e acabou recebendo-o, dadas as suas qualidades.

Desta maneiro, o título de Grande Campeão da Raça Ho
landesa foi disputado, segundo o regulamento do Exposição, pelos
campeões júnior e sênior dos três classes, puros de origem im
portados, nacionais e puros por cruzamento. Tivemos, então, ali
nhados quatro campeões na pista diante do juiz: Grond Rong
Appie President, do sr. Darío F. Meirelles; São Quirino Colifa
Rossano, do Companhia Agrícola São Quirino; Guará Marfim, do
sr. Antônio Coelho Guimarães e Fuzileiro de Paraíba, dos Suces
sores de Oliva Gomes. Apesar do valor de seus competidores,
President foi o escolhido, vencedor que fôro da mais acirrado e
difícil disputa já ocorrida no Recinto Fernando Costa, em S. Paulo.

Entre os fêmeas, tivemos também disputas dos mais inte
ressantes, até que Martona's Rog AppIe Crusader 4 viesse a con
quistar o título de Grande Campeã da Roço. Para alcançar o
campeonato, os vacas em idade suficiente teriam que contar com
loctaçâo preenchendo pelo menos 80% dos exigências poro ins
crição em Livro de Mérito do. produção; no coso dos mais jovens
e que ainda não tivessem alcançado tal idade, a exigência de
produção se transferia para a respectiva mãe, obrigada a estar
inscrita em Livro de Mérito. Assim, a comissão organizadora da
III Exposição-Feira pôde apresentar, como campeões de sua ex
posição, animais verdadeiramente de origem leiteira comprovada.
Esta exigência da mãe inscrita em Livro de Mérito se repetiu
para os machos.

De ocôrdo com a regulamento, a grande campeã da raça
saiu do competição travada entre a campeã júnior e a sênior
dos três classes, importadas, puras nacionais e puras par cruza
mento. Vejamos pois o que aconteceu antes de chegarmos a
êsse título.

A campeã júnior PC, São Quirino Escolada, surgiu de acir
rada disputa com duas excelentes representantes da Fazenda
Monte D'Este: Escrava e Estampa. A Campeã Sênior PC veio
de disputa bem mais difícil, pois para conquistar êsse titulo,
foram apresentadas oito concorrentes, tòdos classificadas em pn-
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PUNTMIN
OU

NLIIBIDO
V. terá melhores resultados

com implementos e
carrêtas agrícolas

PONTAL
Vinte anos de indústria

especidiizada, garantem

bom preparo do ferra

boas colheitas

ARADO DE DISCOS

GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA lô

PONTAL. MATERIAL RODANTE-S. A.
VENDAS PEl.OS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S.A.

Avenida do Estado, 5783 - São Paiilo

Fone 37-4195 — Caixa Postal 833 3
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São Paulo'

Coleihan

Sim! como êios, V
tombém nâo terá dú
vidas, DO saber que
se trata de um pro
duto com garantia do
nome COLEMAN

símbolo de qualida
de e durabilidade I

romon/ios;

N? 237 de 500 velas
249 de 300 velas

Produtos NATIONAL CARBON
• Rio de Janeiro —Porto Alegre —Recife—Belem

SALVADOR DOS ANIMAIS
REGISTRADA

SAbios

remédio inpalIvei
Para a cura de
bicheiras, peridas
bernes. pisaduras. etc

cuidado COm
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industria química venturacci
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meiro lugar em sua respectivo categoria. Com o desdobramento
da categoria de vacas em ioctação e secos, surgiu no final uma
luto bem mais interessante, fruto de uma dos Inovações desto
iii Exposição. Foram alinhadas o um só tempo os seguintes vacas
PC: V. 8. Frosquita Binóculo, criação do dr. Lofoyette Aivoro
de Souza Camargo; V. B. Fumaça Governador, do mesmo cria
dor; São Quirino Desaimodo e São Quirino Cobreuvo, proprie
dade do Companhia Agrícola S. Quirino; Guará Mognifico, cria
ção de Antonio Coelho Guimarães e três outras Sõo Mortinho,
Gazeta, Eleito e Libória, todas criação do sr. Dorfo F. Meirelles
Desta vez, o disputa foi tombem árduo e demorada até que sur
gisse o campeã, que foi merecidomente Gazeta S. Mortinho.

As campeãs puros de origem nacionais surgiram tombem
de acirrado disputa. O título de júnior coube o São Quirino Extro
Juliana, que enfrentou o grupo formado por Floresta Flora Ton-
goró, excelente representante do Granja Floresto, do sr. Arthur
Monteiro Neves; C. A. B. Esto Sim Medaiist, excepcionol filho de
Medoilst, criação do Colégio Adventisto Brasileiro, e S. M. Mar-
tho iV Eduord Morkeedekol, filho de Nuget, criação do sr. Dorio
F. Meirelles. A campeã Sênior, S. M. Rag Appie Butfer GirI,
criação do sr. Dario F. Meirelles, foi o escolhida entre três repre
sentantes do rebanho do sr. Dorio F. Meirelles: S. M. Pino Meerco
Morksdekol II e uma outro filho de Pobsf Comet, S. M. Lotten
Diomont Rookerco; duos representantes do Fozendo Sõo Quirino,
Domieto Bostilho e Coxongó Xeuro, esto última filho do campeã
Xeuro; duos representontes do Cooperotivo Agro-Pecuário Ho-
lombro, Holombro Ruite V e Holombro Wiepkje IX, ambos
filhos de Ademo 109, e oindo S. José Donçorino, do Fazendo
Poroíso. Êste numeroso grupo de excelentes vocos mostro bem
como foi difícil o trobolho do juiz, multo embora contasse êle
com todos os elementos de produção de coda vaco, o que de
certo fórmo o colocou em excelente posição poro indicor o melhor
oo contrário do dificílimo situação em que se encontro o moiorio
dos orbitros, quondo têm dionte de si openos o onimol, sem qual
quer outro indicoção seguro de produção. Assim, o escolha fino!
foi feito com todo o seguronço, boseodo não só nos qualidades
evidentes do onimol no pista, no momento de julgamento, mas
tombém noquilo que ele pôde registror durante suo vido no
fozendo.

O terceiro contingente de fémeos de onde surgiu o outro
competidoro poro o título de gronde campeã do roço, estovo
formodo por seis vocos: Mortono's Rog Appie Crusoder 4, Willy's
Rensen Cholo e Glenofton Potsy A, tôdos do sr. Dorio F. Meirelles;
Roelwi 898 do Fozendo Copocobona, de D. Pires Agro-Pecuória
S.A. e outros duos representontes do Fozendo SGnt'Ana de Po-
roíbo, Roelwi 340 e Fekje. Mortono's Rog Appie Crusoder 4 foi
a justo vencedoro desto porfio: suos excepcionais qualidades le-
vorom-no o ser proclomodo compeã PO.

Assim, tivemos formodo o compo de onde sairia o Gronde
Compeã do Roço Holondêso:

Puros de origem nacionais: Júnior - S. Q. Extra Juliana -
Cio. Agrícola São Quirino
Sênior - S. M. Rog Appie Butter GirI - Dorio F. Meirelles

Puros de origem importados: Sênior - MGrtona's Rog Appie
Crusoder 4 — Dorio F. Meirelles

Puros por cruzamento: Júnior - S. Quirino Escalado - Cio.
Agrícola S. Quirino.
Sênior - Gozeto S. Mortinho - Dorio F. Meirelles.

Não foi fácil o escolha do Gronde Campeã, pois o juiz
estava de foto, diante de um selecionodissimo grupo de excelen
tes fêmeas. Suo decisão foi dos mais justos e recaiu sobre Mor-
tono s Rog Appie Crusoder 4, excelente fémeo que registro o

fovor duos lactoções de mais de 6 e 8.000 quilos de leito.
Depois de^ premunido, pois veio do Argentino, registrou no Bra
sil Ioctação de quosi 7.000 quilos, confirmando suo excelente
origem e suas quolidodes de produtora, pois já hovio produzido
no Argentina quosi 9.000 kg de leite.

RAÇA HOLANDISA, VERMELHO E BRANCO

Vigoraram poro esto roço e poro o Jersey os mesmos exi
gêncios de produção leiteira citados poro o preto e bronco. Lo-
meritovelmente um Inesperado surto de oftoso, conseqüente o umo
vacinação, impediu que o rebanho do Companhia Agro-Pecuário
Morombaio fôsse representodo no III Exposição-Feiro de Gado
Leiteiro. Com isso, esto voriedode ficou bastante desfalcado, pois
só esso fazendo hovio inscrito cérco de 26 cobeços.

O julgomento do vermelho esteve o cargo do dr. Franci,sco
de Paulo Assis, conhecido e competente técnico do D.P.A.



Dado o limitodo número de concorrentes, o que fez com
que fosse pequena a disputa no julgamento das categorias, nesta
roço não pôde ser concedido o título de Grande Campeão. Foram
odjudicodos apenas três títulos de campeonatos; o de campeão
Júnior PON e os de campeã júnior e sênior PCN e PON res
pectivamente.

Na disputa do título de campeão júnior competiram dois
primeiros prêmios; lon de S. Geraldo e Castro Aafge's, sendo o
primeiro de criação do sr. José Procópio Amaral, de S. João da
Boa Vista e o segundo, de propriedade do sr. Adrianus Sleutjes,
de Castro, Paraná. O vencedor foi Castro Aafge's, representante
da conhecida família das Aafge's dêsse criador.

Disputaram o título de campeã júnior PCN duas novilhas
de criação do sr. José Procópio do Amaral, Governante e Geléia
de S. Geraldo, tendo sido vencedora a primeira.

O títulos de campeã Sênior PON coube a Castro Terezinha,
único concorrente, de propriedade do sr. Adriano Sleutjes. Castro
Terezinha tem boas produções leiteiras registradas e é detentora
do título de Livro de Escol no SCL da A.P.C.B.

RACA JERSEY

Bem mais representada do que a variedade vermelha e
bronco, reuniu a roca Jersey boa parte dos títulos que o juiz,
o dr. Francisco de Paula Assis, estava autorizado a conceder.

Tivemos, assim, o Grande Camneão e a Grande Camoeã.
Não houve disouto dos títulos de campeonato entre puras por
cruzamento, restringindo-se aos grupos de puros de origem na-
cionol e imoortado.

Dois gorrotes disoutorom o título de camoeõo júnior; Halux
Posford e Hebreu Bolhoyes. ambos de Sta. Hilda, criarão do dr.
Jnnn Larovo. Alcançou o título o bezerro Holux de Sta. Hilda.
O título de camoeão sênior PON foi disputado também por dois
concorrentes. Santana Garimoeira e S. A. Castelo Paxford, ambos
criação dos Sucessores de Olivo Gomes S.A. Castelo Paxford. exibido
pelo Dr. Luiz Pereira Barreto Neto, seu proorietário, acabou al
cançando o título de Cnmoeõo Sênior PON. Para disoutar o título
de Comoeõo sênior POI tivemos apenas um onimol. o formidá
vel Wnlleslev Kohoka's Count, importado pelos Sucessores de
Olivo Gomes. Êste animal recebeu o título de Camoeõo sênior POI,
não disDutondo, porém, o título de Grande Camoeõo devido ao
seu estado de indocilidode. O Grande Camoeõo Macho foi, por
tanto, Sont'Ana Castelo Paxford, propriedade do dr. Luiz Pe
reira Barreto Neto, de Itatiba.

A disputa de título de Grande Camoeã da raça não contou
com fêmeas importadas, porém reuniu apreciável número de ex
celentes reorodutoras. Competiram duas campeãs. S. A. Moita,
campeã Sênior PON, que havia derrotado suas companheiras de
rebanho, S. A. Cristal e S. A. Honrada, criacõo do saudoso Olivo
Gomes, e outra campeã, a júnior PON — S. A. Independência.
Esta disputou o título com sua companheira de rebanho. S. A.
Esoeronço III e Colibri do Palheiro, criação do Dr. Luiz Pereira
Barreto Neto.

Os títulos de campeões da raça Jersey, como dissemos, fo
ram disputados sob a exigência de produção mínima, com ins
crição em Livro de Mérito do SCL.

RAÇA SCHWYZ

Contando com excelente representação, o julgamento nesta
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raça foi também bastante prolongado e exigiu intenso trabalho
do juiz, dr. Fausto Poulo Werner, do Ministério da Agricultura.

Para o disputa do título de Grande Campeã da Raça tive
mos cinco concorrentes; três campeãs seniors e duas camoeõs
juniors. Êsses títulos pertenciam às seauintes fêmeas; Cnmoeã
sênior POI — Lindo, propriedade do sr. Benedito Portugal Rennó;
Campeã Sênior PON — Bom Café Ondina, do mesmo criador, a
qual alcançou esse título competindo com Jocira, Lira e Adélia
do Horas, criação do sr. Jorge João Nosser e com Bom Café
Palmeiras, propriedade do sr. B. P. Rennó; Camoeã Sênior PCN
— Batalha, criação do sr. Jorge J. Nosser, a aual havia alcan
çado o título após disoutó-lo com Londrina, do mesmo criador
e Doly de Camandocaia, criação do sr. Edgard Jofet. As cam
peões juniors eram; PON- ROLA, criação do sr. Jorge J. Nosser,
que disputou o título juntamente com Bom Café Feira da Aqua
Branca, Bom Café Fromboeza, ambas criação do sr. B. P. Rennó,
e Rosaly do Camandocoio, criação do sr. Edgard Jofet; PCN —
FARINA, propriedade do sr. Jorge J. Nosser, o qual havia alcan
çado o título diante de três novilhas do rnesmo criador. Caipira
e Amazônica. O juiz teve trabalho grande no indicar a Grande
Campeã da Raça, pois tinha ó frente um selecionodíssimo lote de
fêmeas. Acabou vencedora uma pura por cruzamento, o que é,
de fato, odmiróvel quando suas competidoras eram vacas impor
tadas e puras nacionais. Mas suo decisão foi bastante apreciada;
a Grande Campeã Batalha, criação do sr. J. J. Nosser, bem o
mereceu.

Disputaram o título de Grande Camoeõo da roça aoenos
dois machos: o campeão Sênior PON — Bom Café FAKIR, cria
ção do sr. B. P. Rennó, que havia vencido Coporal da Ressoca,
propriedade do sr. E. Jofet, e o Campeõo Júnior PON. SPUTNICK
DO CAMANDOCAIA, que havia levado de vencida dois fortes
concorrentes — Bom Café Furacão, criação do sr. B. P. Rennó
e S. Manoel M. 388, criação do sr. Carlos Alberto A. Azeredo.
Assim, foi proclamado GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA SCHWYZ
— BOM CAFÉ FAQUIR, criação do sr. B. P. Rennó.

Na disputa dos títulos de campeão e campeã da raça Schwyz,
não figurou o exigência de produção mínimo para as ascendentes
ou as fêmeas adultas.

CÊRCAS ELÉTRtCAS

BALLERUP

(Dinamarquesas)

Para bovinos - eqüinos - suínos

Econômicas - Seguras - Eficientes - Instalação fócil.
Largamente comprovadas nos Estados Unidos, Europo e

América do Sul. - Laudos o disposição dos interessados.

Representante exclusivo:

Soe. Alfa Ltda. - Fone 80-6766

Rua Bélgico, 152 — CAPITAL
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GRANJA SÃC
Confirmando os resultados obtidos em tôdas as exposições a que tem concorrido
desde sua fundação, julgadas por juizes tanto nacionais como estrangeiros e
com os mais variados critérios, a Granja São Martinho ganhou na III Exposi-

Colocações obtidas :

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
Grand Rang Rag Appie Presidente

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA
Martona's Rag AppIe Cruzader

CAMPEÃO SÊNIOR P.O.I.
Grand Rang Rag AppIe Presidente

CAMPEÃ SÊNIOR P.O.I.
Martona's Rag AppIe Cruzader

CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N.
S.M. Top Burke Meerco Marksdekol

CAMPEÃ SÊNIOR P.O.N.
S.M. -Rag AppIe Butter GirI

CAMPEÃ SÊNIOR P.C.N.
Gazeta de São Martinho

reservada campeã SÊNIOR P.O.I.
Willy's Oity Tensen Cholo .

reservado campeão Júnior p.o.n.
S.M. Chieftoin Meerco Marksdekol

reservada campeã sênior P.C.N.
Eleita de São Martinho

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA - P.O.I.
Grand Rang Rag AppIe Presidente, Martona's Rag AppIe
Cruzader, Willy's Oity Tensen Chala, Glenafton Nettie
Patsy A

melhor conjunto Júnior de progênie de pai
•M. Chieftain Meerco Marksdekol, S.M. OIlie Meer Morksde-
o , S.M. Mortho Eduard Marksdekol e S.M. Top Burke Marks

dekol III ^

melhor conjunto de prod. leiteira controlada
Gazeta de São Martinho, Martona's Rag AppIe Cruzader,
Eleita de São Martinho e Glenafton Nettie Patsy A

O T A L: 2 Grandes Campeonatos
5 Campeões

< 3 Reservados Campeões
3 Melhores Conjuntos

13 Primeiros prêmios
7 Segundos prêmios
6 Terceiros prêmios
3 Menções honrosos

granja "SÀO martinho//

do Botedeiro de Ouro e três vêzes do Solde de Ouro

Em São P I PRODUTORA DE LEITE TIPO Aouio, pedidos ò RUA JOSÉ MARIA LISBOA, 751 — TELEFONE: 31 -2608



M A R T I N H o
ção-Feira de Gado Leiteiro de São Paulo, pela terceira vez, com 217 pontos, a
MEDALHA DE OURO Governo do Estado de S. Paulo, conferida pelo govêrno
do Estado ao MELHOR EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e branca.

Prêmios obtidos:

MEDALHA DE OURO Govêrno do Estado de São Paulo
Melhor Expositor do Roço

TAÇA RAÇÃO ESCÓL
Campeã Seniór da Raça

TAÇA ASSISTÊNCIA NESTLÉ AOS CRIADORES
Melhor Conjunto de Produção Leiteira Controlada

TAÇA FOLHA DA MANHÃ
Melhor Conjunto de Produção Leiteira Controlada

TAÇA A.B.C.B.R.H.
Grande Campeão do Roço

TAÇA "REVISTA DOS CRIADORES"
Campeão P.C. do Roço

TAÇA ARNALDO DE CAMARGO
Melhor Conjunto de Progênie de Pai da Raça

TAÇA A.B.C.B.R.H.
Grande Campeão do Roço

Grand Rang Rag Appie Presidente — GRANDE CAMPEÃO DA
RAÇA E CAMPEÃO SÊNIOR P.O.I. Nasceu a 4-7-56. Pai; Eglon-
tler's Emperor VIc "Excellent". Mãe Elegante Bijou Tensen.

Sõo Martinho Rag AppIe Butter GirI — CAMPEÃ SÊNIOR
P.O.N. Nasceu o 5-7-56. Pai: Carnation Front Row. Mãe:

Martona's Rag AppIe Cruzader 4.

PROPRIETÁRIO:

DARIO FREIRE MEIRELLES
CAIXA POSTAL, 18 — CAMPINAS — EST. DE SÃO PAULO

• TOURINHOS PUROS DE ORIGEM E PUROS POR CRUZA •

(devido ò grande procura, reservem aa nascer os filhos das nossas grandes produtoras)
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Grande Campeõo do Ra

ça — BOM CAFÉ FA-

QUIR, nascido em 18

de Maio de 1955; pai:

Fertiando; mãe: Hirzii.

FAZENDA BOM CAFÉ levanto
BENEDITO PORTUGAL RENNÓ

Jacufinga • Estado de Minas Gerais

Concorrendo à Ml Exposiçao-Feiro de Gado Leiteiro, reolizodo em Sõo Paulo, a

IT . E^tddo•e Minas, assinalou nova e qrande vitórir-. l-
norin 7r-, t' • j ' mais uma vez a alta cate-

Ls Seus representantes conquistaram nume-
DO CAMPEONAToq quatro CAMPEONATOS, DOIS RESERVA-DO-CAMPEONATOS e apresentaram o MELHOR CONJUNTO DA RAÇA.

kl

éI

•.••mi

Campeã Sênior P.O.N,

— BOM CAFÉ ONDI-

NA, nasc. em 30-3-54;

pai: Heróico de Pedro

Leopoldo; mãe: Jardim

Romena.

• AuVÜ

• iíS.ii.
ii-Si., .. M
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Campeã Sênior P.O.I.

— LINDA, nascido em

17-2-46; pai: Hugo

3308 Urtelond; mãe:

Madi 690 Oberoth.

w/

campeonatos do raça SCHWYZ
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
CAMPEÃ SÊNIOR PO!

CAMPEÃO SÊNIOR PON

CAMPEÃ SÊNIOR PON

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR PON •

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR PON •

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA - PON

BOM CAFÉ FAQÜIR

LINDA

BOM CAFÉ FAQÜIR

BOM CAFÉ ONDINA

BOM CAFÉ FURACÃO

BOM CAFÉ FAVELA ,

Formado por BOM CAFÉ FAQUlR, BOM
CAFÉ FURACÃO, BOM CAFÉ ONDINA
e BOM CAFÉ PALMEIRAS.

OITO PRIMEIROS, TRÊS SEGUNDOS PRÊMIOS.

BOM GAFE' PALMEI

RAS, 1prêmio no

categoria de fêmeas de

48 a 60 meses, PON,

nascida em 11-7-54;

pai: Heróico de Pedro

Leopoldo; mãe: Regina,

iWftilStrti';''".- •mAú:4'Í-i

€
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Melhor Conjunto do Progênie de Pai, constituído por SPU flNICK, KAISERINA, JANE e ROSELY DO CAMANDOCAIA

O expressivo triunfo da Fazenda Santa
Francisca do Camandocaia

o núcleo inicio! do organização do Sr. Edgard Jofet, locali
zado no município de Jaguoriúno, Estado de São Poulo, conseguiu
impressionar pela excelência dos exemplares que apresentou no
grande certame que foi a III Exposiçao-Feiro de Gado Leiteiro,
efetuada na Capital de São Paulo.

Concorrendo com apenas seis animais, o plantei da Fazenda

CAPORAL DA RESSACA, Reservod r-

32 —

Santa Froncisca do Camandocaia conquistou os seguintes prêmios:

' Campeão Júnior PON

• Reservado Campeão Sênior PON

• Melhor Conjunto de Júnior de Progênie de Pai

• Três Primeiros Prêmios, Um Segundo, Um Terceiro e

• Uma Menção Honrosa.

SPUTINICK DO CAMANDOCAIA, Campeão Júnior PON e
.1.° prêmio em suo categoria.

REVISTA DOS CRIADORES

'^1'1litfiiiffiiii' rv



FAZENDA SANTANA DO RIO ABADÍO
Na III fxposição-Feirc de Gado Leiteiro de São Paulo, conquistou os títulos:

Grande Campeã da Raça, Campeão Júnior P.O.N., Campeão Sênior P.O.N., Campeão Sênior P.O.N., Melhor Con
junto da Raça P.O.N., Melhor Conjunto Progênie de Mãe, Melhor Conjunto de Produção Leiteira Controlada e Me
lhor Úbere. Reservado Campeão Júnior P.O.N., Reservado Campeão Sênior. Um crioulo nosso conquistou os títulos
de Grande Campeão da Raça e Campeão Sênior P.O.N. Conquistamos, ainda, 3 segundos prêmios, 2 terceiros e

4 menções honrosas.

CAMPEÃO PURO DE ORIGEM IMPORTADO

GRANDE CAMPEÃ DA RACA

5ANT'ANA malta BOLHAYES — Grande Campeão do Raça. Tem os
seguintes produções controladas pelo S.C.L.:

Idode Leite % Gordura Dias

3o7m 3.167 4,62 146,523 289 — LM

4a7m 2.976 4,98 148,535 305 ^ LM Categoria

5a8m 3.674 4,98 183,040 275 — LM de

6al0m 5.511 4,18 230,607 365 — LM Longevidade

8al m 3.825 4,47 171,112 365 — LM

Sua primeira loctgção nõo foi controloda. Está novamente em
lactaçôo.

HOLLESLEY KAHOKA'S COÜNT — Cam-
peõo POI. Filho de Hollesley Kahoke's Lime-
light, o único touro que por três vezes ga
nhou o prêmio Bradfield Trophy. Suo mãe
Hollesley Cute Kahoka's ganhadora do Eidon
Trophy Devon, tem as seguintes produções
registrados:

Locta- Leite % Gor- Dias
çõo dura

1.® 4.545 5,5 338
2.® - 3,412 6,19 291 Média
3.® 5.797 6,38 305 das 7
4.® 6.253 5,67 316 primeiras
5.® 6.250 5,78 288 lactações
6.® 7.491 5,18 361 5.923 kgs.
7.® 7.721 5,35 368

A sua avó materno, que é também avó pa
terna, Embly Kahoka's Foirymaid, M. M.
G. M. (5) G. O. M. P. D. (2), produziu, em
12 lactações, 68.687 quilos de leite. As suas
melhores lactações são:

7.® 9.287 kgs 4,8% de gord. em 361 dias
10.® 6.817 kgs 5,68% de gord. em 361 dias
11.® 6.974 kgs 4,95% de gord. em 305 dias

RESERV. CAMPEÃ SÊNIOR P.O.N. e MELHOR ÚBERE

SANT'ANA ESTRÊLA BOLHAYES — Reservada Campeã. Sues (actocões
controlodas sõo as seguintes:

Leite % Gordura
2.479,167 5,09 126,404
3.342,080 4,56 152,473
3.250,821 5,85 190,289
2.885,605 5,26 152,012
5.037,000 5,61 282,875 ooo uívv

° Cotegorio de Longevidade, oo Registro de Escól e é Produtora
Estlnovomen?e''em7ortaçao '̂''''̂ controlados.

Idode
4a
5g1 m
6a2m
7o3m
8a4m

Dtas
241
256 — LM
283 — LM
305 — LM
365 — LM

OLivo gomes
FAZENDA SANT"ANA DO RIO ABAIXO

Jocareí - S.P. — C. Postal, 5 — São Poulo; Ruo Boa Visto, 208 - 8.® ondar
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Dois novos Bandeirantes da Pecuária

Com satisfação, apresentamos aos nossos leitores novos e
valorosos elementos que passam a fazer parte do numeroso fomí-
lio pecuarista de São Poulo. Soo os jovens irmãos Gilôberto e
Wolter Azombujo, diretores do Componhio Administrodoro Co
mercial e Agrícolo Sonto Filomeno, com propriedode no muncípio
de Pmhol, locolidodo escolhido poro o crioção de godo Holondês
vermelho e branco.

Acertorom êles desde os primeiros possos no novo otividode
adquirindo atrovés do "Bôlso de Animais" da A.P CB repro
dutores selecionados no "cobeceiro" do fomoso rebonho' do Sr
Adherbol de Androde Junqueiro, de Três Coroções, Minos Gerois.

Note-se que o novel plontel do orgonizoçõo Sonto Filomeno
fo. o gonhodor do Torneio Leiteiro promovido pelo Nestié, em
Tres Coroções. No lote de produtores que venceu o referido

W

torneio figurorom "Muquem Ótima' , Compeõ do concurso, que pro
duziu 26 quilos de leite, e "Muquem Alteroso", com o produçõo
de 24 quilos de leite.

As fotos que ilustram estos páginas mostram alguns dos
destocodos integrontes do plontel Holondês Vermelho e Bronco
do Fozendo Sonto Filomeno.

Os prêmios o seguir relacionodos, conquistodos no III Ex-
posição-Feiro de Gado Leiteiro, confirmam o ocêrto do orientação
imprimido òs otividodes do Fazendo Sonto Filomeno:

• Melhor Conjunto Sênior de Progênie de Foi
• Três Primeiros Prêmios

• Dois Segundos Prêmios
• Dois Terceiros Prêmios

• Uma Menção Honrosa.

I

Melhor Conjunto Sênior de Prn„£-- j
, c-i '̂JQUEm'̂ DlÂrnf' ''f ^«'""dêso Vermeiha e Bronco, integrado por MUQUEM UNIÃO,

muquem ULTRAFINA e MUQUEM TONELADA.

y-'

COMPANHIA administradora
Em São Paulo: Avenido lbi

34 —

COMERCIAL E AGRÍCOLA SANTA FILOMENA

i-opuera, 2.927 — Fones: 61-4781 e 70-7558 — Coixo Postal, 4.638 — São Paulo

Em Pinhal: Fone 83.

^enda permanente de reprodutores
REVISTA DOS CRIADORES



os PREMIADOS DE SANTA FÍLOMENA

PAIM'S MARGIE TRUMAN — 1prêmio na ca

tegoria de machos de 24 a 30 meses (PON). E'

neto, de porte materna, da melhor produtora da

Frísio, que produziu em 365 dias 8.200 quilos

de leite. Seu pai é o famoso touro Aukjes Trumon,

importado do Holanda.

MUQUEM LA PALOMA — Campeã de Úbere,

tendo produzido 35 quilos de leite, e 2° prêmio

em suo categoria.

AA ü?f. .4--.

MUQUEM UNIÃO — 1.° prêmio no categoria de

fêmeas de 48 a 60 meses, pura por cruza na

cional.

MUQUEM DIACUI, premiada na categoria de

fêmeas de 48 a 60 meses, pura por cruza na

cional.

COMPANHIA ADMINISTRADORA COMERCIAL E AGRÍCOLA SANTA FILOMENA
Em São Paulo: Avenida Ibirapuero^ 2.927 — Fones: 61-4781 e 70-7558 Caixa Postal, 4.638 —- São Paulo

Em Pinhal: Fone 83.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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FAZENDA NOSSA SENHORA DE COPACABANA

D. PIRES Agro Pecuária S. A.

SÃO CARLOS - SP

Escritório: Rua Major Sertório, 110 - 7° andar — Telefone: 34-1199
Caixa Postal, 2240 — SÃO PAULO

•t

Continuando o nosso progromo, expuzemos 13 ani
mais na III Exposíçoo-Feira de Gado Leiteiro e con
quistamos 11 prêmios.

COPACABANA INVENTOR — Nascido em 20-3-57 — l.o Prêmio
na VI11 Exposição de São João da Bôa Vista - Campeão Júnior
na XXV Exposição Nacional - 1958 — Pai: S. C. Rouxinol Hoarne
- 8 vezes premiado - Grande Campeão em S. Joõo da Bôa Vista
- Campeão Sênior na XXV Exposição Nacional - 1958 — Mãe:
Amazonas Aristocrata - menção honrosa e melhor úbere da raça
na Exposição Regional de 1958 em São João do Bôa Vista. Pro
duziu em 365 dias em 3 ordenhas, 9,511 lits. de leite e 337 kg
de gordura com 3,53%. Médio diária — 26.058. Inscrita no
Livro de Mérito.

ELIZABETH'S LUCKY LADY — nascida em 13 de julho de 1957.
Importado do Uruguai do criador, Rolf Meyerheim. Filho de Eliza-
beth's Ormsby Mortimer e Milford Maximum Ludwig Lady. Sua
mãe produziu aos 4 a. 3 m. em 3 ordenhas em 363 dias:
10.134 kg de leite com 327 kg de gordura, 3,2%. Possue nos
seus ascendentes touros como Carnation Madcap Maximum, "Very
Good", irmão de Carnation Daisy Madcap, Campeã Mundial de
leite e gordura (7a. 365d - 3x13.945 kg de leite, 595,6 kg
gordura e 4,3%), Além desse existem outros "All-American" como
Carnation Sensation e North Star Joe Homestead.

RAELWI 898 MARTO POMMERANZE 560 — Nascida em 3-3-57.
Importada em 1958 da Argentina da Estancia Chica. Criador:
Guillermo Decker S. A. — Pai: Martona's Rag Appie Madcap 10:
Este touro possue nas suas ascendentes vacas excepcionais como:
Carnatioii O. M. Fayhe que conseguiu, aos 5 anos, em 3 ordenhas,
em 365 d., A PRODUÇÃO FANTÁSTICA DE 16.989 kg de leite,
591 kg de gordura com 3,5% e muitas outras como Elm S. Co-
lantha (12.793 íts. de leite); Martona's Verna K (14.325 íts. de
leite); Montic Abbekerk J, (12-594 Its. de leite). — Mãe: Raelwi
560 - Pommeranze Pontiac Fuípana. A sua avó paterna Wüíys
Cascada B. Fulpono produziu aos 7 a. 11 meses em 365 dias com
3 ordenhas: 12.068 kg de leite, 380 kg de gordura com 3,15%.

RAELWI 840 - HICKORY KING COLOMBINE — Nascida em 15
de julho de 1956. Importada em 1958 da Argentina do Estância
Chica. Criador Guillermo Decker S. A. — Pai: Hickory Creek Va-
liant Burke. Este touro possue nas suas ascendentes, vacas como
CARNATION P, INKA que produziu aos 6 a. em 365 dlos em 4
ordenhas: 12-567 kg de leite, 457 k de gordura com 3,69ó-
Mãe: Raelwi 584 Pommeranze King Colombine( suo bisavó po-
terna: Martona's Parthenea que produziu aos 5 a. 2 m em 3
ordenhas em 365 dias: 10.059 kq de leite, 321 kg de gordura
com 3,19%,

Procurando melhoror sempre o produtividade do
nosso plantei, importomos recentemente da Argen
tino, do criador Guillermo Decker, 5 novilhos puros
de origem, possuidoras de oitos produções leiteiros
em seus pedigris e de tipo exterior muito bom, o
que foi comproYodo pelos resultados do III Exposição.



Adicione à alimentação

de seu gado, a famosa

RNTISTR

1 B MOINHO

fiNTISTR
» AWOtá BI kCAaiO)-• Muwo /y
riMlBWi* M KqU9 ^

'«f

alimento racional e perfeito
para bovinos

S.R. MOIMHO SnNTISTfl INDUSTRIDS GERAIS
São Paulo: Largo do Café, 11

Depósitos: Santos Campinas

Caixa Postal, 507 - Telefone: 33-6111

Mogi das Cruzes — São Roque — Bauru
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III EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Orientação ou desorientação?

Por ocasião da III Exposição-Feira de Gado Leiteiro, o Depar-
tarnento da Produção Animal realizou na Agua Branca, uma série
de reuniões com o objetivo primordial de fazer com que os cria
dores pudessem trocar idéias e ouvir os técnicos sôbre problemas
que se lhes oferecessem. Algumas dessas reuniões se processaram
com proveito poro o classe. Mas, houve pelo menos uma, que so
mente serviu poro aborrecer os interessados e desprestigior a re
partição promotora do encontro.

Foi o coso que, em determinado dia, convocados pelo noti
ciário do imprensa, para lá se dirigiram os criadores, no esperança
de que, de conformidade com os termos do convite, fossem ven
tiladas questões ligadas ò produção de leite A e B. Mas, qual
não foi suo surpresa, ao ver que ali estavam, por certo também
convidados, representantes de outros interesses, até mesmo indus
triais, e também respeitáveis representantes de organizações fe
mininas que estudam problemas sociais do momento! Não se
tratava, pois, do discussão de aspectos da produção de leite espe
cificamente de interesses dos produtores, .mas, sim, de aspectos
políticos e coletivos de tão importante atividade produtora.

Mas, isso não seria demais; concordariam em deixar de lado
seus problemas particulares, para estudar, em conjunto com outros
interessados, os grandes problemas do abastecimento coletivo. Toda
via, tal não aconteceu. O que se viu foi transformar-se a reunião
em debate técnico de qualidades dos três tipos de leite, encore-
cendo-se o valor do leite tipo C, em detrimento dos outros dois.

TORNOS
SÓ

NARDINI

E, por incrível que pareça, pretendem os especialistas do D.P.A
equipará-los todos, no base do produto de terceira categoria...

Em outro lugar desta edição, abrimos espaço para a repro
dução de uma reportagem da "Folha do Manhã" sôbre este assunto.
Ali se atem o jornalista aos aspectos técnicos do assunto. Aqui,
pretendemos apenas consignar a nossa impressão do que nos foi
dado ver e a opinião que ouvimos de diversos criadores presentes.

Em verdade, tivemos ensejo de ser abordados por vórios pro
dutores, que nos externaram sua impressão de que reuniões como
essa servem apenas para confundir o público, quanto à quali
dade do leite que lhe é vendido, dando a idéia de que estamos
todos enganados pela complacência oficial. Em vez de orientar,
desorientam. Ademais — e é o pior — lançam a semente da des
confiança entre os produtores dos tipos de leite A e B. Se o Estado
opino que todos os tipos de leite são iguais, o produtor (principal
mente o de leite B) fica diante de um dilema: deve continuar o
trabalhar ou deve abandonar tudo às urtigos? Pois, de uma hora
poro outra, o leite que produz pode ser rebaixado à categoria C,
pondo por terra tôda a sua organização?

O assunto está a exigir maior atenção. E estamos cer
tos de que o sr. diretor do Departamento da Produção Animol
cuidará dele, dando adequado rumo ò manifestação de opinião
dessa entidade quanto a problemas técnicos que "tanto interessam
ao produtor.

•m- r '.i TEARES
SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

americana

Linha Paulista - Est. S. Paulo
30 DE JULHO, 329

Caixa Postal N.® 38
telefone N.® t053

Inscrifõo 171
COM TODO PRAZER ATENDEREMOS PEDIDOS DE FOLHETOS E LISTAS DE PREÇOS
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Arados - Semeadeircs - Cultivadores - Adubodeiras
Suicodores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores;
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON «CL

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc." '

Irndústria (de Máquinas
Agrícolas Narcdini S.A.

SÂO PAULO
Rua Florâncía de Abreu, 429

DEPÓSITO
Rua Augusto Severo N.® 58
TELEFONES: 33-1422 > 33-4841

End. Telegr.: "NARDINI"
Inscrição, 261405

REVISTA DOS CRIADORES
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"Esta é uma das

MILHDRES de PECRS

Assistência técnica especializada ...

Já pertence po passado a lenda de que é difícil consertar um
cenLas de Concessionários Autorizados, com oficinas bem '°
prestar-lhe serviços perfeitos! Todos os seus chefes de ° ^
ciolizados fizeram e estão fazendo conosco cursos de remo

. li 1 1 r\ máximo, como se seu vei-proprietário de um Mercedes-Benz receba sempre o
culo estivesse samdo novamente da nossa fabrica. A P ^ automobilista
Inspetores e Instrutores velo, com o máximo rigor, pu
receba Assistência Técnica idônea e econômica.

.A.

SÃO BERNARDO DO CAMPO —SÃO PAULO

liSSdLi

que fabricamos
dlàrlamente..."

São tôdos fabricadas com a

máximo precisão como se tossem
peças de um relógio e só
são postas ò venda depois de
testadas, uma a uma, provando

que podem durar muito mais...
São peças mais pesadas,
porque assim o exige p
caminhão mais robusto, que

é o Mercedes-Benz... E, pelo seu
desempenho perfeito e-
prolongado, são os mais em
conta, proporcionando
sempre economia extra.

Mas lembre-se — para essa

garantia, é preciso que sejam

genuínas Mercedes-Benz —
e só devem ser compradas

ao preço da tabela!
Fabricadas em série, são

encontradas, sempre, em tôdc

parte do país, graças à nossa
rêde de Concessionários que
se estende cada vez mais

no território nacional.

Sua boa estréia em
qualquer estrada
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III EXPOSIÇÂO-FEIRA DE GADO LEITEIRO -A vacinação de animais adultos não
evita que os animais já infectados abortem
e em nada altera o curso de sua infecção

Rio de Janeiro, 21 de Novembro de 1Q5 '̂ —
Milton. Thiago de Mello, Genésio PachecoPROFILAXIA DA BRUCELOSE

INCONVENIÊNCIA DA VACINAÇÃO DO GADO ADULTO
Não vacinar o gado adulto:

O anteprojeto foi, afinal, enviado às auto
ridades competentes. A Comissão parece ter
sido dissolvida ou. então, passou a ter exis
tência teórica. Finalmente, passado exats-
niente um ano, saem publicadas as "Instru
ções para combate à brucelose animal" ass^-
nadas pelo Diretor Geral do Departamento
Nacional da Produção Animal (D. Oficial
Seção I, 20-11-1953, pâg. 19935). Além de ou
tros pontos discutíveis que não cabe comen
tar na presente nota, lá está:A ültlma das reuniões levadas a efeito no

Parque da Agua Branca durante a m Expo
sição Feira de Gado Leiteiro foi dedicada à
Brucelose.

Estiveram presentes os srs. drs. João Laraya
e Fldells Alves Netto, pela A.P.C.B.: João
Barlsson Vlllares. Brasiliano Cândido Alves,
Alberto Alves Santiago e Walter Miranda,
pelo D.P.A.; Mário D'Aplce e Adolfo Martins
Penha, pelo Instituto Biológico; Genéslo Pa
checo, Taylor de Melo, Luís Raimundo Ta
vares de Macedo, Leonhard Rledmlller Do-
nald T. Damude, Qulneu Correia e Oswaldo
Nogueira Correia.

Relatou o tema o dr. Milton Thlago de
Mello, que expoz minuciosamente os perigos
da brucelose para o homem e os prejuízos
que vem acarretando à nossa economia:
anualmente devem-se perder aproximada
mente 320.000 cabeças por abôrto, as quais,
ao preço ínfimo de mil cruzeiros, represen-
tarn um prejuízo de CrS 320.000.000,00. Não
bastasse Isso, temos o grande perigo que o
mal representa para a saúde humana

Apresentados alguns dados sôbre levanta-
rebanhos, no que diz respeito à brucelose, verlflcou-se a necessidade

de uma campanha no sentido de erradícar-se

na S^imo. m^diaas foram propostas
O encerramento da discussão e da série de

seminários coube ao dr. Milton Thlago de
foram as seguintes:O tema Brucelose" tem sido cada vez mais

focalizado na Imprensa médica e leiga ?íia
sua toportancla médica, veterinária social e
econômica Ê sabido que a doença hSmana
sòmente desaparecerá quando fôr erradicada
a b^celose animal. Daí o Interesse que anre
sentam para a Saúde Pública as m^dí to"
STlmtls!'̂ ™ ^ Profllaxla da doença entm

pouco tempo praticamente desco-
nh^lda em nosso melo, embora existente

brucelose é comentada, agora, por tôto ã
sor^ pessoas. Embora a propaganda fel+A
colha resultados benéficos pela loSsclêncít
? . PPucos se vai formando quanto ãexistência e à gravidade do problema ls.sn
nao Impede que muitos conceitos falsos ou
erroneos se vao Implantando com vteSí de
verdade. Um dêles é o das poss^eJ v?ntÍ!
gens da vacinação do gado adulto açore trvr
nada oficial em todo o País

Em 1951, apresentamos à Divisão do
Sanitária Animal do Ministário hq a Defesara um esbôço de PlanTde PrÔfllaxlaT»''
celose Bovina (Boi Dlv fiao aoi ,2:37-39 e Rev. Wll/ Rem. v%h,
nação^dí) °gadÍf^adulto slmT^dS^^b^
sa°o dt°extoe^r?S|omS:'ía® blglênlcalT^^ífé
que se organizSse'í'íog^depois
Nacional de Brucelose no "^ouiissao
cultura, destinada T e^abml^ ^grl-
Profílaxla da Brucelose An?mai Plano de
de 21-3-1952, do MlnLéí^o^^ 330.
sob a presidência do dr Abi- f ^Srícultura),
(Port. n.o 331, de 2?-3-Í952 d
Agricultura) e constitnfdl' . Ministério daNelva, Genéslo PacheÒo Cícero
Thlago de Mello t..o5 Blfone, MiltonThlago de Mello, Luís Raimf Milton
Macedo e Leonhard Rie^m i? Tavares de
de 18-6-1952, do Demir?= <P°rt- n.o 35
Produção Animal) ^ Nacional dã

A TV»4 c«r. Kdela result^ndo'̂ ^ '̂̂ !'̂ ^®®^ ^Irersas vêzes,
se recomendava a vaclnarfi^ Í
rto™° bbrma de profllaÃa adultodos membros da Comissão alguns
dessa vacinação. Prevaleceu Partidários
julgamos acertada, de
40 —

MILTON THIAGO DE MELLO

^j^^Ção do gado adulto como recurso profi-
lático e sim a dos bezerros de 4 a 8 meses de
idade, como é feito em quase todos os países
do mundo onde existe serviço oficial de pro-
filaxia da brucelose bovina.

Pronto êsse plano, foram convidados al
guns representantes de instituições oficiais
de certos pontos do país, para tomarem co
nhecimento dêle e oferecerem sugestões. Disso
resultou que o anteprojeto fôsse alterado em
diversos trechos, às vezes com evidentes pre
juízos para uma condução séria no que diz

h da brucelose, Um dospontos alterados foi o relativo à vacinação
que passaria a ser pràtica-

mente indiscriminada.
Tendo a maioria dos membros da Comissão

iicado de acordo com essa alteração, formu-
^mos o nosso voto discordante, por escrito,
So 9^® fomos acompanhados pelo dr. Genésioi^acheco, que teceu comentários sôbre o as-

"BraAll-Médlco" (1953, 67
rit , Também manifestou seu pontodiscordando da vacinação de adul-

"í?®! Blfone. o então diretor daDivisão d® Defesa Sanitária Animal, dr. AI-
cS4''o 1®. Azevedo, presente à dls-se declarou contrário

adulto mas seu voto

Sfu» rt deputado, em virtude de não fazerparte da Comissão.

pra^cad"a cr^érto'da^autÃldldfv?tehnáS
competente, nas seguintes condições-

criações extensivas, onde houver
Infecçao e nao for possível a adoção de me
didas propostas nas presentes Instruções;

M N^ criações de gado de alta produçãoou de gado puro, Indenes de brucelose".

Tornou-se oficial, portanto, o que em parte
algurna é praticado, a não ser em condições:
experimentais ou extralegals, ou, então co-^
severas restrições. No próprio pais em ou"^
se evantou a idéia de vacinação de rado
adulto, vivamente combati ri»
de seus técnicos, apesar de feita
contrõle (Estados UtosL, /. ®°'' rigorosoao método. Asslm!'por exemâ^Tm™
maior propagandlsta da vacmar^ rt?

advopdos, não recomendam a vacinarão m
discriminada no gado admtn" m-
A Symposlum, Bethesda, 1949:225-23™

Mais recentemente, dr c K Min^io r,.visão de Erradicação da Brucel^se^é dl í "
berculose, do Departamento de Amlliutí^"
dos Estados Unidos, fêz um relatóVin
"Programa em cooperação para a
e a erradicação da Brucelose" Snf
Unidos. Êsse trabalho toranresentTdc . í?:
Reunião Anual da Unlted ^
Sanltary Assoclatlon, em SetembroAo lado duma série de oonsTd^^çl'̂ que blm
deveriam ser conhecidas dos que prl endS
fazer profllaxla da brucelose no Brill eS
contra-se o seguinte tópico sôbre a vaclll-
çao com a amostra B-19:

o voto em separado:

hot? fbl^^P^Jcto das "Instruções para o com-oate à brucelose animal", em discussão nrevê

ser^?lrin^®^° adultos, conforme acaba de
missão 5° propusera a Co-
bam^lmcíàr''' Brucelose, em seu tra-

ProfUaxla da
««A 3-Pinial declarava:

clrcunS°à'?í.f^°' ®.^udendo a uma série de
reco^ndã P^oP^as ao nosso pais, não
tmcõS" adultos". As "Ins-
rrferlSn' ^««'upanhavam o Plano, não se
do assunto, preven-
entrt 4^^ quanto à vacinação, a de bezerros
em LLtJ Idade- Pqsto o assunto
Estados o o rebresentantes de alguns
^do u^ uo técnicos, foi Introdu-
tlnrio ? u°'o artigo nas "Instruções" permitindo a vacinação do gado adulto.

a bruoM^L '̂̂ ® ^ vacinação do gado contraa brucelose, com a amostra B-19 deve ner-

absofutím®'"!. ^ '̂•^ter experimental, portanto
com o o, controlada, em discordância
cõS" redação das "Instruções , votamos contràrlamente:

Justificação:

de auatoimí Indiscriminada de animais,
tacâo lud J ® qualquer fase de ges-

anlmafí") ? . vacinados: a)'b'f®t®dos: b) vacas em gestação.
Infectados continuarão in-

dor embora o crla-
míto ,S Impressão de que estãoprotegidos. Isso constituirá gravíssimo pro
blema de Saúde Pública; *í.simo pro

b) As vacas em gestação poderão abortar
em conseqüência da vacinação. As Observa
ções nesse sentido são numerosas, dos pró-

fos vacinação de animais adul-
n — A vacinação de adultos, mesmo não

infectados, faz com que os títulos aglutinan-
tes resultantes da vacinação se mantenham
por vários anos, na maioria dos animais, pre
judicando quaisquer medidas proflláticas que
possam ser tomadas, baseadas na sôro-agluti-
naçâo.

^®'? verificado desde 1940
ofílill" obteve reconhecimento
ml°ntou°n=ente^"du?a'LTe'®o"alfnaV^?-
dfl^la.Mf"um^^aS M'"^Sdo aSmaprecedente.' Embor^T entÜs/^mo ^p^eTa°T«h
naçao dos bezerros esteii

SXTuiX Tos^veleducação e experiência, a maioria dos proprtl!
tórios de gado estão reconhecendo aue
desvantagens relacionadas com a varinlciÒ
mnití. avançada, ultrapassam demuito quaisquer benefícios que esta pritie,

Sãn í? Meet^ U
Jero'e^ 23-25, 1953, Atlantlc Clty, Ne»

'^"® iaboratórlos particularesprodutores de vacina B-19 estejam satisfeitos
com as perspectivas comerciais as recon-
tos I^truçoes lhes oferecem. Aliás, técnicas
rtf.- Mguns deles tomaram parte ativa nasdiscussões durante a modificação do projeto
então como representantes oficiais. InfeltcJ
mente, só o tempo indicará os Incouvenlemcs
das niedldas ora adotadas para a profllaxla da
brucelose, que generalizam a todo o país o
que tetn sido e-vldenclado Ineficaz pana Ãse
deslderato por tôda parte.

Enquanto isso a brucelose se irá alastraurto.
com a movimentação de gado infectado p{\ra
rebanhos indenes. Mais grave ainda, animais
reagindo positivamente mas acompanhados cto
atestados de vacinação — o que lhes dá a
prerrogativa de penetrar em quaisquer faren-
das, embora infectados — serão introduzidos
nas criações".

REVISTA DOS CRIADORES
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III EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO
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CONSIDERA-SE DENTRO DO PADRÃO DO LEITE "B

O TIPO "C" CONSUMIDO NA CIDADE DE SÃO PAULO

DADOS OFICIAIS SÔBRE O CONSUMO "PER CAPITA" E A MELHORIA Hl-

GIENICO-SANITÁRIA DO PRODUTO POPULAR — O LITRO DE VIDRO

CÔR DE AMBAR ELIMINARIA A ÚLTIMA DESVANTAGEM: O CHEIRO

DESAGRADÁVEL — REPERCUSSÕES ECONÔMICAS NA PECUÁRIA.
M. M. G.

íSiT L-

A "Folha do Manhã" publicou interessante artigo de seu colabo
rador M M G sôbre o problema do leite fornecido à população de São
Paulo- trata-se de valiosa contribuição, que não podemos deixar de
incluir na "Revista dos Criadores", para conhecimento de quantos
se interessam pelo importante problema. Tanto mais que foi sucitodo
no decorrer do III Exposição-Feiro de Gado Leiteiro, promovida pela
Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

Do ponto de vista higiênico-sanitário, o
leite tipo C (o popular) consumido na ci-
dode de São Paulo aproxima-se hoje do
nível do tipo B, de preços mais elevados
— essa é uma das conclusões que se
podem tirar de dados estatísticos recen
temente divulgados no seminário realizado
por ocasião do Exposição-Feira de Gado
Leiteiro, de 1959. Mais de 94% do leite
analisado nas usinas de C, entre 1955 e
1958, apresentaram quantidades de ger
mes patogênicos até o limite de 50.000
por mililitro de leite, que é o máximo per
mitido para o leite B. Restaria, quanto à
qualidade, considerar o valor alimentício de
cada produto, e o cheiro (pouco agradá
vel do C). Pondera-se, no entanto, nos
meios técnicos, que, como alimento, todo
leite praticamente se eqüivale, indepen
dentemente de tipo (exceto quanto ò gor
dura, que no C tende a ser menor, por
estar com teor padronizado). Quanto ao
cheiro,a desvantagem do leite C poderia
ser corrigida mediante a utilização de li
tros cor de ombar, que substituiriam os
transparentes ora em uso e que não im
pedem a ação do luz sôbre o produto,
causa do odor de "podre" geralmente cons
tatado no leite C, por ficar muito mais
tempo submetido às radiações do que os
tipos considerados superiores. Entretanto,
as conclusões ditadas pelas análises ofi-
ciois tenderão a ocasionar perturbações na
vido econômica da pecuária leiteira, desde
que se considere desvantajoso o nível al
cançado pelo leite C como fator de for
mação do renda rural.

DOBROU O CONSUMO "PER CAPITA"
EM 10 ANOS

Nesse seminário, o Departamento de
Produção Animal procurou demonstrar o
aumento de consumo do leite nesta capital.

JULHO DE 1959

que seria determinado pelo ournento da
produção e a melhoria da qualidade do
produto, dos hábitos alimentores e do po
der aquisitivo do população. Assim, em
1939 o consumo "per capita de leite
fresco na cidade atingia 104 gramas pas
sando a 129 em 1942, 166 ern 1954 e a
199 em 1958: um avanço, em 10 anos, de
91 % Adicionondo-se o contingente de
leite em pó (São Paulo é
quarto área produtora do mundo) o nível
atual subiria para 240 gramas Ocons^
mo de leite nesta capital eqüivaleria assim
ao de muitos países desenvolvidos como a
Inglaterra e a França, embora esteja ainda
abaixo da metade do que
média na Finlândia e nos Es odos Unidos.
O nível atingido pode
circunstância de ser apenas de 30.sromas
o consumo por habitante na Italia. Esse
considerável aumento do consumo de eite
em nossa capital se fez principalmente a
custa do tipo C, cujo produção, como e no
tório, se expandiu em escala muito mais
ampla que a do B, enquanto o do A, nos
últimos anos, tende mesmo a cair.

O CARRO-TANQUE E A RODOVIA

Um dos fatores apontados para a melho
ria higiênico-sanitória do leite C consumi
do em São Paulo é o mudança do meio

' de transporte, que passou da vm "
rio para a rodoviária. Em 1VOU,
97% do leite C destinado ao consumo
paulistano chegavam as usinas da_ copi-
íal em latões, transportados em vagões dos
ferrovias, notadamente da Central, cu|a
cujo desorganização é proverbiol. _Apenas
3% chegavam pelo acesso mais rápido do
rodovia. Em 1954, perto de metade do
leite já chegava por estrada de rodagem,

maior porte em caminhões tanquese a ma or porre •=••• —• • • -
fsotérmicos. Eem 1958 (pnmeiro semestre)

o situação está pràticamente o avesso da
que era em 1950: 92% chegam por ro
dovia e 8% por estrado de ferro. Isso per
mite que o leite seja pasteurizado num
tempo bastante menor após a ordenha e
seja mais protegido do que quando viaja
só em latões. Uma conquista obtida gra
ças à melhoria no sistema rodoviário das
zonas leiteiras para São Paulo. O tempo
entre a ordenha e a expedição do produ
to C na usina é calculado hoje em 24 ho
ras, quando houve tempo em que se apro
ximava de 40 horas. A temperatura do
leite cru chegado em São Paulo, quando
transportado-em latões, é de 13,8 graus
centígrados; e quando em carros tanques
isotérmicos (60% do produto era distri
buído na capital), de 8,9. Isso concorre
para um melhor leite pasteurizado, pois
quanto mais branda a temperatura do leite
cru, melhor o seu estado higiênico-sanitá
rio: e quanto melhor êste, melhor será o
resultado após o pasteurização. O D.P.A.,
nos informes estatísticos exibidos no semi
nário, procurou destacar a fiscalização exer
cida no interior e na capital, como fator
determinante de melhoria, embora, na pri
meira fase, junto às áreas pro.dutôros, a
porcentagem utilizada ou destinada à in
dustrialização gire em redor de 1 % apenas
do leite examinado e em São Paulo, jun
to às usinas, outro tonto. O foto indicaria
um autocontròle de parte dos estabeleci
mentos, poro evitar o descarte pelas auto
ridades sanitárias.

94% DO LEITE DENTRO DO
PADRÃO DO B

Como quer que seja, as análises oficiais
demonstram melhoria crescente das condi-
çães higiênico-sonitórias do leite consumi
do em São Paulo.Os exames se fazem à
bôca das usinos, no ato de expedição para
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o consumidor, e possibilitam confrontos co
mo este; em 1939, mais de 55% do
leite C consumido no capital continham o
máximo então tolerado de 500 mil bacté
rias; em 1947, já cerca de 91 % continham
o máximo de 300 mil (o máximo hoje es
tabelecido) e em 1957 quase 99% conti
nham apenas 100 mil, muito abaixo do
nível legal. Se se adotasse outro processo
recomendando poro o controle higiênico-
sonitário, o de ausência de coliformes em
0,1 mililitro de leite, o leite considerado
abaixo do limite tolerado em 1947 seria
de cérca de 18% sôbre o total distribuído
e em 1957 de mais de 91%. Entre 1955
e 1958, a média de qualidade, pela pre
sença de bactérias, assim se exprimiu;

Germes por mililitro %

Até 30.000
Até 50.000 (máximo de B)
Até 100.000
Até 300.000 (máximo de C)
Mctís de 300.000

78,34
94,10
98,14
99,82

0,18

I O leite acima do máximo legal (conde
nável) serio assim resultante de mero oci
dente. E praticamente, com 94% de leite
abaixo de 50 mil bactérias, e 78% abaixo
de 30.000, o leite C atinge a área de qua
lidade higiênico-sanitária do leite B. Nõò
se divulgaram dados de análise déste últi
mo, poro termo de confronto, mas se acre
dita que estejam bem abaixo do C, embora
issò, no terreno sanitário (pelo menos den
tro dos critérios legais) não ossumsise im
portância especial. Em confronto com ou
tros centros de consumo de leite, São Paulo,
com o leite C, se manteria acima dos ní-
veiso de Poris (área do Sena), de Francofor-
te, de Gembraux (Bélgica), de Montreal, de
Nantes e de Oslo. Isso resultaria de um
esfôrço especial, pois o temperatura nesta
capital (média de 17,5 graus centígrados)

A N U Á R I O

DOS

CRIADORES

Publicará fotografias

cios campeões da Ex

posição Especializada

de Gado Leiteiro de

São Paulo, de Pinhal,
de Uberaba, de Goiâ

nia, de Ipamerim, de

Campo Grande, de
Castro e de P. Alegre.
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é mais elevado

cidades acima
a temperatura

zação relativa,
que o D.P.A.
verno federal

limite máximo,
regional, paro

que a de qualquer uma das
(entre 7,2 a 10,2 graus) e
baixa é fator de estobili-

O nível chegou a tal ponto
cogita de solicitar ao go-

o estabelecimento de novo
, mois rigoroso, de côrater
a caracterização do leite C.

VIDRO COR DE ÂMBAR PARÁ IMPEDIR
CHEIRO DESAGRADÁVEL

Pergunta-se, porém; como o leite C che
ga ao consumidor em condiçães aparen

tes de sanidade muito inferiores às do B,

apresentando um gosto e um cheiro desa

gradáveis, às vezes tendendo paro o "aze
do" ou "podre"? Os técnicos do D.P.A.,
com base em estudos norte-americanos, en
tendem que esse problema de olfato e pa-
lodor nõo reside na maior ou menor pre
sença de germes no leite C, porém do in
cidência maior sôbre êle dos raios de luz,
particularmente do violeta, o que deter
mina uma combinação de vitamino B2 do
leite com a metionina (da proteína do lei
te) e dá oquêle resultado desfavorável. A
soluçõo estaria na utilização de vasilhame
de vidro côr de ambar, como já se foz nos
Estados Unidos e que se cuido de introdu
zir em nosso melo. Assim, o vidro cloro,
transparente, usado hoje entre nós, absorve
apenas 11,7 do raio violeta, permitindo
assim a atuação dele sôbre o leite; enquan
to o" de ambar absorve 97,7%, o que pra
ticamente poupa o conteúdo daquela ação
danosa. Desde que se faça uma substituição
gradativo, correspondente ao desgaste na
tural, haverá vantagem na troco da côr
dos recipientes, pois o litro de ombor, que
pode ser produzido em São Paulo, custa
20% mais barato, e seria de transporte
mais comodo, por ser achatado.

CONSEQÜÊNCIAS ECONÔMICAS NO
SETOR PECUÁRIO

Entretanto, aceitando-se tais progressos
do leite C e considerando-se atingir êle
grau sanitário mais do que satisfatório, co
mo fomentar o consumo de leite A e de B?
Haveria lugar para a expansão dêste, so
bretudo se levarmos em conta que se pre
tende fazer uma campanha oficiosa de con
sumo de leite pasteurizado, que não ofe
rece nenhum perigo ô saúde e é tido como
alimento completo, mesmo sendo do tipo C,
o mais barato? Admitindo-se que o leite A
e B seriam desnecessários, ou que pelo
menos se bloqueasse a sua expansão (o A,
leite de elite, com o máximo permitido de
500 bactérias, na realidade, tende a decli
nar) poderiam as granjas de leite C, que
vivem reclamando contra o nível insatisfa
tório de preços, sustentar a melhoria dos
rebanhos e das pastagens, considerada ne
cessária para o aumento do produtividade
e barateamento da produção?

FABRICA DE ADUBOS ^
GRANULADOS

Iniciou suas atividades em Sc:
Paula, à Avenida Mofarrey, Vilc
Leapaldinc (Lapa), a Fábrica de
Adubas Granulodos da SOLORRICO
S/A - Indústria e Comércio, a pri
meiro na gênero criada na Amé
rica do Sul. Trata-se de um empre
endimento dos mais significativos
para a economia nacional, pois crio
novas condições para a nosso agri
cultura. A nova fábrica ocupa umo
área de 8.700 m2. e dispõe do mais
moderno equipamento existente,
com capacidade paro produzir
42.000 toneladas dè adubo gronu-
lado por ano.

A assinatura da

REVISTA DOS CRIADORES

custa apenas

Cr$ 300,00

anuais

PELEGOS
Carneiro - Compeiro

Cabos de aço para todos os tipos e
bitolas — Arames especiais paro
molas. Canos galvanizados e pretos

ARAMES
de todas as espécies

TELHAS
de alumínio e galvonízadas

SAO PAULO

Secçõo Comerctol
RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 619/25

TELEFONES: 36-6311 e 34-1234
CAIXA POSTAL, 4733

End. Teiegrófico: "IDECr

Seccão Industrial

CORTÜME JACAREÍ
LARGO DO MATADOURO, 159

TELEFONE, 157 - CAIXA POSTAL, 14
End. Telegrófico"CORTUME"

JACAREi - E. S. Paulo - E.F.C.B.

IRMÃOS DEL GUERRA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.

DEPÓSITO EM SÃO PAULO

Rua Brigadeiro Tobios, 663
Telefone, 36-4439

REVISTA DOS CRIADORES



III EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

e

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA

Grande Campe&o da Raça — GRAND RANG
RAG APPLE PRESIDENTE — Darlo Freire
Melrelles — Granja S. Martinho, Campinas
(SP).

Grande Campeã da Raça — MARTONA'S RAG
APPLE CRUZADER — do mesmo expositor.

Campeão sênior POI — GRAND RANG RAG
APPLE PRESIDENTE — do mesmo expositor.

Reservado Campeão sênior POI — CARNA-
TION FLASHY MEDALIST — Col. Adven-
tlsta Brasileiro - Santo Amaro, S. Paulo-SP.

Campeã sênior POI — MARTONA'S RAG
APPLE CRUZADER — Darlo Freire Melrel
les - Camplnas-SP.

Reservada Campeã sênior POI — WILLY'S
CITY TENSEN CHALA — do mesmo expôs.

Campeão júnior PON — S. M. TOP BURKE
MEERCO MARKSDEKOL — do mesmo exp.

Reservado Campeão júnior PON — s. M.
CHIEFTAIN MEERCO MARKSDEKOL — do
mesmo expositor.

Campeã júnior PON — S. QUIRINO EXTRA
JULIANA — Cia. Agrícola S. Qulrlno -
Caroplnas-SP.

Reservada Campeã júnior PON — C.A.B. ESTA
SIM MEDALIST — Colégio Adventlsta Bra
sileiro — Santo Amaro - S. Paulo-SP.

Campeão sênior PON — S. QUIRINO CALIFA
RCSSANA — Cia. Agrícola S. Qulrlno -
Camplnas-SP.

Reservado Campeão sênior PON — S. QUI
RINO DIABLON ROSSANA — do mesmo
expositor.

Campeã sênior PON — S. M. RAG APPLE
BUTTER GIRL — Darlo Freire Melrelles -
Camplnas-SP.

Reservada Campeã sênior VON — H. RUITER
, V — Cooperativa Agro-Pecuárla Holamhra

- Jaguarlúna-SP.

Campeão júnior PON — FUZILEIRO DE PA
RAÍBA — Sucessores de Ollvo Gomes -
Jacareí-SP.

Campeã júnior PCN — S. QUIRINO ESCO-
LADA — Cia. Agrícola S. Qulrlno - Campl
nas-SP.

Reservada Campeã júnior PCN — ESTAMPA
DE MONTE DESTE — Cia. Agro-Pecuárla
Fazenda Monte D'Est6 - Camplnas-SP.

Campeão sênior PCN — GUARA MARFIM —
Antônio Coelho Guimarães - Guaratlng.-SP.

Campeã sênior PCN — G.ãZETA DE S. MAR-
, TINHO — Darlo Freire MelreUes - Camp.-SP.

Reservada Campeã sênior PCN — ELEITA DE
S. MARTINHO — do mesmo expositor.

Melhor conjunto da raça — POI — GRAND

; , '•^' , r

RANG RAG APPLE PRESIDENTE, MAR-
TONA'S RAG APPLE CRUZADER, WILLY'S
CITY TENSEN CHALA, GLENAPTON NET-
TIE PATSY A — Darlo Freire MelreUes -
Camplnas-SP.

Melhor conjunto da raça — PON — S. Q.
CALIFA ROSSANA, S. Q. DIABLON ROS
SANA, SANTA TEREZA IV JULIANA ADE-
MA -e S. Q. DAMIETA BASTILHA — Cia.
Agrícola S. Qulrlno - Camplnas-SP.

Melhor conjunto da raça — PCN — GUARA
MARFIM, GUARA MARÍLIA, GUARA MI
NERVA e GUARA MAGNÍFICA — Antônio
Coelho Guimarães - Guaratlnguetá-SP.

Melhor conjunto júnior de progênle de pai —
&. M. CHIEFTAIN MEERCO MARKSDEKOL,
S. M. OLLIE MEER MARKSDEKOL, S. M.
MARTHA EDUARD MARKSDEKOL e S. M.
TOP BURKE MARKSDEKOL III — Darlo
Freire Melrelles - Camplnas-SP.

Melhor conjunto sênior de progênle de pai —
S. Q. CALIFA ROSSANA, S. Q. CAXANGA

XEURA, S. Q. CABREÚVA e S. Q. DESAL-
MADA — Cia. Agrícola S. Qulrlno . Cam
plnas-SP.

Melhor conjunto de progênle de mãe — S. Q.
CALIFA ROSSANA e S. Q. DIABLON ROS
SANA — Cia. Agrícola S. Qulríno - Cam-
pinas-SP.

Vaca de melhor úbere — GUERRA'S TOP-
MASTER LIRA — Faz. Paraíso Industrial e
Agrícola - S. João da Boa Vlsta-SP.

FAZENDA BELA VISTA ANTONIO COELHO GUIMARÃES
GUARATINGUETÁ — EST. SÃO PAULO

Com openos 5 animais conquistamos o CAMPEONATO SÊNIOR DE MACHOS PC, 2 primeiros e 2
segundos prêmios e opresentomos o MELHOR CONJUNTO PC DA RAÇA. No que refere oo criodor
mais premiado no roço Holondêsc p. b., somente com êsses 5 onimois, obtivemos o quarto lugor na
clossificaçõo geral de pontos, ultrapassando outros plantéis com representação muito mais numerosa.

GUARÁ MARFIM — Campeão Sênior PCN e
T.° prêmio em suo categoria.

JULHO DE 1959

'•'Êkã^ •• ^

Melhor conjunto PC da raça, formado por GUA
RÁ MARFIM, GUARÁ MARÍLIA, GUARÁ MI

NERVA e GUARÁ MAGNÍFICA.

— 43

•\i



r

5 •

Memor conjunto de produção leiteira contro
lada — GAZETA DE S. MABTINHO, MAB-
TONA'S BAG APPLE CRDZADEB, ELEITA
DE S. MABTINHO e GLENAPTON NETTIE'
S PATSY A — Darlo Freire Melrelles -
Campinas-SP.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM. IMPORTADOS

Machos de 18 a 24 meses

2.0 — ELIZABETH'& LUKIS LADY — D Pires
•Agro-Pecuàrla S. A. — Fazenda N. Senhora
de Copacabana - São Carlos-SP.

Machos de 30 a 36 meses

BANG BAG APPLE PRESI
DENTE — Darlo Freire Melrelles - Cam-
pinas-SP.

Machos de 36 a 48 meses

~7,'-A^NATION flashy medalist
Colegw A.dventista Brasileiro _ &to. Amaro
- S. Paulo-SP.

Machos de mais de 48 meses

1.° ROOSEVELT — Sucessores de Ollvo
Gomes - Jacareí-SP. vjuvo

M honrosa — PABST DUKE BUBKE — s A
Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola -São
João da Boa Vlsta-SP. -^ericoia sao

Fêmeas de 24 a 30 meses

^•°560 POMMERANZECartel. Agro-pecuárla s, A. - São
Fêmeas de 30 a 36 meses

hickoby king colom-BIJNB _ do mesmo expositor.

tnal e Agrícola - s. Joã '̂da^^l^a^JS-SB
Fêmeas de 36 a 48 meses

— GLENAFTON NETTIE PATSY A _ DFreire Melrelles - Camplnas-SP ^ - D.

A SALLY TENSEN LUOY — s

Fêmeas de mais de 80 meses (Em lactação)

2° WILLY'S CITY TENSEN CTTat a j
mesmo expositor. CHALA — do

^•'L BENTON OBMSBY VIOLA K A -ClParaíso Industrial e Agrícola ~ci t a
Boa Vlsta-SP. -aericoia - s. João da

^DE^S^a^ do^míP^^ ®BESSIE CBDZA-OD. — do mesmo expositor.

Fêmeas de mais de 60 meses (Sêcas)
Sucessores de Olivo Gomes

1 O __ FOKJE

Jacarei-SP.

animais puros de origem, nacionais
Machos de 8 a 12 meses

^•DFKOLÍu2fi3®™f? M^RCo MABKS-
pmas-SP. Freire Melrelles - Cam-

Adrentl-s^a - Colég.
Faulo-sp. Sto. Amaro - sâo

Coop^^A^ro.p^A BaUKje^ JANICAAN _
rluna-ep. ^ Holambra - Jagua-

Faz.^^íso In^^^H ^ÍÜFóBlco
da Boa e Agrícola .

Machos de I2 a is
l.o

da BÕã"vÍta'-Sp"®'''''®' ®Agrícola - s. Joáo

meses

ÍMíàti^íMÉâàiáMÍiÀiíà^

S. A.

2.0 — HOLAMBRA MABIE'S ADEMA XV —
Coop. Agro-Pecuárla Holambra - Jagua-
rlúna-SP.

3.0 — CASTBOLANDA SALOMONS PIET —
Soo. Coop. Castrolanda Ltda., Caetro-Pr.

M.h. — CASTBOLANDA EXCELSIO JOAO —
do mesmo expositor.

M.h. CASTBOLANDA VOS MAAIKE'S
GBEENWOLD — do mesmo expositor.

Machos de 15 a 18 meses

1.0 — S. M. CHIEFTAIN MEERCO MARKES-
DEKOL — Darlo F. Melrelles - Camplnas-SP.

2.0 — C.A.B. FLOCOS DE NEVE MEDALIST
— Col. Adventlsta Brasileiro - S. Paulo-SP

3.0 — S. M. REFLECTTON SIGNET — Darlo
Freire Melrelles . Camplnas-SP.

M.h. — CASTROLANDA VOS OSCAR — Soc.
Coop. Castrolanda - Castro-Pr.

Artur Monteiro Neves - Camplnas-SP.

Machos de 18 a 24 meses

1.0 _ S. M. P. LONCHINVAB MABKSDEKOi
— Darlo Freire Melrelles - Camplnas-SP."

2.0 — HOLAMBRA ADEMA'S DIAMANT 11
Coop. Agro-Pecuárla Holambra - Javu.
rlúna-SP.

3.o — CASTROLANDA FRISIA EVEKT — Soc
Coop. Castrolanda Ltda. - Castro-Pr.

M.h. — CASTROLANDA FOK KARELS PRK3
— do mesmo expositor.

Machos de 24 a 30 meses

2.0 — COPACABANA INSPETOR — Orlana^
Veloso de Almeida - Marllla-SP.

Machos de 30 a 36 meses

1.0 — SERTÃO CHIMBÓ — S. A. Faz. Paraíso
Ind. e Agrícola - &. João da Boa Vista-sp.

M.h. FLORESTA NOBREZA TIMBIRA — 2.° — SERTÃO CABAMURU — do mesmo e.xy

•Jj

Mawgna

mmimifí

•oru'0 D» uíOvirmiNAsí

•i: '

, ^5 «üai

Benzocreol é o baluarte medicino! que pro
tege o criação contra doenços. E' o segredoa* w

dos triunfes de todos os Criodores experi-
mentodos ! Peço grotis à Cx. Pt. 1002 - Soo
Paulo "O Guio do Criodor" e conheça os
inúmeros e úteis oplicoções de Benzocreol.

CICATRIZANTE - GERMIClOA - FORTIFICANTE

REVISTA DOS CRIADORES



CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N. CAMPEÃO SÊNIOR P. C.

%

São MarHnho Top Burke Meerco Marksdeko! III — Raçd Holan
desa preta e branca. Nasc. 21-6-58. Pai: Glenafton Nugget.
Mãe; São Martinho Peg Meer Rookerco. Expositor: Dario Freire

Meirelles, Granja Sõa Martinho, Campinas, S:P.

Guará Marfim — Raça Holandêsa preta e branca. Nasc. em

27-1-55. Pai: Amiral. Mãe: Guará Morgada. Expasitor: Anto.

nia Coelha Guimarães, Faz. Bela Vista, Guaratinguetá, S.P.

•Maclios de 36 a 48 meses

1.° — S. Q. DIABLON ROSSANA — Cia. Agrí
cola S. Qulrlno - Campinas-SP.

3.0 — CASTROLANDA DEN SIETSE — Soc.
Coop. Castrolanda Ltda. - Castro-Pr.

Machos de mais de 48 meses

1.0 — 8. Q. CAUFA ROSSANA — Cia. Agri-
cola S. Qulrino . Camplnas-SP.

Fêmeas de 8 a 12 meses

1.0 — FLORESTA FLORA TANGARA
Monteiro Neves - Camplnas-SP.

Artur

3.0 — SERTÃO ETÊREA — S. A. Faz. Paraíso
Indus. e Agricola - S. João da Boa Vista-SP.

Fêmeas de 12 a 15 meses

1.° — C.A.B. ESTA SIM MEDALIST — Colég.
Adventista Brasileiro - Sto. Amaro-SP.

2.0 — s. M. PERNILLA BERHARD MARKSO-
VER — Dario P. Meirelles . Camplnas-SP.

3.0 — FLORESTA FLORA MARA — Artur
Monteiro Neves - Camplnas-SP.

M.h. — SERTÃO ESPÉRIA — S. A. Faz. Pa
raíso Ind. é Agrícola - S. J. da B. Vlsta-SP.

Fêmeas de 15 a 18 meses

I.O — S. M. MARTHA IV EDUARD MARKS-
DEKOL — Dario F. Meirelles - Camplnas-SP.

2.0 — C.A.B. FINANÇA MEDALIST — Colég.
Adventista Brasileiro - S. Paulo-SP.

3.0 — SERTÃO EIRE — S. A. Faz. Paraíso
Industrial e Agricola - S. J. da B. Vlsta-SP.

M.h. — FLORESTA SIJKE IBIRÁ
Monteiro Neves - Camplnas-SP.

Fêmeas de 18 a 24 meses

Artur

I.O — S. Q. EXTRA JULIANA — Cia. Agricola
S'. Qulrino - Camplnas-SP.

Agro-Pecuária Holambra - Jaguarlúna-SP.

3.0 — SERTÃO DÁRDARA — S. A. Paz. Pa
raíso Ind. .e Agrícola . S. J. da Boa Vlsta^P.

Fêmeas de 24 a 30 meses (SêcEis)

1.0 — S.M. DINA MEERCO MARKSDEKOL H
— Dario Freire Meirelles - Camplnas-SP.

2.0 _ B.V. NELLY 3 568 2.» SOLID — Alltlndar
6 Guilherme Junqueira - Itatlba-SP.

3.0 _ B.V. BENA 3.569 2.» SOLID — do mes

mo expositor.

M.h. — B.V. BENA 2.464 1.» SOLID
mesmo expositor.

do

2.0 — FLORESTA JAÇANA IRACI
Monteiro Neves - Campinas-SP.

Artur Fêmeas de 30 a 36 meses (Em lactaçao)

3.0 — s. M. OLLIE MEER MARKSDEKOL 11
— Dario Freire Meirelles . Camplnas-SP.

M.h. — sertão DINA — S. A. Faz. Paraíso
Ind. e Agrícola - S. J. da Boa Vista-SP.

M.h. — FLORESTA PIETJE POTIRA — Artur
Monteiro Neves - Campinas-SP.

Fêmeas de 24 a 30 meses (Em lactação)

1.0 — HOLAMBRA WIEPKJE IX — Coop.

1.0 — S.Q. DAMIETA BASTILHA — Cia. Agrí
cola S. Qulrlno - Camplnas-SP.

Fêmeas de 30 a 36 meses (Sêcas)

1.o — S.M. RAG APPLE BUTTER GIRL —
Dario Freire Meirelles - Camplnas-SP.

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.0 — S. JOSÉ DANÇARINA — ®. A. Faz.
Paraíso Ind. e Agrícola - S. João da Boa
Vlsta-SP.

Geradores para força e luz - Motores de todos os copocidodes
seja Diesel, o gasolina, querosene, elétricos

Bombos de todos os tipos e poro todos os fins

VISITEM-NOS PÁRA ASSISTIR A UMA DEMONSTRAÇÃO COMPLETA

R. FLORENCIO DE ABREU, 421 — S. PAULO — FONES: 33-1961 e 36-2136
TELEGRAMAS: "MITIMCO"

I V

MÁQUINAS INDUSTRIAIS E TÊXTEIS M. I. T. S. A.
importação e comércio
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2.0 — HOLAMBRA BADKJE XC Coop.
Agro-Pecuárla Holambra - Jaguariúna-SP.

3.° — HOLAMBRA GRIET X — do mesmo
expositor.

M.h. — SERTÃO CIÊNCIA — S. A. Paz. Pa
raíso Ina. e Agrícola - s. J. da Boa vlsta-SP.

Fêmeas de 48 a 60 meses (Em lactaçSo)

CAXANGA XEURA — da. Aerf-
cola S. Quirlno - Camplnas-SP.

2-° — GUERRA'S topmaster lira S A
loa VlsSÍ&P. '̂'''- ^

Fêmeas de 48 a 60 meses (Sêcas)

~ LOTEN DIAMANT ROAKERKO —Darlo Freire Meírelles - Camplnas-SP.

topmaster CANDELARIA
- Paraíso Ind. e Agrícola -João da Boa Vlsta-SP. agrícola - s.

Fêmeas de mais de 60 meses

holambra RUITER V — COOD Aarn-
Pecuárla Holambra - Jaguarlúna-SP.

^° W. JULIANA ADEMA I—Cia. Agrícola S. Quirlno - Campl ™-sP

animais puros por cruza, nacionais
Machos de 12 a 15 meses

COPACABANA JURISTA T% rn
Agro-Pecuárla S. A. - s. Carlos-SP

Machos de 15 a 18 meses

COPACABANA ÍNCLITO rtr,
expositor. _ do mesmo

Machos de 18 a 24 meses
l.o - - FUZILEIRO DE PARAtttA

res de Olivo Gomes - ^^el^SR
Machos de 24 a 30 meses

' expoflt '̂̂ '® paraíba do mesmo

A

Machos de 36 a 48 meses

M.h. — KING DE S. MARTINHO — Darío F.
Meírelles - Camplnas-SP.

Machos de mais de 48 meses

1 o — GUARÁ MARFIM — AJitônlo Coelho
Guimarães - Guaratinguetá-SP.

Fêmeas de 12 a 15 meses

M.h. — FLAUTA DE MONTE D'ESTE Cia.
Agro-Pecuária Faz. Monte D'Este - Cam
pinas-SP.

M.h. — NABANCIA DE S. MARTINHO — D.
Freire Meírelles - Campinas-SP.

Fêmeas de 15 a 18 meses

l.o — ESCRAVA DE MONTE D'ESTE Cia.
Agro-Pecuárla Faz. Monte D'Este - Cam
plnas-SP.

— JACA — D. Pires Agro-Pecuárla 8. A. -
S. Carlos-SP.

JUSTIÇA — do mesmo expositor.

M^. — MACUCA DE S. MARTINHO — Darlo
Freire Meírelles - Campínas-SP.

M.h. — COPACABANA JUBILOSA — D. Pires
Agro-Pecuária S. A. - S. Carlos-SP.

M.h. — FÉRIA DE MONTE D'ESTE — Cia
Agro-Pec. Paz. M. D'Este - Camplnas-SP.

Fêmeas de 18 a 24 meses

^"chu.?' ®SCOLADA — Cia. Agrícola S.Quirlno - Camplnas-SP.

ESTAMPA DE MONTE D'ESTE — Cia.
Agro-Pecuárla Monte D'Este - Camplnas-SP.

^NORCA de S. MARTINHO — Darlo
Freire Meírelles - Camplnas-SP.

Z' — D. Pires Agro-PecuáriaS. A. - S. Carlos-SP.

M.h. — ETAPA DE MONTE D'ESTE Cia.
Agro-Peo. Faz. M. D'Este - Camplnas-SP.

~ COPACABANA IMPORTADA — DPires Agro-Pecuárla S. A. - S. Carlos-SP.

Fêmeas de 24 a 30 meses

^ fa]7pt^'governador — La-yete A. de Souza Camargo - Campinas-SP.

n

Adubos

"^fortificam

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agentes exclusivos do solitre do Chile para i

Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Sente

R. MÉXICO, III-12.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881

TELS.: 42-0115 RÊDE INTERNA

42-0980

Solicitem informações e foltietos, gratuitamentr

2.° — MACAÉ DE S. MARTINHO — Dario F.
Meirelles - Camplnas-SP.

3.o — MARIALVA DE S. MARTINHO — dO
mesmo expositor.

M.h. — ESTACA DE MONTE D*ESTE — CTâ-
Agro-Pecuária M. D*Este - Campinas-SP«

M.h. — S. Q. EUREKâ — Cia. Agrícola S.
Quirino - Camplnas-SP.

Fêmeas de 30 a 36 meses (Em lactaçfio)

1.° — LIBÓRIA DE S. MARTINHO
Freire Meirelles . Camplnas-SP.

Darlo

2° — GUARA manolita — Antônio Coelho
Guimarães - Guaratlnguetá-SP.

CAMPEÃ SÊNIOR P.c.
CAMPEÃO JÚNIOR P.C.

Goxeto São Martinho R-,- u •
Nasc. 7-11-51. Pai: Pobst ® branca.
Mana. Expositor: Darío Freire mI^ Rooker. Mãe: Andorinha

Camp1„Srs!p"'
46

ir,

Fuzileiro de Paraíba — Raça Holandêse prefa e bronca. Nosc.

24-9-57. Pai: S. M. Sir P. K. Roaker. Mãe: Favela do Paraíba.

Expositor: Sucessores de Olivo Gomes, Faz. Sant'Ano do Rio

Aboíxo, Jacareí, S. P.

REVISTA DOS CRIADORES
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< • Contra os rigores do Inverno odquira logo os

FLANELAS e os COBERTORES das afamadas

CASAS PERNAMBUCANAS
As padronagens são os mais modernas, o sortimento é o

mais rico e o mais bonito da cidade •
Quanto aos preços são indiscutivelmente os mais convenientes

CASAS PERNAMBUCANAS

3.° — COALHADA — S. A. Paz. Paraíso Ind.
e Agrícola - S. Jo5o da Boa Vlsta-SP.

Fêmeas de 30 a 36 meses (Sêcas)

1.0 — S. Q. DESALMADA — Cia. Agrícola S.
Qulrino - Camplnas-SP.

2.0 — DOWA DE MONTE D'ESTE — Cia.
Agro-Pecuárla M. D'Este . Campinas-SP.

3.0 — DANÇARINA DE MONTE D'BSTE —
do mesmo expositor.

M.h. — B. V. ÜNICA - 18.315 - 3.^ SOLID —
Alklndar e Guilherme M. Junqueira - Ita-
tlba-SP.

Fêmeas de 36 a 48 meses

2.0 — BERENICE — S. A. Faz. Paraíso Ind. e
Agrícola - S. João da Boa Vlsta-SP.

3.0 — KICHE DE S. MARTINHO — Dario P.
Melrelles - Campinas-SP.

Fêmeas de 48 a 60 meses (Em lactaçâo)

1.0 — GUARÁ magnífica — Antônio C.
Guimarães — Guaratinguetá-SP.

2.0 — V. B. SANTUSA BINÓCULO — Lafayete
A. de Souza Camargo - Camplnas-SP. '

3.0 — DOUTRINA DE PARAÍBA — Sucessores
de Ollvo Gomes - Jacareí-SP.

Fêmeas de 48 a 60 meses (Sêcas)

1.0 — S. Q. CABREÚVA — Cia. Agrícola S.
Quirlno - Camplnas-SP.

2.0 — JANDIRA DE S-. MARTINHO — Darlo
Freire Melrelles - Camplnas-SP.

Fêmeas de mais de 60 meses (Em lactaçâo)

Darlo F.1.0 — GAZETA DE S. MARTINHO
Melrelles - Camplnas-SP.

2.0 — GUARÁ MARÍLIA — Antônio Coelho
Guimarães _ Guaratinguetá-SP.

3.0 — COROADA DE PARAÍBA —
de Ollvo Gomes - jacarel-SP.

Sucessores

M.h. — GUARÁ MINERVA — Antônio Coelho
Guimarães - Guaratlnguetá-SP.

M.h. — S. Q. aLEMA — Cia. Agrícola S.
Qulrino - Campinas-SP.

M.h. — AGRA DE MONTE D*ESTE — Cia.
Agro-Pec. Faz. M. D'Este - Camplnas-SP.

M.h. — ICICA DE S. MARTINHO — Darlo F.
Melrelles - Camplnas-SP.

M.h. — V. B. GAROPA CÉSAR XXII — La
íayete A. de Souza Camargo - Campinas-SP.

JULHO DE 1959

Fêmeas de mais de 60 meses (Sêcas)

I.o — ELEITA DE S. MARTINHO — Darlo F.
Melrelles - Camplnas-SP.

2.0 — V. B. BONECA CÉSAR
A. de Souza Camargo - Camplnas-SP.

Laíayete

3.0 — CANOAS — S. A. Faz. Paraíso Ind. e
Agrícola - S. João da Boa Vlsta-SP.

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA

Campeão júnior PON — CASTRO AAFJE'S
IV WODAN — Adriano Sleutjes - Castro-Pr.

Campeã sênior — PON — CASTRO TEREZI-
NHA — do mesmo expositor.

Campeã júnior — PCN — GOVERNANTE DE
SÃO GERALDO — José Procôplo do Amaral
- São João da Boa Vlsta-SP.

Melhor conjunto da raça — PCN — FORMO-
ZINHA DE S. GERALDO, GOVERNANTE DE
S GERALDO, GRACIOSA DE S. GERALDO
e GRANADA DE S. GERALDO — José Pro
côplo do Amaral - S. João da Boa Vlsta-SP.

Melhor conjunto sênior de progênie de pai
MUQUEM ÜNIAO, MUQUEM ULTRAFINA.
MUQUEM DIACUÍ e MUQUEM TONELADA

Cia. Administradora e Agrícola Santa
FUomena . Plnhal-SP.

Melhor conjunto júnior de progênie de pai—
FORMOSÍNHA DE S. GERALDO GOVER
NANTE DE S. GERALDO, GRACIOSA DE
SÁO GERALDO e GRANADA DE S. GE
RALDO — José Procôplo do Amaral - Sao
João da Boa Vlsta-SP.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM, NACIONAIS

Machos de 8 a 12 meses

A.1.0 CAiSTRO ÁAFJE'S IV WODAN
Sleutjes - Castro-Pr.

Machos de 24 a 30 meses

10 — PALM'S margie truman — «a.
Administradora, Comercial e Agrícola Sta.
FUomena - Pinhal-SP.

2.0 lEME'S ideal — José Procôplo do
Amaral - S. João da Boa Vlsta-SP.

Fêmeas de mais de 60 meses

1 o CASTRO TEREZINHA — A. Sleutjes -
Castro-Pr.

animais puros por cruza, nacionais

Machos de 8 a 12 meses

r O lON DE SAO GERALDO — José Pro
côplo do Amaral - S. João da Boa Vlsta-SP.

TRATORES

H A N O M AG
Todos os tipos, poro os
móis voriodos serviços.
Máximo resistêncio • co

modidade

SABRICO
wtto do Grítev 7\9 - C Postol 590

SÃO PAULO

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO BAfJMGART

IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal, 3492
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Fêmeas de 12 a 15 meses

1*° GELíÉIA DE S. GERALDO — do mesmo
expositor.

Fêmeas de 18 a 24 meses

1 o — GOVERNANTE DE S. GERALDO
mesmo expositor.

2° — GRANADA DE SÃO GERALDO
mesmo expositor.

Fêmeas de 24 a 30 meses .

2-° — GRACIOSA DE SÃO GERALDO
mesmo expositor.

Fêmeas de 30 a 36 meses

1 o _ plama de sAO GERALDO — do mes
mo expositor.

^K-MOSINHA de SAO GERALDO -
do mesmo expositor.

3.0 _ FRAGATA DE SÃO GERALDO — do
mesmo expositor.

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.° — MXTQUEM ULTRAFINA — cia Admi

rome^°fPlSi~' ^
Fêmeas de 48 a 60 meses

1.° - MUQDEM tmiAO - do mesmo exposlt.

1° - ÇoISÍaÍTa - Sf^Csmo''̂ :
Fêmeas de mais de 60 meses

nlst^?í^merclafA^l^la^SanUlomena - Plnhal-SP. sncoia Santa Fl-

3.0 — MT7QUEM ALTEROSA - 31 307
mesmo expositor. •ií-Jai

do

do

do

- do

M.ll. muquem bandeira
expositor. <lo mesmo

RAÇA JERSEY

P^^Srd^-'L^r SANTANA CAS-Neto - S^^^a^heTro^-^ítafl^b^-'̂ ^.
de Í^ALTASantana do Rio Abaixo ^J^cTreí-sP^^®"''̂

s'"êoUNT°'f! holesley kahoka>— do mesmo expositor.

Campeão Júnior PON HAT rr-sr

Reservado Campeão júnior pokt
BOLHAYES Dk SANÍA Hm^"
mo expositor. "rrjUA

HEBRED
- do mes-

Campeã Júnior PON ratvt.x.. -
DÊNOIA — Suoessoreí dl ™DEPEN-
Jacareí-SP. Ollvo Gomes -

Reservada Campeã Júnior Pnw
ESPERANÇA in - do - SANTANAao mesmo expositor.

Campeão sênior PON OA-KTrr.
PAXFORD _ Luiz Perlfra CASTELO
Itatlba-SP. Pereira Barreto Neto -

Campeã sênior Porr _ raxtt...-
Sucessores de OUvo GotílT^-^ Malta —

umes - Jacareí-SP
Campeã sênior Pnw^TRELA _ Suceâores d?^,r ^^NTana

Jacareí-SP. Ollvo Gomes -

Melhor conjunto da raca - p^^^,
malta. SANTANA FPTp»? — SANTANA

48 —

PALHEIRO. COLIBRI DO PALHEIRO e
LOUVEIRA DO PALHEIRO — Luiz Pereira
Barreto Neto - Itatiba-SP.

Melhor conjunto de progênle de mãe — SAN
TANA MALTA e SANTANA CORALINA —
Sucessores de Ollvo Gomes - Jacareí-SP.

Melhor conjunto de produção leiteira contro
lada — SANTANA ESTRELA, SANTANA
HONRADA, SANTANA MAFALDA e SAN
TANA ITAMAR — do mesmo expositor.

Vaca de melhor úbere — SANTANA ESTRELA
— do mesmo expositor.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM, IMPORTADOS

Machos de mais de 48 meses

I.O — HOLESLET KAHOKA'S COUNT — Su
cessores de Ollvo Gomes - Jacareí-SP.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM, NACIONAIS

Machos de IZ a 15 meses

1.0 _ heBREU BOLHAYES DE SANTA HIL

DA — João Laraya - Jacareí-SP.

2.0 — HALALI BOLHAYES DE SANTA HILDA
— do mesmo expositor.

3.0 _ palheiro do PALHEIRO — Luiz Pe

reira Barreto Neto _ Itatlba-SP.

M.h. — SANTANA HIPARCO — Sucessores de
OUvo Gomes - Jacareí-SP.

Machos de 15 a 18 meses

1.° — HALUX PAXFORD DE' SANTA HILDA
— João Laraya - Jacareí-SP. ,

Machos de 24 a 30 meses

1.° — SANTANA GARIMPEIRO •
de Olívo Gomes - Jacareí-SP.

Machos de 36 a 48 meses

Sucessores

1.0 — SANTANA CASTELO PAXPORD •
Pereira Barreto Neto - Itatlba-SP.

- Luiz

Fêmeas de 8 a 12 meses

1.0 — COLIBRI DO PALHEIRO
expositor.

do mesmo

DESINTEGRADOR DE MARTELOS ROTATIVOS

de enorme

utilidade para
o produção de
adubos orgânicos,
farinha ce ossos,
rações poro

animais.

Mói, tri ura o
desintegra
cereais,

forragem sêca,
ossos, tortas, etc.

2 MODELOS

POTÊNCIA f mod. H-10-B: de 15 a 20 HPREQUERIDA: {mod. H-14-B: de 20 a28 HP
SOi/C/IEM F LHETO EXPLICATIVO,

SEM COMPROMISSO

Produzido
no Brasil
pelo CASE
- exatoments
igual ao
famoso
modêlo
americano!

THELA

TUEJLA OOMEROIALi S.A.
Av. Duque de Coxias, 13i 53 - Tel : 5z-6191 —C. P. 5938
Divisão Técnica: R. do Curtume, 196 — (Lapa) — S. Paulo
Filia s: tres. Prudente — Borretos —Taubaté —Goiânia — Rio

REVISTA DOS CRIADORES
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vil EXPOSIÇÃO FEIRA

de

GADO HOLANDÊS

preto e branco

puro de origem

CASTRO
(Estado do Paraná)

SETEMBRO — 16 e 17

julgamento e

exposição

Teremos todo o prazer em receber sua visita por ocasião
da maior exposição nacional de gado Holandês, preto
e branco, puro de origem, a se realizar nos dias 16 e 17

de setembro, próximo.

promovido pelo

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda.

CONDUÇÃO TREM - direto de São Paulo a Castro
pelo E. F. Sorocabona

CAMPO DE POUSO NA CIDADE DE CASTRO
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tRIStEZA POR PIROPLASMA

TRISTEZA POR ANAPLASMA
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ERSquibb 5lSons,SA-
DIVISÃO AGRO PECUÁRIA

Av. João Dias, 2758 - Santo Amaro - São Paulo
Produtos

Sauibb-MathiesonPí
i MATHIESON

Em casas do ramo ou de Cio. Fobio Bosfos (Rio, Belo Horizonte, S. Paulo, Porto Alegre e
Pelotas) . Tortuga S. A. (S. Paulo e Pôrto Alegre) . Musa S. A. (S. Paulo) . Casa Nasser
(Mococa-SP) • Cipor (Curitiba) . Sdva &C,a. (S. José -SC) . Eclética Ltdo. (Salvador) .



CAMPEÃ SÊNIOR P. O. N. GRANDE CAMPEÃO

Castro Terezinha — Raça Holandesa vermelha e branca. Nasc.
30-4-54. Pai: Holambra Joop. Mãe: Tresje. Expositor: Adriano

Síeutjes, Faz. Bela Vista, Castro, Paraná.

Sant'Ana Castelo Paxford — Grande Campeão do Raça e
Campeão Sênior P.O.N. da Raça Jersey. Nasc. 27-5-55. Pai:
Paxford Semeíe's Designer. Propriedade: dr. Luiz Pereira Bar

reto Netto, Sítio Palheiro, ítatiba, S. P.

2.0 — HONRA MIS& DE SANTA HILDA-
Joáo Laraya _ Jacareí-SP.

30 — SANTANA OLINDA II -
Olivo Gomes - Jacareí-SP.

Sucessores de

— LOUVEIRA DO PALHEIRO — Luiz
Pereira Barreto Neto - Itatiba-SP.

Fêmeas de 12 a 15 meses

1.0 — SANTANA ESPERANÇA III — Sucesso
res de Olivo Gomes - Jacareí-SP.

2.0 — HULHA BRAMPTON DE SANTA HILDA
— João Larayo - Jacareí-SP.

Fêmeas de 15 a 18 meses

1.0 — SANTANA INDEPENDÊNCIA — Suces

sores de Olivo Gomes - Jacareí-SP.

Fêmeas de 18 a 24 meses

2.0 — SANTANA ILHABELA

Fêmeas de 24 a 30 meses

1.0 — SANTANA CRISTAL -

do mesmo ex.

do mesmo exp.

GRANDE CAMPEÃ

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.° — SANTANA HONRADA — do mesmo exp.

2.° — SANTANA CORALINA — do mesmo ex.

Fêmeas de mais de 60 meses

1.0 — SANTANA MALTA — do mesmo expôs.

2.® — SANTANA ESTRÊLA — do mesmo exp.

3.0 — SANTANA MAFALDA — do mesmo exp.

M.h. — SANTANA ITAMAR — do mesmo exp.

M.h. — SANTANA HERA — do mesmo expôs.

M.h. — SANTANA XELVIA PATRICIAN — do
mesmo expositor.

RAÇA SCHWYZ

Campeã sênior POI — LINDA — Benedito
Portugal Rennó — Fazenda Bom Café -
Jacutinga-MG.

Campeão júnior PON — SPUTINICK DO CA-
MANDOCAIA — Edgard Jafet — Fazenda
Santa F»-ancisca do Camandocaia - Jagua-
riúna-SP.

.Reservado Campeão júnior PON — BOM
CAFÉ FURACÃO — Benedito Portugal Ren
nó - Jacutinga-MG.

Campeã júnior PON — ROLA — Jorge João
Nasser — Fazenda Rio Claro - Pinhal-SP.

Reservada Campeã júnior PON — BOM CAFÉ
FAVELA — Benedito Portugal Rennó -
Jacutinga-MG.

Campeão sênior PON — BOM CAFÉ FAQUIR
— do mesmo e-xpositor.

Reservado Campeão sênior PON — CAPORAL
DA RESSACA — Edgard Jafet - Jagua-
riúna-SP.

Campeã sênior PON — BOM CAFÉ ONDINA
— Benedito P. Rennó - Jacutinga-MG.

Reservada Campeã sênior PON — LIRA —
Jorge João Nasser - Pinhal-SP.

Campeã júnior PCN — FARINA — do mesmo
expositor.

Reservada Campeã júnior PCN — CAIPIRA
— do mesmo expositor.

(Continua na pág. 58)

GRANDE CAMPEÃO

Sant'Ana Malfa Grande Campeã da Raça e Campeã Sênior
P.O.N, da Raça Jersey. Nasc. 11-12-49. Pai; Hockley Patton.
Mãe: Buckhurst Coral. Expositor: Sucessores de Olivo Gomes,

Foz. Sant'Ana do Rio Abaixo, Jocareí, S. P.

Bom Café Foquir — Grande Campeão do Raça e Campeão Sê
nior do Raça Schwyz. Nasc. 18-5-55. Pai: Fernando. Mãe:
Hirzii. Expositor: Benedito Portugal Rennó, Foz. Bom Café,

Jacutinga, Minas Gerais.

REVISTA DOS CRIADORES52 —
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

PORQUE OS CRIADORES PREFEREM
OS PRODUTOS TORTUGA

Transcrevemos abaixo a opinião valiosa do Sr. muito nos estimula a prosseguir na tarefa de
Alexander Bandenbacher, destacado criador em trabalhar pelo melhoramento zootécnico da pe-
Londrina e desde há muito nosso cliente, a qual cuária.

ANO IV

A

TORTUGA, Cia. Zootécica Agrária

Av. João Dias, 1.356 (Sto. Amaro)

SÃO PAULO

Prezados Senhores:

Ê com grande satisação que lhes comunico o êxito
que venho obtendo com o emprêgo, há anos, do Complexo Mineral

Iodado e, mais recentemente, do Vitagold.

Graças a êles elevei a produção de leite e a fertilidade

das vacas, mantendo todos os animais em perfeito estado de saúde.

Tendo, portanto, obtido reais benefícios dos citados

produtos, solicito-lhes a publicação da presente, a fim de que

outros pecuaristas possam aproveitar das vantagens que os mes

mos lhes poderão proporcionar.

Cordiais saudações

(a) ALEXANDER BANDENBACHER

JULHO 19 5 9 N.° 48



AINDA OS MINERAIS

E A PRODUÇÃO

GUIDO GATTA

(Assistente Técnico da TORTUGA)

Nunca é demais insistir na necessidade de se
administrar minerais ao gado. Qualquer que seja
a raça, especialização zootécnica, idade, condições
biológicas (gestação ou lactação) e estação do ano,
indispensável é que os rebanhos disponham dos
minerais quantitativa e qualitativamente necessá
rios.

Já muito temos escrito sôbre esta imperiosa
exigência orgânica dos animais, porém, dada a
transcendência do problema para a economia do
criador, constitui êle sempre assunto de grande
atualidade, que requer insistência permanente. Por
isso, a êle voltamos, para renovar algumas de nos
sas recomendações, contribuindo para que os srs.
criadores o mantenham vivo na mernória e, assim,
alertados contra os sérios prejuízos infalivelmente
acarretados pela carência minei al.

Estamos agora em plena sêca, estação que sem
pre traz aos criadores, inúmeros problemas. É nesta
fase do ano, por exemplo, que niais necessidade têm
de suprir as deficiências nutritivas das forrageiras,
a fim de manter boa a produção de suas leiteiras e
normal a engorda do gado nas inveinadas. A pro
dução de leite é mantida elevada, sem danos para
a saúde e resistência do animal, não só pela suple-
mentação alimentar com tortas a farelos, porém,
ainda com a integração com minerais. Dêstes, prin
cipalmente os dois plásticos fundamentais, isto é,
o cálcio e o fosforo merecem atençao toda especial.
Pois, segundo já dernonstraram vários pesquisado
res, têm êles nos bovinos leiteiros, um ciclo normal
dividido em duas fases.

1) A primeira, correspondente aos meses ini
ciais da lactação;

2) A segunda, aos meses finais da mesma.
Naquela, quando a produção é maior, o animal

W/y/z/M.

completa as exigências em cálcio e fósforo retiran
do-os das reservas dos próprios ossos e, na segunda,
volta a reconstituir essas reservas. Note-se, porém,
que êste ciclo normal só ocorre quando os requisi
tos em minerais se encontram atendidos e devida
mente satisfeita a relação fosfo-cálcica. Daqui se
vê que, sem a sistemática "mineralização", arrisca-
-se a levar os animais ao depauperamento e a pro
vocar a quebra da produção. Pois, não tendo reser
vas bastantes para enfrentar o consumo de cálcio
e fósforo da fase de maior demanda dêsses elemen
tos (1.3- fase da lactação), se debilitarão. Tal sucede
quando, nos períodos de menor desgaste, ou seja
nos meses finais da lactação e quando fora de pro
dução, não receberam o suficiente para formar as
reservas.

Graves, são, portanto, os prejuízos que o cria
dor sofrerá deixando, a maior parte do ano, o supri
mento de minerais a cargo exclusivamente dos pas
tos paupérrimos de que dispomos. Pois, segundo
revelam inúmeras análises, as gramíneas cultiva
das em terras ácidas, nunca adubadas ou tratadas
com corretivos, são tão pobres de cálcio que, para
satisfazer as necessidades de uma produção de 10
litros, uma vaca de 500 quilos teria de consumi-las
na proporção de 120 quilos diáiãos. O que, natural
mente, é impossível.

Ainda a propósito dêstes elementos, vale lem
brar sua influência em outras funções e mecanis
mos fisiológicos, que são a base da saúde e da pro
dução. Destacando-se a reprodução, a digestão e
assimilação, o equilíbrio ácido-básico do sangue, o
crescimento etc.

Tôdas elas prontamente afetadas por esta
deficiência, impedem, nessas circunstâncias ao or
ganismo atingir os níveis de vitalidade indispensá
veis à boa produtividade.

Na reprodução, por exemplo, verifica-se:

a) Ausência do cio; b) Grande freqüência de
abortos; c) Dilatação do período entre um parto e

SAIS MINERAIS E VI



outro, o que significa menor número de descenden
tes por fêmea; e d) Partos prematuros, dando nas
cimento a bezerros extremamente fracos, que ge
ralmente não vivem mais que poucas horas.

Se tão importantes são êstes dois elementos
fundamentais, quais as quantidades em que devem
ser administrados? Uma idéia se pode ter pelos
dados abaixo;

a) Para a cota de mantença, que garantirá as
disponibilidades necessárias a tôdas as funções or
gânicas, abstraídas aquelas de produção, gestação
e crescimento: 5 gr de cálcio e 3 gr de fósforo por
100 quilos de pêso vivo.

b) Bovinos em crescimento: 0,16 gr de cálcio e
0,12 gr de fósforo por quilo de pêso vivo.

c) Cota de produção: 2,5 a 3 gr de cálcio e 2 a
2,5 gr de fósforo, por quilo de leite.

d) Cota de gestação: 6,0 gr de cálcio e 5,5 gr
de fósforo por 100 quilos de pêso vivo.

Devendo-se notar que durante a gestação, se
substitui a cota de produção por aquela de gestação.

Ao lado do fósforo e cálcio, ainda se deve prover
o animal dos demais elementos minerais que sua
fisiologia exige. Normalmente, 11 são êsses outros:
potássio, sódio, magnésio, manganês, ferro, cobre,
zinco, níquel colbato iôdo e cloro. Segundo Marq e
Lahaye são os seguintes os pêsos dêsses minerais
por litro de leite produzido:

Potássio 4,5 gramas
Sódio 1,5
Magnésio 0,9
Manganês 0,3 miligramas
Ferro 0,75
Cobre 0,4
Zinco 3,0
Níquel 0,001 "
Cobalto 0,0005 "
Iôdo 0,01
Cloro 1,00

Muitos dêles, embora necessários em quanti
dades mínimas (oligodinâmicos), são igualmente
importantes e nem sempre encontrados nas forra-
geiras.

Não há, portanto, quem possa negar a absoluta
necessidade dos minerais. Porém, dois aspectos do
problema ainda não são devidamente considerados
e, por isso, devem ser lembrados. Dizem êles res
peito a:

1) Época para a administração dos minerais.

2) Qualidade e procedência do produto.

Quanto ao primeiro, frizamos que, não basta
proporcionar os minerais, mas fazê-lo com oportu-

nidade, isto é, antes que se manifestem os sintomas
de carência. Evitam-se, assim, os prejuízos decor
rentes de uma "mineralização" tardia, quando o
gado já se encontra em avançado estado carencial,
com manifestações graves como a osteomalácia, o
raquitismo, o "desbarrigamento", a fraqueza con
gênita, a perversão do gôsto etc. Nesta altura, os
prejuízos já superaram de muito o custo da admi
nistração preventiva. Felizmente já são numerosos
os criadores que, por nós orientados neste parti
cular, já eliminaram de seus rebanhos a "fome que
não se vê", isto é, a fome de minerais, que abaixa a
produção além dos níveis econômicos satisfatórios.

Relativamente à segunda, ou seja, à qualidade
e procedência do produto, é nosso dever salientar
que só as misturas completas, bem equilibradas e
de procedência comprovadamente boa satisfazem.
Não é com "fòrmulazinhas", incapazes de atendei
às necessidades fisiológicas dos animais, que se
podem obter bons resultados. Não são, por exemplo,
fórmulas com traços de fósforo, com quantidades
mínimas de cálcio, e de outros minerais em um mar
de sal, que poderão satisfazer as exigências orgâ
nicas. Elas podem, quando muito, evitar a morte
pela carência, porém nunca suprir as necessidades
das grandes produtoras, que, para tanto, teriam
que morrer "salgadas".

A produção de leite exige uma suplementoção mineral perfeita.

AMINAS "TORTUGA



OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

Administre aos
seus animais.

• POLIVITAMÍNICO TüRTUGa
• COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA
• SAL MINERALIZADO TORTUGA ^
• VITAGOLD

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA
LHE DARÁ, GRATUITAMENTE, A

ORIENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA

TORNAR SUA CR IA CÃO ALTA

IMENTE LUCRATIVA!

< C''

COMPANHIA ZOOTECNiCA AGRARIA

avenida JOÃO DIAS, 1.356 - SANTO AMARO - TEL. 61-1712 - SÃO PAULO

L- NICCOLINI S/A - S. PAULO. BRÁS-



PRODUÇÃO

^ecí/iP/' sauele
eÔ9^

AGORA um grande concentrado de VITAMINAS para ração:

MISTURA DE VITAMINAS FM-331
COM A MESMA GARANTIA DE QUALIDADE DOS SEGUINTES PRODUTOS VETERINÁRIOS:

NICRAZIN 12,5% — O melhor e o mais poderoso preventivo da coccideose.

SULFAQUINOXALINA — Para adição ò água ou ò ração. Curativo e preventivo da coccideose,
cólera aguda e tifo.

DIHIDRO-ESTREPTOMICINA — No tratamento da coriza das aves e outras doenças dos ani
mais em geral.

SUPLEMENTO DE VITAMINA BT2 "44" MGS—

RIBOFLAVINA (Vitamina B2) —

Suplementos vitamínícos indis
pensáveis aos criadores para
adição às rações de aves e suinos.

Dl O MELHOR ÀS SUAS AVES E OUTROS ANIMAIS. INSISTA NOS PRODUTOS DE
FAMA INTERNACIONAL DO DEPARTAMENTO VETERINÁRIO DA

ERCK SHARP & DORME S.A.
INDÚSTRIA química E FARMACÊUTICA

Filial: RIO — Rua Clarisse fndio do Brasil n.° 15 — Tel.: 46-4187
LARGO PADRE PÊRICLES, 11

Caixa Postal 8734 — Telefones: 51-0104 - 51-0101 - 51-9119 - 51-9110 - 51-9141

SÃO PAULO
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Linda — Raça Schwyz. Nasc. 17-2-46. Pai: Hugo-3308-Urte-
land. Mãe: MadI 690 Oberath. Expositor: Benedito Portugal

Rennó, Faz. Bom Café, Jacutinga, Minas Gerais.

Classificação e. . .

Bom Café Ondina — Raça Schwyz. Nasc. 30-3-54. Pai; He
róico de Pedro Leopoldo. Mãe: Jardim Ramono. Expositor: Be
nedito Portugol Rennó, Foz. Bom Café, Jocutingo, Minas Gerais.

(Continuação do pepino 52)

Campeã sênior PC?N — BATALHA
mo expositor.

do mes-

Reservada Campeã sênior PCN" — LONDRINA
— do mesmo expositor.

Grande Campeão da raça — BOM CAFÉ PA-
QUIR — Benedito Portugal Rennó - Ja-
cutinga-MG.

Grande Campeã da raça — BATALHA
Jorge João Nasser - Pinhai-SP.

Melhor conjunto da raça — PON — BOM
CAFÉ FAQTJIR, BOM CAFÉ FURACÃO
BOM CAFÉ ONDINA, BOM CAFÉ PALMEI^
RAS — Benedito Portugal Rennó - Jacu-
tinga-MG.

Melhor conjunto de progênie de pai - lúnior
— SPUTINICK DO CAMANDOCAIA. KAI-
SERINA DO CAMANDOCAIA, JANE DO
CAMANDOCAIA e ROSALY DO CAMANDO
CAIA — Edgard Jafet - Jaguariúna-SP

Melhor conjunto sênior de progênie de nni
batalha, caipira, farina e AMAZÔNI
CA — Jorge João Nasser - Plnhal-iSP.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM, IMPORTADOS
Fêmeas de mais de 60 meses

LINDA Benedito Portugal ReniiA
Jacutinga-MG. Renno

animais puros de origem, nacionais
Machos de 8 a 12 meses

I.O bom café furacão — Benedito r.
Renno - Jacutinga-MG. iienedito P.

2." - BOM CAFÉ FACISTA _ do mesmo exp.
3." — SÃO MANOEL M -301 c- .

Ãvila Azeredo - Pedras Altas-Rs to

Machos de 12 a 15 meses

l.o - SÃO MANOEL M.-388 _ do mesmo exp
2.0 _ SÃO MANOEL M.-381 _ do mesmo exp
Machos de 15 a 18 meses

2." — SÃO MANOEL M.-37S — do mo
do mesmo exp.

Machos de 18 a 24 meses

Azemd?°®Pe.^as Alberto
^•° — SÃO MANOEL M.-359
58

do mesmo exp.

M.h. — SÃO MANOEL M.-370
expositor.

IVIaclios de 24 a 30 meses

1.° — CAPORAL DA RESSACA
fet . Jaguarlüna-SP.

Machos de 36 a 48 meses

do mesmo

Edgard Ja-

1.° CAFÉ FELIPE — Benedito Por
tugal Rennó - Jacutlnga-MG.

Machos de mais de 48 meses

Bom café FAQUIR — do mesmo exp.

Fêmeas de 8 a 12 meses

CAFÉ FEIRA DA AGUA BRANCA
Qo mesmo expositor.

bom café FLXJNA- — do mesmo exp.
Fêmeas de 12 a 15 meses

Fêmeas de 15 a 18 meses

— ROLA —Jorge João Nasser - Plnhal-SP.

^ tueaP^R^v.^^^ favela —Benedito Portugal Rennó . Jacutlnga-MG.

Fêmeas de ig a 24 meses

expositor FRAMBOEZA —do mesmo

Teixeira de Camargo - Campinas-SP.

^ CAMANDOCAIA — E.tet - Jaguarlüna-SP.

'̂moTxpos7for°° CAMANDOCAIA - do mes-
Fêmeas de 24 a 30 meses
1.0 — JACIRA Jorge J. Nasser - Plnhal-SP.

^ WJLNE — Ellzeii Teixeira de Camargo
camplnas-SP,

í^êmeas de 30 a 36 meses

ADêLIA do HARAS — Jorge João Nas-
- Plnhal-SP.

2.0 limeira — do mesmo expositor.

— Elizeu Teixeira de Camargo

«-amplnas-SP.

Fêmeas de 48 a 60 meses

l.o — BOM CAFÉ PALMEIRAS — Benedito
Portugal Rennó - Jacutinga-MG.

3.0 — NELLY — Elizeu Teixeira de Camargo
— Campinas-SP.

Fêmeas de mais de 60 meses (Em lactaçáo)

l.o _ bom CAFÉ ONDINA — Benedito Por

tugal Rennó - Jacutinga-MG.

Fêmeas de mais de 60 meses (Sêcas)

1.° — LIRA — Jorge João Nasser - Pinhal-SP.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA, NACIONAIS

Fêmeas de 15 a 18 meses

1.0 — AMAZÔNICA — Jorge João Nasser
Pinhal-SP.

Fêmeas de 18 a 24 meses

1.° — FARINA — do mesmo expositor.

2.° — CAIPIRA — do mesmo expositor.

Fêmeas de 24 a 30 meses

2 o _ dOLLY do CAMANDOCAIA — Edgard

Jafet - Jaguariúna-SP.

Fêmeas de 48 a 60 meses

1.° — BATALHA — Jorge João Nasser - Pl
nhal-SP.

ABAÍBA ELDORADO - Campeão Mongo-
lorga Marchador (Mongalorga Mineiro) —
Nosc. 14-8-40. Filho de Predileto e Lolo.
Propriedade do Sr. Antônio de Andrade Ri
beiro. Fazenda Providência, São José do Rio
Preto. Criação da Fazenda Aboíbo S. A..

Leopoldina, Minas Gerais.

REVISTA DOS CRIADORES
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CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N. GRANDE CAMPEÃ JÚNIOR P.C.N.

Sputnick do Camonducaia — Raça Schwyz. Nasc. 30-11-57.
Poi; Kaiser. Mãe: Suydam's Lorry. Expositor: Edgord Jofet,

Foz. Sento Francisco do Camonducaia, Jaguoriúna, S. P.

Farino — Roço Schwyz. Nasc. 18-8-56. Pai: Arigideeen Lonny.
Mãe: Fortaleza. Expositor: Jorge João Nosser, Foz.. Rio Cloro,

Pinhal, S. P.

Fêmeas de mais de 60 meses

1.0 — LONDRINA — Jorge João Nnsser -
Plnhal-SP.

2.0 — FAÍSCA do mesmo expositor.

EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA

Campeão da raça — l.o DE MAIO — Badih
Aldar — Fazenda Nata - Severinla-SP.

Reservado Campeão da raça — LEQUE
mesmo expositor.

do

Campeã da raça
expositor.

LONDRINA — do mesmo

Reservada Campeã da raça — QUERIDA
Eduardo Benedito Marchl — Sitio Santo
Antônio - Ribeirão Plres-SP.

Machos de 24 a 36 meses

1.0 — 1.0 DE MAIO — Badili Aindar - Seve-
rinia-SP.

Machos de 36 a 48 meses

1.0 — LEQUE — do mesmo expositor.

Machos de mais de 48 meses

1.0 — JORNAL — do mesmo expositor.

2.0 — ABARE — José Oswaldo Junqueira —
Paz. Santa Amélia - S. José do R. Pardo-SP.

Fêmeas de 12 a 24 meses

1.0 — QUERIDA — Eduardo Benedito Marchl
— Ribeirão Plres-SP.

Fêmeas de 24 a 36 meses

2.0 — MIMOSA — Badih Aldar - Severinla-SP.

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.0 — LONDRINA — Badih Aldar - Severi
nla-SP.

Fêmeas de mais de 48 meses

1.0 — JÓIA — Eduardo Benedito Marchl -
Ribeirão Plres-SP.

2.0 — ITAONA — Badih Aidar - Severinla-SP.

3.0 — ÓPERA — do mesmo expositor.

RAÇA MANGALARGA MINEIRO

Campeão da raça — ABAJBA ELDORADO —

JULHO DE 1959
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Delvac O

O trator vai Que 6 uma beleza porque o lubrificante
escolhido foi DELVAC OIL, que proporciona aos motores
Dleset plena potência, com funcionamento perfeito,
seguro e econômico, operação continua e longa vkia útil I

DELVAC OIL é o lubrificante especialmente feito
para motores Diesei. É cfotado de excepcional resâstêncts
ès aUes temperaturas. Mantém o motor sempre
Mememente limpo, devido ao seu elevado poder
líetergente-dispersante. Assegura constante suprimento de
XjbriHcante Isento d.e bôlhas, pois è anti-espumante.
Resisle à oxidaçêo, è anti-écido e antl-cor*»^»^, assegurando
Protelo Total ao seu motor Diesei

DELVAC OIL rende mais
•- faz o motor render multo mcds!

delvac OIL um excelente produto MobiL
iMobilj
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- bao Jose do Rio Prêto-SP.

Machos de mais de 48 meses

drade Hlb^ho ^SooÍí '̂̂ —Antônio An-
Prêto-SP. Junqueira - São José do Rio

raça CAMPOLINA

Campeão da raça — vtycAr\n/r tttti-.
Moaeyr Trussardi VERmouth -
- Leme-iSP. ^^•zenda-Haras Rycaom

Machos de 3G a 48 meses

Moaeyr Trussardi -

EQÜINOS PARA FINS MILITARES (S. Reg.)

Melhor macho — ESTILETE — Danilo Vau-
tier Franco — Granja Ipê - São Paulo-SP.

Melhor fêmea — DIANA — Danilo Vautier
Franco - S. Paulo-SP.

Machos sem muda

1.° — GAROTO — Diomário Carvalho Santos
— Faz. Dom Bosco - Barretos-SP.

2.° — BRAZONADO — José Eduardo de Oli
veira Neto & Filhos - Barretos-SP.

3.° — BIHÊ — do mesmo expositor.

Machos dc 2 dentes

1.0 — ESTILETE — Danilo Vautier Franco -
São Paulo-SP.

2.0 — BRASINO — José Eduardo de Oliveira
Neto & Filhos - Barretos-SP.

M.h. • PAMPA DE ALABAMA —• Carlos Lo
pes da Fonseca — Faz. Serra de Atibata -
Atibaia-SP.

1° — BARBACEKA
Leme-sp.

Machos de mais de 48 meses

'•ex7o?Uo°f'°^ VERMOUTH
raça inglesa de corridas

Machos de 24 a 36 meses

Neto & ^íhos Oliveira
retos-SP. xiaras Colombia - Bar-

Machos de mais de 48 meses

Granja*^^J^S,^j^Q°f°, Rlchetti _
Paulista-SP. ^^ora da Penha - Bragança

general SILVPt? d̂o mesmo expôs.

do mesmo

Machos de 4 dentes

l.o — MOLEQUE
São Paulo-SP.

Danilo Vautier Franco -

M.h. JUCA-JUCA — José Eduardo de Oli
veira Neto & Filhos - Barretos-SP.

Machos de 6 dentes

PR^^EADO José Eduardo de Oliveira
Neto & Filhos - Barretos-SP.

Símbolo de qualidade
DSSDB 1027

bomba a pistão TUPAN
TIPO A-5

para poços razos ou profundos

pratica

econômica
Funcionamento seguro e
silencioso - Durabilidode
e eficiência - Peças so-
bressalentes e fàcilmente
substituíveis - Engrena
gens hermèticamente fe
chadas em caixos com
banho contínuo de óleo
- Lubrificoção outomá-
tica dos moncois e biela
- Lilindro e êmbolo in
teiramente de bronze.

estabelecimento
jMECANICO TUPAN LTDA

MOTUPANJ:_fAULO - BRASIL

3.0 — RECREIO
Paulo-SP.

Pedro Herrerlas - sáo

M.h. — TUPI — Bento José de Barres Souza
— Granja Bela Vista - Tanque-SP.

Fêmeas sem muda

M.h. — ATIBAIA — Carlos Lopes da Fonseca
— Atibaia-SP.

Fêmeas de 4 dentes

1.0 — DIABÓLICA - Alberto de Oliveira

1-° — DIABÓLICA — Alberto de Oliveira Li
ma Filho — Granja Malabar - S. Paulo-SP.

3.0 — GAROTA — Danilo Vautier Franco -
São Paulo-SP.

Fêmeas de 6 dentes

1-° — DIANA — Danilo Vautier Franco - s
Paulo-SP.

2.0 — RÚBIA — Pedro Herrerias - S. Paulo-SP.
3.0 — VAIDOSA — do mesmo e.Kpositor.

RAÇA PIQUIRA

Machos de 6 dentes

M.h. — ÍNDIO — Cássio Mendes — Sítio
Mendes - São Paulo-SP.

MUARES

Fêmeas de 2 dentes

M.h. — DENGOSA — Danilo Vautier Franco
— Granja Ipê - São Paulo-SP.

"assista"à
luta do
catnçeãoj

"Veja" as peripécias da lutO; assalto
por ossaftOy usando poro o seu rádio o

Bateria para Rádia

EVEREIIDY MINI-MAX N." 759
• mínimo tamanho

• máximo rendimento

• recupera entre usos

RUA PADRE RAPOSO N. 389
Telefone : 9-7734
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SUPER

BLINDADA!

SUPER

PROTEGIDA!

"fvereooV". "MmcMox" e "Nine Lives" com o Símbo/o do
Gofo são marcas registradas da Union Carbide Corparction

Rende 40% niais,
porque tem
pilhas planos!

Produto NATIONAL CARSON

REVISTA DOS CRIADORES
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A INDÚSTRIA LEITEIRA NO PARANÁ
Colonos europeus e russos se dedicam, com êxito, à indústria
leiteira. — Carambeí - séde da mais bem organizada fábrica
de laticínios do País. — Leite caro no centro do Paraná (Cr$
8,70 a 10,50 por litro, ao produtor) barato no Nordeste (Cr$
3,50 a 4,00). — Concentrados (rações) até Cr$ 9,00 o kg - o
maior obstáculo ò criação de gado leiteiro.

1 . Condições ecológicas

Como outras regiões do Sul do Pois, o Poranó apresento
boas condições ecológicas (clima, pastagens, terras, etc.) para
criação econômica de gado leiteiro e produção de leite. Tonto
Isso é verdade que, em certas localidades, onde o elemento
humano se tem Interessado por êste assunto, o leite tem sido
obtido em grande quantidade e de ótima qualidade. As colônias
de holandêses em Carambeí (ou Batavo) e Costrolondo (em Cas
tro), as de poloneses em Afonso Peno (S. José dos Polmores, nos
arredores do Capital, próximo do Aeroporto), o de russos bron
cos, em WItmorsum (perto de Polmeiros ou Compo Largo), e mes
mo o de zuovos (?) em Guoropuovo, onde se crio godo leiteiro
roclonolmente, poro fins comerciois — são exemplos de condi
ções omblentols fovoróvels. Entretonto, o volume do produção
de leite no Poronó olndo é multo pequeno, estondo longe de
sotisfozer òs necessidodes de consumo do populoçõo.

2. Abastecimento de leite ò Capital

Curitibo, o encontodoro cidode-sorriso, com quase 300 mil
hobitantes, tem seus problemas de produção, beneflclamento e
distribuição de leite bem equoclonodos, porém, olndo não re
solvidos sotisfotòrlomente. AdmIte-se um cosnumo de 30 a 35
mil litros por dio, dos quois 13.000 posteurizados pela Usina
da Copitol; 4 a 5.000 pelo Usino do Cooperotivo de Corambeí
(Costro) e o restonte, distribuído cru por Inúmeros leiteiros dos
orroboldes do cidode. Todo o leite é distribuído engorrofodo; o
leite cru é submetido o controle sonltórlo pelos "postos de exo-
mes de leite" do Secretorlo de Soúde, locollzodos nos principois
vios de ocesso à Copitol. A Usino de Beneficlomento, locolizodo
(errodomente) no centro do cidode (à ruo Silvo Jordim 303) foi
recentemente remodelado, ompliondo suos Instoloções pora umo
copocidode próximo de 50 mil litros diários. Pertence à Secre
torlo de Soúde e se destino a receber, analisar, pasteurizor, en-
gorrafar e armazenar o leite de consumo do cidade, cobrondo

Sala de fabricação de queijos, vendo-se os três maiores e mais
modernos tanques de coagulaçõo, de aço inoxidável, existentes

no Brasil. A capacidade de cada um é de 5.000 litros

JULHO DE 1959

JOSÉ ÂSSIS RIBEIRO

Usina de beneficiamento de leite de Curitiba, com capacidade
para pasteurizar e engarrafar 50.000 litros por dia.

médios, se distribuem por esto boda, dos quoIs 152 são for-
umo taxa de Cr $0,20 por litro. Incluindo empréstimo de froscos
e cestos metálicos. O estobelecimento vem funclonondo desde
joneiro. Seu otuol gerente, dr. Bernordino BertolII, ocnsidero pos
sível duos colsos: 1.°) o usino monter-se com esto diminuto
taxa (visto que o poder público deve orcor com os deficits do
posteurizoção) e 2.°) o portir de 1.° de junho próximo, todo
o leite de consumo do Copltol será obrigotòrlomente posteurl-
zodo, proibindo-se a vendo de leite cru.

A Usino recebe o leite em lotões de 5 o 50 litros, trozidos
pelo próprio produtor que recebe o correspondente em leite
posteurizado, engarrofodo e tompodo (com tompinho de oluml-
nio) poro pronto distribuição, que é feita a domicílio, tronspor-
tondo-se o leite em corroclnhas de duos rodas de borracho
(pneus) de tração animal. Há centenas destes veículos, o que
constitui ospecto comum nos cidodes do Sul do Brosll.

Dodos que nos forom mostrados na Usina Indicom que o
movimento de distribuição de leite (cru e pasteurizado) na cidade,
nos últimos meses, é o seguinte:
Boqueirão, Guoroltubo, São José dos PInhols, Compo Lorgo, Pol
meiros, etc. Mois de 300 produtores de leite, entre pequenos e

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LEITE EM CURITIBA
Média dicvia

Ano Meses

1958 — dezembro

1959 — janeiro
— fevereiro

— março

— abril

Posteurizado

litros

84.858

108.683

141.940

200.607

Cru

litros

867.132

812.362

693.006

428.000

Pasteurizado
litros

2.827

3.602

4.731

6.687

13.000

Cru

litros

28.904

27.078

23.133

14.266

14.000

Espera-se para o mês de junho otingir 30 mil litros pasteu
rizados. A bacio leiteiro se estende por todos os arredores do Ca
pital, sendo as principais zonas de produção as localidades de
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Sala de salga de queijos.

necedores ò Usino, assim se distribuindo* 47 Wn r„ j
Laticínios de Curitiba Ltd 58 Ho r~„ • Cooperativa de
particulares (não cooperab^adL Leiteiros e 47

Os demais são vendedores ambnlooto.. j i .
duto é examinado nos pontos de exame Hp r ®
vários pontos de acesso ò cidade Estpc » ® localizados em
cretorio de Soude, que cobro uma ta^a 'raT' ®
dores da Capital há uma imeüí^s^dadr H»
chamados "apartamentos", onde as vor P^Quenos estábulos,
tobulação quase permanente. O arramo?^ P^^^idos em es-
compro de raçães concentradas a orLnr ? 5- ° mediante
escassez. Dado o alto valor dtás terras por suo
trodos, mesmo vendendo o leite aos It ® concen-
trabolho nem sempre é compensador L u conhecidos, o
dores da Capital permitem transporte
a ordenha, já o produto pode estar h ®'̂ ®- '"S'' °P°s
consumidor ou à usina, para pasteurize - tT®"**"®^"® P"""' °°
denhas por dia; alguns leiteiros fazem XL °t-
os trabalhos de preparo do gado de nrH t ^"'̂ tegas. Em geral
leite, de compra de ração, etc são fe t '̂ ® '̂•°"sPO''te do
já habituoda e éste ramo de atividade n>® Própria família,
estrongeira quase sempre são cooperados- '®'̂ eiros de origem
independentes ou particulares. nacionais, não. São

Preços Os cooperados chenes-

» ^® '®'̂ ®- o preço ®'® 10,50tabelado, e Cr$ 13,50. Apesar dêste alto n ®° ®°"sP"iidor,
produção do leite — e é fácil a criacão h '"teresse pela
Admite-se que aumento do produção — é mínimo
menos dificuldade no obtenção de roc5er'° ^®®'' ®® houvesse
gado, lustamente o maior obstáculo nL ®°Pcentradas para o
preços de rações variam de Cr$ 6 On Produção de leite. Os
mesmo,_ não existe com abundância o ° ""9; assim
produção econômica do leite. ' ^ 'mpede aumento do

3. Estabilização do leite
Em Curitiba, autoridades técniro»

ofrcois e particulares, vivamente sL int!?""®'®'®'" ®cientificas,
detalhes tecnológicos do novo proLsl"J^HT®:®®^ P°r conhecer'
Imtnr n ®®®^^°bilizQc5o Fr ''®"^hciamento dotratar o leite de modo mais eficiente" " Por obietivo

cLdaT'vár'irs'̂ %arestmÍ pe°^®dr'°'F 'í°Pgo°'ForL° ^®'̂ ®®'

ÍueTsSIlrzoto do ni' Tt?"-"' ®°"'3e°td°^produto r^enos traumatrzal°"'̂ S f.®Po/de "qt Xm' uí
Deste moderno tratamento do^eL ° '®'t® esterilizado nnL,r
de germes e que sem óèrH ''«ultQ um n ?
zido diminuição no valo? biti' nutritiva °

ttis: r.""" "^"<.1^ «s'
o E.,=do ,.„ condiçõ.. p,t,leS?° "• h?.í
^m,ca de le.te, como se observo ° gronde

ser

F>ois

econômica de leite, como se observa °em^ S^Q^de ^producd^^
centro,s, norte e nordeste). Mesmo no Conrtoi'® '̂®®® litorâneos,
" P°de ser experi-«2

mentodo o estabilização, ompliondo-se o atual usina e monton-
do-se, ao lado do conjunto de pasteurização, uma linha de esto-
bilização. O exemplo de Corombeí, cuja cooperativa vem pro
duzindo com êxito uma variedade de leite esterilizado (aroma-
tizodo com cacau, o Chocomilk) de grande aceitação em todos os
centros de consumo, merece citação, pois comprova o acerto da
idéia de introduzir no País variedades de leite de consumo
esterilizado, tal como se observa em grandes centros industriais
do Europa.

4. Industrialização do leite em Curitiba

O volume de leite distribuído em Curitiba é pequeno. Num
câmputo geral, não ultrapasso 100 ml por pessoa e por dia:
30 mil litros paro 300 mil pessoas. Portanto, é muito menos
do mínimo necessário. E ainda há sobras de leite que se desti
nam à fabricação de queijos e manteiga.

Assim, nas proximidades do Aeroporto, na Colônia Afonso
Pena (mun. de S. José dos Pinhais), a menos de 20 km do Ca
pital, funcionam duas fábricas de laticínios (o uma distância,
entre elos, não superior o 3 km), ambas pertencentes a coope
rativas: Cooperativa Agrícola Mista Afonso Peno Ltda. e Coo-
perotiva Agrícola Mista Iguaçu Ltda.

Cada cooperativa possui uma bem montada fábrica de queijo
"Batavo" e manteiga, que são vendidos na Capital por preços
reconhecidamente altos: queijos a Cr$ 90,00 e manteiga o Cr$
140,00 o kg, no atacado.

A Cooperativa de Afonso Pena recebe 1 .800 a 2.000 litros
de leite por dia, em duas ordenhas; tem 87 fornecedores (média
de 26 litros por produtor) que recebem pagamento médio de
Cr$ 8,830 por litro (cálculo feito no base de unidade de gor
dura, ao preço de Cr$ 1,950.

A Cooperativa Iguaçu Ltda. recebe, em média, 2.300 litros
por dia; tem 95 cooperados (de 10 o 130 litros); preço do leite
na base de Cr$ 2,00 por unidade de gordura.

Este sistema de pagamento do leite por unidade de gorduro
se baseia na análise da gordura do leite de cada fornecedor, •
pelo Gerber, duos vezes por semana. Tira-se a média e faz-se
o cálculo. O custo de cada litro será o resultado da multiplica
ção da porcentagem de gordura encontrada pela valor de uma
unidade. Exemplo: Leite de 4% de gordura. Preço do litro =
= 4 X 1,95 (na Cooperativa Afonso Peno) ou 4 X 2,00 (na
Iguaçu) = Cr$ 7,80 no primeira, ou Cr$ 8,00 na segunda. Há
caso de leite de 5,5 a 6% de gordura, e então, o leite será
pago na base de Cr$ 11,00 ou Cr$ 12,00 o litro.

A Cooperativa Afonso Pena espera poder pagar também
Cr$ 2,00 por unidade de gordura dentro de poucos dias.

5. Industrialização do leite no Interior

Em Corombeí, nos arrabaldes de Castro, desde 1911 fun
ciona uma colônia de holandeses que se dedicam, além do mois,
à criação de gado leiteiro. Aí encontramos o mais bem organi
zada fábrica de laticínios do Brasil e talvez uma das melhores

Grupo formado na Federação das Industrias do Paraná, por
ocasião dos estudos para introdução da estabilização do loita
naquele Estado. A partir da esquerda: dr. Walter Jobím Jr.,
dr, Alcindo Fanaya, dr. J. Assis Ribeiro, nosso colaborador
técnico, dr. Milton Prado Riffaud, dr. Frederico Porodi, dr.

Antônio A. Brandão e dr. José Alves Ferreiro.

REVISTA DOS CRIADORB
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Sala de recepção, vendo-se; esteira rolante para movimentação
dos latões, balanço, tanque receptor, de aço inoxidável, e

depósito isotérmico.

da Américo do Sul! Grande foi o nosso espanto quando, ao en
trarmos no recinto dos granjas reunidas que constituem o Coo
perativa de Carambeí, divisamas um das mais suntuosos esta
belecimentos de laticínios do nosso conhecimento; a fábrica de
laticínios da Cooperativa Central de Loticínias do Paraná Utda.,
fundada pelos colonos de Botavo (ou Carambeí) e Castrolando.
Prédio recentemente construído, apresentando linhas modernas,
aparelhada com as mais modernas maquinas especializadas: pas
teurização de leite tipo C, esterilização de leite oromatlzadó
(Chocomilk); fermentação de leites dietéticos; fabricação de man
teiga extra e de queijo Botavo (variedade que se aproxima do
nosso Prato Lanche ou Cobocó). Tudo o que havia de mais mo
derno na Holanda, no ano passado, no domínio de máquinas
paro estes produtos, foi trazido pela Cooperativo e instalado em
Carombeí, sob o orientação técnica do sr. Gerrit Biesheuvel, lo-
ticínista diplomado no Holanda, vindo poro o Brasil poro trabalhar
como gerente técnico do estabelecimento.

O leite vem dos colánios cooperadas de Carambeí (ou Bota
vo) e Castrolando, colánío instalado há sete anos, dedicada
especialmente ò criação de gado leiteiro de alta qualidade.
Ambas ficam o distância não superior a 10 km, e, no meio, o
cidade de Castro. Estos colônias se constituem de pequenos
sítios ou granjas, coda qual com cosa de moradia muito confor
tável, tendo ao lodo estábulo rústico, paiol, piquete, copineiros,
pastagens, cultivo de forrogeiros (nabo, batata doce, etc, etc).
A criação de gado é mantido no mais alto nível zootécníco e
veterinário, com assistência técnica em todos os detalhes. Os
serviços de troto do gado, ordenha, transporte do leite e outros
ião feitos pelo própria família, de onde o alta qualidade do
produto e seu alto rendimento.

A quase totalidade do gado dos colônias é de roço Holan-
dêsa, p.o., p.c. e mestiço. O rebanho conto mais ou menos
com 2.500 vacas leiteiras (em lactação), com produção média
de 15.000 litros diários. Todo o gado é mantido sob controle
leiteiro e registro genealôgíco. No coso de dúvida sôbre a pro
cedência de qualquer bezerro macho, mesmo de ótimas carac-
téres, é logo sacrificado. A médio de produção por vaca e por
dia é de 7,5 litros, em duos ordenhos, e em período de lactação
de 9 a 10 meses. O teor médio de gordura é de 4%. O grôu

mentos no fábrica de laticínioos ultrapassam 7 horas na prova
do redutose! Leite com mais de 17° C é destinado ao desnate.

As terras da região são fracas (campos gerais), ácidas _e
pobres de sois de cálcio. Tanto que, poro o perfeita caagulação
do leite, poro queijos, há necessidade de adição de oito quan
tidade de cloreto de cálcio (cerca de 60 gramas por 100 litros).
Postogens naturais e artificiais e cuitivos de várias forrogeiros
são mantidos em boas condições. Os colonos holandêses não são
apologistas da silagem. Não há silo no região. E' que o tradição
afirma ser o leite "silado" (obtido de vacas que se alimentam de
silagem) impróprio para„queijo. Admite-se que a silagem conta
mine excessivamente o leite, disso resultando estufamento no
queijo. Como a carga bacteriana do silagem é prejudicial a
fermentação da queijo, na Holanda e mesmo no Suíça condena-
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Sala de pasteurizaçãa e padronização.

se a aplicação de leite "silado" na fabricação de queijos finos
(Edom ou Ementai) e leite condensado. Entretanto, admite-se
silo em lugares de temperatura ambiente inferior a 15° C.

A fábrica recebe leite de 129 fornecedores, sendo 33 de
Carambeí e centro; 40 do zona Pilotos e 56 de Castrolando. Os
fornecedores -mais distantes ficam, na máximo, a 8 km do
fábrica; daí a facilidade com que é feito o transporte do produto.

O gado leiteiro é submetido a duos ordenhos. E isso é feito
com tamanha regularidade, que, em menos de uma hora, todo
o leite já está no fábrica. Os recebimentos no dia do nossa
visita foram os seguintes;

Tarde (18,45 às 19,30)
Manhã (7,50 òs 2,20)

Botavo

litros

3.890

3.260

Castrolando

litros

2.958
2.688

7. 150 5.646 = 12.796

O leite da tarde é refrigerado e armazenado em tanques
isotérmicos, a -j- 5° C, para o que existem quatro tanques de
5 . 000 litros cada.

Nem todos os fornecedores são estrangeiros. Há vários bra
sileiros produtores de leite que fornecem ò Cooperativa. Como
esta é muita exigente na qualidade do leite que recebe, há sis
tematicamente classificação rigorosa dos fornecedores, observan
do-se; limpeza, redutase, loctofermentação, etc. Para orgulho
nosso, em vários classificações, vimos fornecedores brasileiros
figurando em primeiro lugar, como produtores de leite do mais
elevada qualidade!

Produtos — Em março,
de leite, produzindo-se;

foram recebidos 378.051 litros

Chocomilk (esterilizado oromotizodo)
Leite pasteurizado, engarrafado
Creme pasteurizado (de mesa)
Manteiga "extra''
Queijo Batavo
Chocomilk (esterilizado oromatizodo)
Yourgurte

41 .729 iistros
147.520 litros

759 litros

5.280 kg
20.922 kg
41.729 litros

1 .832 litros

O leite pasteurizado é destinado ao consumo em Ponta
Grossa (a Cr$ 15,00 o litro) e em Curitiba.

O queijo Botavo, que muito se aproxima do nosso Prato
em suas variedades Cobocó e Lanche, é de leite pasteurizado,
adicionado de fermento lótico; semi-cozido (até 38° C); pren
sado, salgado e moturodo por 10-12 dias. Difere do Prato ape
nas em pormenores de técnica na fabricação; pelo período de
curo e pela ausência de olhos redondos e presença de buracos
irregulares. Trata-se de um tipo de queijo que vem sendo fabri
cado desde 1911 pelos primeiros colonos Leonardo de Geus, Jaerh
Wiskys e Jocob Voorsiuys, êste ainda em atividade na estabele
cimento. A técnica de fabricação foi-se adaptando òs condições
do meio, obtendo-se, ao fim de quase 50 anos, o atual tipo de
queijo, que pode ser definido pelo nome de "Botavo".

O Chocomilk é o grande novidade; trata-se de leite des-
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notado (o 0,8% oromotizodo com cocou, ocondicionodo em
froscos de 200 ou 250 ml que se submetem à esterilização. A
oceitoçõo foi tamanho em todo o Estado do Paraná e em São
Paulo que grande parte do leite que ia poro queijos foi desviado
para o novo produto. A fabricação na escola desejado exigiu
que se construisse em S. Paulo mais um outoclave esterilizador,
exatamente conforme o original holandês.

Dado o racional organização do estabelecimento, a alta
qualidade dos produtos e a boa aceitação comercial, o atual pa
gamento por litro de leite aos cooperados situa-se nos arredores
de Cr$ 8,71, quando, no ano passado, antes do início do fun
cionamento das atuais instalações, era de Cr$ 7,00.

Em Guarapuava, uma colônia de imigrantes russos (zuavos ?)
organizados em cooperativa, também se dedica à criação de
gado leiteiro. São cinco aldeias, cada qual com 50 a 60 famílias.
O gado é criado em comum e, como não haja cercas nas terras
de cultura, cada dia um colono é designado para tomar conto
do gado, como pastor. Este acompanha o rebanho, vigiando-o
paro que nõo entre nas lavouras. Já está sendo iniciada a
fabricação de queijos e manteiga.

No norte e nordeste do Paraná — Coronel Procópio, Cam
bará, Jacarèzinho, Andirá e mesmo. Bandeirantes e Londrina —
já se fala muito em leite, tal como na zona vizinha de S. Paulo
— Assis, Ourinhos, Pedrinhas, etc, onde já existem bons esta
belecimentos de laticínios. Estos zonas de São Paulo e do Paraná
estão sendo consideradas pelos técicos como os de maior futuro
para grande produção de leite, dados as boas condições ecoló
gicas. No Norte do Paraná já existem algumas pequenas fábri
cas de laticínios. Destas como dos vizinhas em S. Paulo, queijos
e manteiga (de leite a Cr$ 3,50 e Cr$ 4,00 o litro) estão fo-

Prédio principal da fábrica de laticínios da Cooperativa Central
de Laticínios do Porono. Do esquerda; residência do gerente

escritórios e fábrica. '

zendo intensa concorrência a produtos similares de trodicionais
reg.oes m;ne|ros,_ onde le,te poro queijo e manteiga de quase
igual qualidade e pago a Cr$ 5,00 e CrÈ nn
o Norte do Paraná e o Noroeste de S. P^ulo as regi1L'mah
p^o '̂mrs\'aN:s'°pTeç"or ^ °

7. Ensino do indústria leiteira
Pretende-se divulgar as normas de fnbrirr,.-,=;„ a

requeijões, manteiga, doces de leite etf ícaçao de queijos,
pequena fábrico-escolo existente nó Grank]°Vn^ '̂̂ '" '̂̂ '?i
toria de Agricultura, a uns 20 km de Curitiba
balho é para ser executado em regime de S °
(projeto 43) para o que já estão tomados tôdas°'as
o ETA já instolou todas as máquinas oom ,? °^P:° '̂denc,as:
em prédio que dispõe de instalações poro
feitórios, etc. ^ ° dormitórios, re-

Infelizmente, o plano está comprometido o
muito simples, mas de importância capitai- -PP'' motivo
proximidades da escola! O pouco leite prod "d° -
consumo no cidade, a preços muito elevados ®oviado ao
o litro). A granja dispõe de pequeno plantei |p-t . ® 11,00
landêsas) que são tratados num ótimo estdk, i "®"'° (vacas Ho-

"iPdo bem cons-
o4 —

Fábrica da Cooperativo Centrol de Locticinios do Poronó,
em Corombeí, Castro.

truido. Mas o volume de produção é pequeno. Pretendeu-se
adquirir leite de produtores vizinhos a Cr$ 8,30 o litro. Nada
se conseguiu, pois preço maior alcançam vendendo-o paro con
sumo (mesmo com 20% de água, como dizem alguns).

Certamente êste inconveniente será superado, e, como se
espera maior volume de leite poro breve, é possível que já no
segundo semestre dêste ano sejam iniciadas as aulas.

8. Conclusões

A existência de colônias estrangeiras com tradição de cria
ção de gado leiteiro, como a dos holondêses em Castro, a dos
poloneses nos arredores da Capital, a dos russos em Witmorsum
e o dos Zuavos (?) em Guarapuava, constitui elemento importan
tíssimo de divulgação de normas de trabalho. As colônias de
holondêses de Botavo e Costrolanda, com seu alto nível zootéc-
nico de criação de gado leiteiro e tecnológico na industrialização
do leite, constituem eficientes escolas ativas para divulgação
de normas zootecnicas e tecnológicas especializadas. O mesmo
se pode dizer da colônia de dinamarqueses no Sul de Minos
quanto ò introdução e divulgação de normas de fabricação de
queijos finos. Por isso, considerando-se que os condições ecoló
gicas do Paraná são das melhores para grande produção de leite,
e que normas tecnológicas podem ser adotadas de modo que esto
produção posso ser levada aos grandes centros de consumo (lei
tes estabilizados, esterilizados, oromatizodos, queijos, manteiga,
etc.) é de esperar para breve grande desenvolvimento da indus
tria leiteira, o qual será tanto mais intenso quanto maior a
"debacle" em que se mantiver o café, principal fonte de ri-
quezo do região.

O maior obstáculo é o arroçoamento do gado leiteiro:
desde que se consigam melhores postagens, ricas de leguminosas,
reduzir-se-ô a necessidade de procura de concentrados — e
nisso reside o primeiro passo a ser dado para o aumento da
produção leiteira no Paraná.

Sala de fabricação de manteiga.

REVISTA DOS CRIADORES
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PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, força móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs
titui veículos de maior preço, graças ò sua incom-
parável versatilidade.

WIMYS

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
e pecuária

l;tU
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mÊ li. fRSíi
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o PEÃO PARA TODO SERVIÇO - Nenhum veículo
é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle vai a qualquer lugar, puxa
carrètas, aciona motores, opero implementos. E o
braço direito do fazendeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más
estradas e onde ,não há estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
areião. É um veículo em que V. pode confiar, para
as mais rudes tarefas.

'W '

WILLYS - OVERIiAN» DO BRASIL S
Somente Wlllys fabrica o veiculo autorizado o usar os marcas Jeep (r) ou Jipe l
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Com o certame de S. José do Rio Preto, encerrou-se o
último Concurso do Moderno Novilho de Corte de 1959

k\
m-

Inaugurado o novo recinto pelo secretário da Agricultura —
Apesar do grande número de lotes desclassificados, fòi a
melhor representação de animais nos certames congêneres —
Retração de arrematantes no Leilão.

VALDEZ CORRÊA

Com o certame reolisado em S. José do
Rio Preto, nos dias 23 e 24 de Melo, o
Departamento de Produção Animal encer
rou o serie de provas sobre o Moderno No
vilho de Corte do programo de 1959. Dos
quatro concursos do ano, foi este o me
lhor, tonto em número de animais como
em animais apresentados, apesar de te
rem sido desclassificados 17 lotes. Aliás
esta é uma anormalidade, que o D.P.a'.
deve corrigir, o fim de que não se repita
em índice tão elevado.

A presença de pecuaristas de outras re
giões também foi boa, devendo-se não so
mente oo fato de em S. José do Rio Preto
o novo regulamento ter que receber os úl
timos retoques, mas também a presença do
secretário do Agricultura, dr. José Boni
fácio Coutinho Nogueira, que pela pri
meira vez assistia oficialmente prélios des
sa ordem. Além disso, aproveitando a opor
tunidade da presença do titular, a Asso
ciação Rural programou uma série de reu
niões, durante as quais foram tratados
assuntos de alto interesse paro os classes
rurais em geral e para os pecuaristas em
particular.

O CONCURSO

Ao contrário do que aconteceu em Aro-
çatuba, Borretos e Presidente Prudente"
onde o número de animais foi relativa
mente pequeno, S. José do Rio Preto apre
sentou desta vez 39 lotes, sendo, assim"
não sòmente pelo número, mas tambéní
pela qualidade dos animais, a prova mais
interessante do ano. O concurso teve efei
to no novo recinto destinado o compe
tições desse gênero, inaugurado na ma"
nhõ de , domingo pelo sr. secretário da
Agricultura. Os animais, julgados por uma
comissão de três técnicos drs. Borisson
Vilares, Afonso Tundisi e Salvador Berar
dineli, um representante dos pecuaristas
sr. Carlos Meinberg, e outro dos frigoríficos
— sr. . Froncis, escolheu 5 lotes no ca
tegoria A, 5 no categoria Be 12 na ca
tegoria C. Foram estes, pois e tão sòmente
os lotes que mereceram a apreciação dos
juizes, pois os restantes, em núrriero de
17, foram considerados fáro das condições
regulomentares, por serem muito erodos
e só prestarem para xarque.

o lote Grande Campeão foi tirado da
categoria B, animais de 2 dentes, com peso
médio de 486 quilos, propriedade do sr
Salomão Ribeiro Mendonça Neto. O Re
servado de Grande Campeão saiu do cate
goria C, pois eram onimois de 4 dentes
pertencentes ao sr. Eliatum Siqueira e qué
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acusaram na balança o peso médio de 500
quilos. Os demais prêmios foram os se
guintes: cot. A: 1.° prêmio lote de Zero
dentes, peso médio de 361 quilos, do sr.
Nicolou Ross; 3.° prêmio, lote de zero
dentes, peso médio de 345 quilos, do Cio.
Agrícola Cafaro. Categaria' B, 1.° prêmio
foi o Grande Campeão; 2.° prêmio, ani
mais de 1,8 dentes, peso médio de 455
quilos, pertencente ao sr. Drummond Men
donça; 3.° prêmio, animais de 2 dentes,
peso médio de 450 quilos, do sr. José Me
nezes Sobrinho. Cot. C, 1prêmio foi o
Reservado de Grande Campeão; 2.° prê
mio, animais de 4 dentes, pesando em
média 512 quilos, do sr. Manoel Pedro
Menezes; 3.° prêmio, lote também de 4
dentes, peso médio de 481 quilos, do sr.
Rafael Ross.

O LEILÃO

Como habitualmente acontece, em vir
tude de dispositivo regulamentar, os ani

*

mais julgados, assim como os nõo classifi
cados e os reservas, foram, em seguida,
levadas a leilão, obtendo os seguintes re
sultados: lotes desclassificados e reservas,
num total de 55.235 quilos, vendidos a
Cr$ 19,50 à Cia. Swift; 2 lotes menção
honrosa, com 4.705 quilos, rematados pe
la Cia. Swift a Cr$ 25,00; lote Reservado

pelo Frigorífico Armour, á razão de Cr$
21,00; 2 lotes de 3.° prêmio, com 4.655
quilos, disputados pelo Frigorífico Bandei
rantes, o Cr$ 23,00; 2 lotes de 2.° prê
mio, pesando 4.835 quilos, comprados pe
de Grande Campeão, arrematado pela Cia.
Swift a Cr$ 25,00; lote Grande Campeão,
pesando 2.430, arrematado pelo Frigorí
fico Armour a Cr$ 50,00.

Três frigoríficos, que habitualmente com
parecem, contribuindo poro animar esses
leilões, não deram o ar de sua graço desto
vez. Talvez tenham influído para essa re
tração as últimas medidas do governo norte-
brasileiro no seu território.

O dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, Secretário da Agricultura, prestigiou o
certame, visitando demoradamente os recintos de exposições de São José do Rio Prêto.

REVISTA DOS CRIADORES
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uma publicação

indispensável nas

fazendas de criar.

Lote Grande-Campeão, de propriedade do Sr. Salomão Ribeiro de Mendonça Neto,
com a idade de 2 dentes pesou em média 486 quilos.

REUNIÕES PROVEITOSAS

O dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira
deve ter tido a Impressão de que, em tais
oportunidades, a presença do secretário
da Agricultura tem multa significação, por
que, quando nada. Inspira aos pecuorlstos
a sensação de que o governo acompanha
de perto os Interesses do classe. São estos
as melhores ocasiões — e quasl sempre
as únicas oportunidades — para que o
homem rural se aproxime da administração
pública e formule com fronquesa os suas
reivindicações. Das diversas reuniões leva
dos a efeito durante a permanência do sr.
José Bonifácio Nogueira em S. José do Rio
Preto, merece destaque a ocorrida na sede
da Associação Rural, sob a presidência do
sr. Luis Duarte. Assuntos de grande Impor
tando foram então debatidos, como, por
exemplo, a mecanização do lavoura, a pe
cuário de corte (quando foi pleiteada so
lução para o problema do preço dos utili
dades, Imposto único paro o gado e melhor
assistência técnica do D.P.A.), pecuário
leiteira (a fim de se conseguir que a usina
de laticínios de Rio Preto pague o preço
de Cr$ 5,00 o litro do leite e faça a ve
rificação do produto nos fazendas ou nas
linhas).

RECINTO PARA A EXPOSIÇÃO DE
GADO DE CRIA

S. José do Rio Preto e Presidente Pru
dente, dois' grandes centros pecuaristas do
Estado, nõo têm ainda recinto poro expo
sições de gado, como acontece com Aroço-
tubo e Barretos, onde ha recintos adequa
dos. O D.P.A. está procurando corrigir essa
lacuna, empenhando-se na construção de
parques condignos em ambas as cidades.

Está programada, para este ano, a I Ex
posição de Gado de Cria de S. José do
Rio Preto. Espera-se que o recinto em cons
trução fique pronto até lá. O obíce prin
cipal parece que está removida: o sr. se
cretário da Agricultura anunciou que o
verbo de seis milhões, pedido paro esse
fim, já foi autorizado.

JULHO DE 1959
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O amarelão
começa

assim...
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pele amarela e sãca
magreza
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preguiça

...e termina assim

forte

e cheio

de soúde
com

ANKILOSTOMINA

vm produto do
INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S. A.

FONTOURA
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oGuzerá Leiteiro de Cantagalo

Visfa da sede da Fazendo Itaóca, junto à estac"
cípio de Cantagalo, onde há meio século se Muni-
Guzerá tendo em vista a produção de leite " seleção da raça

A pecuário do região constituidc pelos
Estados de São Paulo, Minas, Rio, e zonas
subsidiárias dos Estados de Goiás e Mato
Grosso, vem apresentando nos últimos anos
um desenvolvimento extraordinário
Grosso, vem opresenranao nos últimos anos
um desenvolvimento extraordinário, deslo-

ndo para plano secundário outro impor-
nte centro de criação de qodo nuo a _

CO purcj piuíiu dc^uriuuriu OUTro IfTipor-
tante centro de criação de gado que é o
Rio Grande do Sul.

No caso particular de São Paulo, os
índices de crescimento surpreendem os' es
tudiosos de nosso economia. E' sabido que
em 1958 foram abatidos no Estado 2 mi
lhões e duzentos mil bovinos, mais da me
tade crioulos do próprio Estado, enquanto
a produção de leite elevou-se o 1 bilhão
e 20 milhões de litros de leite. O valor
dessas produções somente é superado pelo
do café, ainda o nOsso mais importante
artigo agro-pecuário.

A quase totalidade dos novilhos de cor
te apresenta, em maior ou menor porcen
tagem, sangue das raças de origem in"
diano. Na pecuária leiteira, excluídas as
regiões de agricultura intensiva, próximas
aos grandes centros, como o vale do Pq
raíba e as zonas de Campinas, baixa Mo"
giona e média Paulista, a vaca mestiço
de gado europeu x indiano contribui pon
deròvelmente poro o volume do producã"
de leite.ite.

Os trabalhos para o melhoramento das
raças originárias da índia, tendo em vi=t.,

' -nn rlf= rornc ^
raças originários ao incia, tendo em vista
a produção de corne, são já antigos
bastante conhecidos. Criadores e estabele
cimentos oficiais vêm executando pior,
de trabalho que são do conhecimento geroT
Todavia, os esforços poro o desenvolvi
mento do aptidão leiteira do gado Zeb
executados pelo poder público e por aiau"'
criadores, permanecem em grande porte
Ignorados.Ignorados.

Poucos são os criadores e mesmo os téc
nicos que estão o por dos trabalhos em
execução nos Fazendas Experimentais de
Uberaba e Umbuzeiro, na Paraíba ou m
mo em Araçatuba, em nosso Estado launf
mente desconhecido é o trabalho iniciado
hó meio século no município fluminense d
Cantagalo. ®

O ZEBü LEITEIRO

Recentemente tivemos oportunidade de
fazer_ um relato sobre os resultodos do
seleção leiteira das raças indianas por so
licitação da_ Associação Rural de' Franco"
Nesso ocasião possamos em revista os tra
balhos que se desenvolvem desde 1938 no
Pôsto de Crioção de Umbuzeiro, estabele
cimento do Ministério da Agricultura onde

í formou um excelente plantei de gado
ir, cuja produção de leite vem se elevon-

do ròpidamente. Justamente dez anos de-
P°is, no Fazendo Experimental de Criação
o Uberaba, teve início a formação de

Pm rebanho leiteiro de sangue Gir, sub-
rnetido a rigorosa e inteligente seleção fun
cional. Decorrido apenas um decênio, os
resultados obtidos podem ser considerados
espetaculares, tal a rapidez com que ou-
mentou a produção de leite, que, da média
e 4 quilos diários por vaca, passou a 9

gpilos, com mais de 100 por cento de
aumento.

O REBANHO DE CANTAGALO

Atendendo a um convite do criador João
rios Burguês de Abreu e interessado em

coligir dados paro, um estudo sôbre a roço
uzeró, seguimos para Cantagalo em visi

ta rnals antiga fazenda de criação e
seleção de gado Zebu. Foi alí que, nos
primeiros anos de nosso século, o criador

OQO de Abreu Júnior, nascido em Portu
gal e vindo para o Brasil em 1877, aos

anos de idade, estabeleceu sua criação
partindo de algumas cabeças importadas
da índia.

. ®Paca a raça Guzerá dominava emo a aquela região fluminense, onde teve
micio a criação de gado Zebu, por obra
e um grupo de pecuaristas de visõo, co-

o Barão de Duas Barras, o Barão do
oronó e os Clemente Pinto. Cantagalo,

São Sebastião do Alto,
? Porto Novo do Cunha eram a única
onte de reprodutores paro os criadores

mineiros, especialmente os do Triângulo ou
melhor, de Uberaba. Mas o ação desses

Reprodutora Solina, campeã
em exposição de Cordeiro,
no Estado do Rio. Repre
senta bem o tipo de gado
Selecionado pelo pioneiro
João de Abreu Júnior,
obro que vem sendo con
tinuada por seus filhos
João Carlos Burguês de
Abreu e Allyrio Jordão de
Abreu.

ALBERTO ALVES SANTIAGO

pioneiros não teve continuodores; com êles
desapareceram os seus rebanhos, vendidos
para Minas e para outros Estados. Entre
tanto, haveria uma excepçõo: a Fazendo
Itaóca.

A FAZENDA ITAÓCA

A cerca de 40 quilômetros de Conta-
galo, distante uma légua do estação de
Boa Sorte, na Estrada de Ferro Leopoldina,
está situada a Fazenda Itaóca. A região
faz parte do vale do Paraíba, sendo bas
tante acidentada; do ponto de vista de
solo e clima não difere do parte situada
no Estado de São Paulo. Ainda se encon
tram vestígios dos extensos cofèzois que
recobriam suas encostas, hoje dominadas
pelo capim gordura e tronsformadas em
pastos paro o gado de leite.

As construções são típicas da segunda
metade do século passado. Bela sede, entre
construções que serviram de senzalas; na
frente os terreiros onde secava o "ouro
verde". Estóbulo amplo e sólido, com "bo-
xes" para touros e bezerros e alas poro
os vacas submetidas ao controle leiteiro.
Os pastos são limpos e bem divididos, con
frontando com áreas de matas cuidadosa
mente preservadas.

O rebanho Guzerá do Fazendo Itaóco é
considerado como um dos mais puros do
País, e o que mais se aproxima da roça
indiano Kankrej, representante de um dos
mais antigos troncos do gado do subcon-
tinente indo-poquistânico. Vem todo êle de
animais importados no último decênio do
século passado e de levas trazidos em
1907, 1917, 1921 e 1930. E' admirável
que o velho criodor, em uma época em



que mal se distingulam as roças zebuinas,
tenha sabido Identificor os exemplares pu
ros, tornando-os como padrão para o seu
trabalho seletivo. Homem de visão, espí
rito prático, não se limitou à questão do
pureza racial, mas traçou um programo
de trabalho e a êle permaneceu fiel: de
senvolver o aptidão leiteira do Guzerá, tor
nando-o um bovino para criação e explo
ração em regime de campo, o mais con
veniente poro o região.

Dedicou especiol atenção aos seguintes
pontos: preferência pelas vacas mansas e
de tipo leiteiro; melhoria do úbere, sele
cionando os fêmeas que os apresentassem
bem desenvolvidos, com têtos dianteiros e
simétricos. As vacas primitivas apresenta
vam os têtos dianteiros grandes e grossos
e os trozeiros pequenos; atualmente todo
o rebanho se revela uniforme na questão
do úbere, perfeitamente conformado.

Por muitos anos, a exploração do leite
constituiu suo principal fonte de rendo. O
deslocamento do centro do criação do Zebu,
do Estado do Rio poro o Triângulo Mineiro,
prejudicou muito a vendo de reprodutores.
Por outro lodo, a valorização do Indu-
brasil e o "culto" do orelha trouxe desin-
terêsse oelo Guzerá. Não faltaram então

%

Reprodutora Coréia, da Fazenda Canaan,
do sr. Allyrio Jordão de Abreu, em Con-
togolo. No quarta lactação produziu 9.912
kg de leite, em regime de duas ordenhas
diárias. No primeiro mês deu 407 quilos e

no segundo, 415 quilos.

os conselheiros, recomendando o introdu
ção de touros Gir em seu rebanho, para
o obtenção dos apreciados Induberobos. Fe
lizmente, o pioneiro soube resistir a êsses
movimentos, cônscio do valor de seu gado
"Zebu manso e leiteiro", como anunciava
em jornais e revistas do passado. Elegera
a raça Guzerá, e seria de acordo com o
balde que selecionaria o seu gado.

Ao falecer, em 1949, aos 80 anos de
idade, olquebrado fisicamente, mas lúcido
e de ânimo forte, deixaria um rebonho
constituído de 500 cabeças, de puro san
gue Guzerá, notável pelo suo aptidõo lei

teiro.

PRODUÇÃO DE LEITE
A fazendo Itoóca é -uma dos maiores

fornecedoros de leite à cooperativa de Boa
Sorte. As vacas são ordenhodas pela ma

nhã e voltam para os pastos, pois êsse é
o seu regime; nõo há distribuição de rações
suplementares. Nos meses de sêco faz-se
distribuição de pontas ,de cana nos cochos
do curral.

A maioria dos vacas do rebanho atual
dá mais de 12 quilos de leite no início
do loctoção e a médio de produção diária
está sendo calculado em 8 quilos.

A produção leiteira dos vacas Guzerá
de Cantagalo está sendo reconhecida pe
los orgãos oficiais, que ali tem procedido
o numerosos aquisições nêstes últimos anos.
Há muito tempo, nos concursos leiteiros
reali:rados durante as exposições anuais de
Cordeiro, município vizinho, os reprodu
tores da fazenda têm vencido freqüente
mente concorrentes de sangue das raças
européias aperfeiçoadas, com produções de
12 o 16 quilos diários. No tocante à ma
téria- graxa, saem sempre vencedoras, com
porcentagens variáveis entre 7 e 11 % de
gordura no leite.

O criador João de Abreu, desejando uma
confirmação oficial dos qualidades leiteiras
de seu gado, solicitou oo Ministério do
Agricultura que submetesse seu rebanho ao
regime de controle do produção de leite,
em caráter permanente. Êsse trabalho vem
sendo executado desde 1.° de Agòsto de
1957, por ordem do dr. Everordo de Ma
tos, técnico do D.N.P.A. e Executor do
Serviço de Acordo do Fomento do Produ
ção Animal, em colaboração com o Secre
taria da Agricultura do Estado do Rio.

O controle leiteiro é diário, com orde-
nho total e pesagem do leite obtido duos
vêzes por dia: pela mdnhâ e à tarde. Os
dados são registrados em agendas. O nú
mero de fêmeas em controle é de 10,
permanentemente. Quando uma termina o
período de 300 dias, outra vaca recém-
parida a substitui. Uma vez por semana,
o zootecnista Fernando Luiz de Queiroz,
sediado no Pôsto de Cordeiro, comparece
à Fazenda e procede pessoalmente ao con
trole do produção, peso e anoto a quan
tidade de leite e determina a porcento-

Reprodutora Ordenha da

manhã

kg
Choupana 4,750
Victoria . ..... 4,250
Cocoina . . .» . . . 4,750
Catalina . . . . ( . 4,000
Mansilha ...... 4,500
Balalaica ...... 4,750
Gigolete . 5,250
Califa 7,600
Amazonas 9,000

Médias 5,428

A região atravessa um período de sêco,
apresentando-se os pastos bastante rapa
dos. O estado de carnes do gado confir
mava a falta de forrogens, tornando ne
cessária a distribuição de pequena quan
tidade de roçõo òs vacas em lactoçâo.
Custa crer que nessas condições continuas
se o gado produzindo normalmente e tron-
formondo o pouco posto disponível em leite.
Surpreendente foi a porcentagem de gor
dura, com médio de 8,1798, paro os va
cas por nós controladas.

No Fozenda Canaõ, também sob o con-

ivjrtlJvAt V' •'

Aspecto da reprodutora Comurço, vence-

doro de concurso leiteiro em certome de

Cordeiro. Como outros do Fozendo Itoóco,

tem dodo 12 o 14 quilos de leite, em duos

ordenhos diários. Possui úbere muito bem

conformodo, com têtos pequenos e bem

colocodos, por efeito do seleção.

gem de matéria gordo. Os dados dêste
controle semanal são tomados poro o cál
culo oficial da lactação.

O aleitamento dos bezerros dos vacas
em regime de controle é artificial, isto é,
no balde; apenas é levado ò mãe para
"apojar o leite".

No dia 7 de junho do corrente ano,
em visita às Fazendas Itaóca e Canaan,
esta de propriedade do sr. Allyrio Jordão
de Abreu, filho do pioneiro, decidimos
proceder pessoolmente ao controle da pro-"
dução de um lote de vacas, em diferentes
foses do período de lactooção. A produ
ção dessas fêmeas foi a seguinte:

Ordenha do

tarde

kg
3,000
2,800
3,000
2,200
3,500
2,850
3,000
3,750
4,250

3,150

Total

kg
7,750
7,050
7,750
6,500
8,000
7,600
8,250

11,350
13,250

8,61 1

Porcentogem

gorduro

8,5
7.5
8,2
7.7
9,2
9,0
9,0
7.8
6.6

8,17

trôle oficial do Ministério da Agricultura,
os resultados são idênticos, foto que espe-
rovomos, porquonto o origem do rebanho
é .uma só e as condições são os mesmas.
Ambos representam mais de 50 anos de
trabalho contínuo e racionalmente condu
zido, em benefício da pecuário leiteira.

Em Uberaba, os resultados do seleção
leiteiro são igualmente extraordinários, co
mo verificamos por ocasião do última ex
posição, no mês de maio, levando-nos a
uma conclusão: O Zebu leiteiro íá é uma
realidade.

•4 I '
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FÁCIL REFORMA DO CAMBIO

interi^^í^oi^ Outubro de 1953, o comérciose Sdríor Lcontrn °
bio, as de um ^ compensação de letras de cam-

mentoriSdàs^^ u"""?® " ™®-forte, fosse favnrif entradas e saídas de moeda
bio. termômetro drl r ®-®»trário ao país. Era o cam-
se importava a créiiif^ moeda. Com isso, tudoiporiava a credito, como a crédito se exportava.

a exportação,^debs^os ^^.ta, o á^io sobre
países nos vinham oferecerr
cadorias. Não só Além a ' ^ com as suas mer-
ro de 90 dias aproximadlmtute"""® " «"édito estrangei-
antecipação de sefs me«tt ' P^^s.samos a pagar com
tinados à importação <?e h cruzeiros, os dólares des-
sèndo de Cr? 18,32 ã narid^a^dt^ 170,00 para o ágio,
do encarecimento de tudo Ómm' ^s proporções
tágio — pois os nrppos ® importado e, por con-
repercutêm sobre os outros ^ díft' Oue uns

®®uiros _ do encarecimento do custo

'$orã existe...

Paro frieira, btcheim < •
geral, devido ao seu f '"""entos em
eieatrízação. PREventÍJp® Poder deTIVO DAS INFECCa^I'X? ^ ^URA-
OE BEZERROS. DO UMBIGO

70 —

laboratórioRua Maio Grosso, 175
tsT. DE s. Paulo

M I O Z O L
ARAÇATUBA

I

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

de vida. Basta considerar a importância do combustível
importado na produção e nos transportes nacionais.

Imaginemos agora que seja sustada, com a reforma
cambial, a cobrança de ágios e estabelecida em Cr? 140,00
a taxa do dólar. Cessará o pagamento antecipado de
nove (9) décimos do cambio. Isso quer dizer que deixarão
de ser vendidas, as Promessas de Venda de Cambio (P.V.C.),
mediante as quais hoje se cobram os ágios. E' o mesmo
que dizer que, nos 180 dias subsequentes — com os suces
sivos vencimentos das P.V.C. antecipadamente vendidas
para pagar mercadorias então a chegar — escassa ha
de ser a procura de cambio (crédito estrangeiro em letras
de café) para novas importações. Se essa procura for
aumentando e, aos 90 dias, perfizer 50%, sempre restará
grande folga, na extensão do período, para o Banco do
Brasil fazer suas aquisições (a CrS 140,00), a fim de
dominar o mercado — em regime de liberdade e concor
rência com os particulares — a prover a estes (os im
portadores) do cambio (moeda estrangeira) para impor
tações

Assim se evidencia que dos fatos previstos resultará
verdadeiro empréstimo de seis mêses ao Brasil — opera
ção não negociada — exatamente na importância ne
cessária,. que os nossos fornecedores de todo o mundo
nos cederão com muito gosto. Em outras palavras, em vez
de renunciar, como agora fazemos, ao goso desse cré
dito, passaremos a aproveitá-lo, como é racional. Nem
se poderá dizer que o empréstimo é feito exclusivamen
te aos nossos importadores. Pedro Dantas já demons
trou que hoje o Banco do Brasil é o único importador e
exportador do País. E é êsse mesmo banco que, com
a folga e facilidade com que operará a transição para
o novo regime, como vimos,' desfrutará o melhor do
espontâneo empréstimo.

Parece ter ficado bastante claro que, em vez de im
possibilidade de reforma cambial imediata — descoberta
do sr. Eugênio Gudin — o que ha é facilidade em operar
a transição.

Ao fim do primeiro paragrafo acima, demonstrou-se
o barateamento do custo de vida, em que redundará a
reforma cambial. E' coisa pela qual, ao parecer, daria
tudo o governo da República, temeroso — e com razão
— de um naufrágio, às voltas com a população revol
tada. Pois, não é essa, a nosso ver, a maior vantagem.
A ordenação do cáos, a ordem em lugar da desordem
é o que mais importa, como resultante da reforma. E'
sumamente instante, é vital para o Brasil, que o produtor
receba o que é seu e tudo o que é seu. Restabelecidos com
isso os canais de circulação — tumultuada esta pelo
assalto do governo aos ágios — tudo tenderá para a nor
malidade. Restaurar-se-á o mecanismo de compensação,
com que, mais ou menos bem, vinhamos vivendo: elevado
o custo de vida, elevavam-se as rendas de cada um, em
pregados e empregadores. Não é o ideal. Mas é praticavel
e é ponto de partida para melhor. O que está ai e que
todos vemos — efeito da cobrança de ágios e só dela —
é que é admissível, pois géra, de um lado, a desordem,
o cáos, a megalomania e, de outro lado, a absoluta invia
bilidade do viver para empregados e empregadores.

Contudo, valha o barateamento do custo da vida. A
CrS 140,00 o dólar, seria da ordem de um quarto. E deve
ria ser preservado, para conservar-se, por medidas ade
quadas.

REVISTA DOS CRIADORES



VARIAÇÃO DA QUALIDADE DO SEMEN DE
TOUROS EM ESTAÇÕES DIFERENTES

O aparecimento dos espermotozóldes no líquido ejaculado
pelos bovinos ocorre entre 9 e 12 meses, ou com os extremos
de 7 a 18 meses, isto é, com a instaloção da fase púbere nesses
animais. O volume do ejaculado, escasso a princípio, atinge de
pois o média de 3 o 6 ml, com largas variações, as quais são esti
madas de 0,5 a 23 ml. Coda milímetro cúbico de espermo
contém de 800.000 o 1.250.000 espermotozóides, com amplitude
de variação calculado em 250.000 - 2.500.000. Consequênte-
mente, o líquido proveniente de uma só ejaculoção apresento,
em médio, de 4 o 6 bilhões de zoospermas, mas pode possuir,
independentemente de estados patológicos, de 1 a 16 bilhões
de células masculinas.

Muitos são os fatores que afetam a produção de sêmen
dos touros. As funções reprodutivas são sensíveis o múltiplos
agentes internos, notodamente às secreções do hipófise, dos tes
tículos e do tireóide. Mas elas padem ser, também, bastante al
terados por fatores externos, tais como o clima e a alimentação.

O papel da estação do ano na variação do volume do
ejaculado foi notado com nitidez e em primeiro lugar, nos re
produtores ovinos. No espécie bovina parece que foi em Quênia,
colônia britânico situada na costa oriental da África, que se
observaram com primazia certas variações estacionais no sêmen.
Mais tarde, essas flutuações foram confirmadas em vários luga

L. P. JORDÃO

res, tendo sido otribuidos à temperatura atmosférica, à pressão
do vapor, o deficiências nutricionois, à duração, intensidade e
comprimento de onda do luz solar e a vários outros agentes
pertinentes ao complexo climático.

Posto que o fertilidade dos animais é afetado pelo espécie,
roço, idade, sexo, porte do rebanho, nutrição e localidade, tem
sido assoz difícil medir os diferenças devidas exclusivamente
ao clima.

Em decorrência de vários motivos, muitos são os países
que se vêem na contingência de importar, seguidamente, touros
de outras regiões que são, às vêzes, bastante diferentes sob
múltiplos aspectos. O Brasil, por exemplo, importa genitores do
Argentina, Uruguai, Estados Unidos, Canadá e de vários países
europeus. Muito útil e elucidativa seria, portanto, o realização
de investigações semelhantes às que efetuaram Hofez e Bona-
donna no célebre "Instituto Lozzoro Spollonzani", em Milão,
Itália, conforme se acha no n.° 2, do vol. XI1, da revista norte-
americana "The Southwestern Veterinarian", deste ano.

Os animais observados foram 22 touros frísios importados
pelo instituto italiano das "Carnation Formo", no Estado de
Washington e de plontéis sediados em Ontário (Canadá), Holan
da e Alemanha Ocidental. Os espécimes foram mantidos em
estábulos fechados, com a mesmo ração balanceado e suple-

DIABOLO
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O -mãiot ea maíó ã^t&ço^ f^odidot de

(de d^t7tmcií> cí^ ponAo

^ÍSasaèí^ ms^lS^cmiiacla,
CAPITAL: — CrÇ 3.000.000,00 — Prédio próprio

Lominoçoes próprias em Ponto Grossa e Góes A..:_
Estoque permonente para uma duas auntrn j"""'
tamos pedidos para qualquer tamanho Lâminas
Quantidade e bitolas exatas - Rua CotarLacomeça no fim da R. Bresser - Fone °boRE?''"
S. Poulo - Revendedor outorizodo: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

mentada com vitaminas e minerais
colhido duas vêzes Sucessivas, uma'ou duns^ °
no decorrer dos 12 meses. MediíL se
mediante um "spermotherm" a 37°C ° motiiidade
do processo empírico descrito por Rr,r>^,r ^ ° ^nsidade através
observações se acumularam durante 10 ^«"'tados das
então^ analisados. ^ sucessivos, sendo,

O ejaculado de maior volume mpHir»
touros da linhagem "Carnation" dos EMA P''°P°''='°nado pelos
pelos genitores^ da linhagem aíemõ A ^ ® -"i volumoso
foi consideravelmente mais elevada na reWd ° esperma
do que em qualquer outra. A motilidr,H !i européia
mostrou-se significativamente mais ativo espermatozóides
ricanos que nos canadenses Tnic oiif touros norte-ome-
O fatores hereditários, decorremés de otribuidas
genitores americanos não exibiram variarão ®^P°ntânea. Os
duçao de sêmen. Nas outras "amostrai" na pro-
discretas. E' possível que os touros "Cr, °f- '̂,';:"'P°Ç°es foram
gido maior grau de uma qualidade aue Hoí° °"o atin-
mam de "domesticaçõo". E' vXel'que cha:
um certo nrnj! ríp nri,-,r^4-r-.^Xr. ... .r. M® onimois atinjam a

. t viável nijp r^c cna-
um certo grau de adaptoçõo, verificand^^p an.mois atinjam a
de nenhuma variação estacionai Os pí seguir, o fenômeno
a qualidade do esperma foram ' mois <?a estação sobre
idosos do que nos jovens. Autores nnrt„ ® touros
mostrodo que os tourinhos não mostram haviam
qualidade do sêmen. Tal fato pode serTi estacionai na
sos de se^veras condições climáticas sôhr»^á u°°® adver-
Q atividade sexual dos touros erados físico e

\/ -7. luuros erados <
veriticou-se que o volump

ficantemente maior do que o do primeira" e^a ligni-
primeiro. O inverso foi notado

em relação à densidade. Não houve diferenças importantes no
que concerne à motilidade dessas- duas amostras de sêmen. As
divergências na qualidade do sêmen, em duas ejaculacões se
guidas, foram mais pronunciadas em determinados touros, inde
pendentemente de raça.

Os autores utilizaram como meio empírico para avaliar as
diferenças dos ejaculados o seguinte índice:

valor do 2.° ejaculado — valor do 1.° ejaculado X '00
I.E. =

valor do 1.° ejaculado

Esses índices, no pertinente ao volume, variaram de + 133%
a — 20%, tendo a maioria apresentado valores com o
sinal (+). No concernente ò densidade a variação foi de + 19%
a — 24%, com o maioria dos casos na faixa (—). Em relação ò
motilidade, elo variou de + 30% a — 23%, notando-se que os
números estavam bem distribuidos em tôrno de 0. O índice poro
volume, mais elevado, foi alcançado pelos reprodutores "Carna
tion" e o mais baixo pelos touros germânicos. O mês do ano e
o idade do animal não evidenciaram ter efeitos sôbre o referido
valor, no que toca a todas as qualidades estudadas do sêmen
É possível, dizem os autores, que o "índice de Ejaculado" posso
ser útil na previsão do vida sexual dos touros empregados nos
centros de inseminação artificial.

Verificaram-se marcadas diferenças individuais na produção
de sêmen durante o avanço da idade dos touros. O volume, em
um deles, foi maior dos 6 aos 9 anos do que dos 2 aos 3 anos
de idade. A motilidade foi bastante prejudicada pela idade. O
mesmo touro que apresentou o maior volume de sêmen aos 6-9
anos, também exibiu mais pronunciada variação estacionai, em
relação aos outros, possivelmente em resultado de diferenças de
sensibilidade às condições ambientes. Estas observações podem ser
de grande importância na seleção dos reprodutores pela longevi
dade e vida reprodutiva.

As conclusões dos dois técnicos do instituto milanês são inte
ressantes, embora o estudo tenho sido realizado em climas noo
mui diferentes daqueles em que os animais nasceram, como serio
o caso se a investigação do problema fosse feita nos trópicos.

Qual é o real comportamento dos touros importados entre nós,
onde, ao lodo das diferenças climáticas e de alimentação, se
acrescentam a não coincidência das estações, os carrapotos, os
babesioses, os bernes, a ação dos corrapaticidos e de outros agen
tes do meio circundonte?

COOPERA O D.P.A. COM OS CRIADORES DE BRASÍLIA

O Departamento da Produção Animal mantém há alguns anos
um Serviço de Inseminação Artificial, cuja ação já ultrapassou os
fronteiras do nosso Estado. Com efeito, criadores de Minas Gerois,
Paraná, Moto Grosso e até mesmo do Rio Grande do Sul têm sido
atendidos pelo referido Serviço, com remessas regulares e siste
máticas de material fecundante de excelentes touros de roças
leiteiras.

Agora, os Srs. Vicente Monteiro e Ubirojara S. Roland, pe
cuoristas radicados em Brasilia, que ha tempos vêm inseminando
suas reprodutoras leiteiras com material remetido pelo Centro de
Inseminação Artificial de Agua Branca, anunciam o nascimento
dos primeiros bezerros, produtos de inseminação artificial, na fu
tura Capital da República. Trata-se dos produtos Alvorada e Pio
neiro, respectivamente, nos dias 21 de abril e 1.° do corrente mês.

DROGHETTI ltda.
^ E ARDei#^«fVKREIOS n A kA c t u D qualidade

TK
miudeÍas^ '?S da melhor v

"-ONAS E encerados — CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA — BARRACAS

Armozém e escritório:
rua senador QUEIROZ, 295
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NELORE MAIS PRECOCE

Analisando a seleção do Nelore no Brosil, em foce dos ad
miráveis conhecimentos da técnica e da ciência, concluiremos que,
em matéria de produção de carne bovino, apenas estamos enga
tinhando.

Esquecendo um pouco a seleção ruinoso que alguns defen
dem, verificamos que, mesmo ultrapassada a fase de manias, te
remos que galgar muitos degraus na escola do melhoramento
da raça.

A zootecnia nos ensina e a experiência e a prática com
provam categoricamente que os bovinos de corte precisam apre
sentar átimo desenvolvimento desde o nascimento até o desmome
aos sete ou oito meses de idade, a fim de que, posteriormente,
consigam um rendimento máximo na época do abate, que será
consequentemente mais cedo. Para alcançar esta meta, os be
zerros necessitam de um aleitamento condizente com um cres
cimento mais rápido. Acreditamos portanto, ser imperioso incluir
no progromo de melhoramento do Nelore maior produtividade
leiteira. '

Que não venham com os velhos argumentos do conhecimento
de todos, pois o exploração extensiva terá que ceder posto o
práticos mais modernas. Apesar das dificuldades de tôda ordem,
em matéria de agricultura e pecuário, temos conseguido resul
tados animadores. Não digam da impossibilidade de adoção de
práticos mais evoluidos. Basto o belo demonstração da triticul-
tura nacional, que em anos pouco remotos era tida como de
todo inexequível no Brasil e hoje é o que vemos. _

O indispensável melhoramento do meio, necessário ^para
animais mais produtivos, é medida alcançável. Não resto dúvida,
tudo é difícil, mas possível. O Zebu não conquistou facilmente
o preferência dos pecuaristas; ao contrário, enfrentou forte onda
adverso, mas venceu.

Em gíeral, no conceito de nossos criadores, inexplicavel
mente, certos postulados do zootecnia estão em ordem invertida:
melhora-se de certo modo o animal, sem preocupação de lhe
proporcionar condições próprias.

Junto do seleção genética poro melhor rendimento leiteiro,
precisamos também aperfeiçoar as pastagens, o que só se torna
efetivo com a correção do pH do solo, oração, odubação, irriga
cão, drenagem, domínio do erosão, combate ao famigerado fogo
manejo correto, culturas de forrageirar — = rime
etc, etc, de acordo sempre com coda

mcjlí-ioriac /~tt ta

Cao, uicriuyciii, ^j^iiiiiiiv, uu ciuauu, —- ^ -

manejo correto, culturas de forrageiras mais vantajosos e ricos,
etc, etc, de acordo sempre com coda coso. Terras beneficiadas
propiciam melhores forrageiras, que, por sua vez, são matéria
prima mais apropriada òs vacas leiteiras de maior produtividade
e, concomitontemente, os bezerros receberão leite materno """i-
abundante.

E' comum o dispêndio de quantias fabulosas na aquisição
de reprodutores, por vêzes de valor duvidoso. Perguntamos, entoo
por que não gastar em empreitadas que por certo redundarão
em êxito garantido?

O nosso melhoramento animal torna-se contraproducente se
"pari passu" não se cogitar do melhoramento do meio. Protico-
mente o que alcançamos não poderá ser ultrapassado enquanto
as medidas citadas não forem adotados.

Não almejamos uma Nelore grande produtora de leite, rnas
um animal que alimente convenientemente a sua cria. Os cria
dores de planteis de elite já devem pensar sèriamente neste pro
blema e corajosamente iniciar uma ero de maior progresso,
que muitos dispendem em concentrados e drogas (antibio icos,
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mais

ACÃCIO MIGUEL SZÉCHY

Veterinário-Zootecnista

etc.), maior proveito teriam se o aplicassem no melhoramento
do terra.

Cremos que estes seriam os verdadeiros problemas da nosso
pecuária de corte e não o preocupação desmedida do seleção
de inutilidades, sem finalidades econômicas. A preferência do
reprodutor cujo ascendência tivesse o caráter hereditário para
produção de leite deveria ser objetivo importante e não como
observamos, que são eleitos os que apresentam belezas zootecni-
cas, convencionais, principalmente perfeição foneróticos ou de
cabeça, sem verificação de qualidades mais úteis, tal como o
do motivo deste comentário.

Fala-se muito em reformo agrária. Abusa-se e explora-se
demagògicamente um assunto sério e delicado. No entanto, o
reforma agrária deveria constituir-se primeiramente no aprimo
ramento dos métodos de produção e exploroção dos que já pos
suem q terra. Esta nõo pode produzir com o olheiomento do
proprietário. A assistência à terra, ao trabalhador rural e aos
animais, é a chave da nossa libertação econômica, a verdadeira

^garantia da paz social, bem imenso, mas só realizável com muito
trabalho, e principalmente trabalho bem orientado, organizado.

SAL-DUMANTE
PRODUTO DO RIO GRANDE DO NORTE

GROSSO

XA RQ U E

Marca Kaa

M O 1 D O

CASCALHO

únicos distribuidores:

S/A MARTINELLI
•

Ay. Ipiranga, 1,097
Tel. 34-3985 V Cx. Postal 340 - São Paulo
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SEÇÃO JURÍDICA

Penhor pecuário eseu registro
tro desses contratos de penhor pe
cuário, que e trazer aos credores um
segui o contra os terceiros que venham
adquirir os animais dados em garan
tia de um empréstimo. Realmente,
nao fosse isso, os credores não teriam
de quem tomar o gado, pois sempre
invocariam os compradores o domínio
sôbre tais bens, e teriam base para
os embargos de terceiros. Redunda
riam tais contratos em arriscadas
aventuras financeiras, que por essa
razão terminariam por não serem ad
mitidas pelos estabelecimentos de crê
dito. Em última análise resultaria
prejuízo da produção e circulacão da
riqueza.

Êste, o nosso parecer, salvo melhor
juízo.

Das consultas que respondemos êste
mes, a que julgamos mais oportuna
para ser publicada, foi esta que nos
jaz o consulente de B. e que versa
sobre a venda de um gado dado em
garantia pignoraticia ao Banco do

Tonfíiente'̂ '''̂ ^
Alega o consulente que. realmevtP

tais 43 cabeças de vacas estavam pe-
nhoradas ao Banco do Brasil e qL
do fato tinha ciência, além de cons-

?"es'2SÍ7-o, mas acontecia que
antes de cornprar o gado, falára com
o gerente daquele estabeleciment^
pessoa bastante sua conhecidTTdó
vendedor, tendo ele, em diversas oca-
sioes concordado naquela aquisição
contanto que o vendedor-devSdó
Banco, assim que recebesse o produtoda venda, ou seja, Cr$ 258.000 00 fô^l
liquidar seu débito de Crè 215 nnn nn
Entretanto, consumada a írSiSn
com surwesa de todos, o veSor
nao liquidou sua conta com o BancoSempre pretextando fazê-lo qualquer

Não podendo mais esperar inara
sou o Banco com uma acãr,
em juízo, requerendo inicicãmc^f^^"'
apreensão do gado já
consulente, que já havin -m? °preço. Pelo lu aZog7dS Sou ''T
com embargos de terceiras 777 7
legitimo domínio sobre o anJ7
ra protesta fazer -prova ®
de que o gerente do Banco
sentido na venda. teria con-

Não nos parece ter razão « „
lente, se realmente o contrato
nhor pecuário a que se rS7e t7'
regularmente registrado 77 7°u
competente. Isto, poroue
mos aceitar como suficienf7
rrionstrar consenti^Zopossam duas ou três fp77 °
afirmar em juízo,, por
que sejam suas declarações
e certo que, para se cryn+ '
contrato escrito, formSl7l°'7'̂ "to e devidamente 7SS7 ^erfeU
mo um outro, escrito IoSp
manifestações de
transigência relativa ò Jl^anto àfala. A finalidade do re7â"'
contratos é ÍMSíaweníe efía
eventual comprador
nhorado ao Banco Z re
negocio seguro e ássít, de
credor ir buscá-lo emZoff^'*'^ cio
quer um que o tenha coSn7
samos que o comprador 77 -•
prova desse conhentZeTfZ''
crito, ou então atravéTãl 7 7°^ «s-
gerente do Banco ern dZ^^^^^do do
Juízo. ' depoimento em

»ímSS: srií:"i£
74 —

ROLANDO LEMOS

reito de reaver o preço pago é sagrg-
do, mas sempre em relação ao ven
dedor, parecendo-me que não lhe as
siste qualquer cominação penal, se já
assegurou que sabia do penhor, e que
pensou que o gerente do Banco tives
se mesmo anuído na transação quan
do assegurou que nada tinha a opor
ao negócio, desde que o Banco não
sofresse prejuízos.

Veja-se o verdadeiro fim do regis

•'üvè:-
•

as rações

ALP AN

dão

lucros

extras

^ ^ ísyde paro os ontmois».
(«rs poro • (rioilor
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Proteção governamental aos negocios

de gado

o governador Carvalho Pinto enviou à Assembléia Legislativa
um projeto de lei dispondo sobre a Isenção de ônus fiscais que
pesom sôbre negócios de gado, o que, aliás, havia s. excla. anun
ciando por ocasião da Inauguração da III Exposição-Feira.

Acompanhou esse documento a seguinte mensagem:

"O simples enunciado do dispositivo deixa patente seu Ine
gável alcance. Constituindo uma das grandes preocupações do
Estado a melhoria dos rebanhos, nada mais acertado do que Isentar
de tributos os vendas de animais realizadas nas recintos de expo
sições ou feiras, provas de ganho de pêso e concursos de novilhos
de corte, patrocinadas ou oficializadas pelo Estado, uma vez que
se trata de animais concorrentes e devidamente Inscritos nesses

certames. Estará o Poder Público, com esta medida, estimulando
sobremaneira o pecuária, cujo valor na economia nacional não
precisa de ser ressaltado. O efeito dos exposições ou feiras de
animais tem sido sempre benefico ao desenvolvimento do pecuário,
estimulando a apuração dos roços e promovendo o Intercâmbio
de conhecimentos de natureza técnica. A Isenção preconizada terá
o condõo de Interessar, ainda mais, os pecuaristas pelos certames,
Obtendo uma vantagem de corater econámlco, os criadores pas
sarão a freqüentar as exposições com redobrado Interesse, favo
recendo, com suo presença, o política de fomento do agricultura
e da pecuarla, que caracteriza o programo desenvolvido pelo atual
governo, numa série concotenoda e sistemático de medidas con
gêneres.

A exigência de se trotar de animais que hajam tomado
parte em provas e estejam devidamente Inscritos em torneios dessa
notureza. Impede como é óbvio, ao máximo, o possibilidade de
burlas, que viriam desvirtuar completamente o finalidade da inl-
[clatlva, constituindo, por outro lodo, mais uma contribuição do
Poder Público no sentido do fortalecimento dos exposições.

A exceção previsto no parogrofo único nasce do desnecessl-
dode por parte do poder público estadual, de estimular a criação
de cavalos de corrida, cuja atividade, já amparada por legislação
federal, deve ser entregué à ação do Iniciativa particular, não se
justificando que se lhe concedam os benefícios ora propostos".

NOVO FRIOLITO
AGORA MAIS LÍQUIDO PARA
ADERIR MELHOR À FRIEIRA.

Não hó produto que se compare
00 FRIOLITO na cura da

FRIEIRA.

Com um só vidro pode-se curar
mois de uma rez, em pou.
COS dias.

Onde há FRIOLITO não há

— FRIEIRA —

NOVO FRIOLITO

Compre-o no APCB e vejo
como está 100% eficiente.

Laboratório Friolito
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SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR...

...criação, proprio e Incomporavel paro vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, oço extro-resistente "Catleland Wire".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo,, di
nheiro e perduro como cerca definitivo. Únicos distribuidores

dessa marco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobolto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovontes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mois dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Biologico de São Paulo).
GRAMPOS - Para cerco - Carrapoto - (ri/ exclusividade). Pós de ponta
e Ferros de puo poro cercas.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiatox poro combater pra
gas de algodão, mascaras, polvilhadeiros.
CREOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Motoberne, Benzofeno! Azul, Vo
emos, Seringas Vet., penicilinos etc.

orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovada eficiência), mota-
adThoI' 'rnunizontes, Carbolineum etc.ARADOS - Semeadeiros, Carpldeiros, Desnatodeiras Engenhos, Moinhos
paro quireros etc.

- Colins, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Ancinhos etc.
btMtNifcS - Alfafa, Coloniâo, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jara-
gua, forinha de osso.
ENCERADOS - "Chovontes" - Todos os tamanhos e para todos os fins,
sacos de colheita.
TELHAS - Ondulados poro coberturas de alumínio refrotarlos ao calor.
Caixas de aguo, Canos etc.
MATERIAL ELETRlCO - Enceradeiras, Liqüidificadores, Panelas de Pres
são, Talheres (fagueiros). Lanternas, Filhos, Lompadas, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - s. Bento, 484 - 2.0 . Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçotuba - Osvoldo Cruz, 185 - Fone: 2.330

Presidente Prudente • A. Brasil, 657 - Fone 5
soe. COM. MATO GROSSO

Compo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
Aquídauana — Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198

REUNEM-SE OS CRIADORES
DA RAÇA SANTA GERTRUDES

Estornos informados de que se cogito, neste momento, do
organização do Associação Brasileiro de Criadores de Santo Ger-
trudes, necessidade que desde já se torno premente, visto estar
se difundindo rapidamente não somente em São Paulo como em
outros Estados essa excepcional roço de origem omericono. A
REVISTA DOS CRjADORES, que desde o inicio vem acompa
nhando o odoptaçoo do Santo Gertrudes em nosso País, tendo
jó, por vários ocasiões divulgodo os ótimos condições dos reba
nhos que já possuímos, louvo o oportuno iniciativa e poro mais
uma vez cooperar com os pecuoristos que estão se dedicondo
ao desenvolvimento desta riqueza, o portir do próximo mez di
vulgoró, em reportagem ilustrodo, o estado dos rebonhos exis
tentes em São Paulo e os resultados animadores que vão sendo
obtidos com os crusomentos sucessivos, visando obter animais
puros por cruzo. ^uici uuimuis

A novel associação vem, doí<; . .
poro que o Santa Gertrudes muito em' breve eftT ÍQVoravel
pecuário de corte o cooperação que oode ef d°ndo q nosso
invejáveis possibilidades econômicas erecer com os suos
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DE GRÃO EM GRÃO
?eadl°'""AVEVITA""'̂ ' balan-"REPORTER AvIvÍÍÍ"' dp" '̂ ° publicação

rpc P' cA r» Qronde interesse para os oviculto-
• pT para: Rua Uruguaiana 118-2° Rin Aa tou Rua Boa Visto, 314-4°, São Paulo '

• coloco" 1° v.*„fo° ofptr?" <• ='°"io
para Postura G.B. Oferece aindn^^ ®
Plar do novo folheto "Como Cdnr um exem-
autoria do sr. Fronk Moore tó • Futuras Poedeiras" da
• O Moinho r Luz °n?órmo n,?

linhas o avicultor obtém rJt f+ ®'''°Ç°a racional de ga-
prêgo de qualquer dos tioos de r" f^os excelentes com o em-
• AGronja^Guanabara -Llidadp®' "AVELUX".

já produziu mais de nove mMh-'" "Í • galinhas —
Brasil e outros países. Pmtos para todo o

PARA melhorar a H•9Í6ne Rural Apareceu

(i*0ôíaA
DESINFETANTE

NA AFTOSA EFRIEIRA DO GADO- _
fecçao dos cascos com Gyroior.'

PARA MANTER A HIGIENIZACãO d <- u
Currais, Estábulos Covnln • n Cocheiros,
COS, Galinheiros. ' Pocilgas, Apris-

PARA a higiene PROFILATirA kia ax
—empregar ocSr ^ AVICULTURA:

distribuição gratuita nc „
boletins veterinários
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a desin-

• Realizou-se, no dia 6 de julho, o reunião do C.N.A., na
qual foram apresentados os relatórios e debatidos os obser

vações feitas pelos avicultores e técnicos que recentemente efe
tuaram uma viagem de estudos aos E.U.A., sob o patricínio de
Ponto IV. Os trabalhos foram coordenados pelo chefe do grupo
o engenheiro agrônomo Rubens Teliechéo Clousel, diretor do
Associação Paulista de Avicultura.
• O ABC do Avicultor e a Granja Bandeirante realizam tra

balho útil para a avicultura carioca, qual seja o de testcr
diversos tipos de ração e métodos eficientes de manejo avicola.
• O Moinho São Cristóvão, rua Lopes Trovão, 33/35, termi

nou o montagem de moderníssima máquina de beneticia-
mento e moagem de ostra por cuidadoso processo, possibilitando
aos avicultores a oquisiçõo de farinha de ostra completamente
isenta de areia e humidade.
• Na Agralôndia, o mais completo magazine agro.pecuório

da América do Sul, o avicultor encontra ò vendo, perma
nentemente, pintos, marrecos e perus de um dia.
• A Cifra do Avicultor acabo de instalar a suo primeira in-

cubadeira da marca LUCATO com capacidade paro 17.250
ovos. Êsse total será elevado paro 60.000, quando entrarem
em funcionamento os duos outras incubadeiras, da mesma capa
cidade, cuja instalaçõo já se encontra em face de ocobomento,
• Ouça a Rádio Rural em seus programas especiais poro os

agricultores e suas famílias, nos seguintes horários: dios
úteis das 7 às 9 e de 17 às 19 horas; domingos e feriados de
8 às 12 horas. Por iniciativa da C.N.A., a Rádio Rural trans
mite aos sábados de 18,40 às 18,55 horas o programo "Atua
lidade Avicola".

ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE AVICULTURA

Verificou-se no dia 30 de maio findo^ a eleição da nova
diretoria da ACA, para o biênio de 1959-61, que teve a se
guinte constituição: Presidente - sr. Pelayo Viãal Martins (re
eleito); 1." vice-presidente - Dr. Álvaro José dos Santos Jú
nior (reeleito); 2.° vice-presidente João Pedrosa Gondim; i."
secretário - Fernando Moreira da Fonseca; 2.° secretário .
Adiih Ribeiro de Souza; 1.° tesoureiro - Wander de Lima; 2."
tesoureiro - José Nesti Giovani; bibliotecário - Luiz Guimarães
Pinto; diretor social - Dr. João Garcia Bastos.

Também o Conselho Fiscal foi renovado, apresentando, ago
ra, os seguintes nomes: Jorge Pires da Veiga, Moacyr de Queiroz
e Dfalma do Passo. Suplentes: Joaquim Antunes Campos, João
Gonçalves da Silva Ferreira e Francisco José de Morais.

CLUBE DO GALO CARIOCA

Contando com o presença do sr. Mario Meneghetti, minis
tro do Agricultura, diversas autaridades e figuras proeminentes
da avicultura carioca e fluminense, realizau-se, no mês do junho,
o sétimo almoço comemorativo do Clube do Golo Carioca, o qual
constituiu uma reunida festiva, brilhantemente organizado pelo
sr. Vasco Simões, gerente do Moinho Fluminense.

Na oportunidade, foi assinado pelo sr. Ministro a portaria
que permite aparelhar eficientemente o Entreposto de Aves c
Ovos de Benfica, poro que atendo satisfatoriamente às neces
sidades da população carioca, melhorando o abastecimento de
produtos avícolos poro o .Capital Federal.

Coube o administração do Entreposto ò Comissão Nacional
de Avicultura, o qual poderá estabelecer condições e orgoniior
programas poro administração do Entreposto. Serão atendidos
os pequenos produtores, melhorado o abastecimento dos consu
midores, observado o emprego de modernas técnicas de criação,
efetuada o classificação de produtos e estocogem frigorificoda
de aves e ovos, etc.

REVISTA DOS CRIADORES
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Churrasco de confraternização reúne os

principais líderes avicoías cariocas e

fluminenses

Em ambiente de grande alegria e entu
siasmo, realizou-se no dia 30 de maio
passado, o brilhante festa organizada pelo
senhor Roberto Bebiano Costa, diretor-pre-
sidente da Granja Guanabara, à qual es
tiveram presentes cerca de duas e meia
centenas de pessoas, entre os quais, di
versas autoridades, principais líderes aví-
colas cariocas e fluminenses, engenheiros-
agronomos, jornalistas e amigos do anfi
trião, que ali compareceram para apresen
tar sinceros aplausos aquele que, na opor
tunidade, agradecia sua escolha como
o "AVICULTOR DO ANO-(1958)", uma
feliz promoção da Associação Carioca de
Avicultura.

Descortinando amplo visão das exce
lentes instalações da granja e sob a som
bra acolhedora de magestosas mangueiras,
os convidados tiveram ensejo de saborear
um apetitoso churrasco de saborosos fran
gos "Delícia", especialidade da Granja
Guanabara.

Com sua presença a Rádio Rural do
Ministério de Agricultura, muito contribuiu
para o bom êxito dessa agradável festa
avícola onde reconhecemos, entre outros:
Deputado Evaldo Saramogo Pinheiro, Pre
sidente da Assembléia Legislativa do Es
tado do Rio de Janeiro, e esposo; Sra. e
Sr. Robert W. Tyson cordiretor. americano
do Escritório Técnico de Avicultura (ETA);
Sra. e Sr. Fronk E. Moore, técnico do Pro-

jeto ETA-42; Sra. e Sr. Mario Vilhena,
Presidente do Comissão Nacional de Avi
cultura; Sr. José da Mota Cerqueira, vice-
presidente e representante da Associação
Paulista de Avicultura; Dr. Álvaro José dos
Santos Júnior (Granja Ouro Branco); vice-
presidente da ACA; Srs. Renato Ántonio
Brogiolo (Granja Branca), Arnaldo Simões
Filho (Granja Bandeirante), Moacyr Gomes'
da Silva (Cifra do Avicultor), Vasco Simões
(Moinho Fluminense), José Raphoei Ca
valcanti (Granja Paraíso), José Marques
Lins (Granja Carolina), Luiz Paulo Car-
dieri Jr. (SCAL-Rio), Athanoel M .Fonseca
(ABC do Avicultor), Egeu Tinoco Marques

O Avicultor do Ano em palestro com o
deputado Evoldo Saramogo Pinheiro, pre
sidente da Assembléia Legislativa do Es-
todo do Rio e o dr. Mario Vilhena, presi
dente da Comissão Nacional de Avicultura

facões k òase cie

WIWENTAÇAO
racional DOS^

^ animais

PROVIMI
— custam menos porque produzem mais

O sr. Roberto Bebiano Costa, "O Avicultor
do Ano de 1958", agradecendo o dis

curso do sr. Heitor Griio.

. . •

(Laboratório Hetorpe Ltda.), José Hono-
rato da Silva Bernardo (Laboratório EATON
do Brasil), Sra. Leda Maria Menezes Dessi-
moni, do C.N.A. e Senhoritas Mariso de
Vilhena, Wanda Amorim Joviano e Moria
Amélia Pineiro.

Ocupou o microfone da Rádio Rural, o
sr. Heitor Grilo, que enalteceu a obra me-
ritória que o sr. Bebiano da Costa vem
realizado em prói da avicultura nacional,
tendo êste pronunciado algumas palavras
de agradecimento e satisfação pela pre
sença de todos.

Honrados pela gentileza do convite que
nos foi enviado, aqui registramos nossos
parabéns ao sr. Roberto Bebiano Costa,
mui justamente aclamado o ''AVICULTOR
DO ANO (1958)".

PROViMI
PROVIMI DO BRASIL S.A.

JULHO DE 1959

y, J Av. da Liberdade, 65 -6.® -s/601 - Tel. 35-4743
isW Caixa Postal, 2167 - End. Teleg. "Proteína"

São Paulo
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Cruzes^ com^apacícfrdr'dBoturujú, em Mogi dose crioçoo para 6.000 pintos de uma só vez.

rápida doj^^fmngueíros^^^d °
duronte o ano intpirr, r rnanter as Instalações lotadas
meses quentes e rhnx obrigados a enfrentar ossão sobre o crescl:í^en?o%'̂ °
mortolidade. Pintos e elevação dos índices de

tos foi observo^d^o elevados no crescimento dos pin-
tivos: retordou-sp r> Hc. i ®^P®''"^entais, com resultados posi-
nos "frongueiros" Fnr ^®"^°^"^®nto dos pintos nos pinteiros e
T. M. HustoT pesautp^ fxPeriência W. P Joiner e
da Geórgia, nos Estados °Untdos Avícolo do Universidade

instalaram elp«: nr»-» r^- z. - '
32,2° durante dez semannT-temperatura ambiente de
ambiente naturol pinteiro, com temperatura
semanas de pro\'a variou de 20,2° a 29,4° durante os dez
tos cada um, das'̂ raTas ^N^evT P'"'
e Leghorn Branca, durante .^"""P^^tire, Plymouth Rock Branca
sumo de ração e de ónup semanas. Foram anotados o con-

Eis os resuftados ® ' ° -°^P°-
Dados técnicos

N.o de pintos
% de mortalidade
Pêso médio do corpo
Consumo de ração por kg

de pêso vivo
Consumo médio de água

por dia

Consumo médio de água
por kg de pêso vivo

Temperatura elevado Temperotura natural

600

7

1 .035 grs.

1:2,76

162 cc.

157 cc.

600

1 ,217 grs.

1:2,29

139 cc.

1 1 7 cc.

^ '•^TiPeratura'̂ elevoH conclusões práticas:
J prolongado, provoca- n) p Pmteiros, por tempo mui-do mortalidade; c) diminuiráo^!<'"'̂ "^°. '"^tardado; b) aumento
umento do consumo de água nn ° eficiência das rações e, d)

2. ) diferença de nô onidade de pêso.
os rongos criados em femperoti ° ®de 20% mais, paro

. . prova experimental P® riom variações naturais,
nas frangos de corte- ° melhor caminho para os
dn e^^ ' fPtnperoatura amhie"'r"^j'̂ P® pinteiros, tanto quanto
entre^^^fJTP'" <='̂ -da, o difret;'!^® ^2°. Isto porque, no caso
a?n[^ fi^angos criados em or^K- 200 gramas,
atunl"^d^ f^rnperatura acima 'hP^^PckÍ^^P'® criados em
por k P^- '-'"90S de corte em ^ ' ^^ '̂rn sendo, ao preço
riam ® ^^Prigos crioTos"°''° ^ de Cr$ 60,00
reolmo'̂ f PP^PP*^®' rnais Cr$ 12 Dff^ ombientes mais frio rende-reolmente um lucro de l^g ^ ° pp^^p^^" Não deixo de ser

u expressão econômica.

QUAL Omecanismo DA DEPRESSXn .v
DOS PINTOS CRESCIMENTO

QuGndo Q tGrriDfimf"! ir/^
devem eliminar parte do calo^ frf^° pcima de 26,7°, os frangosDO color fornecido pelo digestão e assimi-

A influencia da temperatura ambiente

elevada sobre o crescimento dos pintos

HENRIQUE F. RÁIMO

Médico Veterinório

loção dos nutrientes, sob peno de elevar-se a temperotura do
corpo, o que poderá produzir a morte por insolaçâo.

A defesa natural é baixar o consumo de ração e isto é
observado nos dias quentes. Quando a temperatura ambiente
ultrapassa 32,2°, o crescimento dos pintos é retardado decisi
vamente.

Em temperaturas ambientes além de 32,2° os frangos con
duzem toda a energia dos alimentos ingeridos, para eliminor o
calor do corpo.

Sabe-se que as aves eliminam grande parte do color do
corpo, através da evaporação da água pelo aparelho respiratório
e pelos excrementos.

-s / ak.
I - X ^

* r * /y

Bebedouros de alumínio, para pintos até 4 semanas do idoda,
colocodos sobre estrados de tela de arame, na Granja Itopeti, no

Parada Jandira.

J
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Portanto, cabe ao ovicultor ajudar os aves na luta contra
o calor, fazendo baixar o temperatura dentro dos obrigos de
crioção.

Como medida geral das necessidades de ventilação de um
"frongueiro", podemos apresentar as seguintes indicações pare

•o ventilação por gravidade ou natural;
1.°) Cada 50 quilos de pêso vivo exige 60 m3 de ar

por hora.
2.°) Cada I 50 m3 de abrigo exige uma saida de or (exaus

tor) com o diâmetro de 45 cm. Assim, um frongueiro de 10 x 5
ou de 6 X 8 m, com 2,40 m de pé direito, poro 2.000 pintos até
4 semanas, será equipado de um exaustor de 45 cm de diâmetro
ou abertura quadrado equivalente ou seja de 50 x 40 cm.

3.°) As aberturas paro entrado de ar fresco (no porte bai
xa do abrigo) devem somar, em área, uma medida igual ò da
área de saida ou superá-la em 10%. Assim, o mesmo pintehro
poderá ser equipado com quatro aberturas inferiores (duos de
coda lodo), com o medida de 10x6 cm. Estos aberturas po
dem ser "cotovelos" de monilho, chumbados pelo lodo de fóro,
no altura de 40 cm do piso, com o diâmetro de 10 o 15 cm.

4.°) Lonternins e ventiladores contínuos de cumieiro são
muito práticos, principalmente os ventiladores contínuos de cumi
eiro. Não passar de "sobre-telhado" acima da cumieiro dos abri
gos. O lanternim em área limitada, quadrada ou retongulor, e o
ventilador contínuo de cumieiro, no extensão total do cumieiro.

Tais são em resumo, os principais condições técnicas poro
o desenvolvimento do ventilação por gravidade.

Conjunto de comedouros e bebedouros do frongueiro do Granja

Itapeti, na Para Jandira - E.F.S.

INFORMATIVO DE INTERESSE AVÍCOLA

CISCANDO NOTÍCIAS

ram a cargo da Aviculturo, Lavoura e Pe
cuária S.A. (A.L.P.) desta Capital.

A granja inaugurada tem como progra
ma básico o produção de 3.650.000 ovos
e 200 toneladas de carne de aves anuol-
mente.

A Granja Avicola Modelo de Brasília
deixou átimo impressão entre os presentes,
pelo apuro técnico com que foi instalado.
CURSO PRATICO DE AVICULTURA DO

DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO
ANIMAL

Terá inicio no próximo dia 15 de agos
to, o II Curso Rápido e Prático de Avicul
turo, promovido pelo Departamento do Pro
dução Animal. A matriculo é gratuita e o
curso se desenvolve em aulas teórico-prá-
ticas e exibição de filmes sobre aviculturo.
As informações serão obtidas por telefone
(51-2178 - ramal 29) ou no Rua Germaine
Burchard, 515 - 2° andar.

III CONVENÇÃO PAULISTA DE
AVltULTURA

Sob os auspícios da Associação Paulista
de Aviculturo, será realizado nos dias 16
o 23 de agosto próximo no Palácio dos Es
tados, no Ibíropuera, em São Paulo, o
III Convenção Paulista de Aviculturo.

O certame, que terá repercussão inter
nacional, contará com a presença de téc
nicos norte-americanos, europeus e japo
neses de renome mundial.

A fim de disciplinar os assuntos que se
rão abordados e discutidos, de acordo com
o temário prèviomente elaborado, foram
constituídos sete grupos de trabalhos, o
sober: 1.° grupo — O poder público e o
aviculturo, 2.° grupo — Nutrição e roçSes,
3.° grupo — Profiloxio c moléstias dos oves,
4.° grupo — Sistemas dé criação e tipos
de construções, 5.° grupo — Integração
da Aviculturo com culturas especiais, 6."
grupo — Industrialização e comercializa
ção avícolos e 7° grupo — Associação e
Cooperotivismo.

INAUGURAÇÃO DA GRANJA AVÍCOLA
MODELO DE BRASÍLIA

No dia 31 de maio último, foi inaugu
rada a Granja Avicola Modelo de Brasília,
localizada na Fazenda Riacho do Torto,
nos arredores do novo capital do Brasil.

Ao ato, presidido pelo presidente do Re
público, estiveram presentes os srs. Iris
Meinberg, presidente do Confederação Ru
ral Brasileira; Antonio Carlos Corrêa e
Brenno M. Martins de Andrade, do AvicuI-

JULHO DE 1959

turo. Lavoura e Pecuária S.A. de São
Paulo; Henrique F. Roimo, do Departa
mento do Produção Animal de São Paulo;
Reynaldo Todescon, do Associação Paulista
de Aviculturo; Mario Vilheno, da Comissão
Nacional de Aviculturo e numerosa dele
gação de outros Estados do Brasil.

O projéto e administração técnica da
Granja Avicola Modelo de Brasília estive

lüüüHiBlç .X ,

avevita
rações balanceadas e prensadas

Rio: Rua Uruguaiono, 118-Loia-C. P. 1350-Tet 43-3906
S. Paulo: Rua Boa Vista, 314-4.°- C P. 260 - Tel. 33-3164
Belo Horízonto: Av. dos Androdos, 841 - C P. 143 o 463

X;. . .

Moinho

umínense s.a.
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A Moléstia Crônica Respiratória das Aves

A Moléstia Crônica Respiratória das
Aves foi assinalado pela primeira vez em
1943, nos Estados Unidos, por Delaplane
e Stuort. Os sinais clínicos mais evidentes
e que caracterizavam a enzootia eram os
seguintes; corrimento nasal, ronqueira res
piratória, difusão lenta da doença, persis
tência dos sinais clínicos, baixo moderado
da postura e perda de pêso.

Acredita-se hoje que a Moléstia Crôni
ca Respiratória, o "CRD Complex" dos
norte-americanos seja causada pela com
binação de dois agentes: a) PPLO ou or
ganismos semelhantes aos do Pleuropneu-
monia dos oves e b) virus que poderá ser
o yirus CRD, ou seja o virus do Moléstia
Crônica Respiratória, ou os virus da Doen
ça de Newcastie e da bronquite infec
ciosa.

O PPLO isoladamente, dificilmente pro
voca qualquer sinal clínico visível e é
transmitido pelos ovos das galinhas re-
produtoras.

O vírus do CRD isoladamente asseme
lha-se mais a uma infecção causada pela
bronquite infecciosa ou pela Doença de
Newcastie. Apresenta-se sob a forma agu
da e persiste durante 21 dias.

A combinação do PPLO com um virus
respiratório produz a Doença dos Sócos Aé
reos ou o CRD Complex, ou seja a Doença
Crônica Respiratório, como é conhecida
pelos avicultores.

Esta complicação respiratória é obser-
vada em oves de mais de 6 semanas e em

Nas aves necropsiadas, as lesões mais
^portantes e que caracterisam a Moléstio
Crônica Resporatória são anotados como-
corrimento nasal (rinite) — 40oz. ZZculite (inflamação dos socos tíL
sas coseosos) 42%; laringite — sTol
e traqueite (ronqueira respiratória) _ 970/

c.™ .inól

Frango Leghorn com sinnie i- .
complicações resplrotórraj ZT"nasal e respiraçõo difícil, com ronque;;!"

*0

HENRIQUE F. RAIMO

Médico Veterinário

A,/}!>/>/to.

Pinteiro com campônula a carvão vegetal, pronto para receber pintos, depois de colação
com formol a 10% em água de caí. Essa prática, entre cada lote em criação, é ca

paz de impedir a contaminação progressiva dos pinteiros.

respiratória, associada por vezes ò tosse
estertorosa, indica a presença dessa peri
gosa doença das aves.

A aerosaculite se manifesta pelo espes-
samento e opacidade das finas membranas
dos sacos aéreos e também pela presença
de um revestimento de exsudato cremoso e
amarelado.

Como fatores depressivos capazes de
desencadear o aparecimento da doença,
anotam-se as variações climáticas bruscas,
correntes de ar dirétas sôbre a criação,
umidade elevada e condições precários de
higiene nos abrigos.

A intensidade dos sinóis clínicos do
Moléstia Crônica Respiratória vária de ca
so para caso, de acòrdo com a atuação
dos fatores depressivos.

Nos pintos e frangos a mortalidade está
relacionada diretamente com o intensidade
dos sinóis clínicos e da associação com
outras anormalidades respiratórias.

Nos frangos de corte, os prejuízos são
notáveis pelo perda de pêso e pelas con
dições de refugo que apresentam, além da
mortalidade que pode superar 50%.

Nas frangas, é notado com freqüência
0 atraso no início da postura ou maturidade
sexual e baixa produção nos primeiros
meses de postura.
1 Nas poedeiras, a baixa da postura é
moderada, nos casos sem complicações com
Q coriza, variando de 10 a 40%. A re
cuperação do postura depende dos medidas
postas em prática pelos avicultores.

Finolmentê,• a mortalidade em frangui-
nhos pode ser mais elevoda, quando os
pintos em criação foram obtidos de ovos
de galinhas doentes.

As medidas de policia sanitária para o
Moléstia Crônica Respiratória vêm ocupan
do grande parte das verbas das Estações
Experimentí^is dos Estados Unidos, pois os
prejuízos que a doença acarreta naquele
país superam o total de 30 milhões de
dólares por ano.

Entre nós, a Moléstia Crônica Respira
tória é observada com maior freqüência
em frangos de corte. Nas poedeiras, o as
sociação com a coriza é freqüente.

No campo do tratamento, sabe-se que
os antibióticos e as sulfas agem sôbre os
infecções secundárias, provocados por ger
mes invasores como colibacilos, estofilo-
cocos, proteus e outros. O virus é apenas
inativo durante o período de tratamento.
Controlando-se os germes de invasão, a
melhora dos oves é considerável, permitin
do sua recuperação e venda para o corte.

Os chamados antibióticos de largo cam
po de ação, como a Aureomicino e Terro-
micina, do ponto de vista prático, como
seja das rações medicadas, constituem uma
arma ao alcance dos avicultores, poro re
cuperação econômica das aves, nos surtos
de Moléstia Crônico Respiratória. E' que,
através de bem conduzidas provas experi
mentais, foram esses os antibióticos que
apresentaram maior eficiência no domínio
da doença.

REVISTA DOS CRIADORES

'' ' ii< íil it



A dihidroestreptomicina injetável tam
bém age rapidamente, vencendo as infec-
ções secundárias e permitindo a rápida re
cuperação das oves atacados.

Os antibióticos de largo campo de ação,
na forma de produtos para rações, devem
ser usados em' "alto nivel", durante 14
dias seguidos. Por "alto nivel" se entende
o emprego da Aureomicina e Terramicina
no mínimo de 50 gramas por tonelada
de ração. A dihidroestreptomicina injetável
é usado na proporção de 100 miligramas
por kg de pêso vivo, repetindo-se o trata
mento se necessário.

Temos empregado com inteiro sucesso
no prático do combate à Moléstia Crônica
Respiratória, a Aureomicina associada à
Sulfometozina na recuperação dos oves ata
cados, no seguinte base: Aureomicina (50
gramas por tonelada de ração) e Sulfome
tozina solúvel, na água dos bebedouros
(um litro do solução o 12,5% em coda
120 litros de água), durante 7 dias se
guidos.

Nos casos mais graves, aconselhamos o
emprego do antibiótico até a venda dos
frangos para o corte e, nos oves em pos
tura, por mais outros 7 dias.

No desinfecção dos pinteiros e galinhei
ros, recomendamos o caioçõo geral, com
o formula: água de cal no ponto de colação
— 9 litros e formol comercial — 1 litro.
Passar nas paredes e pisos, com brocha
ou com pulverizador, depois da saida de
coda lote de frangos. Nos galinheiros, sem
pre que for anotado sinal da doença.

Estos sõo as medidas de cunho prático
para o relativo domínio do Moléstia Crô
nica Respiratória, ao alcance dos avicul-
tores, pois o problema da proteção pelo
vacinação ainda está na fóse de labora
tório.

ANUÁRIO DOS CRIADORES
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Ultimas da ciência

2 — A mortalidade entre as frangas
criadas em confinamento foi de 9,16%
das frangas criadas em campo.

3 — zls frangas criadas em campo
iniciaram a postura 3 a 4 dias mais
cedo do que as frangas confinadas.

Acredita a maioria dos avicultores
que as frangas criadas em campo
levam grande vantagem sobre as fran
gas mantidas em confinamento até
a entrada em postura. No entanto,
provas experimentais, comparando as
duas condições de criação, não de
monstram diferenças significativas, a
favor de um ou de outro sistema de
criação de frangas.

Assim é que pesquisadores da Es
tação Experimental ãe Agricultura do
Michigan - E.XJ.A. compararam os re
sultados obtidos na criacão de 374
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frangas da raça Leghorn Branca, em
campo, e 382 frangas da mesma raça,
criadas em confinamento. Os dados
técnicos eles os anotaram no período
de 8 a 20 semanas de criação, como
período ãe crescimento ou de recria
e, depois, ãe 20 a 46 semanas ãe ida
de, para controlar a produção ãe ovos.
Os pricipais resultados obtidos foram
os seguintes:

1 As frangas criadas em confina
mento pesaram com 20 semanas de
idade, 1.580 gramas, contra 1.535 gra
mas das frangas criadas em campo.

4 — A produção ãe ovos das frangas
criadas em campo foi ãe 50,2% contra
44,6% das frangas confinadas.

5 — O pêso dos ovos das frangas
criadas em campo foi de 51,99 gramas
contra 51,92 gramas do pêso dos ovos
das frangas confinadas.

6 — A viabilidade ou sobrevivência
das frangas criadas em campo foi de
85,6% contra 83,1% das frangas con
finadas.

7 — No fim da 46.° semana, as fran
gas dos dois grupos apresentaram o
mesmo peso.
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Praticamente não há, pois, o que
escolher entre os dois sistemas de re
cria de frangas.

Esta comprovação é de grande im
portância, agora que o sistema de ex
ploração de poedeiras em gaiolas de
postura ganha seguidamente novos
animadores em nosso meio.

COMO ECONOMISAR ELETRICIDA-
DE NO AQUECIMENTO DOS PINTOS

COM LAMPADAS DE INFRA
VERMELHO

O aquecimento dos pintos ou dos
peruzinhos com lampadas de infra
vermelho tem encontrado animadores
onde a corrente elétrica se mantém
em voltagem constante e sem inter
rupções. No entanto, queixam-se mui
tos do gasto excessivo de energia elé
trica.

Um dos primeiros cuidados será a
instalação de um economisador de
corrente elétrica itermostáto) para
manter exatamente a mesma tempe
ratura do ar debaixo das campânulas.

Agora, divulga-se o estudo realisa-
do pela Universidade de Purdue (.In
diana) - E.U.A., em colaboração com

o Departamento de Agricultura da
quele mesmo país, no qual se eom-
provou a economia de 50% no con
sumo de energia elétrica, com aqueci
mento por lâmpada de infra-ver-
melho.

Campânulas de 4 lampadas de 250
watts, para 400-500 pintos, foram
construidas de madeira compensada,
na medida de 1,20 x 1,20 metros, com
tampo da mesma madeira, nelas sen
ão montados os 4 soquetes de louça,
para receber as lâmpadas.

S^'^po de campânulas recebeu
ern toda a volta, cortinas de matéria
plastica ou de alumínio; outro grupo
foi instalado sem cortinas de prote
ção.

Os resultados obtidos mostraram
que as campânulas sem cortina de
proteção gastaram 93% mais corrente
e^mca do que as campânulas com
cortinas de proteção.

_As campânulas com cortina de ma-
teria plastica transparente ãemons-

práticas, pois permi-
\ visibilidade dos pintosdebaixo das lâmpadasde aquecimento,

rino '^'^^P^viulas podem ser construí-aas na própria granja e a instalação

informações úteis paro ovicultores

V o G E S A B E?

DOSAGEM PREJUDICIAL DO IODO NAS
RAÇÕES

O iodo é indispensável no roçõo dos
oves, em dose compatível com o melhor
rendimento do criação. São poucos os tra

balhos sôbre as melhores dosogens do
iodo nos rações. Ao que parece, a dose
de 0,3 o 0,5 gramas de iodo nos rações,
afeta gravemente o peso dos ovos dos
poedeiras.

Esta dosagem seria o limite máximo pa
ro obter o maior efeito do iodo, sem pre
judicar o rendimento econômico da crio-
çõo. No caso, ovos pequenos, de pouco
pêso, obtém valor comercial inferior.

CONSUMO DE ÁGUA PELOS PERÚS fU
CRESCIMENTO ATÉ 26 SEMANAS

DE IDADE

o conhecimento do consumo de áaun
de beber pelos aves domésticas é semor»
do interesse dos ovicultores, visto que mu"
tos medicamentos e mesmo vitominas são
dados através da água dos bebedouros.

No caso dos perus, apresentamos o con
sumo semanal de água, para cada lote dê
lOO perus da roça Mamouth Bronzeada
feito Largo.

81-A

Intervalo
em

semanas

1
2

3

4

5

6

7

8

9

10
n

12
13

Infervolo
em

Semanas

14
15
16
17

18
19
20
21

22
23

24
25
26

Consumo semanal
em litros

100 pertjs

31,6
44

66

96,6
129
159

223

210

235,5
259

307

355
378,7

Consumo semanal

em litros

100 perús

400
444

467,6
426
474

448

442

395

365

366

364

386

390

lios termostatos e das cortinas de ma
téria plástica não constitue problema.

OS PERÚS TOLERAM O SAL DE
COZINHA EM PORCENTAGEM

ELEVADA

' O Prof. R. E. Roberts, na Universi
dade de Purdue (Indiana) - E.UA-
demonstrou, em provas experimen
tais, que:

1.° — Os peruzinhos são mais sen
síveis ao sal de cozinha, na dosaaem
de 2%.

2.° — Os perús de mais de oito se
manas apresentam-se em boas con
dições, com ração contendo 4% de sal
de cozinha.

3.° — Quando se aumenta a porcen
tagem de sal nas rações, o consumo
de água também aumenta, em quan
tidades que variam de acordo com a
temperatura ambiente.

A constatação prática destas pro
vas experimentais aponta o caminho
certo para os avicultores: para perús
até 8 semanas de idade, no máximo
1% de sal nas rações; adma dessa
idade, caso necessário, até 4% de sal,
para combater a bicagem entre as
aves adultas.

PEROSE EM PINTOS

A perose é moléstia da nutrição, cujos
sináis aparecem depois da terceira sema
na de idade, como froqueso geral, juntos
inchados e pernas em posição anormal,
com as potas voltadas para traz. É qua

Grania
Ipê

íleufH(WTi|Aí
Pinfos de um dio,

frangos e aves
reprodutores

Estrada Itapecerica •
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo
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os tendões que passam pelos tornozelas ou
jarretes dos animais escorregam para fóra
dos corrediças e as pernas então se revi
ram com os patas voltadas para traz.

Entre as causas do mal, aponta-se a
deficiência de manganez e de colina nas
roções. Devem estes elementos ser forne
cidos no base de SVz gramas de manganez
o 154 gramas de colina em cada 100
quilos de ração.

Não hó cura para os casos de perose
om pintos.

QUANTOS DIAS POR ANO OS LOTES DE
AVES MANTÉM 50% DE PRODUÇÃO

A maioria dos avicultores faz o cálculo
do produção total de ovos de sua granja,
na base de 50% cm um ano de controle.
No entanto, o intensidade de postura va
ria de acordo com o valor biológico de
coda poedeira. Assim, o média de postura
sofre o influência da postura acima e
abaixo de 50% de produção.

Quanto maior for o número de dias do
ono, nos quais a postura se mantenha em
50%, o média anual poderá ir além dessa
base, ou seja da base comercial.

No Vlll Concurso de Postura — Tipo
Amostragem ao Acaso, de Nova York -
E.U.A., os lotes concorrentes apresenta
ram a média de 180 dias com 50% de
postura, variando, entre os lotes, de 173

o 193 dias. A média geral de 180 dias por
ano, com 50% de postura, poderá repre
sentar a média anual de 216 ovos por
galinha.

COZINHA AVfCOLA

RECEITA DO MÊS

CROQUETES À PIEMONTESA

Quitute para aproveitar sobras de carne
de galinha, frango ou perú.

Ingredientes: 1 xícara dos de chá com
sobras de carne de aves; 2 colheres das de
sopa com queijo parmesão ralado; 1 xíca
ra de miolo de pão embebido em leite; Vz
colher dos de sopa com salsa picadinha; 2
gemas de ovo; sal a gosto; Vi colherinho
de noz moscada ralada; 1 ovo batido; fa
rinha de rosco; 4 folhinhas de salvia e
óleo para fritar.

Como proceder: 1.°) Passe na máquina
a carne de ave já cozida; junte o queijo
parmesão rolado, o miolo de pão molhado
no leite e a salvia botidinho; misture bem;
2.°) ligue a mistura com os gemas e tem
pere com sal e noz moscada; 3.°) forme os
croquetes, achate-os um pouco; passe-os

H A N O M A G
^orco trodicional. Trotor
alemão vendido em 70

SABRICO
Ruo do Grito, 719 - ronei o3'S12i

S&O PAULO

em ovo batido e a seguir em farinha de
rosca; 4.°) frite-os em óleo muito quente
com folhas- de salvio; retire-os com escu-
modeiro e ponha-os sôbre papel absorven
te para escorrer o excesso de óleo. -

Comedouros
automáticos

"...e o cimento-amianto
não enferruja nem apodrece

Para maior rendimento e economia
na avicultura, empregue comedouros
e bebedouros "Brasilit" que sõo
mais higiênicos e duráveis.

S. A. TUBOS BRASILIT
Sed0:Marconi,131.7?-34-4127.S.PAULO
Fábricas; S. Paulo *Recife • P. Alegre

Distribuidores em todo o Brasil
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BRASILIT

- • -X'

Bebedouros

Bebedouros

Comedouros

outros produtos:

chapas ondulados
e lisas, tubos,
caixas d'águo, etc.
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Ápresenf-amos nesta página alguns

exemplares do plantei da raça

Holandêsa Vermelha e Branca da

FAZENDA MATO DA CRUZ

Adherbal Andrade Junqueira
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ORGANIZAR-SE-ÃO EM COOPERATIVA
OS PRODUTORES DE LEITE A?

Declina o produção leiteira no zona de
Campinos. Grandes produtores veem-se do
minados pelo desânimo. Não há mãos a
medir com os dificuldades, que dia a dia
se lhes apresentam mais assoberbantes.
São roções e produtos veterinários, cujo
preço sobe na razõo inversa do aumento
de suo qualidade; são operários e técnicos
especializados, cujo sustento exige sucessi
vas majorações de vencimentos, pois a
inflação campeia, acelerando a alta de
preços dos utilidades; são os instrumentos
de distribuição, que se depreciam a cada
hora e cuja manutenção ovulta coda vez
mais, porque o combustível é coro e os
peças sobressa lentes não são encontradas;
e, acima de tudo, são os cuidados que o
plantei exige do criador, sendo coda ani
mal uma unidade a requerer atenções es
peciais, porque coro e valiosa. . .

E' verdade que o preço do leite tipo A,
que essas granjas produzem independe dos
famigeradas tabelas do COAP. Mas, já não
se encontra em nível quase proibitivo poro
o maioria dos próprios consumidores? E
não recairia sôbre esses pecuaristas a pé-
cha de "tubarões", de envolta com os per
calços que lhes odvêm da falta de estimulo
para suas atividades, pois já se sentem
coibidos com os prejuízos de ordem finan
ceira?

A onda de desânimo alcançou já as mais
altos camadas, isto é, os mais aprimorados
produtores de leite A. Já se falo na liqui
dação dos mais apurados plontéis, entre
gando-se os seus proprietários o outros

ramos da pecuária, menos trabalhosos e
mais rendosos. Ao mesmo tempo, na esfera
dos produtores de leite B, não é melhor
o situação; o prêço atualmente pago aos
produtores não é estimulante, nem toda a
produção de coda fornecedor pode sair

pelo coto poro a qual se acha preparado,
sendo vendida ò única companhia pasteuri-
zadora ao prêço de C. Além disso, nume-
e arredores, embora instalados para a pro

dução de leite B, em que se exige prazo
rápido entre o ordenha e a pasteurização,
não conseguem coto na companhia que
monopoliza a distribuição do produto em
nosso Estado.

A soluçõo serio, pois, o organização de
novos emprsas que promovessem o bene-
ficiomento do produto das granjas e o en
tregassem ao consumo. A fórmula mais
adequada — o cooperativismo.

Até o momento, não se pode assegurar
que uma resolução tenha sido tomada pelos
produtores. O que podemos informar é que
as estudos se processam com grande in
tensidade e que o governo do Estado os
acompanho com o maior interesse. O sr.
José Bonifácio C. Nogueira, secretário do
Agricultura, em declarações à imprensa,
situou perfeitamente o problema, em pa
lavras que reproduzimos o seguir:

— A Secretario da Agriculturo fará tu
do o que estiver ao seu alcance poro que
se desenvolva normalmente na região de
Campinas a produção de leite dos tipos
A e B, porquanto esta constitui o suporte

do plantei bovino de elite que lá se loca
liza e que cumpre preservar. "Dentro do
quadro atual, o produção do leite A, nas
bases em que presentemente se processa,
é uma atividade antieconômica: seu custo - .
é bastante onerado pela distribuição, que
é feita individualmente pelos diversos pro- "V
dutores, acarretando elevadíssimas despe
sas: vasilhame, frota de veículos e pes
soal. Nas condições atuais, há multiplica
ção de serviços, que redunda em elevação
do custo.

A crise oro esboçado no setor do leite A
só poderá ser vencida mediante a fórmu
la cooperotivisto. Aliás, funciona em Cam
pinas uma cooperativa de leite A e B, po
rém, apenas de consumo, dedicando-se
principalmente ao fornecimento' de utili
dades aos associados?

E' preciso agora que os produtores do
leite A se organizem, através da coope
rativa, para realizarem em conjunto o dis
tribuição, assim barateando o custo. Nessa
bóse é que entendo devo ser colocodo o
problema do leite tipo A e para a sua
solução a Secretaria da Agricultura èstó
disposta a colaborar com os produtores.

A opinião, que se vai generalizando em
alguns círculos, de que serio preferível o
produção somente do" leite C, porquanto
não haveria diferença fundamental entre
esse tipo e os superiores, julgamo-la não
fundamentada. Ao lado do leite C, deve
mos considerar também a necesidade de
estímulo ò produção dos tipos superiores,
desinodos a consumidores mais exigentes
ou de maior poder aquisitivo. Porque
como já acentuamos, a produção dos tipos
A e B constitui, precisamente, o susten-
tóculo de magníficos plontéis, como os de
Campinos, que estão colaborando decisi
vamente para o aprimoramento dos reba
nhos de nosso Estado.

PONTO FINAL NA LUTA

CONTRA O BERNE

Os prejuizos causados pelo berne õ economia nacional
atingiram proporções incalculáveis nos últimos anos. A indús
tria de curtidos tem-se visto em dificuldades com a enorme
quantidade de couros parasitados e, portanto, de baixo clas
sificação.

A incidência do terrível flagelo em nossos rebanhos preo
cupa sobremodo os industriais da Corne, do Leite e de Couros,
por acarretar a perda de um volume extraordinário de corne,
diminuição de 20% no leite, já que o animal berneodo não
possue o tranqüilidade necessária para um bom rendimento lei
teiro, e prejuízos de milhões de cruzeiros ò indústria de curtu
me, porque a ação do berne desvaloriza o couro.

No campo da luta da ciência contra êsse implacável ini
migo, surge agora no mercado um produto eficaz, que permite
suo eliminação total. O produto, fórmula do dr. Nelson Gióvino,
denomina-se SAL ANTI-BEFiNE, constitui método ideal de com
bate e prevenção do Berne, e se compõe de inseticidas sistêmicos,
anti-tóxicos e elementos oligodinâmicos tonificantes. Acondicio-
nado em pacotes impermeáveis de 1.500 gramas, deve ser mis
turado o 30 quilos de sal comum e ministrado ao gado.

A aplicação dêsse novo produto previne o gado contra o
berne e elimina o parasita, beneficiando o estado sanitário do
animal e o couro é obtido sem perfurações.

A inocuidade e a eficiência do Sol Anti-Berne' foram pro
vadas pela Divisão de Defesa Sanitária Animal e por diversas
Secretárias da Agricultura, que constataram a sua grande efi
cácia no combate ao berne, carropoto e bicheiras.

Procurando colaborar bom os fornecedores de couros e no'
seu próprio interêsse, alguns curtumes já estão adquirindo o Sal
Anti-Berne para distribuição aos criadores, chorqueadas, ma
tadouros, etc.

O emprêgo contínuo dêsse excelente produto nos fazendas
livrará dentro em breve, os rebanhos nacionais da presença de"
inimigo tão pernicioso.

QUIMBRASIL
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E R C A D O S
AVES, OVOS E RAÇÃO

LEITE E DERIVADOS Melhoram rapidamente as condições téc
nicas e econômicas da avlcultura paulista.

Ao que se acredita, está ultrapassada a
crise que provocou alterações profundas nos
sistemas de operar a produção avfcola. De
um modo geral, sobreviveram aqueles que
produziam com eficiência ou os produtores
associados das diversas cooperativas agricolis
de São Paulo.

Ficou bem claro e evidente, que a produçSo
avlcola econômica resulta de diversas opera
ções técnloo-prátlcas, realizadas com eficiên
cia, associadas às melhores condições de mer
cado, Incluindo-se o valor biológico das aves,
das rações e do próprio abastecimento de
alimentos em espécie.

Nestas condições, sòmente as organizações
cooperatlvlstas ou de sociedades por quotas
poderão enfrentar as crises periódicas e man
ter a criação racional de aves em bases real
mente estáveis e compensadoras do trabalio
efetivo dos avlcultores.

O preço dos ovos vem-se mantendo estável,
com reais proveitos para os produtores, pois
a entrada em postura das frangas se traduz
em maior produção dos avlárlos.

Portanto, melhorando a produção de ovos.
com preços de venda de entre-safra, come
çam a se equilibrar a receita e a despesa
das granjas, com evidente tendência pam
saldos favoráveis.

A Associação Paulista de Avlcultura divul
gou, a 30 de maio último, os seguintes preços
dos ovos. no mercado atacadista da Capltsl.
por caixa de 30 dúzias:

COTAÇÃO DE LACTICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS
Poro o

atacadista

QUEIJO MINAS
Comum 35 33
pasteurizado !!!.!!! 55 60
Edmea, Boa União 65 68
duro (Araxó) !! . .

REQUEIJÃO — Cotupiry

QUEIJO PRATO
de 1.a qualidade , - 70 75
de 2.a qualidade xn ac

QUEIJO TIPO PARMESÃO 99

Comum J
Faixa Azul e Dólar

QUEIJO TIPO PROVOLONe"
Fresco ' zc t/s
Mussarela ' zf ZS
Polenghi "—

MANTEIGA - —
Extra
1.a qualidade ' ' „„
Comum —90

LEITE CONDENSADO " '
Caixa c/ 48 latas de 450 a

LEITE EM Pó ^ —
Caixa c/ 24 latas de libra

LEITE DE CONSUMO —
Tipo C

B

A

65—85

CRU — Capital - • • • _
" — Interior

LEITE PARA INDÚSTRIA
Zona abastecedorc de Sâo- Paulo Scntrx: ^ i- '
Nos demais zonas í>anTOs e Campinas

CrIme'''' ~ queijos e" ieitê em'pó' !!]!!; i
por quilo de matéria gorda — Extra

— 1.a quolidode
Caseína lática dualidade
Lactose bruto

Para o

varejista

42—45
62—65
70—75
18 e 28

75—SOr
65—70

Para o
consumidor

50—55
70—80
75—80
21.5 e 39.50

90—105
75—80

70—90 95—100
100—110 120—130

70—75 85—95
70—75 85—95

100—110 120—130

130—135 140—150
95—100 110—120
75—80 90—95

870 26—27,00

1.450
ao produtor

6,10
9—9,50

73,00 c.la.
00 consumidor

12,00
18—20
22—25
12—15
10—12

6—6,50
3,5—5,00
6,0—6,50

98—100
93—95
75—80
36—40
48—50

ESPECIAL cri 1.570,00

TIPO A Cr» 1505.00

TIPO B cn 1.425,00

Para os ovos de casca vermelha mais Cn
30,00 em caixa de 30 dúzias.

No setor carne, o mercado está em evidente
crise de abastecimento; faltam galinhas e
frangos e por Isso, os preços estão em ascen
são rápida e nítida. Os frangos de corte
estão sendo vendidos pràtlcamente a CtS
80,00 por quilo de pêso vivo e não há dispo-

CConclui na página 104)

CARNE, COURO E BANHA

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e torunos gordos.....
Novilhos tipo consumo...
Bois tipo consumo ••••..
Gado tipo conserva
Vitelos gordos '
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quUos
Couro de boi acima de 27 quiioV "
Couro de vaca . uuuos...
Banha em rama.
Banha em latas 30/2

Suínos gordos
Enxutos
Gordos •••
Especiais
Suinos magros (média 6 afrobas)

84 —

BARRETOS

Em 15 de julho
4.000,00 a 4.500,00

Por arroba

Cr$

480,00

400.00

380,00

400,00

800,00

830,00

850.00

2.000,00

frigorífico

ARMOUR DO BRASIL S.A.
Post** Frigorífico

30 de junho

Por arroba

Cr$

480,00

470,00

470,00

300,00

530,00

380,00

35,00 kg

Quilo

36,00

35,50

33,00
(sem cotação)

(sem cotação)

(compras suspensas)

(compras suspensas)

PRIGORIPICO
WILSON DO brasil SA.

Posto Frigorífico
30 de junho

Por arroba

Cr$

530,00

470,00

470,00

350,00

525,00

420,00

Quilo

36,00

Quilo

36,00
36,00

33.00

(sem cotação)

6.000,00 p/caixa

p/arroba

740,00

780,00

REVISTA DOS CRIADORES

.À



RELATÓRIO N.» 173

SERVIÇO DE COXTROLE EEITEmO
da

Associação Paulista de Criadores de Rovinos
o

Em cooperação com o Departamento Nacional da Produçãa Animal do
Ministério do Agricultura

ABRIL DE 1959

LACTAÇOES TERMINADAS
Nome d> vac»

(jtrau Idade

de anog

Sans^ue mêtes
N.*

SCL.

Dias de

Lactaçãe

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Lactações de até 365 dias (H Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE AS — De 2)4 a 3 anos

Boa Vista Revista-27905

CIjASSE CJ — De 4 a 4)4 anos

Risonha Madeap CAB-22237

CLASSE CS — De 4)4 a 5 anos

Jardim Manon - LM (1)

CLASSE D — Adül., de mais de 5 anos

Produção
L«ito Gordura

kg kff
FroprletArio

PC 2-7 6399 302 .2.708,0 86,3 3,18 Cia. Cafeeira do Rio Feio

PC 4-0 5613 365 5.503,0 183,3 3,33 Colégio Adventista Brasileiro

NR 4-11 6716 314 6.082,0 202,5 3,32 Cia. Bapt. Scarpa Ind. e Com.

Amazonas Artista-17310-IjM
Amaz.-3575 Aristocrata-1730-liM
Mooca-19240-LM
Amazonas Iaque-13509 (1)
B.V. Unlca-11071 IA Maxim.-118315
Amazonas Favorita-11446
Amazonas lasa-13793

PC 6-8 5390 365
PO 6-10 5762 365
PC 6-10 6738 348
PO 8-9 1665 263
PO 6-6 3142 269
PC 10-4 1377 178

PO 8-9 1743 158

10.290,0
9.511,0
6.194,0
3.378.0
2.595,0
1.918,0
1.876,0

347,4
336,6
204,6
100,8
82,4
66,4
52,6

3,37
3,53
3,30
2,98
3,17
3,46
2,80

CliASSE AJ

Duas ordenhas (2x)

Até 2% anos

Bond Haven C.M. Joy (1763) LM
Charlotta-LM (1)
Hol. Zwaantje XV-B-13/7998

CLASSE AS — De a 3 anos

S. José Dançarina-B12/4637-LM
Cast. D. Klaasje 5-B13/5049-1jM
Tainha II - LM
Condessa M. D'Este-2566I-LM
Camarilha-26439
Zwarte 2 - (1)

CLASSE BJ De 3 a 3Vá anos

Vineta (1) 199 - F7/3016
Janke-B13/5095 (2)

CLASSE BS — De 3)4 a 4 anos

Danas Mintje Zwarte-4818-LM
Lova N 329 - F7/3088
Amazonas Suecia-25200
Aula-22620

CLASSE CJ — De 4 a 4)4 anos

S. Quirino Baitaca-21881
Amazonas Nova Zelandia-25178
R. Fiood Robaroness - F7/3099 (1)
Amazonas Bolivia-25165
Amazonas Sudaneza-25194 (2)
I. Salma Pabst-23209 (3)

CLASSE CS De 4)4 a 5 anos

Hol, Antje 29 - Bll/3750
Pabst Raven Peggy - F6/2981

JULHO DE 1959

PO 2-1 6613 365 4.863,0 167,5 3,44
7/8 2-5 6444 274 3,244,0 139,7 4,30
PO 2-0 6792 363 2,954,0 119,8 4,06

PO 2-7 6602 353 4.822,0 168,0 3,48
PO 2-10 6535 336 4.804,0 181,1 3,76
NR 2-8 6713 365 3.849,0 144,2 3,74
PO 2-7 6813 306 3.671,0 132,8 3,61
PO 2-7 6362 136 1.321,0 39,3 2,97
NR 2-6 6436 127 1.094,0 41,9 3,83

PO
PO

PO
PO
PC
PC

PC
PC
PO
PC
PC

PC

PO
PO

5677 310 3.510,0 125,0
3-2 7257 133 1.206,0 50,7 4,20

3-8 6609 365 4.858,0 201,3 4,14

3-11 5758 365 3.612,0 138,8 3,84
3-8 5824 310 3.353,0 109,2 3,25

3-9 6824 311 2.690,0 103,8 3,85

4-3 5735 323 4.467,0 158,9 3,55

4-0 5817 306 4.221,0 130,3 3,08

4-1 5737 306 3.820.0 116,0 3,03
4-2 6810 308 3.450,0 116,1 3.36

4-5 5914 151 2.234.0 64,0 2,86
4-5 7246 178 2.205,0 73,7 3,34

4-9 4591 337 4.209,0 164,6 3,91

4-7 5738 319 3.744,0 122,0 3,25

D. Pires Agro-Pecuária S. A.
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Carlos Alberto W. Auerbach
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Cafeeira do Rio Feio

Dario Freire Meirelles
Jan Albert Pot
Coop. Agro-Pecuár. Holambra

S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.
Teunnis Groenwold
Guido Malzoni
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
Eitje Jan Loman

Alberto Ferraz
Jan Noordegi-aaf

Norremóse & Cia.
Alberto Ferraz
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
A. J. Byington Júnior

Coop. Agro-Pecuár. Holambra
Cia. Agrícola São Quirino

85
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Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N." Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue meses SCL Lactação kg kg

Ibiapina S. Martinlio-26991
Itahyê Americana (2194)

PC
NR

CliASSE D — Adul., de mais de 5 anos

Falena de Paralba-15793-LM
Hanna 13 - P4/1503-IiM
Rancheira-LM
Cereja - B10/3536-riM (1)
Joia-22097-IjM
Rama de Karaiba-10147-LM
Amazonas Milagrosa-15036
M's. Bessie Crusader-87-F7/3201-liM
Joiba Serrinha-LM
Riemke-F6/2551-LM
G.M. Bollnha-22112-liM
Cesarina-11269
Zale Serrinha-LM
Babitat S. Martinho-18763
Juweeltje 2-F4/1722-LM
E. Norita Man Snowden-F3/1442 (1)
Donzela 31339
Harmala S. Martmho-18774
Bonte Andringa 239-P4/1982-LM
Amaz. C-597 Campeadora-17483
Tetje 01-F4/1961 (1)
Sytske 5-F5/2353
Siboney Ag. lSregras-ARSF/1089
Maravilha
Cascata Ag. Negras-ARSP/1095
Denguice de Paraiba-8628
Bontje-F5/2011
F. Campo Ag. Negr.-ARSP/1090(2)
M's. L. Crusader 7-P7/3243
Amaz. Campeira-17486 (1)
Doutzen 73-6/2529
Durkje-F5/2294 (1)
S. Quirino Alta-22308 (2)
H. Ona Tutts Ormsby-P7/3054
Martona's 80063-23013
Espada-18218
G.&B. Fobes S. Daisy-P4 /1883
Estrela-P2/613
Akkrumer Klaske 2-P5/2308
Amazonas 3568 Apurada-17298
Itahyê Vedalite-23046

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca
Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)
CLASSE BS — De a 4 anos

Lena 2 de Carambeí-BBl/427-LM po
CLASSE D —Adul., de mais de 5 ;

PC
PO
NR
PO
PC

PC
PC
PO
NR
PO
PC

PC
NR
PC
PO
PO
NR
PC

PO
PC
PO
PO
PC
NR
7/8
7/8
PO
3/4
PO
PC

PO
PO
PC
PO
PC
7/8
PO
PO
PO
PC
PC

Riqueza-12858
Paraiba-21422

anos

RAÇA JERSEY

7/8
7/8

4-6
4-10

7-0
8-0

12-0
6-2

5-6
9-9
8-2
7-7
5-0
5-11

5-11
10-2
5-7
6-2
6-5
7-8

6-0
6-2
6-6
6-10
5-4
9-0
9-3

12-0
6-3

6-7
6-5
6-0
6-1
5-2

7-6
9-9
6-0
7-4
9-0
6-1

6-5
7-10

3-8

9-11
6-6

5549
6393

6879
4940
4639
3264
6625
2056
2704

6603
6743
5296
6711

5782
6834
4793
4958
2824
6712
5656
5592
6800
6745
5851
3313
3751
4979
2375
6701
5152
6766
5387
4833
5588
5852
5886
6392
4222
2294
6742
6825

6390
7497

6640

2934
5413

220
165

319
365
365
324
365
331
338

353
354
365

365
330
318
365
333
327
365
364
319
356
314

325
365
316
324
331

317
320
365
337
360
339
274
320
302
309

327
347

311
184

102

348

261
305

2.516,0
2.248,0

9.309,0
7.056,0
6.528,0
6.518,0
5.656,0
5.500,0
5.455,0
5.390,0
5.220,0
5.194,0
5.146,0
5.121,0
5.051,0
5.022,0
4.890,0
4.792,0
4.730,0
4.712,0
4.636,0
4.616,0
4.542,0
4.439,0
4.419,0
4.416,0
4.376,0
4.320,0
4.186,0
4.028,0
3.980,0
3.914,0
3.751,0
3.746,0
3.692,0
3.648,0
3.358,0
3.276,0
3.261,0
3.145,0
2.286,0
2.278,0
1.352,0

5.651,0

4.224,0
3.412,0

85,6
71,4

289.6
263.3
249.1
225,5
214,3
186,0
161.2
175.3
175.0
203,3
186.8
163.5
198.7
168,7
185.6
160,5
171.7
159.9
184.1
153,7
155,3
144.0
162,9
173.2
144.7
141,9
165.3
129,3
153.1
120.8
147.0
156.1
130.3
144.4
106,1
107.5
123,0
111.9
112.6
77,5
46,0

206,2

149,3
132,0

3,40
3,17

3,11
3 72
3,81
3,45
3.78
3.38
2,95
3,25
3,25
3.91
3.62
3,19
3.93
3,35
3.79
3,34
3.63
3.39
3,97
3,32
3,42
3,24
3,68
3.92
3,30
3,28
3.94
3,21
3,84
3,08
3.91
4,16
3,52
3.95
3,15
3,28
3,77
3,55
4.92
3.40
3,40

Darío Freire Meirelles
A. J. Byington Júnior

Antônio Caio da S. Ramos
Jager & Borg
Norremóse & Cia.
Ministério da Agricultura
Guido Maizoni
Espólio de Olivo Gomes
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.
José de Souza Moreyra
Jan Noordegraaf
Guido Maizoni
A. J. Byington Júnior
José de Souza Moreyra
Darío Freire Meirelles
Teunnis Groenwold
Ministério da Agricultura
Guido Maizoni
Darío Freire Meirelles
Geert Leffers
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
R. Salomons
H. de Bôer
Alberto Ferraz
Norremóse & Cia.
Alberto Ferraz
Espólio de Olivo Gomes
Feike Dykstra
Alberto Ferraz
Darío Freire Meirelles
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Eltje Jan liman
Jager & Borg
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.
A. J. Byington Júnior
Herbert Klein
S. A. Paz. Paraíso Ind. e Agr.
S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.
S. A. Paz. Paraíso Ind. e Agr.
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
A. J. Byington Júnior

3,64 Adrianus Sleutjes

3,53
3,86

José Procópio do Amaral
Jayme da Silveira Leme

Lactações de at/s -írke até 365 dias (ii Divisão)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2}4 anos

Amazonas-3028-C (3)

CLASSE AS — De a 3 anos
Thalia 140-3342-C-LM
Rut 85-3345-C-LM

CLASSE BS — De ZVz a 4 anos
S.A. Lindoia Patrician-1760-c

CLASSE CJ — De 4 a 4^ anos
S.A. Gaivota Patrician-1653-OT n/r
S.A. Havana Patrician-iestn^íí
F.S.M. Egpista-1502
S.A. Platéia Patrician-1663-C

86 —

PO

PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO

2-5

2-9
2-6

3-7

4-5
4-4
4-0
4-1

6969 326 1.712,0 87,4 5,10 C. Prancisco Beretta e Novi

6666 345 2.927,0 180,1 6,15 João Laraya
6667 344 2.518,0 143,2 5,68 João Laraya

5622 329 2.460,0 110,9 4,50 C. Francisco Beretta e Novi

5812 363 3.320,0 142,8 4,30 C. Prancisco Beretta e Novi
5688 365 3.159,0 175,1 5,54 Espólio de Olivo Gomes
5868 326 2.284,0 118,0 5,16 Ministério da Agricultura
5906 365 2.117,0 106,4 5,02 João Laraya

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Kdade Produção
Nome d» vaca de anos N.* Dias de Leite Gordura % Propriet&rio

Sangue meses SCL Lactação kg kg

5,03 Marcus Rafael Alves de Lima

CLASSE CS — De 414 a 5 anos

Diaeui do Brejinho-195/32 PO 4-9 5722 365 2.322,0 116,8 5,03

CLASSE D — Adul., de mais de 5 anos

S.A. Esperança Patric.-A/513-LM PO 5-3 4265 365 4.315,0 234,2 5,42
Caroba (1) NR — 4595 325 3.108,0 141,8 4,56
Geraldlne Farrar 2.^-2951 PO 6-9 3346 365 2.520,0 133,0 5,27
Cantiga do Brejinho-1501-C 1) PO 5-8 4877 321 2.310,0 129,4 5,60
Buckhurst Paddly-637-C (2) PO 13-7 2121 152 1.963,0 79,5 4,04
SanfAna Gloria-1245-C PO 7-11 2703 ' 333 1.908,0 108,1 5,66
Bimba (3) NR — 6796 326 1.798,0 84,3 4,68

Espólio de Olivo Gomes
Ministério da Agricultura
Espólio de Olivo Gomes
Marcus Rafael Alves de Lima
Espólio de Olivo Gomes
Espólio de Olivo Gomes
C. Francisco Beretta e Novi

RAÇA SCHWTZ

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2)4 a 3 anos

3,55 Ministério da AgriculturaEnaçâo de Pmheiro-398 PO 2-8 6377 172 1.373,0 48,8 3,55

CLASSE BJ — De 3 a Z% anos

Dose de Pinheiro-2085 PO 3-5 3644 229 1.662,0 57,3 3,44
Descida de Pinheiro-2082 PO 3-5 6379 178 1.554,0 56,6 3,51

CLASSE D '— Adul., de mais de 5 anos

Arigideen Lou Lou-2051-LM PO 5-0 6714 365 5.190,0 209,1 4,02
Cercada de Pinheiro NR — 5334 365 4.623,0 170,3 3,68
Padrinha-19019-LM 1/2 9-7 4390 365 4.429,0 181,5 ' 4,09
Aballsta de Pinheiro-1613 PO 7-1 3232 365 3.659,0 135,4 3,70
Torre de Pinheiro-1055 PO 11-7 2793 187 1.309,0 44,8 3,42
Patriota de Pinheiro-711 PO 15-5 2909 187 1.069,0 38,1 3,56

Edgard Jafet
Ministério da Agricultura
A^indus S. A.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

Lactações de até 365 dias (n Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adul., de mais de 5 anos

Mariana 397-LM NR 9-4 3261 365 4.285,0 180,7 4,21 Alberto Ferraz

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

VACAS INSCRITAS

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de leite e gordura.

Grau Produção
Nome da vaca de Dias Leite Gordura % Gl.p/G. Proprietário

Sangue kg kg

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

1.0

2.0
3."

4.0 •
5.0 •
6.0 •
7.0 •
8.0 .

9.0 •
lO.o .
11.0 ,
12.0
13.0
14.0
15.0 •
16.0
17.0
18.0
19.0
20.0

Fortaleza (M) PC
TJnica PC
S.M. Korndike Ollie Colanthus

(M) PO
Faroleza Sentinel PC
B. Vista Duchess Senator BelaPO
Embirrada (M) PC

• Firmeza Sentinel PC
• Canilla Prilly Lions S. 4 (M) PC
• Agatha São Martinho PC
• B. Vista Jantje 633 LB 2.® CeresPO

Amazonas Cabrita (80938)
Garça Sentinel
Balinha Sentinel
Bela Vista Jantje Ceres I
Buena Pinta (M)
Portuguesa
Clara Silvia III
Vigo Burke Maria
Flora Sentinel (M)

PC
PC
PC
PO
PC
NR

PO
PO
PO

B. Vista Bena 629 LB 3.» Ceres PO

JULHO DE 1959

3547
3590

2141
2039
1825
2043
2060
2328
1825
2248
1453
1884
1825
2238
1995
1955
1242

1453
1693
2070

54.469 1.837,1 3,37 2.°

53.331 3.025,0 3,79 1.°

45.927 1.454,5 3,16 3.°

45.246 1.364,3 3,01 6.°

42.443 1.448,0 3,41 4.°

38.606 1.382,1 3,57 5.°

38.406 1.325,4 3,45 9.0
38.071 1.499,9 3,93 7.°

37.047 1.364,2 3,68 8.°

34.170 1.098,9 3,21 13.°
34.144 1.142,7 3,34 11.°

33.451 1.107,1 3,30 12.°

32.580 1.152,8 3,53 10.°

32.111 1.074,4 3,34 16.°
32.044 1.034,0 3,23 19.°
29.760 1.000,8 3,36 21.°
29.608 1.091,9 3,68 15.°
29.393 986,9 3,35 24.°
29.311 943,9 3,22 30.°
28.923 962,7 3,32 26.°

Colégio Adventista Brasileiro
Carlos Alberto W. Auerbach

Dario Freire Meirelles
Colégio Adventista Brasileiro
Alberto Ferraz
Dario Freire Meirelles
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Dario Freire Meirelles
Carlos Alberto W. Auerbach
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Espólio de Olivo Gomes
Colégio Adventista Brasileiro
Carlos Alberto W. Auerbach
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Manoel Alves de Castro
Dario Freire Meii-elles
Colégio Adventista Brasileiro
Carlos Alberto W. Auerbach

— 87

•V

'"'i

'»iV

•

5

• I
u



21 o
22°

23°
24°

25.°

26.°
27.°

28.°
29.°

30.°
31.°
32.°
33.°
34.°
35.°
36.°

37.°
38.°
39.°
40.°
41.°
42.°

43.°
44.° •

45.°
46.°
47.°
48.°
49.°
50.°

51.°

Nome da vaca
Graa

de Dias
Sangne

• Amazonas Dominó Gordina
• Aríete Silvia

Amazonas L. Maré (M)
• Esperança Sentinel (M)
• Ciarita
• Javaneza
• Amazonas L. Malogenea
• Veneza Sentinel
• B. V. Pantalla 5324 Geres H

(886) (M)
• Gelatina (944)

Amazonas Lageada
• Fidalga (797)

Linda
• Lira Sentinel

Alba

Aríete Liberdade (M)
Silene (603)
Alicia São Martinho
Arapanema Y
Hansa
Belinha (M)
B. V. Única 5334 Geres 4.° (863)
V. Brandina Campana
B.V. Única 5334 5.° Geres (875)

PG
PO
PG

PG
PG
7/8
PG
PG

PG
PG
PG
NR

PG
PG
PG

PO
NR
PG
PG
3/4
PC

PG
7/8
PG

Vacas que superaram as exigências mínimas de

Martona's Posch Cevada
• Lina
• Amazonas Nave
• Amareluz
• Martona's Pobes Divisa
• Amazonas Napeva
• Amazonas Guivannaita

PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG

Produção
IiCite Gordura
kg kg

% G1.P/G. Proprietário

Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Manoel Alves de Castro
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohj
Colégio Adventista Brasileirc
Colégio Adventista Brasilejc
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Estc
Espólio de Olivo Gomes

Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irotr
Darío Freire Meuelles
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Iroh.v
Colégio Adventista Brasileirc
Espólio de Olivo Gomes
Carlos Alberto W. Auerbach
Lafayette A. Souza Camargo
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Iroliy
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irchjr
Lafayette A. Souza Camargo
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Iroliy

C —

1400 28.658 1.011,9 3,53 20.°
1335 28.607 1.092,0 3,81 14.°
1516 28.515 998,5 3,50 22.°
1757 28.470 973,5 3,41 25.°
1853 28.272 929,7 3,28 33.°
1828 28.043 1.054,4 3,75 18.°
1444 27.702 959,8 3,46 27.°
1460 27.422 987,6 3,60 23.°

1822 27.370 924,1 3,37 36.°
1693 27.261 942,9 3,45 31.°
1364 26.933 899,3 3,33 40.°
1999 26.927 951,3 3,53 28.°
1432 26.617 887,4 3,33 44.°
1411 26.411 924,7 3,50 35.°
1969 26.268 1.059,5 4,03 17.°
1021 26.232 884,9 3,37 45.°
1460 26.136 878,6 3,36 49.°
1550 25.776 880,0 3,48 48.°
1283 25.646 876,8 3,41 51.°
1805 25.409 897,4 3,46 41.°
1486 25.357 917,0 3,56 37.°
2005 25.241 882,9 3,49 46.°
1280 25.100 927,5 3,69 34.°
1795 25.068 878,4 3,50 50.°

mínimas de Leite.

1531 28.317 793,3 2,80 75.°
1307 26.844 849,2 3,16 63.°
1548 26.829 857,2 3,19 57.°
1753 25.987 871,3 3,35 52.°
1340 25.617 857,7 3,34 56.°
1222 25.264 731,9 2,89 110.°
1702 25.003 791,8 3,16 77.°vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

- Sorocaba
- Batuira São Martinho
- Sata Prilly E. 23 (873)
- Amazonas Grotta
- Ruyter 4 (229)
- Pantalla 2 (876)
- Arboleda's Bena 629 Lindberg 13 pq
KACA HOIANDESA _ VMedM, vermelhÃ e

- V.C.S <,u, „pe„a„ ^
- Jardineira II J.B, r>o
- Aafje I 922 30.758

1456 26.236
Vacas que superaram as exiffÔT,oi„„ r .

„ . exigências mínimas de Gordura.
Roosje II

PO 1582
RAÇA JERSEY

Darío Freire Meirelles
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Dario Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Cafeeira do Rio Feio

52.° -

53.° -
54.° -
55.° -

56.° -
57.° -

58.° -

II —

1.°
2.°

C —

3.°

PG
PG
PC
PC
PO
PG

1770
1618
1630
1825
1239
1905
1695

23.853
23.775
24.125
24.865
24.458
24.830
24.596

24.383

946.6
930,8
905,0
902,3
896.7
893,2
881,0

1.008.8
1.016.9

880,3

3,96
3,91
3,74
3,62
3,66
3,71
3,58

3,27
3,87

3,61

29.°
32.°
38.°
39.°
42.°
43.°

47.°

Cia. Cafeeira do Rio Feio
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Goop. Agro-Pecuár. Holanibra
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Iroliy
Carlos Alberto W. Auerbach

2.° Urbano Junqueira
1.° Adrianus Sleutjes

3.0 Goop. Agro-Pecuár. HolambraIII

A -

1.°

C -

Vacas que superaram as exigências
—•ínnfATií» tr •« biínimas de leite e gordura.Sant Ana Hera Magnet po
• Vacas que superaram as p-srtD-ar,^,- 21.596
- Sant-Ana Itamar Patton ^ "i^toas de Gordura.

Kcí»-»r' A -v-N^

1.040,0 4,81 1.° Espólio de Olivo Gomes

- Sant'Ana OUnda Patton
- índia V

"o Pstrela Bolhaves
- Sant'Ana Malta Solhais

1435
1617
1551
1450
1479
1599

18.263 960,3 5,25 2.° Espólio de Olivo Gomes

19.447 936,7 4,81 3.° Espólio de Olivo Gomes

18.164 909,4 5,00 4.° Espólio de Olivo Gomes

16.995 904,1 5,31 5.° Espólio de Olivo Gonies
18.198 896,8 4,92 6.° Espólio de Olivo Gomes

19.155 879,8 4,59 7.° Espólio de Olivo Gomes

DIVISÃO Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

Nome da vaca 4° anos
san- mêses
gue

variedade preta e branca
CLASSE D- Adul.. de mL

Boavista Conga-19093

Dias Produção
N.o de Leite Gordura
SCL lactação kg kg

Nova Dias

Parição de
aos lacta-

(dlas) ção
prenhe

4256 98 955,0 34,0 3,56 369 14

Proprietário

Cia. Cafeeira do Rio Feio

REVISTA DOS CRIADORES



Nome da Taea

Gráu Idade

de anos

san- mêses

Cno

Dias Produção
N.* de Leite Gordura

SCL lactação kc kc

Nova Dias

Parição de
aos lacta-

(dias) ção
prenke

TTfv

Proprietário

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2% anos

Strela-B13/5124-LM
Cast. E. Nylander 70-1P-F4/1964

CLASSE AS — De ZVí a 3 anos

Cast. Romkje 4-B13/5077-LM
S. Qulrino Caropita-27185
Guará Magnlfica-24983

CLASSE BJ — De 3 a 3Í4 anos

Jasmin S. Martinho-26980-LM
Cast. M. Wibrig 3-B12/4291-LM(l)
Cast. M. Jitske 9-B12/4284-LM
Doutrina de Paraiba-27334
S. Qulrino Chaleira-23746
Rolientie-2

CLASSE BS — De a 4 anos

Hol. Tietje III-B12/4477-LM
Bordada M. D'Este-23116
Amazonas Finlandia-25172
Begonia M. D'Este-23115
cyrilla M 20-F7/3001
Belinda-23487

CLASSE CJ — De 4 a 4}4 anos

W. Citrus S. E3topa-F7/3250-IjM

CLASSE CS — De 4í4 a 5 anos

Granfina III J.B.-1479 PO
Campeonata II J.B.-148I prj
Viçosa J.B.-1477 (1) PO

CLASSE D — Adul., de mais de 5 anos

S. Qulrino Arapuá-19461-LM
S. Quirino Alsacia-19454-LM
Juweeltje 65-F4/1765-LM
V.B. Surriba Cezar XXII-19723-LM
Tine 20-P4/1716-LM
Gretha 44-F6/2524-LM
Janke 23 (l)-P6/2682-LM
Afke 19-F5/2336
Amazonas Nave-15357
Tietje 56-F/2446
Amazonas 3721/22808
Reukema 29-708778
Geesje II B-F4/1746-LM
Altaneira Ag. Negras-18079
Anita Oak Colantha-1154
Koevorder Nette 60-P5/2392
Amazonas Castanha-17623
Pasma 12-F6/2558
Perdigueira-ARSF /1095
Espuma de Paraiba-13184
Noruega de Paraiba-15825
Faisca
Tietje-F5/2437
Maryke 3 (l)-F6/2573
Japoneza Ag. Negras-1096
Aleluia de Paraiba-14177
Tjerkje 93-F5/2283

BAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 254 anos

Castro Aafje. 6-BB1/432-LM po 2-1 6542

CLASSE AS — De ZVí a 3 anos

PO 2-1 6477 305 3.453,0 134,3 3,88 385 195 Jan van der Scheer

PO 2-4 6746 281 3.324,0 110,2 3,31 394 162 R. Salomons

PO 2-^8 6674 296 4.326,0 186,8 4,31 375 196 J. W. Kassies
PO 2-9 6582 302 3.565,0 112,4 3,15 389 188 Cia. Agrícola São Quirino
PO 2-10 6459 305 3.486,0 129,5 3,71 395 185 Antônio Coelho Guimarães

PO 3-2 6508 305 5.007,0 170,6 3,40 379 201 Darío Freire Meirelles
PO 3-1 5773 296 4.088,0 157,8 3,85 410 161 Berend Willem Bouwman
PO 3-5 5496 265 4.084,0 159,1 3,89 361 179 Berend WUlem Bouwman
PC 3-1 6845 279 3.768,0 138,7 3,68 321 233 Espólio de Olivo Gomes
PC 3-1 6655 290 3.205,0 113,3 3,42 344 221 Cia. Agricola São Quirino
NR 3-1 5848 254 3.049,0 107,6 3,52 341 188 Eltje Jan Loman

PO 3-7 5394 305 4.169,0 163,1 3,91 421 159 Coop. Agro-Pecuár. Holambra
PO 3-6 5563 305 3.785,0 126,5 3,34 416 164 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PO 3-10 6811 260 3.524,0 118,1 3,35- 400 135 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PO 3-8 6615 274 3.122,0 114,1 3,65 356 193 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PO 3-8 6599 305 3.079,0 116,3 3,77 412 168 Alberto Ferraz
PC 3-11 7114 195 1.450,0 51,9 3,58 285 185 Herbert EBeln

PO 4-0 6511 305 4.199,0 193,6 4,37 413 167

Marambaia Espada Alexina-23934

CLASSE CS — De 4J4 a 5 anos

Lerae's Esmeralda-24377
Marambaia Chilena Alexina-21583

JULHO DE 1959

4-9
4-7
4-9

4515
4700
4191

290
251
233

4.162,0
3.825,0
3.465,0

142,3
137,1
120,9

3,41
3,58
3,49

315
348
338

250
178
175

PO 5-3 4673 305 6.498,0 193,3 2,97 402 178
PO 5-2 4812 305 6.083,0 189,5 3,11 351 229
PO 6-4 6668 305 5.571,0 216,7 3,88 368 212
PO 5-0 4402 305 5.136,0 191,4 3,72 424 156
PO 6-11 3651 263 4.880,0 178,9 3,66 302 236

PO 5-10 6476 305 4.788,0 190,4 3,97 397 183
PO 6-1 6571 305 4.740,0 199,6 4,21 385 195

PO 5-4 6491 305 4.517,0 151,2 3,34 419 161

PC 7-6 2292 305 4.501,0 139,7 3,10 407 173

PO 6-0 4446 299 4.501,0 171,3 3,80 372 202
PO 5-11 6524 305 4.380,0 137,4 3,13 411 169

PO 6-1 3260 302 4.334,0 167,3 3,86 395 182

PO 7-0 6669 277 4.323.0 186,6 4,31 371 181

PC 6-6 3906 305 4.322,0 145,9 3,37 386 194

7/8 5-8 3949 291 4.283,0 161,0 3,75 337 229

PO 6-1 5602 305 4.282,0 152,5 3,56 421 159

PC 6-2 5311 305 4.253,0 136,3 3,20 396 185

PO 5-10 5777 270 4,068,0 152,6 3,75 367 178

7/7 4526 305 3.768,0 115,2 3,05 419 161

PO 6-2 3672 305 3.676,0 118,9 3,23 401 179

PC 6-8 6788 303 3.636,0 142,0 3,90 327 251

NR 4367 305 3.630.0 135,3 3,72 414 166

PO 6-0 6565 304 3.580,0 152,6 4,26 382 197

PO 5-10 5847 303 3.561,0 139,4 3,91 370 208

PC 7-5 4362 305 3.441,0 125.1 3,63 403 177

PC 8-6 6591 269 2.630,0 92,3 3,51 366 178

PO 5-11 6492 209 2.604,0 94,6 3,63 411 73

Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Wed H. Moorlag
Alberto Ferraz
Teunnis Groenwold
Roelof Rabbers
J. R. Fokkema
H. de Bôer
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D Este
Jan Noordegraaf
Agrindu.s S. A.
Alberto Ferraz
Wed H. Moorlag
Alberto Ferraz
Norremóse & Cia.
Jan van der Scheer
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
A. Stryker
Alberto Ferraz
Espólio de Olivo Gomes
Espólio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz
Eltje Jan Loman
Eltje Jan Loman
Alberto Ferraz
Espólio de Olivo Gomes
H. de Bôer

288 3.896,0 156,5 4,01 388 175 Adrianus Sleutjes

PO 2-11 6645

PO
PC

4-9
4-10

6465
6618

305 3.335,0 127,6 3,82 354 226 HeUo Moreira Salles

305 4.339,0 159,9 3,68 398 178 Jayme da Silveira Leme
243 2.799,0 105,1 3,75 396 122 Cia. Agro-Pecuár. Marambaia
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ic.

Nome de raça.

Grãn Idade

de anos

san- mêses

rne

Dias Produção
N.® de Leite Gordura

8CL lactaçSo ks kc
%

Nova Dias

Parição de
aos lacta-

(dias) ção
prenhe

Proprietário

CLASSE D — AduL, de mais de 5 anos

Maram. Cubana Teiana-21587-IiM 7/8 5-0
Xiromante de Pinheiro-BBl/167 PO 8-9
Minerva da Coroa-BBl/215 (1) PO 5-11

6703
2526
6620

305 4.891,0 166,5 3,40
303 4.330,0 159,6 3,68
263 3.008,0 103,8 3,45

359
387
344

221
191
194

RAÇA JERSEP

Duas ordenhas (2x)

CEASSE AJ — Até 2í4 anos

Dora 587-3343-C-LM

CEASSE AS •— De a 3 anos

PO

Esponja B. Sta. Hilda-3097-C-LM
Encrenca-27715-LM

PO
PC

PC

CEASSE BJ —— De 3 a 3j4 anos

Dinamite B. Sta. HUda-22256-LM

CEASSE CS — De 4j^ a 5 anos

S.A. Lembr. Patriclan-1648-C-LM

CEASSE D — Adul., de mais de 5 anos
PO

Alegria do Esteio-2949-LM po
Batalha de Sta. Hüda-lfiSe-C-LM PO
S.A. Bartira Patrician-A/812 po
Grinalda Saultan de Canela-678-C PO
Sandra do Rio Verdinho _

2-5 6597 305 2.530,0 137,8 5,42 409 171

2-11
2-6

6595
6665

305
305

2.984,0
2.606,0

135,5
117,9

4,54
4,52

396
370

184
210

3-4 5628 305 3.458,0 135,0 3,90 403 177

4-8 4297 305 3.441,0 177,5 5,15 364 216

5-5

12-1

3614
5803
4692
3219
6656

305
305
305
305
295

3,293,0
3.103,0
2.162,0
2.047,0
1.476,0

169,6
147,5
99,3
86,9
81,7

5,15
4,75
4,59
4,19
5,53

400
376

395

380
356

180
204
185
200
214

Cia. Agro-Pecuár. Marambaia
Ministério da Agricultura
Cia. Agro-Pecuár. Marambaia

João Laraya

João Laraya
João Laraya

João Laraya

João Laraya

=1?líív' J

Espólio de Olivo Gomes
João Laraya
Espólio de Olivo Gomes
Espólio de Olivo Gomes
Espólio de Olivo Gomes

RAÇA SCHWrZ

Duas ordenhas (2x)

CEASSE BJ — De 3 a 3?4 anos

Ema de Pinhelro-2154 pQ
CEASSE D — Adul., de mais de 5 anos

Agrindus Manga-24620
Abacatuaia de Pinheiro-1599

3-1 6576 285 1.904,0 69,6 3,65 379 181 Ministério da Agricultura

3/4
PO

9-6
7-2

3736
2913

305 2.992,0 121,5 4,06 391 189 Agrindus S.A.
261 2.517,0 93,5 3,71 367 169 Ministério da Agricultura

— LIVRO DE Mérito
(1) — SEM NOTICIA
(2) — morreu
(3) — VENDIDA

corresponde ao seu número em registro genealógico.

ANUÂRIO DOS
criadores

artigos originais

RESUMO DAS ATIVIDADES AGRO

PECUÁRIAS DURANTE O ANO
NOVE

DE RENOMADOS TÉCNICOS SÔBRE:Perspectivas da pecuária h
teiras. Como agir durantip ^ Ji® <^orte. ^
de ovos. Que íazer na fazpnrt^ Para manter elevar?»^ raças Zel-
duçâo de leite? Como proceder® baratear o
fazer o registro genealógico o o fazenda de (rarirf^í? i
pectlvas da produção leltelm o leiteiro nnrnÍ,o '
Histórico da Introdução do gauo l^^^ustrlallzeca^ -d
cercas nas fazendas de criar Utufl'" "o Brasil n
mentos na fazenda mista. 6 dÍ,Ído trato?? ®
Becção Jurídica - Direito c

posto Sôbre vendas e oon-

Cr$ 100,00 e mais Cr$
Editores: "REV.sta DOS CRIA

RUA JAGUARIBE, 634
- São PAULO

90 --

slgnações — Impôsto sôbre a renda — Procurações — Reqxierl'
mentos — Estabilidade do colono, etc.

Trinta páginas em papel couchê com fotografias dos cam
peões de exposições de Sâo Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja
neiro, Goiás, Mato Grosso e Rio Grande do Sul.

Mais cem páginas de informações de grande utilidade para
os criadores.

10,00 para porte registrado

DORES" e "GADO HOLANDÊS"

TELEFONES: 51-9234 E 52-6686

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO N.° 174

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Rovinos
Em cooparafão cem o Departamento Nacional da Produção Animal do Ministérta da

Agricultura

— MAIO DE 1959 —

LACTAÇÒES TERMINADAS
Nome da vaca

Gráa Idade

de anos

Sangrne mêses
N*

SCL

Dias de

Lactaç&o

Produção
Leite Gordura

kff kg
Proprietário

BAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca
Lactações de até 365 dias (II Divisão)
Três ordenhas (3x)

CLASSE AS De 2% a 3 anos

Plorisa Madcap CAB-B13/5219-tiM

Spring Lark Madcap-B13/5220

CLASSE BS — De 3% a 4 anos

Belinda Madcap CAB-26806

CLASSE CJ — De 4 a 4% anos

B. V. Bena 2464 MAximum 2.®-2P-
HBB/B8/2464

PO

PO

PC

2-H

2-10

3-10

6802

6803

6875

365

341

319

6.666,0

4.751,0

227,2

159,0

3,40 Colégio Adventista BrasUeiro

3,34 Golé^o Adventista Brasileiro

4.178,0 145.5 3,48 Colégio Adventista BrasUeiro

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

PO 4-2 5595 278 4.116,0

anos

PC 11-6 5869 365 6.956,0
PC 6-6 6822 339 6.799,0
KC 5-8 6741 365 6.560,0
NR 6-7 6805 311 5.906,0
PC 5-8 5988 339 5.617,0

PO 7-8 5871 317 5.259,0
PC 7-8 5885 335 5.250,0
PO 5-1 5528 321 4.735,0
7/8 5-0 7153 315 4.456,0

PO 7-3 1950 273 4,221,0
6-3 3363 237 4.134,0

PO 5-10 7157 165 3.422,0

PO 5-7 4028 276 3.385,0
PC 5-7 4254 235 3.077,0

131,7 3,19 Carlos Alberto W. Auerbach

Gazelia-10599-LM
Ganoas-19247-LM
Pedreira-27890-LM
Jardim Lourdes-LM
Duartina-19230
M's.Milkmaster Crusader 109-HBB/

F7/3203
Clara-20329
Vila Brandina Sigma-B10/3718-IJVI
Farrista 1-20013
B. V. Bena 629 L.B. Geres 4.®-HBB/

B8/2464
Bolinha (Imkje 44)
Pedreira T. Cafezal-BlO/3297
B. V. Jantje 2295 3." Maximum-

HBB/BlO/3567
Boa Vista Izabel-17369

247,4
238,7
228,3
211.1
186.2

168,3
157,3
207,2
176,8

139,9
148,4
127,4

115,1
95,1

3,55
3,51
3,48
3,57
3,31

3,19
2,99
4,37
3,96

3,31
3,58
3,72

3,40
3,09

S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
S. A. Paz. Paraiso Ind. e Agr.
Cia. Bapt. Scarpa Ind. e Com.
S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.

S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
Lafayette A. Souza Camargo
Cia. Gessy Industrial

Carlos Alberto W. Auerbach
A. Antony Assumpção
A. Antony Assumpção

Carlos Alberto W. Auer^ch
Cia. Cafeeira do Rio Feio

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2% anos

Watje III-LM
Cast. B. Aaltje 49-B13/5132-LM
Cast. L. Pieke-40-B13/5164-LM
Supimpa de Paraiba-27353
Caçarola-28129
Jetske 44
Santabri Manteca B.A. Ajax-P7/3387
Jetske 43-HBB/B13/5060
Alie 2 -

CLASSE AS —— De 2t^ a 3 anos

Vea 2-LM
Gandeia-26450-LM
S. Qulrino Gorali-27173
Gast. L. Pietje 11-B13/5104 (1)
Cabana-28262
Centena-28273
Hol. Reintje K XLV-B12/4518 (1)
Columbla M. D'Este-25468

CLASSE BJ — De 3 a 3% anos

Cast. M. Sjoukje 2-B12/4288 (1)
F. S. M. FaIua-B13/4754 (1)
8. C. Abigail Marksman-22955

JULHO DE 1959

NR 2-3 6762 365 5.747,0 236,5 4,11 P. S. Greidanus
PO 2-5 6869 340 4.504,0 179,6 3,98 H. de Bôer

PO 2-2 6806 330 3.748,0 148,2 3,95 Geert Leffers

PC 2-0 6786 364 3.423,0 131,6 3,84 Sucessores de Olivo Gomes
PC 2-4 6771 355 3.100,0 97,3 3,13 Cia. Agrícola São Quirino
NR 1-11 6672 255 1.872,0 83,8 4.47 A. A. Buist

PO 2-4 6487 210 1.521,0 61,6 4,P5 Urbano Junqueira
PO 3-3 6079 129 1.416,0 59,2 4,18 A. A. Buist

NR 1-11 7118 166 1.286,0 58,7 4,56 A. A. Buist

PC 3-5

NR 2-9 6760

PC 2-10 6853

PC 2-7 6775

PO 2-8 6870

PC 2-9 6854

PC 2-6 6770

PO 2-9 6403

PC 2-6 6407

PO 3-2 5586

PO 3-0 6798

365 4.988,0 215,3 4,31
334 4.388.0 156,4 3.56
365 4.263,0 131 4 3 08
308 3.106,0 137,6 4,43
330 3.095,0 105,3 3,40
350 3,082,0 111,6 3,62
80 1.407,0 46.2 3,28

168 1.271,0 49,3 3,87

301
315
321

3.636,0
3.616,0
3.416,0

132,6
133,4
100,2

3,64
3.68
2.93

P. S. Greidanus
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Eltje Jan Loman
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pecuár. Holambra
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

Berend Willem Bouwman
Ministério da Agricultura
S. A. Faz. Paraiso Ind. e Aer.

1
'•'•í
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Grán Idade Frednçáo
Nome da Taea de ano* N.» Dias de Leite Gordara % Preprlctirio

Sangue meies SCL Lactação kff kg
• • •

CLiASSE BS — De 3% a 4 anos

Bandeira 3.® (230) -LM
Aventura-20654-LM
S. Quirino Batuira-23747
Baleia M. D'Este-23123
Rocwood P. J. Robaroness-F7/3101
Amazonas Hngria-25175
Adema's Electra-23491
Cast. Altje Jacoba 63-B12/4249
Brisa-26454

CLASSE CJ — De 4 a 4% anos

ArtiSta-20653-LM
Hol. Marie II - B11/3776-LM
Alva-22589-LM
S. Quirino Baroneza-21871
Alfa-22593
Tietje 10-1P-HBB/F5/2267

CLASSE CS — De 4^ a 5 anos

Antera-20906-LM
Algema de Karaiba-21924-LM

NR 3-10 6877 319 5.493,0 179.1 3,25 Antônio Caio da S. Ramos
PC 3-9 6791 341 5.418,0 171,3 3,16 Léiio de T. Piza e Almeida
PC 7-4 6776 290 6.300,0 218,0 3,45 372 193 Cia. Agrícola São Quirino
PC 3-9 • 5910 325 3.691,0 127,0 3,44 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PO 3-7 5736 350 3.530,0 144,3 4,08 Cia. Agrícola São Quirino
PC 3-10 5829 341 3.505.0 117,3 3,34 Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
7/8 3-11 7107 312 3.080,0 107,9 3,50 Herbert Klein

PO 3-11 4836 278 2.230,0 104,6 4,69 A. A. Buist
PC 3-8 6448 121 1.142,0 34,6 3,03 Cia. Agrícola São Quirino

PC 4-3 6684 365 6.437,0 245,6 3,81
PO 4-5 4884 332 6.425,0 222,4 3.46
PC 4-3 6823 365 5.031,0 195,9 3,89
PC 4-0 6957 317 3.994,0 137,0 3,42
PC 4-1 6826 338 3.350,0 112,2 3,35
PO 4-3 4835 282 3.190,0 132,8 4,16

PC
PC

4-7
4-10

6821
6783

365
335

5.445.0
4.876,0

187,2
195,4

3,43
4,00

Léíio de T. Piza e Almeida
Coop. Agro-Pecuár. Holambra
S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
A. A. Buist

S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
Sucessores de Olivo Gomes

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Bontje-LM
Wodina 52-HBB/F6/2671-LM
Juliana 25-HBB/F6/2507-LM
Lili-20649-LM
Bilha Ag. Negras-ARSF/1076-LM
Zwartkop Heeringa B-HBB/F4/

I707-LM '
Hevea S. Martinho-18922-LM
Amazonas Missanga-I5075-LM
Estancia-LM
Herna S. Martinho-18952-LM
Anhumas Avenida 3.»-(1)-21171
Boukje A 11-HBB/F6/2540-LM
Espadilha Ag. Negras-1093
Veneza Oak Colantha-LM
Menina-20335-LM
Tina 6-HBB/F5/2433-LM
Beleza 3.®-21226
Adelheid 2-HBB/P4/1762-LM
Amazonas Mocuba-151183
Lomita-20323
Ketti Serrinha
Zana Serrinha
Alzira Ag. Negras-ARSF/1081
Mina Zwarkop-HBB /F6/2510
Aafke 248-HBB/F5/2282 (1)
Schuilenburg Jantje 19-F5/2271
Jukema 89-HBB/F7/3025
Aleluia A

Petanha-19209
Amethista M. D'Este-19562
Greenlodg Helen P. Eva-F4/1879
Dijkster Harmke Bakker-Ffi/2fi7R
Mineira-ARSP/1082 ^o/,ib76
Sta. C. Arieta Marksman-19737
Cato 3-HBB/P5/2382 ^
Araras-19228
G. & B. Pathfinder P. Pobes-ITR-R/

P4/1848 RBB/
Teie Kee 4-HBB/F5/2468
Cremona-20815
Adema's Eva-HBB/F4/1706
Amazonas L. Malografica-14fín9 /-on
Joukje 8-HBB/P5/2408 ^
Arnaz. L. Malografia-14601 (2)

Lietsche XXXVI-F3/1455 rpi
Jannie I '
I. Fabricia T. Nancy (3)
I. Rosalina M Farm (2)
Tjerkje 3-HBB/F5/,2354

NR
PO
PO
PC
PC

PO
PC
PC
NR
PC
PC
PO
7/8

NR
PC
PO
PC
PO
PC
PC
NR
NR
PC
PO
PO
PO
PO
NR
PC
PC
PO
PO
3/4

PC
PO
PC

PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
NR
NR
NR
PORAÇA HOLANDESA - Variedade vermelha k

Lactações de S;é qc/ í '̂ancaDuas ordeiAafwx)
92

6-10 6759 365 5.931,0 232,1 3,91 P. S. Greidanus
5-9 4622 365 5.927,0 221,2 3,73 Léiio de T. Piza e Almeida
6-2 5189 319 5.853,0 224,5 3,83 Jager & Borg
7-4 5083 365 5.849,0 201,6 3.44 Léiio de T. Piza e Almeida
5-0 4977 365 5.749,0 184,3 3,20 Alberto Ferraz

7-2 6871 365 5.661,0 237,3 4,19 Wed H. Moorlag
6-1 4283 365 5.656,0 180,4 3,18 Dario Freire Meirelles
7-9 2651 365 5.595,0 196,4 3,51 Cia. Agrícola São Quirino
9-2 6778 347 5.525.0 191.8 3,47 Sucessores de P. M. de Sousa
5-9 4893 358 5.286,0 183,3 3,46 Dario Freire Meirelles
7-1 3105 299 5.262,0 150,2 2,85 Antônio Caio da S. Ramos
6-0 6747 359 5.254,0 198,9 3,78 H. de Bôer

— 5058 324 5.023,0 161,7 3,21 Alberto Ferraz
5-10 6726 365 5.017.0 193,0 3,84 Norremóse & Cia.
9-2 5986 365 4.920,0 188,8 3,83 S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
6-3 4962 319 4.848,0 195,5 4,03 Jan Noordegraaf
5-9 3800 317 4.809,0 165,6 3,44 Antônio Caio da S. Ramos
6-10 6750 365 4.453,0 189.6 4,25 Wed H. Moorlag
8-3 6001 323 4.432,0 138,2 3.11 João de Vasconcellos
9-9 6260 365 4.368,0 166,5 3,81 S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
5-10 6916 307 4.337,0 142,0 3,27 José de Souza Moreyra
6-4 6915 314 4.328,0 155,7 3,59 José de Souza Moreyra
9-0 3622 365 4.249,0 150.3 3,53 Alberto Ferraz
6-0 6809 319 4.214.0 166,6 3,95 A. Barkema
6-2 6755 314 4.160,0 154,1 3,70 Roelof Rabbers
6-5 5815 335 4.127,0 167,6 4,06 R. Salomons
5-4 5073 262 4.087,0 165,6 4,05 A. A. Buist

11-5 5750 310 3.997,0 137,6 3,44 Antônio Caio da S. Ramos
6-6 6820 352 3.946,0 152,8 3.87 S. A. Paz. Paraiso Ind. e Agr
5-3 4533 329 3.722,0 141,7 3,80 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
7-5 3496 317 3.639,0 121,9 3,34 S. A. Paz. Paraiso Ind. e Agr.
5-9 4748 343 3.582,0 151,9 4,24 Léiio de T. Piza e Almeida

— 6055 307 3.502,0 121,5 3.46 Alberto Ferraz
5-2 5021 335 3.499,0 147.1 4,20 S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr,
6-6 6080 236 3.381,0 135,2 3,99 A. A. Buist
5-7 6039 326 3.332,0 125,8 3,77 S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.

7-8 3254 334 3.225,0 101,9 "3,15 S. A. Paz. Paraiso Ind. e Agr.
5-10 4509 226 3.063,0 115,8 3,78 Geert Leffers
7-1 4605 320 2.802,0 103.7 3,70 Herbert Kiein
6-10 6541 173 2.310,0 82,9 3,58 D. H. Groenwold
8-6 2213 149 2.282,0 81,9 3,58 Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
6-9 5363 113 2.210,0 78,6 3,55 A. A. Buist
8-7 2344 152 1.962,0 52,0 2,64 Cia. Agro-Pec., Paz. M. D'Este
5-9 3761 113 1.842,0 73.7 4,00 Geert Leffers

11-3 2754 188 1.708,0 56,2 3,28 Ministério da Agricultura
9-4 7163 182 1.701,0 54,1 3,17 S. A. Faz. Paraiso Ind. e Agr.
6-3 7234 129 1.680,0 59,3 3,52 A. A. Buist
7-0 7343 98 1.585,0 52,3 3,29 A. J. Byington Júnior
7-10 5164 101 1.436,0 46.0 3,20 A. J. Byington Júnior
5-8 5364 94 1.141,0 61,2 4,34 A. A. Buist

Divisão)

REVISTA DOS CRIADORES



Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses

N.'

SCL

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

3,97 Cia. Agro-Pec. Marambaia

CLASSE AJ — Até 214 anos

M. Eneida A. Teiana-27786 PC 2-•5 6816 348 3.093,0 123,1 3,97

CLASSE AS — De 214 a 3 anos

Sta. Cecília Evelin-27020 PC 2-•9 6780 361 2.430,0 83,4 3,43

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

M. Baiana Alexina-18430-LM PC 5-•2 4879 346 5.303,0 179,7 3,38
Marambaia Betina-18432 PC 6--2 4948 365 4.960,0 166.0 3,34
Pagã-16077 PC 9--4 5701 365 3.388,0 114,5 3,37
Alta-HBB/BBl/179 PO 6--11 3126 315 3.377,0 127,1 3,76
Muquem Revanche-19103 (4) PC 13 -7 3248 216 2.925,0 100,8 3,44
Hol. Theodora IV-BBl/210 (4) PO 5 -4 5006 163 2.611,0 90,3 3,45
Ziberia de Pinheiro-BBl/171 PO 8 -4 2533 268 2.418.0 94.7 3,91
Alfazema-16073 (1) PC 6--7 5651 106 1.963,0 64,1 3,26

RAÇA JERSEY
Lactações de até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2% anos

3,43 Carlos Whately

Cia. Agro-Pec. Marambaia
Cia. Agro-Pec. Marambaia
Carlos Whately
Ministério da Agricultura
José Procópio do Amaral
Coop. Agro-Pecuár. Holambra
Ministério da Agricultura
Carlos Whately

E-stufa Sta. Hilda-27717
Galera do Brejinho-3040-C

PC
PO

2-4
2-4

6781
6836

350
335

2.076,0
1.870,0

112,5
97,2

5,41
5,19

João Laraya
Marcus Rafael Alves de Lima

CLASSE AS — De 214 a 3 anos

Escala Sta. Hilda-27710
Espuma Sta. Hilda-27713

PC
PC

2-7
2-8

6842
7017

330
275

2.463,0
2.317,0

107.9
93,9

4,37
4,05

João Laraya
João Laraya

CLASSE BJ — De 3 a 3% anos.

Faceira do Brejinho-3037-C PO 3-1 6720 365 1.884,0 110,3 5,85 Marcus Rafael Alves de Lima
CLASSE BS — De 3% a 4 anos.

São José Bartira Magnet Redfem-
1601-C-LM

S. A. Olímpica Paxford-1863-C
PO
PO

3-11
3-9

5134
5441

364
181

3.527,0
3.137,0

182,9
128,6

5,18
4,10

João Laraya
Sucessores de OUvo Gomes

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

S. A. Hortencia Patrician-1476-C-LM
Catalina do Brejinho-193/32
Popea Sabina 2.®-2708
Blanche Pierre Betsy-1559-C
Jaçanã-1271-C

PO
PO

PO

PO
PO

5-6
5-9
6-5
7-9
7-0

3824
4765
3670
5921
5300

365
365
324
344
206

4.617,0
3.411,0
2.270,0
2.035,0
1.708,0

220,5
147.3
124,0

96,7
91,4

4,77
4,31
5.46
4,75
5,35

Sucessores de Olivo Gomes
Marcus Rafael Alves de Lima
Sucessores de Olivo Gomes
João Laraya
César P. Beretta e Novi

RAÇA SCHWYZ
Lactações de até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Abanadela de Pinheiro-I602-LM PO 7-4 2915 365 5.171,0 190,7 3,68 Ministério da Agricultura
Dança de Pinheiro NR — 5730 365 3.653,0 134,3 3,67 Ministério da Agricultura
Dobradiça de Kinheiro-2089 PO — 6901 336 3.064 0 114.5 3.73 Ministério da Agricultura
Hella-1308 PO 11-8 3928 131 1.252,0 44,3 3,53 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO Até 305 dias (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

Gráu Idade Dias Produção Nova Dias
do anos N.° de Leite Gordura % Parição de

Nome do animal san- meses SCL lacta- kg kg aos lacta- Proprietário
gue çao (dias) ção

prenhe

RAÇA HOLANDESA variedade preta e branca
Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ — De 4 a 4% anos

V, Brandina Bartira-Bll/4127 PO 4-2 5732 305 3.878,0 148,0 3,81 404 176 Lafayette A. Souza Camargo

CLASSE CS — De 4% a 5 anos

Aríete Paulina-B7/3595-LM PO 4-10 5654 305 6.154,0 203,8 3,31 399 181 Lafayette A. Souza Camargo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

V. Brandina Agua Branca-B8/
2630-LM

JULHO DE 1959

PO 7-7 3375 305 6.600,0 228,2 3,45 381 199 Lafayette A. Souza Camargo

— 93
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Nome do animal

Gráu Idade
do anos

san- meses

gue

mias ordenhas (2x)

CliASSE AJ Até 2% anos

Dias
N.' de

SCL lacta-
ção

Produção
Deite Gordura

kg kg
%

Nova Dias
Parição de

aos lacta-
(dias) ção

prenhe

Proprietário

Cast, Loman Elzina-B13/5144 PO 2-2 6681 282 3.293,0 131,0 3,97 390 167 Eltje Jan Loman

CLASSE AS — De 2% a 3 anos

Floresta Jaçanã Bartira-B13/5226
Cast. E. Marie 93-B13/5095-LM
Cast. Marten Arma 15-B13/5076
Caricia M. D'Este-25634

PO
PO
PO
PC

2-7
2-6
2-8
2-9

6987
6161
6867
6709

305
305
295
134

3.760,0
3.702,0
2.929,0
1.065,0

137,5
142,0
109,3

28,7

3,65
3,83
3,73
2,69

310
407

373
378

270
173

197
31

Arthur Monteiro Neves
R. Salomons
Marten Veenstra
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

CLASSE BJ — De 3 a 3% anos

Botina Ag. Negras-ARSF/1554 15/16 3-0 5690 283 2,884,0 103,7 3,59 380 178 Alberto Ferraz

CLASSE BS — De 3^ a 4 anos.

Jangada S. Martinho-27019
Batucada Ag. Negras-1431/ARSF
Amazonas Albania-25179
Amazonas Lisboa-25196
Amazonas França-25198

CLASSE CJ — De 4 a 4t^ anos

PC
PC
PC

PC
PC

3-6
3-9
3-9

3-7
3-9

6764
5691
6708
5820
5968

291
294
274
305
253

3.793,0
3.784,0
3.510,0
3.195,0
2.573,0

125,8
124,1
113.0
108.1

84,7

3,31
3,27
3,21
3,38
3,29

365
364
345
382

336

201
205
204

198
192

Dario Freire Meirelles
Alberto Ferraz
Cia. Agi-o-Pec. Faz. M. D'Esíe
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Esíe
Cia, Agro-Pec. Faz. M. D'Esíe

S. Quirino Babosa-21890
Célia Oak Colantha-
Carola Oak Colantha-1381
Geke 2

CLASSE CS — De 4% a 5 anos

PC
NR

7/8
NR

4-2
4-4
4-0
4-1

5713

5427
5482

6639

305
264
253
221

4.849,0
3.717,0
3.406,0
2.514,0

154,7
142,2
131,2
90,2

3,18
3,82
3,85
3,58

383
318
304
394

197
221
224
102

Cia. Agrícola São Quirino
Norremóse & Cia.
Norremóse ás Cia,
J. R. Kiers

S. Quirino Alemã-21901

CLASSE D — Adultas, de mais de
PC

5 anos

4-11 4815 305 3.831,0 117,9 3,07 374 206 Cia. Agrícola São Quirino

A. Clara Silvia III-HBB/D3/756-LM
Tina 20-HBB/F4/1761-LM
Amazonas Navy-15367-IiM
Maaike 1-HBB/F6/2513-LM (1)
HUtje 74-HBB/F6/2533-LM
Emblema-20636-LM
Paulista-22974 (1)
Schaap 6-HBB/F6/2743-LM
S. Quirino America-19447
Flora Oak Colantha-1138
Dina 2-HBB/F4/1546
Caldas-19223
Pel Jantje 26-HBB/F5/2348
Margarete Madcap GAB-1917Q
Pigesch M 233-HBB/F6/2715
Bésta M 2170-HBB/F6/2726
Amazonas Campeira
Amazonas Musa-17H6
Eglantina (78)
Festeira de Paraiba
F.S.M. Baré-HBB/BlO/3535
Casabranca de Copacabana-19107
Saudade Oak Colantha-H56
Brahma Oak Colantha-1148
Martha 7-HBB/F5/2371 (1)
raça hodandêsa

"cnnemaD^as ordenhas (2x)
• <De 3 a 3% anosCEASSE BJ

Hol. Koosje VII-HBB/BBI/7<iK
Lemes Fifi-24399 '•"•=>1/345

CLASSE BS — De 3i' oue 31,2 a 4 anos
M. Dakota Teiana-24948
Castela-24409

CLASSE CJ - De 4 a 4% anos
^ Cachopa Alexina-21581
Awaantje 4-HBB/FF1/306
CIjASSE d •— Adultnq HeiAauitas, de mais de

17836tote. Filomena Batuira-16072
Boneca-HBB/BBl/225
94 —

PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC

7/8
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
NR
NR
PO
PC
3/4
7/8

PO

vermelha

PO
PC

PC
PC

PC
PO

5 anos

PC
PC
PO

7-6 3077 305 7.183,0 251,9 3,50 405 175 Manoel Alves de Castro
6-9 6671 278 6.549,0 226,2 3,45 386 167 Wed H. Moorlag

7-4 6776 290 6.300,0 218,0 3,45 372 193 Cia. Agrícola São Quirino
6-1 4566 233 5.388.0 193.6 3,59 382 126 Jacobus Vos
5-11 3952 305 5.036,0 183,9 3,65 409 171 Jan van der Scheer
7-2 . 4968 305 5.027,0 190,7 3,79 379 201 Lélio de T. Piza e Almeida
5-0 6723 299 4.904,0 169,4 3,45 361 213 Empr. Imobil. Bandeirantes
6-3 5123 305 4.890,0 197,5 4,03 387 193 Roelof Rabbers
5-2 4814 296 4,828.0 148,2 3,06 391 180 Cia. Agrícola São Quirino
7-10 3161 240 4,420,0 170,3 3,85 300 225 Norremóse ás Cia.
7-3 4887 305 4.292,0 157,7 3,67 384 196 Geert Leffers
5-5 6601 305 4.256,0 156,1 3,66 380 200 S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agr.
5-5 6748 279 3.978,0 162,4 4,08 375 179 H. de Bôer
5-0 6590 305 3.976.0 128,5 3,23 417 163 Sucessores de Clivo Gomes
5-8 5014 305 3.885,0 138,5 3,56 315 265 A. Ferraz e P. M. de Carvall'.o
5-2 6787 298 3.879,0 130,9 3,37 354 139 Sucessores de Olivo Gomes
6-5 5387 305 3.801,0 116,6 3,06 387 193 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
6-10 5314 305 3.762,0 121,5 3,23 396 184 D. Pires Agro-Pecuária S. .A.

— 6882 278 3.683,0 129,8 3.52 302 251 Antônio Caio da S. Ramos
— 6789 305 3.680,0 132,7 3,60 341 239 Sucessores de Olivo Gomes

6-3 4263 305 3.483,0 127,4 3,65 374 206 Ministério da Agricultura
9-2 5491 284 3.296,0 112,4 3,41 391 168 D. Pires Agro-Pecuária 8 A.
6-2 4882 214 3.162,0 124,7 3,94 342 147 Norremóse & Cia.
6-9 4648 231 3.142.0 118,2 2,85 289 217 Norremóse & Cia.
6-6 3438 150 2.371,0 82,2 3,46 396 29 Berend Willem Bouwman

e branca

3-2
3-5

3-9
3-10

4-3
4-4

7-9
7-1
5-11

5569
6737

6819
6818

6646
6705

3486
5841
5844

305
269

264
225

303
278

285
259
227

3.902,0
2.958,0

3.310,0
2.803,0

3.996,0
2.784,0

3.624,0
2.625,0
1.503,0

134,7 3,45
102,1 3,45

121,8 3,68
95,7 3,41

163,0 4,07
104,7 3,76

119,4 3,29
81,2 3,09
55,8 3,70

414
342

333
337

393
364

393
370
371

166
202

206
163

185
189

167
164
131

Coop. Agi-o-Pecuár. Holamln"-!
Hélio Moreira Salles

Hélio Moreira Salles
Hélio Moreira Salles

HeUo Moreira Salles
Cia. Agro-Pecuãr. Maraintaia

Jayme da Silveira mnie
Carlos Whately
Carlos Whately
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Nome do animal

RAÇA JERSEY

Grãn Idade
do anos

san- meses

gue

Duas ordeiüias (2x)

CLASSE AJ — Até 2% anos.

Gafe do Brejinho-3041-C

CLASSE AS — De 2% a 3 anos

Dias
N.» de
SCL lacta-

ção

Produção
Leite Gordura

kg kg

Nova Dias
Farição de

aos lacta-
(dias) ção

prenhe

Proprietário

PO 2-2 6718 226 604,0 31,2 5,16 348 153 Marcus Rafael Alves de T,ima.

S.A. Coralma Patrician-1882-C-IjM
Formosa do Brejinlio-158/64

PO
PO

2-9
2-6

5618 305 3.244,0 158,4 4,88 376 204 Sucessores de OUvo Gomes
6721 221 1.136,0 54,2 4,76 358 138 Marcus Rafael Alves de Lima

CLASSE BJ — De 3 a 3% anos

Doutora Bolhayes Sta. Eülda-1766-C

CLASSE CJ — De 4 a 4% anos

S.A. Nina Patrician-583-A

PO 3-3 5764 305 2.328,0 110,5 4,74 386 194 João Laraya

PO 4-5 4804 291 1.174,0 57,6 4,90 370 196 Sucessores de Olivo Gomes

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Caroba
Maria Basil de Canela-1489-C
Embira da Katente-1143-C

NR

PO
PO

6-4
8-1

4595 305 3.016,0 136,0 4,50 390 190 Ministério da Agricultura
2624 305 2.126,0 105,2 4,94 377 203 Sucessores de Olivo Gomes
4766 263 1.811,0 87,0 4,80 377 161 Marcus Rafael Alves de t.íttií»

RAÇA SCHWYZ

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Agi-indus Mandchuria-24735
SUvirina-24621

1/2
3/4

15-4
5-1

5606 270 3.017,0 128,2 4,24 386 159 Agrindus S.A.
5857 242 2.450,0 101,9 4,15 339 178 Agrindus S.A.

LM LIVRO DE MÉRITO

(1) — SEM NOTICIA

(2) — MORREU

(3) — VENDIDA

(4) — DOENTE

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

ANUÁRIO DOS
CRIADORES

RESUMO DAS ATIVIDADES AGRO

PECUÁRIAS DURANTE O ANO

NOVE ARTIGOS ORIGINAIS DE RENOMADOS TÉCNICOS SÔBRE:

Perspectivas da pecuária de corte
Caracteres das raças leiteiras
Como agir durante o ano para manter elevada a pro
dução de ovos
Que fazer na fazenda para baratear o custo de pro
dução de. leite?

Como proceder na fazenda de gado leiteüo, para fazer
o registro genealógico e o contrôle leiteiro particular
Perspectivas da produção leiteira e sua industrialização
no Brasil

Histórico da introdução do gado zebu no Brasil
O problema das cêrcas nas fazendas de criar

UtUização do trator e seus implementos na fazenda mista
O porco tipo carne e tipo banha
Secção Jurídica — Direito Cível — Imposto sobre ven
das e consignações — Impostos sôbre a renda — Procura
ções — Requerimentos — Estabilidade do colono, etc.

• Trinta páginas em papel couchê com fotografias dos
campeões de exposições de São Paulo, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, Goiás, Mato Grosso e Rio Grande do Sul
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Recordista brasileira
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.

Produções;
305 12.067,935 380,852 3,15% 3x
365 14.056,150 452,892 3,22% 3x

JARDINEIRA II J.B., da raça Holandesa,
vermelha e branca, crioula de nosso

plontel e de-

Balde" e do

Batedeira de

150 onot de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Crloçao da gado Holandis, prato branco
vermelho • bronco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS GIRAI!
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
Grau Idade Dias

N.- SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

RAÇA HÔLANDÊSA — variedade preta e branca.

Dr. Guido Malzoni - Jundlaí - Estado de São Paulo - Contrôle em 21-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.627 Nobreza PCOD 6-0 1.° 7 22,730 0,917 4.C3
6.634 Mulata PCOD 6-5 5." 128 23.910 0.645 2,69
6.946 Miosa PCOD 5-8 11.° 320 20,350 0,597 2.93
7.027 Fantasia PCOD 4-7 lO.o 286 19,880 0.616 3,10
7.155 Fartura PCOD 5-10 9.° 284 20,040 0,657 327
7.156 Amazonas PCOD 8-11 9.° 248 19,050 0,622 3.26
7.200 Coroa PCOD 3-11 8.° 232 17,580 0,561 3.19
7.201 Cotia PCOD 4-10 8.0 232 15.170 0,499 3.29
7.202 Jarrinha PCOD 6-0 8.0 232 16,000 0,616 3,85
7.203 Biriba PCOD 4-0 8.0 245 13,740 0,504 3.67
7.329 Tostada PCOD 4-0 7.0 235 18,900 0,670 3,54
7.330 Assembléia PCOD 4-0 7.0 203 17,680 0,630 3.56
7.331 Doradinha PCOD — 7.0 — 15,850 0,645 4.07
7.332 Qasosa NR 5-10 7.° 235 17,910 0,623 3.43
7.333 Itapira PCOD 5-7 7.0 236 20,600 0,644 3.13
7.377 Soberana PCOD 3-10 6.0 232 17,720 0,568 SiX
7.529 Cabana PCOD 4-4 5.0 120 16,080 0,505 3.14
7.530 Branca de Neve PCOD 4-0 5.0 142 16,890 0,555 3,25
7.531 G.M.A, Parasita PCOD 6-0 5.0 137 20,670 0,644 3.11
7.532 Delicia PCOD 4-1 5.0 121 21,330 0,677 3.17
7.734 Bigorna PCOD 6-7 4.0 90 24,950 0,798 3.19
7.804 Galera PCOD — 3.0 — 21,500 0,796 3,70
7.806 Carneira PCOD — 3.0 — 21,450 0,714 3.33
7.807 Piava PCOD — 3.0 — 21,500 0.681 3.16
7.834 Camurça PCOD — 2.0 — 19,940 0,735 3.68
7.835 Fortuna PCOD — 2.0 — 25,300 1,021 4.03
7.927 Wanda PCOD — 1.0 15 27,400 1,111 4.05
7.928 Lucera PCOD 4-2 l.o 3 24,100 0.867 3.59
7.929 Macumba PCOD 4-8 l.o 5 25,410 0,986 3.83
7.930 Traira PCOD 4-8 1.0 11 21,240 0,742 3.49
7.931 Cocaina PCOD 4-7 1.0 8 20,290 0,791 3.90

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida - Jarinú
em 2-5-959.

Bstado de São Paulo - Contrôle

4.968
5.195
5.198
7.026
7.911

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Emblema PCOD 8-3 l.o 3 26,030 0,734 2.82
Rumba PCOD 5-7 8.0 220 15,960 0,495 3.10
Pipoca PCOD 7-7 7.0 211 14,870 0,500 3.36

S.M.739 Elbita Lord Michael PO 3-5 9.0 253 13,910 0,400 2.87

Aliada PCOD 5-3 l.o 16 20,600 0,979 4,75

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte I>'Este - Campinas - Estado de São Paulo -
Contrôle em 14-5-959.

2.262
2.263

2.292
2.342

2.995
3.714
4.010
4.576
4.873
5.100
5.246
5.392
5.557
5.559
5.563
5.833
5.968
6.047
6.048
6.132
6.198
6.201
6.355
6.554
6.615
6.708

Regime de pasto com- ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Majadacea
Amazonas Narrativa
Amazonas Nave
Amazonas Magnética
Drogaria de Paraiba
Parreira de Paraiba
Antártica de Monte D'Este
Athena de Monte D'Este
Aconca^a de Monte D'Este
Alchlmia de Monte D'Este
Academia de Monte D'Este
Babilônia de Monte D'Este
Alegria de Monte D'Este
Beladona de Monte D'Este
Bordada de Monte D'Este
Amazonas Japoneza
Amazonas França
Amazonas Nova Odessa
Amazonas Somalia
Amazonas índia
Bisca de Monte D'Este
Amazonas Noruega
Cumbica de Monte D'Este
Concórdia de Monte D'Este
Begonia de Monte D'Este
Amazonas Albania

PCOD 8-1 e.o 159 16,960 0,620 3.65
PCOD 8-3 4.° 100 19,960 0,636 3.18
PCOD 8-8 2.0 35 23,670 0,721 3,04
PCOD 8-5 3.0 75 18,950 0.753 3,97
PCOC 7-6 6.0 189 15,470 0,726 4,69
PCOD 8-3 l.o 15 27,410 0,960 3,50
PCOC 6-0 4.0 117 17,220 0,603 3.50
PCOC 5-7 6.0 158 14,550 0,521 3.53
PCOC 5-7 4.0 117 14,440 0,469 3.25
PCOC 5-5 2.0 57 25,210 0,730 2,89
PCOC 5-1 4.0 125 14,090 0,447 3.17
PCOC 4-10 4.0 99 15,320 0,530 3,46
PCOC 5-2 3.0 63 17,330 0,744 4,29
PCOC 4-11 1.0 16 15,190 0,611 4,02
PCOC 4-8 2.0 67 19,690 0,641 3.23
PCOC 4-10 2.0 50 13,500 0,351 2.60
PCOC 4-8 1.0 16 17,480 0,718 4,11
PCOD 4-7 5.0 148 13,500 0,561 4,15
PCOD 4-3 9.0 244 13,670 0,471 3.44
PCOD 4-3 5.0 148 13,500 0,486 3,60
PCOC 3-11 6.0 164 13,070 0,463 3,54
PCOD 3-11 7.0 193 13,100 0,487 3,72
PCOD 3-10 2.° 56 17,950 0,569 3,16
PCOC 3-7 l.o 9 15,860 0.613 3,86
PCOC 4-8 2.0 51 16,650 0,557 3,34
PCOD 4-9 1.0 28 22,290 0,725 3,25

REVISTA DOS CRIADORES
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Grau Idade Dias

N." SOL Nome da vaca de anos e Con deLac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

6.709 Caricia de Monte D'Este PCOC 3-10 1.0 9 16,170 0,485 3,00
6.710 Campanula de Monte D'Este PCOC 3-9 1." 3 15,570 0.453 2,91
6.811 Amazonas Finlândia PCOD 4-9 2.0 29 19,150 0,534 2,78
7.064 Amazonas Rumania PCOD 4-3 9.0 249 13,200 0,408 3,09
7.481 Drama de Monte D'Este PCOC . 2-8 5.0 154 14.040 0,474 3,37
7.482 M.D. Cruzader Butter Girl PO 2-3 5.0 125 16,340 0,588 3,60
7.833 Distinta de Monte D'Este PCOC 3-1 2.0 51^ 14,750 0.545- 3,69
7.932 Defesa de Monte D'Este PCOC 2-11 1.0 22 16,490 0,521 3,16
7.933 Déa de Monte D'Este PCOC 2-6 1.0 9 14,810 0,536 3,62

Colégio Adventista Brasileiro - Santo Amaro
em 26-5-959.

Estado de São Paulo - Contrôle

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

4.214
4.305
4.523
4.558
4.651
4.726
4.964
5.054
5.161
5.763
6.244
6.249
6.250
6.802
7.047
7.092
7.767
7.768
7.810
7.934
7.935

Periciã Madcap C.A.B.
Galicia Madcap C.A.B.
Sainete Madcap C.A.B.
Florença Madcap C.A.B.
Sinovia Madcap C.A.B.
Dada Madcap C.A.B.
Dureza Madcap C.A.B.
Maravilha Madcap C.A.B.
Faveira Madcap C.A.B.
Forjada Madcap C.A.B.
Kultur Madcap C.A.B.
Faceira Madcap C.A.B.
Bela Flor Madcap C.A.B.
Florisa Madcap C.A.B.
Liberdade Madcap C.A.B.
Fulia Madcap C.A.B.
Serena Madcap C.A.B.
Coroada Madcap C.A.B.
Eiizabeth Madcap C.A.B.
Rainha Madcap C.A.B.
Beleza Madcap C.A.B.

PCOC 5-4 12.° 356 17,050 0,536 3,14
PCOC 6-3 1.° 8 29,200 0,895 3,06
PO 5-6 8.° 228 15,400 0,528 3,42
PCOC 5-4 10.° 287 18,860 0,606 3,21

PCOC 5-10 3.° 59 24,300 0,729 3,00
PCOC 5-10 2.° 46 23,240 0,697 3,00
PCOC 5-7 2.° 41 23,600 0,827 3,50
PCOC 4-11 4.° 81 21,040 0,646 3,07
PCOC 4-5 10.° 283 15,200 0,491 3,23
PCOC 4-5 7.° 206 17,130 0,582 3,40
PO 4-3 7.° 182 16,300 0,516 3,16
PCOC 3-6 2.° 41 25,070 0,759 3,03
PCOC 4-7 2.° 63 22,850 0,708 3,10
PO 2-11 3.° 378 15,100 0,534 3,53
PCOC 2-9 10.° 280 17,150 0,538 3,13
PCOC 2-6 9.° 264 14,000 0,510 3,64
PO 2-8 3.° 85 14,100 0,501 3,55
PO 2-10 3.° 71 15 630 0,537 3,43
PO 4-1 2.° 44 19,410 0,659 3,40
PCOC 2-9 1» 10 15,380 0,534 3,47
PCOC 2-8 1.° 3 13,780 0,476 3,45

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e. Agrícola - São João da Boa Vista - Estado
de São Paulo - Contrôle em 9-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.747 Amazonas Infeliz PCOD 10-0 1.°

2.868 G.&B. Dugline P. Sensation PO 8-8 4.°
2.925 Wanda Tensen Colanthus PO 8-2 10.°
2.988 M. Lane Blanche Lonhinvar PO 9-1 1.°
3.328 M. Lane Rector Lonchinvar PO 7-10 5.°
4.058 Pour W. Liberty Prometer PO 8-1 3.°
4.923 Benton Ormsby Viola (Twin) PO 7-2 10.°
5.878 Quatá PCOD 7-3 8.°

5.987 Colombina PO 9-8 5.°

6.109 Martona's Bessie Crusader PO 8-8 1.°

6.110 Padua PCOD 7-5 7.°
6.205 Xarqueada PCOD 7-1 8.°

6.263 Valença PCOD 7-5 1.°

6.368 Lomita 1 PO 11-9 5.°

6.425 Candeias PCOD 7-0 8.°
7.267 Japke 11 (Leonilda) PO 8-5 7.°

7.913 Sta. C. Conquista Pabst PCOC 4-8 1.°

2.990
2.991
3.086
3.087
3.407
3.407
3.409
3.493
3.494
4.169
5.984
6.265
6.471
6.601
7.515
7.558
7.711
7.914
7.915
7.916

2 ordenhas

Bramlaw Edna
Benton Ormsby Violet (Twin)
Bentoh Trailblazer Glenna
Forsgate Successor Patrica
Mary De Kol Sovereign
Roburke Lad Finest
Jonbell Sterling Harriet
Forsgate Successor Model
Don Roddie Dewdrop Meg
Casmac Tristram Alicia
Alerta
Rancheira
Mocinha
Caldas
Pabst Leader Ro Syna
Anjú
Cascatinha
Willy's Tony C. S. Kénia
Saint R. S. 139 Commander
Coalhada

JULHO DE 1959

PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PO
PO
PCOD

8-4
7-8
8-1
8-6
8-0
8-2
8-2
8-2
8-5
8-4
5-8

10-0
10-7
6-5
4-7
5-7
2-10
2-5
2-11
2-8

1."
3.»
3."
3.0
4.0
2.0
4.0

2.0
1.0
3.0
4.0
5.0
5.0
1.0
5.0
4.0

3.0
1.0
1.0
1.0

2

116
248

6
135

65
254
227
136

28

191
163

24
156
189
195

32

19.040
15,310
13,490
19,080
18,220
17,070
14,590
13,810
18,390
22,290
18,180
16,890
19,600
13,640
16,470
13,640
17,870

0,620
0,500
0,499
0,510
0,601
0,622
0,619
0,504
0,622
0,917
0,615
0,579
0,638
0,531
0,612
0,536
0,625

3,25
3.27
3.70
2,67
3,30
3,64
4.24
3,64
3.28
4,11
3,38
3,42
3.25
3,90
3.71
3,93
3,50

33 22,140 0,522 2,35
69 15,030 0,473 3,15
79 18,820 0,738 3,92
83 18,730 0,668 3,57

111 15,570 0,407 2,61
44 15,040 0,487 3,24

96 20,050 0,516 2,57

39 15,710 0,477 3,04

33 17,200 0,581 3,38
85 17,480 0,591 3,38

106 16,100 0,671 4,16
129 15,310 0,538 3,51
150 14,420 0,553 3,83
35 15,970 0,453 2,84

127 13,390 0,386 2,88
112 16,470 0,555 3,37

77 15,750 0,582 3,70
26 14,360 0,581 4,04
18 16,980 0,550 3,24
11 13,110 0,488 3,72

T"-'

Fazenda

Palmeiras

QUALIDADE

PRODUÇÃO
FERTILIDADE

NA II EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 1957

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruza
• Campeão Puro por Cruzawuiiípcuw ruru

Reservado Campeã Pura por Cruxo

REALEZA — Gronde Campeã P.P.C.
• primeiro prêmio de mais de 48 m.
na II Exposiçôo-Feiro de Gado Lei*
teiro de São Paulo, em 1957.

Gado Holandês, malhodo de vermelho,
puro de origem e puro por cruza.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

; Gonçalvé
PINHAL - 5. PAULO ,
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Socleda

CASTR

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

produção leiteira oficialmente
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CASTROLANDA "BARCA" AVIADOR
Segando prêmio na categoria de 24 a
30 mêses, na XXV Exposição Nacional de
Animais, realizada em Agôsta no Parque

da Agua Branca, S. P.

VENDA DE
reprodutores
Da
RAÇA
SADUE BLACKE

Sua Tialta
lerA um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROIANDA ITDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paroná

CONDUÇÃO
TREM - direto de São Paulo a Castro

pela E. F. Sorocobana
AVIÃO-até Ponto Grossa prosseguindo

de ônibus até Castro (45 minutos)
CAMPO DE POUSO PARTICULAR

DENTRO DA COLONIA
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N.® SCL Nome da vaca
Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura "r

D. Pires Agro-Pecuária S. A. - São Carlos - Estado de São Paulo - Controle
em 14-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.311 Amasranas Castanha PCOD 7-3 2° 32 28,300 0,967 3.41
5.314 Amazonas Musa PCOD 8-0 1.® 12 29,040 0.943 3.24
5.387 Amazonas Campeira PCOD 7-6 1.® 9 26,720 0,889 3.32
5.388 Amazonas Atenta PCOD 7-6 4.® 97 31,780 1,150 3.61
5.389 Amazonas 3620 Az PCOD 7-9 1.® 3 28,210 0 998 3.50-
5.429 Batuira 7/8 10-9 1.® 42 22,630 0,826 3.65
5.491 Casabranca de Copacabana PCOD 10-3 1.® 9 29,490 1.014 3.43
5.762 Amazonas Aristocrata PCOD 6-10 12.® 345 19,180 0,841 4.35

2 ordenhas

5.858 Amazonas C-210 Caçadora PCOD 7-0 8.® 201 14,500 0,512 3.53
5.919 Amazonas B-340 (43) PCOD 7-9 6.® 148 14,800 0.648 4,37

7.903 Eureka PCOD 4-0 2,® 38 15,000 0,532 3,55

Cia. Agrícola São Qulrino - Campinas - Estado de São Paulo - Contrôle era
26-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.653 Amazonas Mensal PCOD 9-1 2.® 50 19,890 0,531 2,65
2.919 Willy's R. Milady Alegria PO 6-11 7.® 189 24,510 0,957 3.90
3.377 M's. Senator Madcap 5 (5.®) PD 6-11 5.® 143 20,080 0,784 3.»

4.287 São Quirino Atrevida PCOD 6-4 1.® 26 20,510 0,567
O —^

4.673 São Quirino Arapuá PCOC 6-5 2.® 37 21,870 0,571 2Í6Í
4.814 São Quirino América PCOC 6-3 1.® 5 20,400 0,642 3.15
4.815 São Quirino Alemã PCOC 5-11 1.® 32 19,820 0,595 3.00
5.350 São Quirino Alvorada PCOC 5-3 4.® 96 17,090 0,517 3.03
5.713 São Quirino Babosa PCOC 5-3 1.® 19 23,010 0,608 2.64

6.167 Baldosa PCOD 4-7 1.® 5 20,760 0,705 3.40
6.357 São Quirino Amizade PCOC 5-10 2.® 54 17,680 0,627 3.55
6.516 São Quirino Cascavel PCOC 3-10 3.® 91 15,620 0,483 3.09
6.518 São Quirino Cisterna PCOC 4-0 3.® 72 17,170 0,602 3.50

6.582 São Qulrino Caropita PCOC 3-10 2.® 46 19,110 0,513 2.66

6.655 São Quirino Chaleira PCOC 4-2 2.® 37 18,620 0,632 3.39
6.776 Amazonas Navy PCOD 8-5 1.® 18 17,220 0,451 2.61

7.404 Cariucha 6 Master Baradero PO 2-4 6.® 173 15,260 0,567 3.71

7.485 Gringa 9 B 1541 PO 2-8 5.® 146 16,370 0,537 3.23

7.638 São Quirino Dalila 5.® PO 2-11 4.® 96 16,890 0,589 3.4S

7.682 São Quirino Dora PCOD 3-0 3.® 85 15,810 0,420 2.65

7.823 Sao Quirino Delgada PCOD 2-4 2.® 46 15,640 0,483 3.09

7.826 São Quirino Diurna PCOC 2-9 2.® 47 15,080 0,541 3.59

7.857 São Quirino Damieta PO 2-8 1.® 27 20,710 0,666 3.22

Espólio de OUvo Gomes - Jacarei - Estado de São Paulo - Contrôle era 28-5-959

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.997
2.230
2.377
2.892
3.221
3.222
3.300
3.388
3.389
3.445
3.545
3.672
3.692
6.098
6.418
6.590
6.661
6.788
6.845
7.388
7.590
7.591
7.838
7.921
7.922
7.923

Espanada de Paraiba
Javas de Paraiba
Coroada de Paraiba
Tecelagem de Paraiba
Bragança de Paraiba
Carnaúba de Paraíba
Desdita de Paraiba
Rima
Guariba de Paraiba
Carinhosa de Paraiba
Crizalida de Paraiba
Espuma de Paraiba
Dadiva de Paraiba
Favela de Paraiba
Balada de Paraiba
Margarete Madcap C.A.B.
Guitarra de Paraiba
Noruega de Paraiba
Doutrina de Paraiba
Bandeira de Paraiba
Gruta
Áustria
Gorgeta de Paraiba
Turmalina de Paraiba
Ciumenta de Paraiba
Jamaica de Paraiba

PCOD 13-3 7.® 187 15,480 0,578 3,74
PCOC 8-4 5.® 151 13,080 0,400 3,05
PCOC 8-2 3.® 84 19,490 0,692 355
PCOC 10-2 6.® 173 13,200 0.506 3,63
PCOC 8-1 1.® 19 18,660 0,774 4.16

PCOC 7-7 2.® 38 24,530 0,714 3.91

PCOC 8-1 2.® 43 13,740 0,471 3.43

NR 7-3 4.® 103 20,030 0,742 3.70

PCOD 8-10 1.® 33 16,210 0.559 3.45

PCOC 7-8 5.® 130 19,710 0,705 3.57

PCOC 6-8 6.® 184 13,430 0,480 3.57

PCOC 7-4 2.® 61 15,220 0.510 3.65

PCOC 7-8 1.® 28 19,010 0,554 3.91

PCOD 4-9 5.® 127 19,260 0,574 3 96

PCOC 5-4 5.® 149 13,610 0,523 Ü64
PCOC 6-2 1.® 23 18,860 0,544 3.66

PCOC 3-10 1.® 21 18,680 0,627 3.36

PCOC 7-7 2.® 54 14,840 0.466 3.14

PCOC 4-0 2.® 36 17,980 0,520 2.6,9

PCOC 6-3 6.® 180 14,590 0,507 3.47

PCOD 8-3 4.® 119 13,530 0.458 3.3,6
3.3,6PCOD 6-11 4.® 104 18,850 0,620

PCOC 5-10 2.® 40 18,020 0.659 3,66
PCOC 6-8 1.® 32 15,280 0,525 3.43

7/8 6-2 1.® 3 13,760 0,586 4,25

PCOC 5-0 1.® 4 13,650 0,494 3,61

REVISTA DOS CRIADORES



N.» SCL Nome da vaca
Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

Norremóse & Cia. - Minduri - Estado de Minas Gerais - Controle em 14-5-959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.700 Belezdnha Oak Colantha 3/4 7-3 7.0 183 13,930 0,495 3,55
3.098 Gracinha Oak Colantha 3/4 7-30 4.0 116 14,520 0,471 3,24
3.100 Olinda Oak Colantha 7/8 7-3 4.0 122 14,250 0,530 3,72
3.159 Princesa Oak Colantha 3/ 6-7 4.0 100 13,520 0,427 3,16
3.163 Revista Oak Colantha 7/8 8-8 1.0 8 21,000 0,684 3,25
3.163 Revista Oak Colantha 3/4 8-6 3.0 77 15,400 0,487 3,16
3.267 Bonltinha Oak Colantha PCOD 7-5 8.0 228 13,250 0,509 3,84
3.269 Plaubert Colombo Scntlnel 3/4 10-8 2.0 35 21,510 0,738 3,43
3.311 Favorita Oak Colantha 3/4 8-0 3.0 79 15,000 0,529 3,53
3.475 Pinheira Oak Colantha 7/8 8-3 7.0 190 13,150 0,512 3.90
3.640 Rainha NR — 5.0 — 13,600 0,473 3,48
3.949 Anita Oak Colantha 7/8 6-7 2.0 54 16,050 0,523 3,26
4.291 Johanne B PO 6-11 2.0 38 13,550 0,467 3,44
4.430 Tele Corrle PO 6-7 7.0 215 13,770 0,526 3,82
4.648 Brahma Oak Colantha 7/8 7-7 1.0 9 15,500 0.484 3,12
4.882 Saudade Oak Colantha 3/4 7-1 1.0 5 22,080 0,746 3,38
5.359 Aliança Oak Colantha 15/16 5-7 4.0 118 13,750 0,514 3,74
5.425 Bragança Oak Colantha 3/4 8-7 5.0 130 14,500 0,529 3,64
5.427 Cella Oak Colantha NR 5-3 1.0 13 19,530 0,630 3,23
5.481 Esmeralda Zwarte Plet 7/8 4-8 3.0 83 17,610 0,644 3,65
5.482 Carola Oak Colantha 7/8 4-10 1.0 16 19,140 0,622 3,25
5.483 Platina Oak Colantha NR 4-8 3.0 73 19,480 0,700 3,59
5.484 Gloria Zwarte Plet NR 4-9 2.0 61 15,300 0,578 3,77
5.536 Boneca Oak Colantha 3/4 7-3 4.0 115 13,640 0,448 3,28
5.635 Pérola Oak Colantha 3/4 — 5.0 — 16,480 0,611 3,71
6.411 Americana Zwarte Plet 3/4 4-0 4.0 106 13,060 0,522 4,00
6. .560 Mineira Zwarte Plet 7/8 3-9 5.0 132 13,240 0,522 3,94
6.662 Harmonia Oak Colantha PCOD 4-7 5.0 146 16,100 0.598 3,71
6.610 Danas Klaske 31 PO 3-5 4.0 100 13,090 0,490 3,74
7.079 Wilma Oak Colantha 15/16 5-9 2.0 30 16,820 0,677 4,02
7.845 Paulista Zwarte Plet PO 5-1 2.0- 29 14,700 0.551 3,75
7.844 Dana Wlepkje 37 7/8 3-8 2.0 54 13,470 0,478 3,54
7.846 Maringá NR — 2.0 36 22,280 0,858 3,85
7.926 Azaléa Oak Colantha PCOG 4-0 1.0 42 17,660 0,652 3,69

Dr. Alkindar e Guilherme M. Junqueira - Itatlba - Est. de São Paulo - Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.142 B.V. Única 11075 1." Maxim. PCOC 7-9 2.0 39 13,580 0,340 2.50
5.162 B.V. Bena 2463 2.^ Maxlmum PO 6-0 5.° 138 14,440 0,496 3,43
6.211 B.V. Jantje Geres 2462 6.'' M. PO 4-0 3.0 80 16,800 0,524 3,12
7,441 Sopita PCOD 4-0 5.0 146 15,060 0,468 3,10
7.443 Martona PCOD 4-0 5.0 143 14,110 0,477 3,38
7.446 Inimiga PCOD 3-11 5.0 159 13,600 0,488 3,58
7.451 Belga 7/8 6-4 5.0 155 13,250 0,441 3,37
7.617 Ventana PCOD 4-4 4.0 92 14,870 0,446 3,00
7.618 Renhida Melu PCOD 3-11 4.0 99 15,500 0,481 3,10
7.619 Ceres Vinhedo PCOD 4-9 4.0 104 14,770 0,453 3,07
7.772 Wllly's Ouayra R. Marsa PCOD 4-7 3.0 72 16,350 0,480 2,94
7.869 Sereia 7/8 9-3 2.0 40 16,760 0,610 3,64
7.870 Morocha PCOD 4-11 2.0 31 16,880 0,506 3,00
7.947 Vitoria 1/2 4-10 l.o 55 13,950 0,371 2,66

Cia. Gessy Industrial - Campinas - Estado de São Paulo - Controle em 11-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.946 Hec-hhlen Hielkje 85 PO 6-2 1.° 22 14,330 0,571 3,99

Cooperativa Agro-Pecuária Holambrg, - Mogí Mirim - Estado de São Paulo -
Contrôle em 2-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.168
5.093
5,181
5.384
5,614
6.334
6.337
6.976
7.480
7.628
7.672
7.674

Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra

Griet
Corri
Relntje XLI
Tletje III
Bertha LXV
Sophietje L
Rulter VI
Boukje XC
Martha VII
Ali IV
Sjouk III
Mina VIII

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

5-8
6-3
4-9
4-10
4-4
3-4
3-7
2-2
2-6
2-7
2-0
2-5

5.° 138 15,410 0,580 3,76
1." 12 23,460 0.721 3,07
6.0 176 15,730 0,568 3,61
2.° 41 20,100 0.663 3,30
3.0 65 17,130 0,639 3,73
4." 100 13,300 0,479 3,60
2." 57 18,010 0,614 3,41

10.° 327 16,610 0,670 4,29
5.° 121 14,650 0,558 3,81
4.° 95 19,780 0,701 3,54

3.° 66 13,560 0,459 3,39
3.° 91 13.500 0,459 3,40

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues - Jundiaí - Estado de São Paulo
em 24-5-959.

Contrôle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
-..r • " R 4" 135 20,240 0,640 2,987.735 Menma PCOD 6-3
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Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS ^ Filho de São Mortinho Colon-
Ihus Comet Morksdekol, primeiro prêmio no
li Exposição-Feiro de Gado Leiteiro, de São
Poulo, 1957 e na XXV Exposição Naeionol de
Animais, 1958. Neto de Glenafton Nuget,
"All-Conadian" e campeão da 1 Exposição-
Feiro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mõe de BORIS é Belo Visto Duchess Sena-
tor Bela, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Escol-do S.C.L.

Proprietário :

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras - Estrada Mauó, Km 18

Estado do Rio
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruzo

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFÍciALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CAMPEÃO DA RACA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Melhor Conjunto Puro de
Origem Nacional.
Melhor vaco leiteira Deten
tora da Taça Melhor Criador
do Região.

AGROPECUÁRIA

primavera
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRiCOLA, 39 . oo
*• AND.
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N.» SCL Nome ds raça

Grau Idade
de anos e

san^e meses

Dias

Con- de Lae- ProdnçKo
trole tação liOite Gordors

7.736 Fidalga 7/8 — 4.° — 19,400 0,731 3.77

7.737 Estrela 7/8 — 4." — 21,320 0,798 3.74

7.738 Folgada PCOD — 4.° — 16,730 0,582 S.4--

7.739 Polca PCOD — 4.0 — 18,500 0,656 3.54

7.740 Cabrocha PCOD 6-3 4.0 125 23,100 0,733 3.17
3.857.741 Fumaça PCOD — 4.0 — 21,100 0,812

7.742 Lolita PCOD — 4.0 — 18,770 0.706 3.7?
3.417.743 Am.azonas B-857 (Pimenta) PCOD — 4.0 — 17,300 0,604

7.744 Amélia PCOD 6-3 4.0 112 21.000 0,838 3-tí
7.745 Alamanda PCOD — 4.0 — 18,000 0,670 3.7-:

7.746 Fisica 7/8 6-10 4.0 137 16,640 0,558 3.35
7.747 Argentina PCOD — 4.0 — 22,100 0,779 3.52
7.748 Pafuncia. 3/4 5-5 4.0 103 24.390 0,873 3.5S
7.749 Amazonas Mecha PCOD 8-11 4.0 102 24.550 0.834 3.S9

7.750 Alfaia PCOD 6-8 4.0 98 22,750 0,753 3.31

7.751 Amoreco PCOD 6-5 4.0 93 21000 0,669 3.1S
7.752 Alpina de Paraíba PCOD — •4.0 — 19,500 0,627 3,21

7.754 Kebela PCOD 3-5 4.0 128 20,410 0,696 3.41

7.755 Sertaneja PCOD 5-10 4.0 122 21.700 0 632 291
7.756 Dalia 7/8 5-10 4.0 138 19.300 0,599 3.10
7.757 Suzana 3/4 5-0 4.0 84 19.950 0,704 3 53

7.758 Difra 7/8 5-2 4.0 83 21 310 0.728 3.42

7.759 Marambaia PCOD 5-10 3.0 66 25.900 0.902 3.43
7.760 Duna PCOD 5-4 3.0 64 24.250 0,786 3X4

7.761 Azalia PCOD 5-11 3.0 61 19.750 0,626 3.17
7.813 Salerosa PCOD — 2.0 37 22,100 0,670 3.03

7.814 Age PO — 2.0 57 22.200 0,809 3.64

7.937 Malaguenha PCOD 6-10 l.o 16 23 150 0,754 3X5
7.938 Pitanga 3/4 5-3 l.o 6 19,300 0,572 T96

7.939 Abundante 3/4 7-1 1.0 5 20,500 0,765 3.73

Antônio Coelho Guimarães - Guaratinguetá - Estado de São Paulo - Contrôle
em 20-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.459 Guará Magnífica PCOC 3-11 3." 84 14,750 0,561 3.80

Alberto Ferraz - Agulhas Negras - Estado do Rio de Janeiro - Contrôle em 31-5-959

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.183 Amizade das Agulhas Negras PCOD 9-6 2." 59 16,570 0,530 3.19
3.906 Altaneira das Agulhas Negras PCOD 7-6 2.0 59 13,700 0,502 3.66
3.988 Bambina das Agulhas Negras PCOD 7-1 4." 93 14,460 0,476 3X^
4.231 Bateria das Agulhas Negras PCOD 6-8 7.° 189 13.520 0,448 3,31

4.359 Boêmia das Agulhas Negras PCOD 6-11 6." 153 14,160 0,512 3.61

4.362 Japoneza das Agulhas Negras PCOD — 2.0 44 13,270 0,474 3.57

4.367 Faísca NR — 2.° 49 16.000 0.535 3.S4

4.402 V.B. Surriba César XXII PCOC 6-2 2° 45 18,040 0,591 3.27

4.526 Perdiguelra 7/8 — 2° 48 18,720 0,467 2.49
4.658 Bagunça das Aulhas Negras 7/8 6-6 2.0 59 14,470 0,388 2.68
5.014 Pigesch M 233 PO 6-10 l.o 24 18,050 0,542 3,00

5.690 Botina das Agulhas Negras 15/16 4-6 1.0 5 17,560 0,625 3.56
5.691 Batucada das Agulhas Negras PCOC 4-9 l.o 32 17,840 0,564 3.16
6.052 Kordelia M 231 (640) PO 5-1 2.0 59 19,540 0,662 S.SS

6.599 Cyrilla M 20 PO 4-9 2 o - 36 15,730 0,545 3.46

Dr. Arthur Monteiro Neves - Souzas - Est. de São Paulo - Contrôle em 1-5-959,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.620 Brigada de Paraíba PCOC 6-8 1.° 3 21,860 0,790 3,61
6.394 Floresta Cascata NR 5-9 4.0 105 18,080 0,589 3,25
6.395 Floresta Cigarra PCOD 6-3 4.0 103 19.090 0.719 3.76
6.397 Floresta Condessa 3/4 8-7 S.o 73 13.140 0,628 4,02
6.986 Floresta Pila Jaçanã PO 4-5 lO.o 293 14.680 0,742 5,05
7.139 Avenca PCOD 4-11 8.0 213 14,570 0,517 3.54
7.505 Floresta Zazá 7/8 10-5 5.0 158 14,290 0.524 3,67
7.584 Lucecita PCOD 4-1 4.0 108 15,770 0,531 S,S7

Dr. A. J. Bylngton Júnior - Perús - Estado de São Paulo - Contrôle em 14-5-959,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.786 Itahyê Edith Acrobata
5.787 Itahyê Bambina
5.789 Itahyê Picadora
5.915 I. Lambari Granadero Pab.st
6.289 Itahyê Diva Adema
6.290 Itahyê Rica Nancy

PCOD 5-9 1.° 26 14,060 —

PCOD 7-9 4.° 104 13,420 0.430 3.50
PCOD 5-11 3.° 91 16,800 0,513 3,05
NR 6-9 8.0 240 16.070 0.515 8,2v>
NR 6-10 3.° 84 15,010 — —

NR — 3.° 87 16,200 — -

REVISTA DOS CRIADORES
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Grau Idade Dias

N.* SOL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

6.391 Itahyé Vandalia NR 3." 75 16,620
6.434 Itahyê Gina Pietert.ie PCOD 4-5 4.0 157 13,230 0,403 3,05
7.494 Itahyê Favorita NR 5-7 5.° - 131 13,830 0,414 3,00
7.765 Rebeca PCOD 7-4 3.° 75 17,020 — —

7.811 Itahyê Pompela Siegfried NR 8-1 2." 63 16,510 — —

7.936 Itahyê Alemanha Harold NR 5-9 1.^ 18 16,200 — —

Cia. Cafeeira do Rio Feio - Campinas - Est. de São Paulo - Controle em 8-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.623 Amazonas Grotta PCOD 10-3 1.° 12 15,060 0,429 2,85
1.663 Ariana Maria 7/8 10-7 2.° 41 14,750 0,514 3,48
1.757 Florida Maria 1/2 9-7 7." 181 13,120 0,381 2,90
1.942 Amazonas lumologa PCOD 9-9 4." 104 13,200 0,672 5,09
3.678 Boa Vista Fiúza NR 7-4 1.° 5 14,790 0,352 2.38
4.253 Boa Vista Bienal PCOC 7-6 1.° 3 17,880 0,626 3,50
4.727 Amazonas Oiticica PCOD 4-3 5.° 139 14,060 0,387 2.75
5.107 S. C. Fabiana Marksman PCOC 5-8 1." 10 15,530 0,499 3,21
7,854 Boa Vista Ebonita PCOC 2-11 2.° 30 14,090 0,352 2,50

Cia. Baptista Scarpa liidústria e Comércio - Itanhandú
Controle em 8-5-959.

Est. de Minas Gerais -

Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

3.271 Jardim Jamaica 15/16 7-2 5." 129 20,960 0,797 3,80
3.602 Jardim Jalapa Adema PC 10-4 8.° 219 15,460 0,634 4,10
3.980 Jardim Gravação PO 6-4 6.° 166 23,630 0,910 3,85
5.949 Jardim Jandilka PO 4-1 5." 125 23,840 0,884 3,71
6.029 Jardim Magaly PO — 1." — 23,480 0,700 2,98
6.271 Jardim Narceja 7/8 4-8 3.» 87 22,940 0,792 3,45
6.273 Jardim Linka PO 3-9 4.° 102 18,600 0,679 3,65
7.159 Jardim Marambaia NR 6-7 8.° 228 21,660 0,725 3,35
7.255 Jardim Jarrilha — — 7.0 — 13,490 0,468 3,47
7.381 Jardim Fada PO 6-11 6.'^ 172 15,190 0.527 3,47

Dr. Lelio de Toledo Piza c Almeida - Jarinú - Estado de São Paulo - Ccntròle
em 27-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.968 Emblema PCOD 8-3 2." 28 20,340 0,712 3,50
5.195 Rumba PCOD 5-7 9." 245 17,700 0,612 3,46
5.198 Pipoca PCOD 7-7 8.° 236 13,940 0,482 3,46
7.911 Aliada PCOD 5-3 2° 41 19,820 0,875 4,41
7.950 Primavera Caduca PO — 1° 15 16,010 0,539 3,37
7.951 Onak's 76 Churr. R. Deyanira PO —

1.° 22 17,900 0,870 4,86

Sucessores de Francisco Modesto de Souza
Contrôle em 23-5-959.

Lavras - Estado de Minas Gerais -

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.777 Sapucaia NR — 2.» — 18,920 0,658 3,48
7.242 Espero, NR 9-5 8.0 217 16,550 0,515 3,11
7.416 Rainha II NR 5-5 6.0 171 16,010 0,559 3,49
7.475 Boa Vista Esperança NR 5-1 5.0 146 15,850 0,513 3,24
7.476 Boa Vista Revista NR 3-11 5.0 139 16,350 0,519 3,17
7.861 Boa Vista Pintinha II NR 7-8 2.0 55 18,660 0,677 3,62
7,863 Boa Vista Brauna NR 12-4 2.0 52 16,530 0,331 2,00
7.864 Boa Vista Campelra II NR 5-6 2.0 72 19,500 0,548 2,81
7.865 Boa Vista Favorita NR 2-9 2.0 40 16,780 0,456 2,72
7.942 Boa Vista Girafa II NR 7-7 1.0 23 18,520 0,564 3,04
7,943 Boa Vista Craveira NR 7-11 1.0 14 20,140 0,589 2,92
7,944 Carinhanha NR 11-5 1.0 14 18,310 0,538 2,94

Urbano Junqueira - Cruzilla - Estado de Minas Gerais - Contrôle em 18-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.463 Bacana J. B. NR 3.0 57 15,200 0,481 3,16
4.515 Cranfina III J. B. PCOC 5-7 2.0 39 14,700 0,510 3,47
4.700 Campeonata J. B. PCOD — 4.0 96 14.540 0,468 3,22
6.175 Sorte J. B. NR — 1.0 — 18.500 0,523 2,82
7.543 Gostosa J. B. PCOD 2-11 5.0 117 14,960 0,515 3,44

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes
Paulo - Contrôle em 20-5-959.

São Bernardo do Campo - Estado de São

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.585 Samba
G. 723 Paulista
7.058 Mineira
7.143 Lindoia

JULHO DE 1959

PCOD 8-1 3.° 64 13,640 0,436 3,20
PCOD 6-0 1.° 9 18,030 0,611 3,38

PCOD 8-3 9." 263 16,000 0,535 3,34

PCOD 3-6 7." 227 15,230 0,530 3,48
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Fazenda

N. S. DE COPACABANA

GADO HOLANDÊS

PRETO E BRANCO

puro de crígeni e
puro por cruzo

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

COPACABANA INVENTOR — Primeiro
prêmio na VII Exposição de Animais de
São João da Boa Vista. Campeão Júnior
na XXV Exposição Nacional de Animais.
Filho de S. C. Rouxinol Hoarne. Grande
Campe.ão dêsse certame e de .Aristocrata
de Copacabana, Melhor Ubere da Raça,
na VIII Expçosição de Animais de São

João da Bôa Vista.

Servindo nosso picntel possuímos animais da
ótimo iinhogem leiteiro, entre os quais o touro
HOARNE RICKUS 68, importado diratamante

do Holanda.

FAZENDA

"N. S. COPACABANA'

S. CARLOS - C. P. - TEL: 16 - Cxo.
Postal, 218 - EST. DE S. PAULO

PROPRIETÁRIO:

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S. A.

Vendo permanente de reprodutores puros
de origem e puros por cruzo.

Criadores de Godo Holandês do roço preto
e branco, de oito produção leiteiro.
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Granja

SÃO MARTINHO
Prop.:

Darío Freire Meírelle'

Confirmando os resultados obtidos em
tôdos as exposições a que tem concor
rido desde a sua fundação, julgadas pot
juizes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Martinho ganhou na II Ex-
posiçõo-Feira de Gado Leiteiro o
MEDALtIA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo governo do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e
branca, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas).

KERATITE SÀO MARTINHO —
Primeiro prêmio P.C. de 18 o 24 m.
no II Expostsôo-Feira de Godo Lei
teiro de São Pouio em 1957.

Detentora por duos vêzes do BATE
DEIRA DE OURO e três vêzes do
BALDE DE OURO.

GRANJA SÃO MARTINHO
Prop.; DARIO FREIRE MEIRELLES

Tourinhos puros de origem e puros
por cruzo das melhores reprodutores

CAIXA POSTAL, 18 CAMPINAS

Este Grania é predutore do melhor leite

tipe "A' — Pedidos em Sêe Poule ê Rue
Joté Morie Lisboa, 751 - Tel.; 51-2401

ESTADO DE SXO PAULO
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N." SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e

sang^ue meses
Con

trole

Dias
de Lac- Produção
tação Leite Gordura

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo - Campinas - Estado de São Pau^;
Coiitrôle em 24-5-959.

Regim.e de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.375 Vila Brandina Agua Branca PO 8-7 1.0 5 21,350 0,745 3.4)
3.435 Aríete Clara Silvia IV PO 6-9 9.0 305 13,100 0450 3.41
4.450 Vila Brandina Alida PO 8-1 3.0 80 16,440 0.526
4.721 Vila Brandina Lucy PO 6-5 3.0 89 18,710 0,896 4.7J
5.354 Friso Bontje XXVI PO 9-11 9.0 246 15,370 0,677 44;

5.529 Vila Brandina Elske PO 5-7 5.0 138 16,310 0,674 4.13
5.654 Aríete Paulina PO 6-0 1.0 29 29,680 1,096 3.6)
5.732 Vila Brandina Bartira PO 5-3 1.0 21 22,200 0,791 3.55
6.426 Vila Brandina Ibirapuera PO 4-4 4.0 94 14,920 0,542 3.63
7.867 Vila Brandina Tipuana PO 3-4 2.0 61 16,770 0,621 3,7,1

Dr. Manoel Alves de Castro - Passa Quatro - Estado de Minas Gerais - Contrólf
em 2-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Aríete Clara Sylvia III PO 3-8 l.o 12 29,170 1,078 3.63
3.979 Aríete Nina PO 6-11 2.0 31 29,920 1,099 3.67

4.268 Aríete Cortina PO 5-8 12.0 337 14,240 0,513 3,6C
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 4-6 l.o 23 35,980 1.216 3.SS
6.974 Aríete Mineira PO 5-1 IQo 291 15,600 0,578 3.71
6.975 Aríete Dina PO 2-9 lO.o 277 16,480 0,596 3 63

7.158 Galicia Jan PO 4-6 8.0 222 20,760 0,794 3.S3

Luiz Paulino da Costa - Alfenas - Est. de Minas Gerais - Controle em 19-5-95?

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.452 Gilda Roand NR 3-4 5.° 123 16,400 0,466 2,S4
7.453 Camponesa Alegre NR 3-8 5.° 148 20,000 0,565 2,S3
7.454 Javanesa Roand NR 3-3 5.° 190 17,250 0,597 8.46
7.567 Querida Alegre NR 3-9 4.1 108 22,200 0.753 3.3,1
7.568 Patativa Acreana NR 3-4 4.° 105 17,650 0.626 3,55
7.569 Silhueta Josana NR 3-7 4.1 89 17,250 0,551 3.19
7.773 Galharada Acreana NR 3-4 3." 78 21,300 0,626 2M
7.498 Garçonete Acreana NR 3-6 1.1 22 21,900 0,688 3.14
7.949 Zunida Roand NR 3-7 1.° 6 24,050 0,768 3.19

José de Souza Moreyra - Machado - Est. de Minas Gerais - Contrôle em 17-5-95,1.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.271 Gegê Serrinha NR — 7.1 — 13,310 0,412 3.10
7.952 Lassa Serrinha NR 4-11 1.1 24 15,750 0,689 437
7.954 Rita Serrinha NR 5-7 1.1 24 15,060 0,572 3,79
7.955 Nassú Serrinha NR 5-1 1.1 22 17,900 0,621 3,47
7.956 Agra II Serrinha NR 5-0 1.1 19 17,160 0,553 3.2;
7.957 Neli Serrinha NR 4-8 1.1 19 13,100 0,483 3,(xS

Dr. Brenno Ferreira de Camargo Pilho - Vargem Grande do Sul - Estado de São
Paulo - Contrôle em 20-5-959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

7.265 Beleza PCOD 4-3 7,1 221 13,940 0,544 3.9(^
7.266 Rainha PCOD 8-2 7.1 189 13,090 0,462 3,53
7.258 Princesa PCOD 7-6 5.1 130 16,750 0,527 S,U
7.572 Dora PCOD 8-6 4.1 118 14,270 0,458 3.21
7,754 Coca PCOD 7-5 4.1 104 13,430 0,345 2.57

7,715 Pergenta PCOD 8-9 3.1 64 14,030 0,454 3,24

SOCIEDADE COOPERATIVA «CASTROLANDA» LTDA.

CASTRO - Estado do Paraná.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Berend Willem Bouwman - Contrôle em 4-5-959.

3.438 Martha 7
5.496 Cast. Mirella's Jitske 9
5.773 Cast. Mirella's Wibrig 3

PO
PC
PO

Jacobus Vos - Contrôle em 14-5-959.

3.773 Dora 15
3.955 Janke 2

PO
PO

7-7

4-5
4-3

7-6
7-8

1.°
2.°
2.0

5."
5.»

7
37
47

152
138

23,140 0,708 3,06
18,450 0,533 2.89
20,730 0,767 3,6S

13,780
16,480

0,461
0,604

3,31
3,66

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias
N.* SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

4.504 Antje 18 PO 7-8 6.'' 156 lS;750 0,481 3,50
4.566 Maalke 1 PO 7-0 8.® 19 26,780 0,817 3,05
5.402 Castrolanda Vo.s Janke 54 PO 4-9 8.® 212 14,660 0.572 3,90
5.980 Anna A 3 PO 5-4 1." 15 23,710 0.866 3,65

Wed H. Moorlag - Controle m 25-5-959.

6.668
6.671
7.458

Juweeltje 65
Tina 20
Martha 12

PO
FO

PO

7-4

7-10
6-10

2."
1.0
5.®

40
26

153

15,820
22,680
13,430

0,479 3,03
0,589 2,59
0,554 4,12

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra - Mogi Mirim - Estado de São Paulo -
Controle em 2-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.396 Holambra Noldien III PO 6-1 2.® 53 22,400 0,659 2,94
5.319 Holambra Nera XX (H 189) PO 4-5 6.® 174 13,970 0,557 3,99
5.569 Holambra Koosje VII PO 4-4 1.® 24 19,220 0,575 2,99
6.248 Holambra Rika V PO 3-10 5.® 151 14,120 0,498 3,53
6.284 Holambra Nera XX (H 223) PO 3-6 6." 164 13,580 0,521 3,83
6.335 Holambra Roosje VII PO 3-9 6.® 176 13,600 0,463 3,40
6.336 Holambra Roosje V PO 3-5 6.® 176 13,600 0,490 3,60
7.339 Holambra Elsa XV PO 1-11 6.® 175 13,000 0,450 3.46
7.673 Holambra Astrid VI PO 2-10 3.® 77 16,750 0,544 3,25
7,679 Holambra Dlentje X PO 4-3 3.® 80 15,700 0.513 3,27

Gonçalves & Filho - Pinhal Estado de São Paulo - Controle em 8-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.665 Tentadora PCOD 10-10 6.® 171 14,270 0,477 3,34
2.985 Yalta PCOD 7-10 8.® 227 15,680 0,579 3,69
3.986 Dai-ling 7/8 — 1.® — 17,780 0,580 3,26
7.373 Margge 3 PO 5-0 6.® 148 15,890 0,604 3,80
7.374 Flesta de Palmeii-as PCOD 7-6 6.® 148 13,910 0,497 3,57
7.576 Baeta — — 4.® 98 14,160 0,492 3,47
7.577 Famosa de Palmeiras PCOD 7-11 4.® 96 15,560 0,585 3,76
7.871 Herodlade de Palmeiras PCOD 5-3 2.® 46 17,960 0,637 3,55
7.906 Karlna de Palmeiras PCOD 2-8 1.® 9 15,050 0,753 5,00

Cia. Agro-Pecuária Marambala
em 20-5-959.

Vinhedo - Estado de São Paulo - Controle

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

4.947
5.791
6.618
6.703
6.705
7.687
7.689
7.891

Marambala Bastilha PCOC 6-8 2.0 58 19,740 0,613 3,10
Marambala Boêmia 7/8 6-5 6.® 175 20,310 0,731 3,59
Marambala Chilena Alexlna PCOC 5-10 2.® 49 19,850 0,568 2,86
Marambala Cubana Telana 7/8 6-0 2." 35 19,320 0,616 3,18
Zwaantje 4 PO 5-4 1.® 22 18,400 0,640 3,47
M. Boa Vista Alexlna PCOC 6-1 3.® 95 15,000 0,547 3,65
Roòdkop PO 3-10 3.® 88 13,750 0,538 3,91
Anna 14 PO 4-3 2.® 56 14,260 0,476 3,34

Carlos Whately - Bernardino de Campos - Estado de São Paulo - Controle
em 4-5-959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

4.962 Lelda PO 13,050 0,414 3,17

Carlos Whately
em 31-5-959.

Bernardino de Campos - Estado de Sao Paulo - Controle

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5,841 Sta. Filomena Batuira PCOC 8-1 1.0 21 17,400 0,516 2,96

Jayme da SUveira Leme - Pinhal - Estado de São Paulo - Controle em 7-5-959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.486 Leme's Baby
5,176 Leme's Brasileira

JULHO DE 1959

PCOC
PO

8-10
7-8

1.0
4.0

14
95

20,480
14,990

0,680
0,534

3,32
3,56

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raco no I Exposlçõo-Feira de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser»
viço de Controle Leiteiro de A.P.C.B., é
recordista de classe no categoria de 1 a
5 anos« com o produção de 9.020 kg
de leite.

• Longevidade e produção médio com
provado.

• Temos varies crioulas inscritas no Co-
tegorio de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente oo
nosso plontel, foi a primeira produtoro
o atingir o produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam o paginas desta edição,
as médias dos nossas produtoras.

f llr-

Durante sue estada em S. Poufe eenhega
nosso robanho. Suo visita será um prazer.
Quilômetro 23 da estrado asfaltada da

Itapeeerica - via Sto. Amara

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. Postal 725S - Talafoita 61-260«

SAO PAULO
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Aves, ovos e ração...
(Conclusão do página . .)

?°'«Pradores de
granjas produtoras, oferacenjo
de vant^ens. raoendo tôda a sorte
de^Tá 1$"d'las' '̂ '̂ ^agônlca à
a completa desorganização exatamente
carne de aves em São pimo. "^«""«^ado de
nesse ramo Agrícolas
de maior estabilidade pcotÍa'̂ ?^ ^ lator
ção de carne. riomlca da produ-

mente ao%i?mo'̂ normll Progresslva-
qualldade, tendo em vistn^ Produção e de
e o fornecimento de resíduos
vegetais, farinhas de ?à?n?^p
quantidades capazes de eílt,.. Pelxe. em
te às indústrias de nrenarn Integralmen-

Assim, aguardam os
çao no preço das rações nn®®, P™®' redu-
estabilização dos atuaif' ®
mentos da mão de obra' ®P"
e outros. transportes, sacaria

^ iiielhora verifinnrto
olimáticas, com dias condiçõesa postura reage favo?àvllSlnte ®P®°l®rados,
e as novas criações de granjas
realizadas com eficiência são
plicações possam surgi- néin ^ com-
dlce de incidência da moi?=f. ÍP"
plratórla. Esta moléstia^ It crônica res-
no melo paulista e é enfroSl"®! alastrando
bióticos e sulfas ^'^^''tada por antl-
dos frangos, até'Pês°

MERCADO l-ATINO-AMERir Akirtpara veículos brasIuÍrw®
ção automobiliíica^^^o^q^ue^foT^^"
contatos mantidos com o govêrno^h'̂ ^
ro no sentido de ser fixado um oro
de exportação de veículos a?tos
narios dos Ministérios do fV., tuncio-
Reloções Exteriores V " ^
acompanhados do presidem» ,'-',''"guai,do Conselho Nociono? dr^PoUtico
neira, visitaram nossos - I • Adua-
bilísticas localizadas em Sã^o R°^ automo-
Campo. Na Willys-Overland ,^^1°'''̂ °
ponto alto do visita foi q q», o
novo fábrica de eixos e "Ptesentação do
ser brevemente inaugurado 'TuTT°^'' °
seja atingido o índice de 'çFo/ P^^mitiró
Donentes nacionalizados do " l'»
brosileiro, veículo, aliás qu» .-/^^P-Willys"
exportado paro o Chile.' ®®"tlo

No clichê, o sr H.vi

retor.superintendente dodo Brosil, mostra aos ilustra — ®'''°Pd
dos motores a gasoíinf " "^1'"°"*®= '̂p
aquelo indústria, v̂endo°se. '̂'em-»'̂ °/ .P"--
os srs. Luiz Mortyn, sub-secretõ outros,
nistério do Economia do cL ! '̂>-
Brotos, do Ministério das Reldrõ' c®°'ogo
res do Uruguai, e FernnnH i®i^ Exterio-
Dpt. Econômico do Ministérir.°R do
Exteriores do Chile, Relações

104 —

N.® SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e
sangue meses

Dias

Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

5.413 Paraíba 7/8 8-10 1.° 10 22,720 0,981 4,31
6.465 Leme's Esmeralda PCOC 5-11 2.® 53 16,500 0,569 3.45
7.575 Leme's Caiçara PCOC 7-8 4.® 96 15,720 0,592 375
7.868 Leme's Euridice PCOC 5-11 2.® 31 15,550 0,546 3.51
7.907 Leme's Arara 7/8 10-0 1.® 21 18,490 0,581 3.14

Adrianus Sleutjes - Castro - Estado do Paraná - Contrôle em 1-5-959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

1.866 Aafje 1 PC 10-3 8.® 212 14.970 0.601 4.02
2.800 Mina 61 PC 7-5 10.® 266 16,030 0,619 3.S5
3.242 Lona PO 7-11 8.® 221 17,280 0.656 3,79
4.857 Holambra Klaartje PO 6-6 3.® 72 14,310 0.567 3.96
5.401 Castro Therezinha PO 4-6 6.® 156 15,510 0,579 3.T3
5.672 Castro Aafje 3 PO 5-5 3.® 65 23,850 0,962 403

6.542 Castro Aafje 6 PO 3-2 . 2.0 31 15.140 0,588 3,S8
7.439 Lena 3 de Carambei PO — 5.® 125 13,520 0,505 3.74

Dr. José Procópio do Amaral - São João da Boa Vista - Estado de São Paulo
Controle em 26-5-959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

6.525 Batuta PCOC 5-0 4.® 95 13,460 0,495 3,6S
7.010 Muquem Papoula II PCOD 8-11 10.® 393 17,470 0.776 4.44
7.419 Aramina NR 7-6 6.® 157 13,780 0,535 3,83
7.872 Donzela PCOC 5-2 2.» 32 19,990 0,676 3.SS
7.873 Campeã PCOC 6-0 2.0 32 14,780 0,459 3.1c

7.959 Estrelita PCOD 7-11 1.® 1 18,740 0,708 3.77

Hélio Moreira Salles - Casa Branca - Est. de São Paulo

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Contrôle em 18-5-959.

6.531 Leme's Fazendeira PCOC 4-8 5.® 139 14,780 0,509 3.44
6.532 Marambaia Cabocla Alexina PCOC 5-8 2.® 21 13,400 0.473 3.53
6.533 M. Cinderela Teiana PO 4-6 1.0 14 19,870 0.505 2.54

6.646 M. Cachopa Alexina PCOC 5-4 1.® 10 18,290 0,580 3,17
6.818 Castela PCOD 4-9 1.® 22 21 380 0,544 2.54

7.368 Rio Verdinho Airosa PCOD 4-11 6.® 168 14,250 0,487 3,41
7.960 Varginha NR — 1.® 4 23,150 0,496 2.14

Urbano Junqueira - Cruzília - Est. de Minas Gerais - Contrôle em 18-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.548 Jardineira II J.B. GCOC 11-3 6." 155 38,750 1,272 3,28

2 ordenhas

3.062 Jardineirlnha J.B. PCOD 7-1 8.° 252 13,200 0,462 3,50

DT. Octavio Bien-enbach de Castro
em 21-5-959.

Valinhos - Estado de São Paulo - Contrôle

6.297
6.546

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cheirosa
Copacabana

PCOD
PCOC

5-10
6-2

3.°
1.®

71
5

13,010
14,990

0.463
0,448

3.56
2,99

Espólio de Olivo Gomes - Jacarei - Estado de São Paulo - Contrôle em 15-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.116 SanfAna Catita Magnet PO 10-8 1.® 4 10,590 0,307 3.90
2.362 SanfAna Malta Bolhayes PO 9-4 1.® 8 12,520 0,563 4,49
2.624 Maria Basil de Canela PO 7-5 1.® 15 14,000 0,752 5.37
2.625 SanfAna Xta Patton PO 7-8 1.® 4 15,590 0,583 3,74
2.626 Mimosa Basil de Canela PO 7-3 6.® 153 10,500 0,536 5.10
2.964 SanfAna Raquel PO 9-8 2.® 55 12,340 0.405 3,28
3.219 Grinalda Sultan de Canela PO 13-2 2.® 39 12,700 0,458 3,61
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 6-5 6.® 163 11,390 0,549 4,83
3.613 Grauna PO — 2.® 28 10,910 0,493 4.51
3.614 Alegria do Esteio PO — 2.® 43 17,940 0,721 4.03
3.671 SanfAna Xelvia Patriclan - PO 7-2 2.® 51 18,440 0,803 4,33
4.027 SanfAna Encantada Patric. PO 5-10 6.® 153 11,870 0,539 4.54
4.206 SanfAna Harpa Patriclan PO 5-4 7.® 206 10,420 0,545 5,23

REVISTA DOS CRIADORES



N." SCL Nome da Vaca
Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

ssnene meses trole tação Leite Gordura %

4.392 SanfAna Harmonia Patton PO - 7-4 3.® 112 12,520 0,522 4,17
4.516 Narma Basil de Canela PO 6-7 8.® 218 11,840 0,605 5,11
4.692 SanfAna Bartira Patrician PO — 2.® 29 16,620 0,657 3,95
5.032 SanfAna Cativa Patrician PO 4-9 5.® 120 13,440 0,587 4,37
Õ.345 Nini Basil de Canela PO 6-5 3.® 81 12,100 0,450 3,72
5.618 SanfAna Coralina Patrician PO 3-9 1.® 24 14,410 0,606 4,21
5.896 SanfAna Cecília Bolhayes PO 3-10 4.® 95 13,030 0,592 4,54
6.056 SanfAna Caravela Bolhayes PO — 6.® 163 12,620 0,421 3,34
6.658 SanfAna Honrada Records PO 3-1 2.® 33 12,920 0,599 4,63
7.196 SanfAna Bacana Paxford PO 2-3 8.® 234 10,270 0,465 4,53
7.547 SanfAna Xarda Paxford PO 2-5 5.® 135 11,880 0,655 5,51
7.596 SanfAna Esperança II Paxf. PO 2-2 4.® 86 10,390 0,457 4,40
7.842 SanfAna Minerva Patrician PO 2-2 2.® 49 13,000 0,639 4,91

Dr. João Laraya - Jacarei - Estado de São Paulo - Contrôle em 16-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.297 SanfAna Lembrança Patric. PO 5-8 2.® 35 16,080 0,851 5,29
4.920 Balada de Sta. Hilda PO 6-6 1.® 23 19,440 0,696 3,58
5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD — 3.® — 10,810 0,515 4,76
5.765 Duqueza Bolhayes Sta. Hilda PO 4-3 4.® 95 10,460 0,303 2,90
6.496 Elite Bolhayes de Sta. Hilda PCOD 3-7 4.® 95 15,010 0,556 3,70
6.595 Esponja PO 4-0 2.® 42 11,990 0,588 4,90
6.596 Dora 19 PO 3-5 3.® 76 10,390 0,549 5,28
7.700 Wix-Pig PO 8-0 3.® 83 13,200 0,469 3,55
7.701 Farofa Bolhayes Sta. Hilda PO 2-2 3.® 70 12,230 0,523 4,28
7.858 Paisca Bolhayes Sta. Hilda PO 2-7 2.® 52 10,530 0,384 3,64

Jorge da Cunha Bueno
em 18-5-959.

São José dos Campos - Estado de São Paulo - Contrôle

7.708
7.709

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Itaevaté Opera Royale
Itaevaté Ima Sumac

PO
PC

2-6
2-3

3."
3.°

103
90

17,370
10,800

0,657
0,479

3,78
4,43

Thomas R. Warren - Santo Amaro - Estado de São Paulo - Contrôle em 7-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.840 Ordenada PO 5-8 2." 109 12,650 0,628 4,96

RAÇA SCHWYZ

Edgard Jafet - Jaguariuna - Estado de São Paulo - Contrôle em 16-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.510 Suydam's Violet Autumn PO 4-1 5.» 141 14,490 0,588 4,05

Jorge João Nasser - Pinhal - Estado de São Paulo - Contrôle em 7-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.651 Suydan Marquetta PO 4-6 1.® 3 22,820 0,832 3,64

RAÇA DINAMARQUÊSA VERMELHA

Josefina Azevedo - Amparo - Estado de São Paulo - Contrôle em 5-5-959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.457 Dama PO 5-2 4.® 114 16,050 0,581 3,62

OBSERVAÇÕES

JULHO DE 1959

Hol. - Holandêsa; pb - preta e branca; vb - vermelha e branca;
NR - não registrada; PCOC - pura por cruza de origem conhecida;
PCOD - pura por cruza de origem de.sconhecida: PO - pura de
origem: RP - registro provisório.

São Paulo, Maio de 1959.

Dr. PIDELIS ALVES NETTO
Chefe do S.C.L.

Grania

A maior produtora
de leite tipo "A

Produção leiteira ofi
cialmente controlado

pelo A. P. C. B.

a

Varias produtoros inscritr<s no eote-
gorio de longevidade, no quadro de
recordes e de honro do Serviço de
Controle Leiteiro do A. P. C. B.

LEITE
•npoX

Suo visito nos

será um prozer

GRANJA IROHY

Km 17 do estrodo de Mogi dos
Cruzes o Solesopolis

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paulo

Em S. Paulo, ò Ruo Sen. Feijá, 29
Tol.: 32-6998

— 105
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna comporta no máximo 10 palavras^

inclusive nome e endereço.

Cr$ 60,00 por centímetro e por publicação
Nesta Secção só se aceitam anúncios no tamanho máximo de Yi pógino

Ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocompanhodo da respectiva
importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguoribe, 634 São Paulo

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peço os folhetos; "É fácil criar coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS DE RAÇA
GRANJA ALÁSKA
(DENNIS VIEIRA PIZA)

Gigante de Flândres, Chinchila, Azul de Viena e Novo Zelândia. Pre«
mlodos e Importados da Argentino. Ver à Rua Atuyzio Azevedo n. 345
SANTANA Ônibus 43 SAO PAULO

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Bronco seco tipo "Liebfroumich"

Bronco suove tipo "Porco de Murso"
Velho Junqueiro

Rosodo suove
Niogoro

Tinto

Fobrlcodos no região de CALDAS, com uvos de castos
Européias. — Chócoros em Coldos e Dlvlnolândlo

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poças de Caldos — Ccixo Postal n.° 66

Vendedores outorizodos:
S. PAULO —— João Cordllo - R. Borão do Bononol, 896 - Fone 52>432s
SANTOS — José Fernandes Cloro - R. Cunho Moreira 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS — Benedito Amcrante - R. José Alencar 399 - Fone 6743
BELO HORIZONTE — Soe. Filadélfia Ltdo. - Ed. DANTES • Fone 20619

COALHO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó - 1.» fábrica de coalho no Brosil

Único premiado com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras grátis oos repre

sentantes ou diretorrente oos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos ótimos

onimais puros de pedigris, puros por cruzo, etc.
Representontes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Mino»

CAIXA POSTAL, 3191 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

FAZENDA BARRA DO PEIXE

Em nosso plontel, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cobeços, im-
portodo diretomente do
Conodó e do Frísio.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
alta linhagem

Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós
Mun. Além Paraíba - Estação de Simplíclo - Tel. 4

minas GERAIS

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' uir
dos mais fomosos touros do mundo importado poro

o Brasil diretamente do Canadá.

Crioçõo e seleção de
godo Hoiondês preto e
bronco, puro de origem
e puro por cruzo. Per-
monente vendo de exce

lentes reprodutores.

SUA visita nos

CAUSARA PRAZER

Informações no Rio; Dr. Carlos
— Av. Almirante Barroso, 72 - 9.° - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro

•' -rfi rl -Ti Ji i-v-• - '



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
PRODUTOS VETERINÁRIOS

AVES E OVOS

ÊXITO TOTAL EM AVICULTURA
COM

AZUL-FENOL

AVEROL
(A BASE OE SULFAQUINOXALINA)

A SAÚDE DO GALINHEIRO —

O mais eficiente e economico de todos os remédios

porque cura e evita a maioria das doenças das aves

AVEROL encontra-se à venda nas Farmacías, Dro"

garias. Cooperativas, Associações' Rurais e em todas

as boas casas do ramo ou diretamente aos Fabrícaotes:

Laboratório de Produtos Químicos e Veterinários

'Wúpyt" Mda.

feiVdas
AVES E OVOS
Compramos todo sua produção

Pagamos os melhores preços

Ruo 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Paulo - Capital

orquídeas

orquídeas

CACTOS E BROMÉLIAS

Fornecemos pintos de um dia
das roços: New Hampshire,

Rhode Islond e Leghorns

A Tpnda na, Farmacias. Drogariae, Cooperativas, Associações Rafeis
e em todas as boas caeas do ranio ou diretamente aos fabricaotee:

Solicite catálogo com 186 ilus
trações, sendo 40 em cores,
mediante envio de CrÇ 35.00

em sêlos postais

ORQUIDEÁRIO
CATARINENSERuo Barão do Bio Bronco, 615 - C. Poalal. 40

JABOTICABAL — Estado de São Paulo — BrasU

Solicite grátis o MEMENTO TERAPÊUTICO e a
lista de preços dos afamados produtos
— Veterinários "VIGOR"

Laboratório de Produtos Químicos e Veterinários "VIGOR" Ltda.
Rua Barão do Rio Bíonco. 615 — Caixa Postal. 40
JABOTICABAL — Estado de São Poule Caixo Postal, 1 — CORUPA

Santa Catarino

Solicite grátis o MEMENTO TERAPÊUTICO e a lista de preços
dos afamados produtos veteriDérios "VIGOR" •

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe
recemos oumo super-coleção
de 12 raridades diferentes,
inclusive o célebre trepadeira
e as melhores variedodes do-
brodos e de folhos decorotivos
por openas Cr$ 600,00 - pe
lo reembòlso po&Tol ou oéreo.

AGÔSTO
BAURÚ - S.P.

I a 3
V Exposição de Animois.

barretos - S.P.
II
Início das provas de Ganho
de PcsOa
11
Início das Provas de Ganho
de Peso.

franca - S.P.
25
Início dos Pravos de Ganho
de Pêso.

SETEMBRO

SÃO PAULO
1 a 13
I Exposição-Feiro de Médios e
Pequenos Animais.

ITAPETININGA - S.P.
21 o 26
II Concurso tia Ovinocultura.

BRAGANÇA PAULISTA - S.P.
26 o 28
IV Exposl;ão de Animais.

CAXAMBÚ . M.G.
6 o 13

X Exposição de Animais.
MURIAÉ - M.G.

6 o 13
XIV Exposição de Animais.

GUAXUPÉ - M.G.
RiO BRANCO - M.G.

13 o 18
IV Exposição da Animais.

OUTUBRO
ITAPETININGA - S.P.

4
II Concurso Anuol d# Ln-

COLINA - S.P.
18
Concentração de Pecuoristos
no Coudeloria Poulisto • t"®'*
lão de Equideos.

ALFENAS - M.G.
17 o 22 . ,

V Exposição Regional da Ani
mais.

PRESID. PRUDENTE - S.P.
24 a 26
y Exposição de Animais.
No decorrer do mês, nas te-

giôes zootéenicas de
bedouro, Jobuticobol, F"®'
cicabo, Queluz, Ribeirão
Preto, Rio Cloro, Toquori-
tinga e Totuí — H «o
dos Torneios Leiteiros Re
gionais.

NOVEMBRO
S. JOSÉ DO RIO PRETO • S.P.

14 a 16
I Exposição de Animols.

DEZEMBRO
SERTÀOZINHO - S.P.

6

Concentração de pecuoristos
no Fozendo Experlmantol oa
Criação.

ITAPETININGA - S.P.

Curso Arteianal de tecidos de
M.

LIVROS

O CAVALO E O BURRO
NO TEMPO DE GUERRA E DE PAZ

PELO CAPITÃO DO EXERCITO NACIONAL

DIOGO BRANCO RIBEIRO

LIVRO indispensável o Fazendeiros, sitiantes e apreciadores
de cavalos em geral.

PREÇO:

Cr$ 400,00
(inciusive porte)

N E L O R E , —
ORIGEM, FORMAÇÃO
E EVOLUÇÃO DO REBANHO

ALBERTO ALVES SANTIAGO

Preço: Cr$ 500,00 (pelo correio mais Cr$ 30,00)

Pedidos à

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES
DE BOVINOS

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO

'•id

'm



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 5

Revista dos Criadores
ORGÀO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação; Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo • Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.

Gil Guimarães de Androde
Rua Pium-I, 551 Cormo

Campinos - S.P.

Josi Vafdez Corria

Rua Tiradentes, 457

Uberobo - M.G.

Hugo Prato

Uberlândia . M.G.
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postai, 116

Livramento - R.G.J.
Aehyíles Alves

Piracicaba - s.P.

José Antonio Cardoso Vilheno

representantes
Rio de Janeiro - DF

Estados Unidos
Halpern AssociatesSebastião de Araújo

Av. Rio Branco, i 43
- s/5

. Belo Horizonte

Joyme Batista

Caixa Postal, 625

4 0 M°® 43rd StroetNew York 36, N.Y. - U.S.A
Rep. Argentina.

Asociocion Argentina Criadores
ae Cebu
Borfolomé Mitre, 754 - 2 o P
Buenos Aires

M.G.

VENDA AVULSA

Rio de Jeneire - DF

Sogeco - Sociedade Geral de
Comercio de Livros e Revistas
Ltcia.
Av. Ro Branco, 9 - s/21fl
Tel.; 43-6099 "

Juiz de Fere - M.G.

Agência Campos
Caixa Postal, 49

SBo José do Rio Preto -SP
Agência Comercial

3031 «í® Campos,
Seiveder - Bahia

Afonso C. Queirés
Ruo Chile, 23

Vitérle . B.S.

Alfredo Copolilo
Rua Geronimo Monteiro, 36
Rio Grande - R.G.S.

Ernoni R. Lages
Rua Manoel Floriono, 372

Fortaleza - Ceoré

Notei . R.G.N.
Luiz Romõo
Caixa Postol, II

Bourú - S.P.
Salomão Gontus
Ruo i.o de Agôsto, 640
Três Pontos - M.G.
Livraria Condevila
Caixo Postal, 14

Recife - Pernambuco
Agência de Rev. Mauricéa
Kuo Imperatriz, 58

Uberlândia - M.G.
Agência LopesRuo Floriono Peixoto, 579

Sêe Paulo . Cepltol
Pedro Lozorini
Livraria da Estação do Luz

Salvador . Bohle

R"a"to"íd'aT°ha X ^Gama,'°6"

J. Filinto 8< Cia.
Ruo Major Focundo, I42

Mentevidée . Urusuel Piracicaba . s.P
Livraria Monteiro Lobato
Puo Andes, 2415

"!*• Postal, 5

ALIMENTOS

RACOES aALANCCAOAS

R E F I N A Z I L

o AMIGO OA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 «i CE

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

COM REFINAZIl

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D 'AM I CO

Depósito permanente de olfofa, milho, oveio,
cevado, farelo, linhoço, triguilho, farinha de carne

ossos, refinozil, ostras, etc.

RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52 6770
SAO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas poro Jeep
"TRIUNFO"

• Meia porto com cortínos ^
mcelos automáticos • HcrntèHci-
mente impermeável ò chuva e m
pó • Inteiramente dcsmontâ«tl
• Lona Locomotivo • Torniquctr»
e fivelas inoxidáveis • Vis»r«

plásticos que nõo amarelem.
Preço: CrÇ 4.500,00

TEMOS PARA PRONTO EMBARQH
Pedidos ò:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORA
Rua Jáguaribe,634 •
SÃO PAULO

CEIFADEIRAS

POLVILHADEIRA

MANUAL

"JACTO"

Rendimento diário do 1 oi

alqueires de algodõoeSiw'

pés de café.

A mais famosa, graças ò sua procura!
A mais procurada, graças ò sua eficiência!
A mois eficiente, graças ao esmêro de seu fabrico"
Polvilhadeira "JACTO" — legítimo orgulho do

indústria Nacional

rJACTO
Modêlos manuais, motorizados de 2.5 W
3,5 hp., de lotação automática. 6hp. p»**

trator, jeep, etc.
Possuímos estoque parmanente de '

acessórios

MÁQUINAS AGRiCOL,A>
" J A C T O" S. A.
Caixa Postal, 35 — Estaçílo PompéU
Linha Paulista — Estado de S. PauL'



Isto sim éutn bom rebanho/
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VEJAM OS RESULTADOS ALCANÇADOS EM 1958 PELO

plantei HOLANDÊS vermelho e branco da

FAZENDA MARAMBAIA

SANGUE APURADO

Animais P. 0 37,4%

Animais P. G 51,4%

Mestiços registrados 8)9%

Sem registro 2,3%

FERTILIDADE MAGNÍFICA

Vacas que pariram durante o ano 96,1%

89,6%Bezerros criados

PERFEITAS CONDIÇÕES
DE SAÚDE

Tuberculose O (')

Brucelose O (')

(') exame realizado pelo Instituto Biológico

PRODUÇÃO ÓTIMA

Total do leite produzido . . 194.150 kg

Média diária por vaca esta-
bulada 11,270 kg

Média diária computando-se
tôdas as vacas paridas
(inclusive secas) .... 7,220 kg

Produção média anual das
vacas em:

1." lactação 2.761 kg

2." lactação 2.914 kg

3.® lactação 3.563 kg

mais de 4 lactações .. 3.901 kg

TIPO

Detentora de duas medalhas de ouro,

oferecidas pelo Governo de São Paulo

ao melhor criador da raça. Maior ga

nhadora de prêmios da raça no Estado

de São Paulo. Vencedora absoluta na

Exposição de Pinhal, julho de 1959.

t fâçil um^ vaca éoa mim reèanfco
o éifítil é ter-se um rebaaha de htm eeees!

^ FAZENDA MAKAMBAIA
' DH. LUCIÂNO VASCONCíULOS Di CARVAMil

- fisiAoo m s. pmm.
X gríTRAO-A mo ^
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BEZEHRME.

bezerros fortes

L E i T i L

mais leite

TO E m 1.

touros férteis

„, SOCIL PRO-PECUAR/A S. A.
K. Compos Vergueiro, 85 (Anastácio) - Tels.: 5-0298, 5-0050 e 36-4087

Cx. Postal 5.013 - 5. Paulo

• • i'

impR '̂


